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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.19-1 — DE 23 DE ABRIL DE 1913

Ai-prova o projecto é o orçamento da limpeza e desobstruccito do rio Merity,

.	 no Estado do Rio de -Janeiro

O Presidente da . Republica dos Estados Unidos do Brazil,
de conformidade com o projecto e o orçamento apresentados
pela Commissão Federal de Saneaniento da Baixada Flumi-
pense, decreta:

Artigo unico. Ficam anprovados a planta e o orçamento
ta importancia de 316:591$406, que com-este baixam, rubri-
cados pelo director geral de Obras Publicas, da respectiva Se-
cretaria de Estado, e referentes aos trabalhos de limpeza e

desobstrucção do rio Merity, ni:a Estado do Rio de Janeiro:
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1013, 9:2° da Independencia

é 21° da Republica.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
O ministro de Estado da Agricultura, Industria e Cominarei°, em

nome do Presidente da Republica, resolve fixar na cidade de Ponta
Gróssa a séde da Inspectora do Veterinaria do Estado do Paraná,
creada por decreto n. 10.056, da 4 da fevereiro de 1013, em virtude
do art. 40 da lei n. 2.738, de janeiro de 1911.

Rio de-Janeiro, 24 de abril de 1913, 92' da Independencia e
25° da Republica.-- Pedro de Toledo.

Por decreto de 10 de março ultimo foi nomeado o Dr. Eberhard
!limam' para exercer, em commissão, o cargo de potographo do Ser-
viço Geologieo e Mineraiooadco.

— Por outros-de 16 do moz corrente e cartas-patente foi conca-
pido privilegio , do invenção, pelo prazo de ir, annos, resalrando o_	 .	 .

Governo os direitos do terceiro e a sua lysponsabilidade quanto á
vidade • o utilidade • das respectivas invenções, aos seguintes peticit:-
nados :	 •

N. 7.596, Alejandro Coldognetto, argentino, industrial, domici-
liado em Buenos Ayres, Republica Argentina, e representado pelo
seu procurador Alvaro Silva, brazileiro, advogado, domiciliado nesta
Capital, para «uni moinho para desintegrar, triturar ou moer cc...
rens, alimentos, madeiras,' legumes seccos, 0'469S C seMethanfes»;

N. 7.611„Tacintho Monteiro do 'Nascimento, brazileiro, indus-
trial, domiciliado em Roteio, Estado do Rio de Janeiro, para «uru
1101'0 processo de piopa 1-ai a forragem, denominada Forragem-
gorda;

N. 7.612, Luiz Bonch e Ermintino Papini, italianos-industriaes,
residentes ein S. Paula, capital do Estado do mesmo mino, e repre-
sentados pelo semi procurador Sady de Faria Salgado, brazileiro, no- .
gopiante, domiciliado nista Capital, para «unia nova aprItsação de
cartões postaos, cartas-bilhetes e bilhetes p.ostztes corno vehiculos de
propaganda» ;'

- N. 7.013- , João Oblak. austriaeo, industrial, residante em Jaca-
rehy, Estado de S. Paulo, O rapresentado pelo seu procurador Sady
de Farias Salgado, para «uni novo systema de telhas, denominadas
Paulistas, para cobertura de casas»;

N. 7.627, 1: intim) Antonio Centobelli, italiano, mocanico, domi-
ciliado nesta capital, para «uma machina,..denominada Torrador
Lampo, para torrar rapidamente café, cacio, a mendoim e grã os se

-melhantes, por uni systema do chanuna intorior a gaz de alcool».
• — Por outros da Masma data o cartas-patente foi igualmente ,

concr:dido privilegio de. invenção, polo prazo referido' e snb identins
condições aos segniates poticionarios, reprosontados pelos saus pra-- •
curadores Leriam & C"., brazileiros,.agentes de privilegios, domicilia-
dos nesta Capital:

N. 7.597, Charles Oscar Anderson, norte-americano, indu4trial,
domiciliado oro 0:nalta, NAraska, Estados Unidos da . Anierica* do
Norte, pára «um dispositivo do ajustagem automatica das alavancas
de cominando de fieiras;;

. N. 7.598, William Elijall Elliott, norte-americano, engenheiro-1:
Planifico. domiciliado em Kent, Michigan, Estados Unidos da Ame-
rin do Norte, para «um dispositivo de alimentação autornatin de
appa relhos de pregar botões»;

N. 7.600, o mesmo, para «aperfeiçoamentos eia apparelhos de
pregar botões por meio d s grampos»;

N. 7.593, Emite Girardeau, francaz, industrial, domiciliado cai
Paris, França, para «uni methodo de excitar indirectamento ar- •
cultos .vibratorio,;»

N. 7.601, William Lecurgas llo,ley, norte-amaricano, rendeiro,
doiniciliado em DAVI 4, California, Estados Unidos da America
Norte, e eassionario do Charlas Thontriz Ilunt, domicilia-lo em Los
Angeles, no allndido Estado de California, para «aperfoiçiameSito
em dispositivo; d.?, fixação de poreas».;

N. 7.602, Revoluta Michine Company, norte-americano, indus-
trial, domiciliada em Ne .v York, Esti.dos Unidos da Ara trica ;do
Norte, e cessionario de Charles James Everatt e John Valighan ISlac
Adam, donficiliados ria rn ssma cidade, para «aperfAçoamentos em
machinas do imprimir, th n tographicas» ;

N. 7.603, Charles Luther Mac, Kesson, advogado, e Botija nin
Frani: Rico, enganheiro-mecanico, ambos norte-americanos e domi-
ciliados em Colorado Spring. Colorado,. Estados Unidos da America
do Norte, para «rim methodo e appareho aperfeiçoado para separar
materias solidas por tamanhos»

N. 7.601, Ilenry Votei, norte-americano, indu,strial, 'domiciliado •
em Detroit, Michigan, Estados Unidos da America do Norte, para
«aperfeiçoamentos em motores do tracção»-; •

N. 7.605, Dr. O. litiõffor & C'., firma allanal,, industrial, &mi-
odiada em Berlim, Allemanha, e cassionaria do - Dr. Johann Baptist
Cammerer, domiciliado na mesma cidade, para «tun processo para
extrahir mesothorio do mineraes e productos contendo thorio»

N. 7.66,3, Mins ITerzfeld, allorox , indtistrial, domiciliado ui
Schoneberg, perto de Berlim, Allem:mita, para «aperfeiçoamento oiti
apparelhos que actuam intorafit,tentemante em sipliões.dulos»;

HERMES R. DA FONSECA.
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N. 7.607, Lnizjoise1. braZilei•do;,electrIejsta, domiciliado nesta
.Capital,pera, «aperfaiçoamento3 . era" dispoSitiVOs para , aquecimento
por cortante electrica»; 	 • • •
• • N. 7.608, Antonio Dulce, italiano, mecanieo, domiciliado em Pai-

livra, Estado de Minas Geraes,.para «uma machina de polir palha de
millipara cigarros, denominada Caramujador»;

N. 7.609, Manoel Simões de Almeida, mingau, guarda-livros,
domiciliado em S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para
«um novo cofre de guardar dinheiro, denominado Mealheiro domes-
tico»;	 •

N. 7.610, Francisco de Paula Calaffa, brazileiro, advogado, do-
wicillado embala na capital do Estado de S. Paulo, para «um asso-
carefro, donominado Ilygienico».

Por outros da . mesma data e eartas-patentes , foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo mencionado e sob iden-
ticas condições, aos seguintes peticionarios, representados pelos seus
prociiradoras Moura & Wilson, brazdeiros, agentes de privilegios, do-
miciliados nesta Capital:

N. 7.614, Alejandro Deprit, hospanhol, industrial, domiciliado
em Bilbao, Hespanha, para «um mosaico de vidro para revestimentos,
assoalhados ou outros analogos»;

N. 7.615, Charles Hugh Dafty, norte-americano, advogado, do-
miciliado em Washington, Estados Unidos da Anierica, do Norte, para
«um apparelho de expellir scentelhas empregado em machinas de com-
bustão . interha»;	 •

N. 7.616, ()atavio P. Borgarel/o, argentino, industrial, domici-
liado em Buenos Aires, Republica Argentina, para «uma coberta pro-
tectora do pneumalicos de automoveis»;

N. 7.617, Marcial Sanz, norte-americano, industrial, .domiciliado
testa Capital, para «aperfeiçoamentos na construcção de editicios
prova do fOgo»;,

N. 1'f618, Fernand Petit, franco; engenheiro, domiciliadá em
Paris, França, para «um processo . do fabricação dos derivados do
:withato de cellulose»;

N. 7.619,, Dr. Gasiorowski Karl; viu°, medico, domiciliado em
Zurich,, Suissa, para «unia disposição para esterilizar os assentos das
retrates por meio de âqueciniento electriaci»;

N. 7.620, A. J. Polak, norte-americano, industrial, domiciliado
nesta Capital, para «uni apparelho de segurança de portas denomi-
nado Pcga-ladrito».

—Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
°condido pritlegio de invenção, pelo mencionado 4'irazo e sob iden

' -
peas.coridições aos seguintes poticiotiarios, representados pelos seus
procittaclores C. Buschmann, os tres primeiros, e Buschmann dz Comp.
os demaisoprocuradores esses brazileiros, agente,s de privilegios, do-
miciliados nesta Capital:

..N.'7.621, American Pianb Compar r , norteeaniericana„ industrial,
tom séda em Nova York, Estados Unidos da America. do Norte, e cies-
siona.ria de Charles Fitiler Stoddard, domiciliado ha mesma cidade,
para «aperfeiçoai:lanhes em tiras de notas, perfura:dá (musica), para
instei:intentos musleaes' automaticos ou parcialmente automaticos»,•

Pau/ Scholz; norueguez, industrial, domiciliado em
Bergen, Noruega, para .»um novo dispositivo para a , abertura da latas

,de enserva ou analogas» .	 .
N. 7.62P, Alfredo Jacob Sabedor, allemão; industrial, domiciliado

em Hamburgo, Allernanha, para «um processo para tirar o lustre ao
esmalte» •

N. 7.622, Antonio Sambes Lameira do Andrade, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, capital do Estado do mosino nome,
para «um processo aperfeiçoado para soldar aluminio»..	 .

N. 7.623, Emma von Friese.n, nata' von Carlowitz, aliena, capi-
talista, domiciliado em Dresden, Allemanha, para «um novo , appare-
lhapara extincção de insectos qno voam»

N. 7.623, Hamon Giovanetti, italiano, industriai, domiciliado erri
Buenos Aires, Republica Argentina, para «um novo vaso sanitario
inodoro' e silencioso» ;

• D,I. 7.626, Aronen Si Comp., brazileiros; commerciantes, domici-
liado's nesta Capital, para «um neivo systema.do fixação de ganchos,
pinos do roscas e analogos, em paredes e semelhantes., por meio de
alfinetes apropriados».

— Por outro de igual data, foi concedido a) Antonio . Bento Bar-
reto, ,brazileiro, industrial, domiciliado em Campos, Estado do. Rio de
Janeiro, e representado pelos seus procuradores Lactara & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegios e domiciliados desta Capital, privi-
legia de melhoramentos que introduziu na sua invenção , de um novo
ingrediente formicida ou insecticida, já . privilegiada pela carta-
patente' 7293, de•25 de setembro de 1912, emquanto esta vigorar,
/Nanando o Governo' os direitos de terceiro e a sua responsabilidade
iluanto t5;,rtoVicla08 on utilidade dos ditos' melhoramenfos.

I

SECRETARIAS  DE ESTADO

MinIst,erio :da Justiça -e Negoeiosi
Interiores

t.— °e)
zpodiente da 19 ;1,de abril de 1913

DIRECTORR yr g,,,NTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da 1'azenda os seguintes pagamento
no Tbasouro Nacional:

Da 6 1 : 12t1:0, fornecimentos feitos ao Instituto- Oswaldo Cruz, no
mez de rearCo (aviso n. 1.701);	 '	 ..	 .	 ...

po 1'l2,13	
'

111 fornecimentos feitos em março á Directoria Geral1
de Sa tile Nb it.,a(aviso tr. '1.763);

P3 2g11;:. WO, fOrn0EililnI403 rCit9S á Colonia, Correccional do
Dons [Uns, nome? de ni 'Imo (aviso ni 1.702);:
. Da i7:73, trabalhes eTacitridos durante o mez de fevereiro

nas obras do Externato de Collegio Pedro 11 (aviso n.: 1.761):	 , , •
- Do 13;82(1812P, fornecimentos leiCos á Directoria Geral .de Saude .

Publica, em fevereiro (aviso n. 1 172); :	 ,	 ..	 •	 ..
. Do 16:2ti4$90, fornecimentos U-itos em fevereiro á Coloniw Cor-

receino de Dqn5" Rios (aviso ii .
De 1:370800), trabalhos elrectitado-s no edificio•do Supremo Tri-

bunal Ee.leral (av}s) n.l.•767);	 ...	 .	 .	 .	 ..
De 1:. 200$90). ; gratif }cação ao juiz de direito da Terceira Vara

Civel desta Gapilal, Dr. Antonio Martins da Costa Ribeiro, per -ter-
sabstituidd o iinsembargador da Bõrte de A ppella,çáo Joaqiiim Jose";
do Saraivá ,11 Mor, no »adoto de 12 da fevereiro . •a 27 4;.corrente
(aviso n. 1.78);	 „	 • „ ,
- Dá I ,,) $200, fornecimentos feitos cp fovereiro á Brigada Policial''

(aviso II . 1 .:0)';',
ilil iel:al (8;st' il i.ornle. c7i7izntos . feitos 9111 março á 2' Procuradoria danepu	 :

	. 	 ,.
• --• Solicitou-se ainda a entraga da quantia de 5005 ao eseriptu-
rario arelliviSta dp LahOratorioillacteriologico, para °ocorrer a das-
pezas do prompto pagamento, durante o corrente exereicio (avlso,
n. 1.763:)	 ..	 I	 ...	 ,	 ..
• — Transmitiram-se ao Tribunal de Contas os documentos na
imeortancia dà .;:i)( S, de d.'.:spczas de prompto 'vigamento effectuaclas
durante os me	 (azes i luai° a dezeitibru do anuo findo, ..pelo inspeetor-
sanitariP Dr. Man el \remindo Catim g-; da Paz, por conta do adidn-
tamento (pio Illitg fui concedido em virtude do aviso n ,.. 1-.050,. do , :1..ile-

)

março de 1912 (aviso n. 1;7,30.)

hequerunentos despachados.

Dr. Augusto de Souza Brandão, pedindo certidões do avisos.
Declare a fim a qud ellaS se destinam. 	 .	 .,

D. Mano* lunocencia. de Alnuida, mãe vimea do finado' bacha - .
rei Emygilio do Alideicla, ox-preparador do Internato do Gymnasio •
Nacional, pedindo 'pensão de montepio:— Prcive 'a iivexistencia de-
suas fillnis•Maiméla,,Ottilia e Maria.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA:

Requerimentos despachados,
Dia 2,3 de	 du 1913

Manoel Pereira (3 0, distrieto).—Queira comparecer I Sução' do
Engenharia. .	 .

Francisca Fornira. Ilegal Sobrinha ( 50 districto)..—•-XpproVo nos,
'termos do pafdeer t1N engenheiro sariitapo. 	

_

Mannol erritira da Silva (5° districto).—Approvo nos termos do-
parecer ilwengaulteii o sanita,'.

,	 Mediaras & Santos (6° distrieto).--CTifique...se...
Mannt:1 ppraira*	 —(r districto).Queii. comparecer á Secção

Engenha ria .'
Sceyola de SeArla e outros (9 0 districto).—A Delegacia tomou as !

providencias Solicil4fs.
• José. Fraga Gemes (00 districto).—Como requer.

Armando ganho Zahner (90 (listripto).'—Relevo a multa.,
Antonio Lopes' d4Silva.-114erido.
Antonio llenriqiie Lacoste.—Daterido.

: Rodolphe A. Lopos.—Deferido. -
-Alves Vascolicellos & Comp.—D2ferido..,

-	 Dia 21
A ugusta . do Nascimento . nibeiro (1° cl i s tricto). —Deferido.
Antonio Gonçalvesi-Albornez•(I°elistriel,o) ...— Concedo 60 dias.dtr

prazo.	 _	 .
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• Dr. Gustavo Riedel (1° districto).— Diga o prazo minimo necossa-,
rio para cumprimento do riu requer.

Matheus MiNrola (2° districto).—Concado 69 dias.
Simão Fiyonn e outros (3° districto).— Foi providenciado.
C. Mutzembecher (4° districto). —Concedo 90 dias.
José da, Costa Nonos (4 0 distriao). -- Concedo 90 dias.
José Antonio dos Santos (4° di s tricto). --A rchive-se.
Isabel Carolina Nl1113S álaia (5" distrieLo). — Concedo 45 dias da

praz) em prorogarão.

Moreira Grenha S., Comp. (5' districto).—Concedo 45 dias em
prorogac,ão.

Antonio ['art. :eira Marqu es (G' districto). — Approvo 1103 termos
do panem. do engenheiro sanita rio.

Manoel Gaine.s Tinoca 	 dittricto).--Gmle requer.
Pinho A.' Ayros (6 0 districto). —C :ninou,. -se.
Luiz da Gama flerquó	 distrieto). —Deferido.
Anua lei Boga Jimono (6° districco).—Indeferido.
João Tempone (41^ districto)._oodafw;d0.
Joanna Fernanda,: (6° districto). —P 26LitI0.
Josephina Amalia do Barros NI oura (7' districto).—iromo requer.
Albino Nloraira Machad ) (3" districto).—Dalerida nos termos da

informaçao,
Agonor A tiznslo da Silva Moreira (9° districto).—Queira compare-

soer á Secção do Engenharia.
João Paulo Ilidlobrando (9' distric,19).—Concedo 60 dias.
Clcoloaldo Rodaloho Gaimarães (9 1 districto). —Concedo go dias.
Afaimai Paulo NEL leira (o" dis . ri(. to).—Conecolo GO dias.
José aix•-•:, lia Irigues (to" disftleto).--Concorla 60 dias.

n :m i jo lber n nono lentra. Junior (10' districto).—C mau requer.
Maria Ferroira Alves (10' distrieto).--D aferido.
Josá caoli,1 0 de Oliveira (10' n Iistrieto).— Aguarde a vistoria.

M oroira d Olivoira (10' (listricto).—Como requer.
Affonsina Braga (lu" 11iStriCrO). — M intenlio a intimação e ron-

cado 60 dias de praz) para sua execur,aa.
Nitro Caldas (10° distrirtol 	 iferido.
Saverio Cozsetti. — D	 excecutando-se os preceitos regu-

lamentares.
Berna Stoltz	 Comp.—Dof arid 1.
Thendor	 Comp.--Deferido.
Emproa: 1 da Navegação Espirito Santo e Caravellas. — Deferido.
Dividson P11 211 A: Comp.—Indeferido.
King, Forroira (X- Comp. —Daror.do.
king, Ferr eira Ar Como. — ftiferido.
litiiz, Ferreira & C imp. —113ferida.
.1 043 ' ,1 ! ohvejra Cl tom; moiar.--Defierido nos termos do parecer.
Roloort Nliekos eziovisky. —Comparoça a esta directoria.

Cpsar Nlattos Az Comp.—Compareça a esta directoria.
JostNeesa: Nlattos	 Comp.—huleferido.
José Bes:a Alfredo de Carvalho. --Indeferido.
Arthur Gama d'Eça . —A rchive-se.
E. Charlas Vautelat.--Compareça a esta directoria.
Ba mundo Brasilino la Fouseca.—Sim, como requer.
Arilitir Gama (Mo. —Concedo a baixa.
Oscar l'ilgueiras.--Dof.riii).
Aurea Fia tu s.--Como requer, d aferido.
Aura() Ramas. —Façam-se as annotaçõos.
Carlos Emmannal (113 S. 'llnago.—Concodo a baixa.
Sebastião Mendonça de Carvalho Rores. —Conto requer.
Carlos Einmannel de S. Thiago.—Daferido.
Maria Amalia Xavier.—Façam-se as transferencias.
Alberto Lopes. —Façam-se as transfarencias.
B. Camargo Az Cornp..—Archive-se.
Julio da Silva Souza. —Deferido.
Eudorn Lopes Ma rtins.—Indeferblo.
José de Lima Bruzzi.—Deferido, á vista das allogações.
Il. Camargo Comp.—DePrido.
Francisco Antonio Girfoni.--Da!Ierido, A vista das alie:rações.
Julio Nfencles.—Não Ode ser attiondido, á vista do art. 301 do

regulamento sanitario.
Avres de Gouvèa.—A inulta não foi impasta ao requerente. Ao

pharniaceutico Adolpho Gonçalves Fraga cumpre requerer, si quizer,
para o que concedo o prazo de cinco dias.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n. 13—Rio de Janeira, 25 de

abril de 1913.
Declaro aos Srs. chefes das repartiçO3s subordinadas a este mi-

flislerio, para seu conhecimento e devidos fins, que, apuar de per-
mittido o emprego de tintas de cinr nos requarimentos e mais actos
escriptos a machbra, continuam em vigor as circulares de 20 do
a gosto de 1874 e 18 de novembro de 1830, que prohibmn o uso- de
tintas de c& etu manuscriptos.—Francisco Saltes.

tilados tIo 2I do ca'rrante,.foi .ana nomeados:
Manciel do Nascim e nta	 Brazil, para exercer o log ar (I

 fiscal dos impostos de consumo na 5° circumscrioção - ílO Es? •
lado da Baleia durante o iMpodiin mio do serventaario etrectivo;

Egborto de Albuquerque Lati, para exercer, tini cominissão,
togar de fiscal de clubs para venda de 111;.Teadorias 111	 sorteio
em Potropoiis, Estado do Rio de Janeiro, com a gratificação amrial

^da 2:000S, par	 ra ser paga com o podueto das prastações dos clubs alli 
existentes.

Boni:tiniu M licher de Sonza, para oveva] . o Jogar do delegado
regional da Inspectoria do Segaras na 1 1 circumscripção durante o
impedimento do serventuario effectivo;

João Pinto Fornira de Souza, para. o lugar de .agante fiscal das
impostos de consinno na 11 & circumscripção tio Estado da Bailia, sendo •
exonerado do mesmo cargo Dario Pires VaLlina ;	 •

—Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguintes li-
cagas

De tini anuo, ao colbector das rondas f lara es Estado
de Minas Geraes, João de Mello Franco, pm .a tratar lie seus intaresj-
ses, ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias para entrar no goso da
mesma licença ;

Do quatro 'nozes, sem vencimentos,para tratar de SMIs interesses,
ao agente fiscal dos impostos de consumo na 5" circumscripção do Es-
tado da Balda lia mimo da Silva Pimontel, com o prazo da 15 dias
para entrar no goso da mesma licença;

De quatro 1113z .s,com os vencimentos a quo tiver direito na forma
da lei, ao 2° escripturario da Dalegat.ta Fiscal cio MIUÁ) Grosso
Jayine Pittaluga, co:u o prazo de 60 dias para eutrar no goso da
mesma licença.

--
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro	 •
Manoel Francisco Qnadros. propondo a valida, por 52:0005, da

lancha a vapor doo moinada Marechal Hermes para os sorvicos ti
 de Santos. —Este miuisterio não deseja adquirir a -lancha

proposta.
Cyrillo Mor iira Baptista, agente fiscal 1115 impostos de consumo

da 4' eircumseripção ii ) Esta lo de S. Paulo, pedinda desistrencii da
licença.— O requorente Ode deixar d3 entrar no goso da licanr;a que
lhe foi cone:elida.

ENPEDIENTE Do $R. DIRECTOR

Additamento ao do dia 24 de alwil de 19l3
Sr. inspector da Alfanclega do Rio de Janeiro : 	 •
N. 30S — Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. m'-

nistro, tendo em vista o via reqiffirou The Rio do .Taneiro Tramei
 and Power Company, Limited, em petição de 8 de março pr: n -

ximo findo, rasolven, por acto de 22 do corrente, autorizar o (I ... , I.
cito, livre de direitos, nos t e rmos do artig) 11111C 1 dl (her:110 n. 5. 600,
de 20 de setembro ,le 1003, do material a (pie se refore a inclusa re-
lação, destinado aos serviços a cargo da petiionaria, excluindo-se,
porkn, os artigos assignalados com a palavra — não — a tinta ver-
mulita.	 .	 .

N. 309 —De orlam do Sr. ministro, transmitto-vos, para que seja
prestada inforinaçao a respeito, a inclusa nota sobre o projecto de
revisão da tarifa.

— Sr. director geral da Contabilidade da Marinha:

N. 36—Para gila se passa rosolver sobra o oagamento solicitado,
no aviso desse minisierio n. 5.760, de 2 de dezembro de 1911, da
quantia de 1:6735100 a Waltar Brotliers & C.", proveniente do
seno proporcional que pagai .ain a mais no contracto de 10 de outubro
de 1910, peço vos digneis infor.nar si a allodida quantia esti incluida
na de 10:6408012 que no balanço da pagadoria desse ministerio de
outubro de 1910 figurava eia receita na rubrica «1 oposto de sello»„

— Sr. director geral tia [morales .' Nacional
N. 62 — Devolveu li O illelOSO processo, transnittido com o vosso

officio ti. 317, il IS da fovareiro ultima, ia em que o operaria dessa,
repartição Au tirai i Gonçalves Nunes solicita o abono da gratificação
addieiooal de qne trata o art. 1:1(11) decreto n. 4.680, do 14 de
novembro de. 1902,p3ço \O5 digneis informar si o requerente pra:inche
os requisitos nocessarios para lho sor concedida a alludida gratifi-
cação.

— Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa Economica e Monta
de Soccorro do Ilio de Janeiro

N. 113 — Eu atiditamento ao officio desta directoria n. 4 ,1G, de
29 de novembro ultbn), cabe-me communicar-vos para os fins conve-
Montas que a catlern ata desse estabelecimento n. 243.573, de pro-

i

prie,,lad'o, de Lysippo Antonio d9 Amaral Garcia, caucionada ena
garantia da rospnisabilidade de, D. Christina Garcia no logti--
agente do Corraio em Marausil, nesta Capital, está obrigada apeuu



Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE po p. DIRECTOR
Dii 25 de abril de 1913

Sr. director geral da Impr,mea Na,cienal:
N. 32—Tentla o collectar ila3 rendas fedem; de Rio Claro,

noel Gonçalves do Souza porteai, recolhido aos cofres darespectiva.
collectoria a importancia do 18$000,correspondente a uma assignatura
do DOrio °Melai durante o 1° semestre do corrente anho, assiro,
rol-o COlniTniiitco, afim da providenciardes no sentido do ser enviado
ao dito callecOr o referido Diario.

POETAR4

N. 110 — Transmitto ao Sr. Miguel. José Vaccani, para os fins
convenientes, aemnpaeihada do officio n. 47, de 24 do corrente, da.
Receb ateria do District° Federal, a est,e,tistica dos impostos de cozi-
sumo da Capital Federal relativa ao anuo de 1912.

i"

git6 Sabbado 26	 •
	 •	 DIARIO °MOIA'	 Abril de 1013

pe4 quantia de 600$, a quanto monta o valor da respectiva fiança,
e não pela totalida.clèda importancia nella depositada.

• — Se. director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 132 — De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sen-

tida de Serem concedidas passagens em l a classe entre o porto desta
espiai e o de Recife para o agente-fiscal do; impostos de canátirno
na 4' cjrcumscripçãe do Estado de S. Paulo Cyrillo Moreira Baptista,
designado para iospeccioaar a zona do Estado de Pernambuco, e
para sua familia, composta de teses pessoa.s. •

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N: Rernatto-vos, para os fins conveniente;, a inclusa m-

earia de 19 do corrente concedendo tres nanes da licença ao fe3 eecri-
pturario da alfandega desse Estado José de Albuquerque Ma-
ranhão.

--. Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: •
N. 4G — Transmittindo-vos a inclusa carta, dirigida ao Sr. mi-

n'stro da Fazenda por Francisco Senna, desse •Esta to, sobre o cal-
loetor das rendas federaes em Pão Gigante, receai:nado-vos; de
o.aletn do mesmo Sr. ministro, presteis informação a respeito do
wsumpto de que trata a mesma.

N. 47-. Declaro-voseara os fins cenveni entes, quiao Sr. mini,tro,
por despacha de t8 di corrente, deixou de approvar o acto de que
destes conta em officio n. 26, de 6 de março ultimo, pelo qual desi-
gnastes, o esc,ripturario da Alfandega do Pará adendo a pesa repar-
tição Manoel de Oliveira Lima para servir na Caixa Ecanomica -an-
ne'Xa 'a éss'adeLegacia, viste não pertencer o mesmo ao qUadra dessa
niesma repartição, conforme em caso identico foi decidido e consta da
ol'ilem desta directoria n. 56, de 7 do novembro do anuo passado, en-
dereçada á Delegacia Fiscal no Piauhy e publicada. no Diario
do dia seguinte.

—Sr. delegado fiscal: em Minas Geraes:
N. 131—amei:to-vos., para..os fins convenientes, os inclusos titu-

los nomeando conectares federaes José Francisco Alves Pereira na
villá de Conceição e Augueto Barbosa na villa da Capellinba, nesse
Estado.

N.'132--sPara que se possa resolver sobre a proposta encami-
nhada cem o vosso officio n. 86, de 10 do corrente, e que faz hão de
Anãrade Camara, encarregado da arrecadação Ydes rendas •federaes
dinlontg Claros, nesse Estado, de João Menor Teixeira para seu
agente 'auxiliar, recommendo, de acceirdo com o despacho de Sr. mi-
nistcõ de 17, informeis si ae fiança do referido exactor garante tam-
beM a gestão do seus prepostos. -

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N..66—Remetto-vos, para os fine convenientes,. o titulo

de 1D do corrente nomeando Pedro da Costa- Marques Para o togar
de cbllecter das rendas federaes , em Muaná, nesse Estado.

Se. delegado fiscal no Paraná:
. •N. 51—Remetto-vos, para 'os fins conVenientes, 03 inclusos titules
..deq 18 dó corrente nomeando Francisco Cem areie Junior para o togar
de escrivão da Cellectoria.das Rendas Ferderaes em S. Ma.theus e José
de; Marins Loureiro . para o mesmo cargo em Castro, 'nesse Estada.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco: -
N. 91-11emetto-vos, para as- fins convenientes, a inclusa porta-

ria da 19. do corrente conceelendo 90 dias de licença, com o soldo a
-que tiverern direito, aos guardas da alfandega desse Estado José Pe-
dro Nunes de Mello e Ernesto Fichar Vieira., 	 , •

N. 92—Remettoevos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 17 do corrente nomeando José Thomaz da AqUino para o logar de
collector das rendas federaes em Onricury, nesse, Estado. 	 . •

, N. 93—Declaro-vos, para os fins convenientes, que, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro , de 11 do coerente, o- bacharel Anto-
nio Rodrigues .Villares tomou posse na mesma data nesta directo-
ria do cargo de 40 escripturario dessa delegacia; para que foi no-
meado por decreto dele, devendo O' mesmo assumir o exercicio desse
chego dentro do prazo de 30 dias.

;N. 9I—Declaro-vos, para GS devidos elreitos, em confirmaçãe ao
111011 telegeamma de 22 do corrente mez, que o Sr. ministro, tendo
em viáta o que requereu A ildronico Rodrigues do , Passo, ex de
armajlein da alfandega desse Estado, em petição de 8 de janeiro ul-
timo,. o, attendendo ás razões dos pareceres prestados pelo Thesouro
sobre o assumpto, resolveu, por despacho de 19 do. referido • inez de
ábril, recommendar o requerente á vossa consideração para o fim de
ser, o mesmo aproveitado na vaga da fiel de armazem existente na-
quella alfandega.•

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 142—Remetto-vos, para os fine convenientes, a inclusa por-

taria de 19 do corrente. concedendo cinco mexes de licença ao code-
ctor das rendas federaes em Tieté, nessa Estado João Baptista Man-
gim.

Dia 25 de abril dc 10-13

• Sr. inspector de Seguros: 	 I
. N. 144,—Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o processo

encaminhado com o vosso officio n. 98, de 8 de mallo ultimo, refe:--

rente ao reqperimento em que a companhia de seguros maritimos-0
t . ,irrostre$ União Fluminense, ccin séde na cidade de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, pediu autorização para funccionar.

--e Sr. superintende:ao da Tua Leopoldina Railway Company,
Limited :

N. 110—reçoprovidencieis na sentido de ser concedido passe 03
ida e volta erq 1, classe, durante o corrente anno, enee as estações
do Glraii"Ma, S. Fidelis, Macahé, S. João da Barra, Se Sebastião,
Celamins e Conde de Arar:m.~10 agente fiscal dos impostos do
consumo Uf fjia eireumscripela tin,Estado do Rio de Janeiro Hyppo-
lito Leão db Azevèch sempre que qiemesmo passe for requisitado para.
objecto de serviço publica, correndo a despeza por conta deste minis.-
tarjo, ficando 4em efralto a autorização de passe n. 1.050, que junta
vos restituo.

— Sr. delegado fiscal em. Magoas:
N. 26—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr, minrstro,

por despacho do 19 do carie lite, resolveu approvar o acto de que
déste3 Omita fep oficio ii. 31, do dia 1, pelo qual determinastes que
o agente Ilegal dos impostos de eansuma na 5 4 circumscripção desse
Estado , Eduardo de Migalhane Moraes passe a' servir na la cir-
ctun geriNal e que-. 0 ti33LA Mamipei de Souza Cavalcauti passe a ter
eeercido naesiella•

Sr. delegado fiscal no Maranhão: 	 . .
N. 63 — Rearettenda-vo3, por eópia,os inclusos telegrammase pro•

Ce lentas da Barra do Corda, ii e;se Estado, tratando de fraudes com-
inettidaS polo agente fiscal em liacliao, Miguel Archanjo Nunes Paes,
rocem . nenda-vos p 'cesteis II rge tiles e' minuciosas informaçõas a re-
speito.

— Sr. delegado fi3eAl no Rio Grande, do Sul:
N. 108 — Relativamente ao telegramma de 29 de março ultimo

em. que O inspector da Alfandega da cidade do Rio Granle, comina -
ideando haver o da de Porto Alegre lhe solicitado providencias no
sentido de ser obstado que Goorste lyachtel sC4 Comp., da Couiparihia
lIamburgueza, ()ocupem DMA à chata cana mercadorias descarre-
galas de deus o mais vapores e mi :iitinatia,s a essa capital, informa'
que eetnelhanto pratica tese sido perinittida, quando o carre,gamentO
de um vapor nfie preencho a lotaelei do uma chata, e isso devido (rei
grande falta asas embarcações motivada pela demora da descarga
nessa cidade, declara-vos que o Sr. ininistro resolveu, por despacho
de 15 do cornuda, não !m i ar inconveniente em que aquella alfandega_
proceda pela ferina indicada, devendo, entretanto, em caso de
vida, consultarconsultar de prafereucia (essa. delagacia.	 •

Directoria do Patrimonio Nacional-
EXPEDIENTE DO 511. DIREC.T011

Dia 25 de abril de 1913
Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 11—Para rpm presteis as necessadas informações a respeito;

remato-vos o inelMo processo, referente , ao pedido feito por Lou-
renço Luiz remia, de Mattos po senti , lo de ser posto em concur-
rencia publica o late de terreno n. 131 dessa fazenda, á Estrada
Real de Santa Crin.

_Sr. Dr. morador geral da rapada Publica: 	 ... • .
N. 27—Parg oe devidos tios, traneenitto-vos as inclusascertidõeS

de divida, em numero de 18 e na iMpri.aneia, de 1108765, de fóros
em atraso de foreiros da Fabrica de Polvora da Estrellae cuja relação
tamboril vos envio.

• EXPEDIENTE DO SR . SIIE-DIII:GTOR DAi SUD•DRIEETORIA. •

Sr. zelador do Palacio Cnanabara:	 •	 -
N. 28—De melem do Dr*. divectoe, envio-vós o incluso processo,

relativo ao pedido de João Tavares de r .:liveira de pagamento de tra-
balhos executado per ,elle nesse palacio, afim de que presteis as ne-
ce.5'sarias infOl'IllaroOS a respeite do easq._
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Recebedoria do District° Federal
Requeri mentos drs imel‘ fotos

Dia 25 de abril de 1913

Joaquim da Silva Baptista.- - Satisfaça a exig.oncia.
Joaquim Francisco da SIM. Canastra.— Transfira-33.
Victor Fernandes Alonso.— Idem.
Manoel José da Rosa Junior.---1 Idem.
Sorly & Cafaro.— Imponho a multa de tos, nos termos do art. 69

do decreto n. 3.564 de 22 de janeiro de 1900.
Arnaldo Gomes de Souza.— Transfira-se.
Associação dos Funccionarios Publicos Civis.— A' 2 a sub-di-

Meteria .
Manoel da Silva Lobão.— Reduza-se o valor locativo a 1:2005000.
Francisco Teixeira Marqnes.— Idem a 2:3705000.
Octavio Eurico Alvaro.— Idem a 2005000.
Avelino José Machado Junior.—Transfiratu-se tanto o predio,como

a industria. Imponho a multa de 505, nos termos do art. 41 do de-
creto ti. 5.142, da 97 de fevereiro de 1901.

Dr. Alvaro Freáre de Villalba A lviii,.	 Transfira-se.
Joaquim Ferreira & Comp. Transfira-se. Imponho a multa

de 505, na forma do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901.

Rosa Ribeiro Pontes. —Transfira-se.

Caixa de Conversão

Mot intento do dia 25 de abril de 1913

Moedas Entradas Sabidas

Libras..	 ... 	 10.239-0-0 1.989-0-0
Francos 	 10.120
Marcos 	 10 1.000
Dollars 50 —
Mil reis ouro 	

Lastro
Duro em deposito 	 371.107:3935662
41eSpOtisabiliilad o do Thesouro: lei n. 2.357

e dc,creto o. 8.519 . 	  19.339 :7765016

Total... 	 306.537: 172%18

Emissão

Notas	 em	 circulação 	 393.5391 20S000
AI 'oda subsidiaria. 1:0525678

Tial 	  390.537:1725978

O escriptura rio, Decio Cesario

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de abril de 19•3
Sociedade « Resc, rva do Futuro	 Certifique-se o que constar.
Sociedade « A Americana » — Registrado, archive-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 dc abril de 1913

Ao dehgado regional na i a circumseripção:

N. 161 -- 1) meia 	 que se acha a cargo dos Srs.. Green 81
Comp. a agencia no Pará da o Aachener und Mtmehener

N. 169 — Idem, idem da Ilansa Gesellschaft ».

— Ao director geral dos Correios:
N. 163 — Pedindo providencias no sentido de ser encaminhado

o oficio n. 103 á Delegacia Regional em S. Paulo.

I
I	 Anspeçada reformado voluntario da Patria José Carlos da Silvu.

i

.—Requeira ae Sr. ministra da Fazenda.
Cherubina Cardos, de Oliveira Guitnarãos.—Requeira certidão

declarando para lue fim a quer.
Tenente voluntario da Patria Anto p in Ignacio da Trindade.-0 •

peticionario não tem direito ao que requer.
Primeiros tenentes Alfredo Lourival de Moura e Eliezar Abbott.—

Não ha conveniencia na troca requerida.
Segundo sargento trinou Silva Guiniariles. .—Requeira, querendo,

transferencia para o 1' batalhão de engenharia, onde poderá fazer a
pratica que pretende, sem prejuize do s.trviço.

Major voluntario da Patria Manoel de Castro Pinheiro.—Indefe-
rido, em vista da informação do general chefe do D. G.

Ignacio Manoel de Almeida, Chastinet.—latttenho o despacho do
meu antecessor.

flayinundo Joaquim da Silva Vianna.—Annexe a procuração.
iSlandador reformado asylado João Paulino do Espirito Santo, sar-

gento Oscar Conteiro de Castilhos, 2" tenentes Ernesto liamos de Me-
deiros e José Armando de Oliveira, aspirante a oficial Joaquim Ilra-
zil Cabral, 2° tenente Mario Ramos e 1° tenente Boaventura Gonçal-
ves de Abreu .—Indefaridos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 21 de abril de 1913

Pedro Alexandrino Dnarte Silva, 1° oficial aposentado da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Santa Catharina, pedindo o ao
(lamento de seu processo de a p osentadoria.— Juute ;Luva vertidão de
seu teia in de serviço extrabida de accordo com a circular o. 15, do
26 de janeiro de 1891, do Nlinisterio da Faz.:lida.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA sEcçÃo

Por portarias de 25 do corrente, foram concedidas as seguintes
liconças na Estrada de Ferro Central do Brazil, para tratamento de
saude:

De 60 dias, em prorog,,ação, com a metade da diaria, ao prati-
cante de maebinista João Manoel do Nascimento;

Da 90 dias, em proro garão com a metade do ordenado, ao fiel da
pagadoria Arden : Ca'Jral:

De ,3•1 dias, com ordenzulo, ao auxiliar de escripta da 6 a divisão
Candido José de Souza.

l'iciediente de 25 de abril de 1913
Declarou-se:
A' Estrada do Ferro Central do Brazil, que só ao Congresso Na-

cional cabe 1 : :‘s . tIver sobre a reducção de fretes nessa ostrad a para o
transporte de material destinado á linha farrea do Estado de Minas
Geraes que. partindo de Marti:lio do Campos, na Estrada de Fel*P0
Oeste de Minas, irá ás divisas daquelle Estado com o de Goyaz, cm di-
recção á cidade de Formosa (aviso n. 322);

A' Estrada de Ferro Oeste de Minas, que só ao Congresso Nacional
cabo resolver sobre a reducção de fretes nessa estrada para o trans-
peru , d .: material destinado á linha ferrea do Estado de Minas Genes
que, parineto de Martinbo de Campos,nessa estratia,irá ás divisas da-
quelle Estado com o de Goyaz,em direcção á cidade de Formosa (aviso
n. '7).

Requerimento despachado
Mano Frederico do Linha, conductor de trem de 3 classe da Es-

trada de Ferra Central do Brazil, pedindo roconsideração de despacho
de um requerimento em que pede contar para todos es elTeitos o tempo
em que serviu na Estrada de Ferro Rio do Oitro.--0 assinupto é da
competencia do Miuisteiio da Fazenda, visto tratar-se de contagem
de temo de serviço para todos os effeitos.

Requerimentos despachadas

Ministerio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente, foi dispensado, a pedido, do logar

de ajudante de ordens do inspector permanente da ia região militar
o 2° tenente Aureliano Lima de Moraes Coutinbo..	 _	 _ _	 _

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 25 dc abril de 1913

Autorizou-se
Ao chefe da Commissiio Federal do Saneamento da Baixada Flo-

minense, a entrar em accórd0 cora os proprietarios dos terrenos (me.
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estão sendo saneados, na sentido de conservarem eles suas proprie-
dailes des•.le que assuntam o compromisso de pagarem as despezaa Mualsteno	 Acfricultura
feitaAaviso n. 12G) ;. 	 •	 '	 4

A' Inspectoria Federal da Portas, Rios . e Ca.naeS, a approvar a
yrroposta feita pela Companhia Cessionaria das Fixas "do Porto tia
Babia,, com rela.çao t'is operações de carga e descarga no trecho do
vies prestes a ser inaugurado' (avisa n. 125).

Remetteram-se a Ministeria da Fazenda,. de conformidade
tom a solicitação feita a este ministerio, o projecto, a tabela de com-
posição da preços e a orçamento , na, importancia. de 71:3385254, de
conformidade com as cinca plantas, tambera remattidas, da. recons-
truceão do armazena incendiado da alfa.ndega da cidade do Recife
(aviso n. 127) -

Requerimento despachado

Lourenço•da Silva Oliveira,. insistindo para. que. o Governa con-
tracte com ela o servira) de daposito de inflammaveis, etc., visto já.
ser elle o encarregado .do mesmo serviço , pela. Prefeitura Municipal..
— Indeferido, ficando mantido inteiramente o despacho de 30 de
maio de 1010.

4.	 -

e Comercio
-Directoria Geral de Agricultura

VIUMETRA SECCÂO

Ilequevii4entas despachados
Dia 25 de abril de 1913

ogr	 pharoja e	 maceutico da. Escola Superior de Agricultora (3,
Atignsto res do Campos Nolson, solicitando a Sua riOnnaçãc
para 

i

Medicina' Vlorinaria. — Em vista das informações, não ha o que,
deferi r.	 .

Armando Maria LotT, solicitando um Igar de conservador da
Escola Superior de Agricultura a Medicina Veterinaria.. — Inde-
ferido.

Fratsco Costa Carvalho, pedindo concessão da auxilios para a
plantaçao ,systeniatica de coqueiros. — Em vista das informações,
indeferideta •	 .

Directoria Geral dos Cor 'aios

Por portarias de 25 do corrente, foram promovidos por antigni-
-dada: a amanuense da Directoria Geral, o praticante de 1a classe Eu-
genio de Menezes Quintanilha; a praticante de 1° classe da mesma
directoria, o de 2' classe. Josê Gomas Ferreira; removido para o
logar dt3 praticante de 2" classe da directoria o, praticante da agencia
do Correio da estação central, Arnytithaa de- Agniar, e nomeado pra-
ticante daquella agencia o cidadão . Sanam:ti Ferreira Duna), .

Requerimentos despachados

-	 Dia 23 de abril de 1913'

• Firmo Viliela, carteiro do 2' classe. da, Directoria Geral, *pedindo
licença.— Concedo. •

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminaçio •

SEGUNDA SECÇÃo
„ .

Por portarias de' 23' do corrente, - foram concedidos
Ao telegraphista da 3' classe da Repartiçao Geral dos Tele-

graphos Dorval Luiz Machado,. tres mezes de licença, em prorozação,
com orddnado, de accôrdo com o n. 1 do art.' Plclo decretou. 2.756,
de 10 de janeiro do corrente armo, para continuar o seu tratamento;

Ao diarista da mesma repartição Democrito da Silva Jangrata,
60 dias de licença, em prorogação, sendo 30 dias com a ninada da
diaria e igual tempo sem a respectiva •diaria, de accórdo com o art. OS
da lei n. 2.544., de 4 de janeiro do 1912, revigorado pelo art. 11 da
lei e. 2.738, de 4 de janeiro da coreente anuo, para tratamento do
aande.

— Por outras de 24 do corrente, foram prómovidos, por more-
cimento, a telrgraphistas de 1" classe da Repartição Geral dos Tele-
granitos, os telegt•aphistas de 2' classe Augusto Barbosa Gonçalves' e
Ant.-111.3r Barbosa de Mattos Corrêa, com os vencimentos que lhes com-
:entrem.

lab

Rectificaça,	 .

O funceionario promovido a 1° officialctiaAchliinistraçã,'o dos dor-
raios do Estado do Ceará, por acto de ISdeajarteird. ultimo, chama-se
Fabio Francisco Soares de Britose nrioFabio . FranciSco'do.Báto, como
foi publicado	 •

srceeni SEM()

Expediente de 19 dc abril de 1913 .

Sr, tiirector interina do Posto Zootechnico do Ribeirão Preto,
Estado AO IS, pauto:	 •

Junto remettn-vos, para Os devidos fins, a autorização de passe
n. j. Ci. 11/19Q, que a pedido desta Directoria Geral vos foi conce,-;."
dida palo'direotor da Estrada de Ferro Mogyana (oficio n. 433).

— Sr. director do Servir».	Veterinaritte
Coquolomq-vos, para os devidos fins, tina -o Sr'. • ministro da.

Viação, • ta pedido desta Directoria Geral, declarou em aviso - n.' ICS,"
de 12 do corranta, haver concerli11 franquia teleeraphica a' favor do•
Sr. • -Josê Franeisco Rosas, veterinariana Estado do 'Espirito Santo
(ofi cio o. 414).	 .	 , ,

— Sr. silreptor da Estrada da Ferro Central do Brazil: 	 •"'"I
Sulicito-vovede ordem do Sr. ministro„ is necessarias providan-

cias no seolido •de ser concedido, por conta deste ministerio, teáus•
porte para- datis touros do raça,. da estação de Mintiqueira á. desta.
Capital, Militados ao Sr. superinteodente, do manicipio dal3lainenate
(oficio ui. íli;).	 .	 !

— r. dirffe tor gefellta cIo Lloyd Brazileiro.
• So1icito-vos 3	ordom de Sr. m	 'Pinistro, as necessárias rovi-

dencias rio sentldo da ser concedido,. por conta deste AniniStMo,'
transtentte para dous touros dá raça, do porto desta Capital ao d.e
Itajahy • /•3 ildstinado ao Sr.. superintendente do monicipio - de Blu-•.,	 ,	 „manai; (officio it, 436).

— Sr. presente da Companhia de Navegação : Fluvial Catita
rinense :	 ,	 • • • •

Solieitn-vos,' de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-,
. delicias rip sep1ido de ser ,concedidn, por conta deste minIsteriO,
trallSpOrÇO pra dons touros do raça, do porto de ltajahy ao do

.13luinermit e destinado ao Sr. suparintendente daquela cidade (oficio
147).	 .

— Sr. Bento Xavier
ontrilludeolos, de ordem do Sr. ministro e para os devidos

que prom t 	in;Ineen c não pode este ininisterio autorizar ao director d?
G  fina,

Posto Zui4cielinie9 de Pinheiro a venda de t•eproductores bovinos cort-
forme -solicitados., por não ter reprodutores que actualmente passatn -
ser dispettsadosa o que se pod .ma dae mais tarde (officio n.•438)..

Sr. director garanta do Lloyd Brazileiro :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro„ as necessarias provi-

dencias na sentido de Ser, concedido, por conta deste ministerio, trans-
porto aviva Inn touro da raça CaraCti e quatro equinos, do. porto-'
desta Capital Ao d3 NIanáos, destinatios ao Sr. general Antonio Cons-
tanlino NerY (officio n. 441).	 .

— Sr. Domi4.6s Custodio de Azevedo Pinto —Turvo — Estado.de
Minas Gerati4

Em soluçao aq vosso requerimento dela do corrente maz, cabe-me
declarar-os oão, ser possival, actualmente, a venda .'do touro,
Claudio, visto estar destinado au Posto Zootechnieo de Lages' (Officio
n. 449).	 ,	 '

— Sr. Iniols , ro da Viação 3 Obras Publicas : 	 •
Em additattlialto ao aviso n. 5 de :10 de janeiro proximo passador,

tenho a florira de reiterat-vos o- pedido feito no ' sentido- 2 de autori-
zardes o riso Oficial do telegrapho em mataria de serviço,, ao Sr.
Dr. Catitidiano Vaia da AlMoida,lnspettor do 7" districtoale • veteri-

cojo iioina achava-se incluido' na relação-que- actenpanlion-t
aquele aviso	 n. 44).

	

•.	 •	 ....	 •	 •
Foram inscriptos. no registro do lavradores, criadores e p-roe

fission403- do ikultiàttias. cOnnexas do 51inisterio da Agricultura,

•
Carlos Sabino de Oliveira, carteiro de 2" classe da Directoria Ge.

ral, pedindo licença.—Concedo 30 dias. 	 •i
• .	 .	 •

Aldo Cesar Pabis, praticante da 2' classa da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo licença. — Conceda 45 dias com orde-
nado.

D. Edwig,es de Siquaira, nomeada ajudante da agencia postal de
Santo Antonio do Rio Bonita, no Estado do Rio; pedindo prorogação
de prazo, por 30 dias, para tomar possa do cargo.

D. Francisca Potra da Fontoura Melto, e'e-ajudante da agencia
do Correio da rua Ilamaytl, pedindo restituiçãó i- daa quotas de contri-
buição da montepio.—Não tem direito ao requerido.
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Industria e Commercio, conforme requareram, os . erguitates se-
•rdfores:	 * •	 .	 .	 •

lIonorio Alves das Neves, lavrador no municipio de Xiaptiry,
ritorio Federal do Acre;' •	 -

Joaquim Machado de Aguiar Menezes, lavrador e criador, no
municipio de Maruim, Estado de Sergipe;

Pedro Paulo Netto, lavrador no municipio de Carangola, Estalo
de Minas Geraes;

Joaquim Machado de Aguiar Menezes, lavrador e criador no
municipio de Maruim, Estado do Sergipe;
• Admardo Alves Torres, lavrador no municipio de Campos, Estado
do Rio de Janeiro

Afabio Lopes Cançado, lavrador e criador no municipio do Ube-
raba, Estado de Minas Geraes

Agostinho Marfins Teixeira, lavrador, criador C. industrial no
municipio de Catalão, Estado de Goraz

Benedicto Teixeira & Irmão, criadores no municipio de Muaná,
Estado do Ceará;
• Balduino Rodrigoes de Carvalho, lavrador e criador no municipio
de Uberaba, Estado de Minas Gemes;

•Luiz Goir;alves - de Freitas, lavrador e criador no municipio de
Uberaba, Estado de Minas Gemes

Leopoldo Ferreira de Mendonça & Irmo, lavradores e criadores
nos municipios do Conquista e Uberaba, Estado de Minas Geraes

Elias José da Alm .tida, lavrador no municipio de S. Miguel de
Campos, Estado de Alagoas

Gustavo Alves do Nascimento, lavrador O criador no manicipio
de Uberaba, Estado de Minas Geraes

Antonio Nolasco Gomes da Silva, lavrador e criador no munici-
pio de Carangola, Estado de Minas Geraos
. Antonio -de Azevedo Goulart, lavrador no muuicipio de Guima-

rães; Estado do Maranhão
Antonio Pedro Naves, lavrador e criador no municiplo de Ube-

rabo, Estado de Minas Coroes
Regino elonnerat, lavrador e criador no municipio de Duas Bar-

ras, Estado do Rio de Janeiro
Raytnundo Soares de Azevedo, lavrador e criador no municipio

de Uberaba, Estado de Minas Gemes
fl. Ferreira & Comp., avicultores no municiplo de Belém, Estado

do Pará;
Francisco Corrêa da Costa Junior, lavrador e criador no mutilei-

pio de Uberaba, Estado de Minas Gemes
Manoel Caetano de Lemos, avicultor no municipio de Belém, Es-

tado, do Pará;
Mourão da Costa, lavrador no municipio de Maracanã, Estado do

Pará
Themistocles Angusto de Figueiredo (Dr.), lavrador e criador no

municipio Sure, (ilha do Marajó), Estado do Pará; •
Sydney Iachado da Silveira, lavrador e criador no municipio de

Uberabinlia, Estado de Minas Geraes.

TRIBUNAL DE CONTAS
. Ordens de pagamento•

Ordens do pagamento sobre as comes proferiu despacho de re-
gistro, em 25 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

. Ministerio da Viação e Obras Publicas. — Avisos: 	 •	 •
• Ns. 1.532 e 1.602, de 9 e 17 do corrente, pagamento de 715$140

o 16:815$150, a diversos, de fornecimentos a este ministerio; no cor-
rente aflito;

N. 1.592, de IQ do corrente, idem de 2:700S a Manoel do Carva-
lho, de serviços executados em proveito da Directoria Geral dos Cor-
reios, no corrente anuo;

N. 1.481, de 5 do corrente, idem de 405;4135280 á Societá Pos-
tale e Ferroviaria de Torino, de fornecimentos a Directoria Geral dos
Correios, no corrente anuo

•N. 2.103, (copia) de 20 de outubro de 1911, idem de 10:0005 a
Ilonorio Xitnenes do Prado, da acquisição, pela União, do predio sito
á. travessa de S. Diogo n. 28, antigo 1.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio. — Avisos:
N. 1.870, de IS do corrente, pagamento de 5005 a Carlos Eduardo

de Avellar Brandão,.de-gratificação;
N.,1.790, do 19 do corrente, idem de 5205 a Augusto Soucasaux,

de diarias a que fez jás em março ultimo;
N. 1.776, de 12 do corrente, idem de 3:0805.815 ao Dr. V. T.

CoOke, de vencimentos a que fez jús em inarvi ultimo.
— Ministerio da Justiça e Negocios Interiores -- Avisos:
N. 1.107, de 10 do março, pagamento de 50:0005 ao director da

Polyélinica Geral do Rio de Janeiro, Dr. José Cardoso de Moura
Brazil, pari terminação das obras e mobiliario daqueila insti-

ição;

N. 1.614, de 11 do corrente, idem do .1:0005 ao senador•barão
de Traipú, de ajuJa de cásto ;

• N. 1.640, de Rafo corrente, idem 'de 8095123 à Oliveira Marques
Barbosa, de fornecimento de comedorias aos presos recolhidos ao de-
posito da Policia, em março ultimo

N. 1.623, da 11 do corrente, 'idem de 400$ ao maestro Elpidio
Pereira, de pensão do mez da janeiro ultimo

N. 1.584, de 5 do corrente, idem de 3205400 a Gomes Pereira,
da fornecimentos ao cartorio do escrivão da r Vara Criminal desta
Capital, em março ultimo

N. 1.687, de 15 do corrente, idem de 7:8515223, da folha dos
vencimentos que competem, em março ultimo, ao pessoal Sem no-
meação da Escola Premunitoria Quinze de Novembro

N. 1.617, de 14 da corrente, idem de 301$ ao director da Biblio-
theca. Nacional Dr. Manoel Cicaro Peregrino da Silva, para aluguel
de casa, cio março ultimo.;

N. 1.689, do 15 do corrente, idem de 1:9295032, dos venci-
mentos que competem, elo março ultimo, ao pessoal sem nomeação
da Colonia Correccional de Doas Rios

N. 1.614, deli do corrente, idem de 11:2465642 a diversos, de
fornecimentos á Brigada Policial do District° Federal, em fevereiro
ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 143, de 14 do corrente, pagamento de 2155 a Leandro

Martins & Comp., de forno,„Ánanto de peças de mobiliado para a Se-
cretaria da Estado.

--MiniSterio da Fazenda;
' Meios:

Ns. 39 e 47, de 12 de março e 10 do corrente, da Recebedoria do
Rio de Janeiro, pagamentos de 2:0005 e 5185600 a Alexandre Ribeiro
(SL Comp., do fornecimentos álnella repartição, no corrente atino;

N. 103, do . Laboratorio Nacional do‘Analyses, de 26 de fevereiro,
idem de 865176 á Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de gaz
consumido naquelle estabelecimento, em janeiro ultimo;

N. 48, da Caixa de Amortização, do 7 de março, idem de
2055120, á mesma, de consume de electricidade naquella repartição,
em janeiro ultimo;

N. 48, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 10 do corrente,
idem de 3:7255100 a Alexandre Ribeiro Sz Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em fevereiro ultimo.

Requerimentos:
lle, Alexandre Ribeiro & Comp.; pagamento de 2015700 e 0385, de

fornecimentos ao Thesouro Nacional em janeiro e fevereiro til-
timos;

Da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, idem .do
1:1245182, de consumo de luz clectrica no Thesouro Nacional, em ja-
neiro ultimo;

De D. hialina Amalia dos Santos Rabello, idem de 985750, do
pensão devida em 1011.

Exercicios findos:
• Requerimentos:

Da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro (4), Rodrigo Vi-
anua, Ulysses Machado, Companhia Agricola e Industrial Oeste de
Minas, José Ramos da Fonseca (2) e Franquilino do aleito Leitão, pa-
gamentos de 1:0585159, 725681, 1225780, 2:7015964, 37:3515100;
2;8025600, 3925, 250$, 1:200$ o 7235741, de dividas da exercidos
passados;

D3 F. Porciuncula, idem de 3:7975870, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão daSegunda Camara, em 25 de abril de 1913

Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Antirada — Secretario,
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores El viro Fonseca, Angra
de Oliveira e OS juizes convocados Lanaounier Junior e Pedro Fran--
celitto.

-JULGAMENTO

Aggravos de petição •
N. 461 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; ara-

vante embargante, José Pinto Ferreira; aggravados embargados,
F. II: Walter & Comp. e o Dr. curador das massas fallidas. — Fo-
ram julgados improcedentes 03 embargos, por nada bani' que

'declarar no accárdão embargado. •
Foram addiados ós demais julgamentos afim de serem os fio&

com dia revistos pelo Sr. desembargador Angra de Oliveira .
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"	 MESA

Aggravos de peliça*
•	 Ns: 682, 686, 687, 603 e 697.

Req?,..i'i?n ,Ntto para venda de .bens

Soppliea ntes, Lo opolda Smith elo Vasconcellos e sua mulli,r.-Do•
f fida a arnieão de 11.o ,

Veriiitee..1.10 de contas
CONTINUAM EM MESA

Aggraros de petição
N3. 626, 630, 665, 668, 669, 672, 673, 674,

680, 681, 683, 684 o 685.

VOLTARAM ,k MESA	 •

673, 677, 678, 979,

Quoiroz S- Cm'. '• sopolicada, C ;meai-alia	 Chie-
u e o.o.e,e n pliiii,t. -Sobro a	 II. 7,	 digam os supplicados em 21
11 iras.

Ed,urg3>. de terceiros
dos	 SAntos ;	 embargados,	 Domingos

Carta testemunharei
N. 39.

N o gueira e JoalIn Z íiii 	 de Souza	 - Sejam appeusados os
a ito: de pieeatoria executaria, 	 (.3	 que foi	 extrahido	 o instrinneieto
d)	 .	 a.

Aggra vos de petição
Ns. 505, 620, 628. 639, 610, 6 .13, 616, 617,

055, 661, • 603, 660 e 667.
619, 651, 6, 03,

Azore lo e sua mulher ; cru -
b rando4, 1),,ming.o5 d	 Semi	 e Joaqoim Zeferino de Souza:
-	 ;11)1) nsadàs e; amo;	 precatoria executoria, de que foi oti-

PUBLICAÇÕES tralii . li) 14	 iHtritin,mto de it.	 3.
Aggravos de petição

Ns. 481, 551, 627, 631 e 611. ['ase/1 ).il	 de	 Faria ;	 embargado,	 Carlos
d ee de 1imeida,	 iii ub	 do	 Banco	 Rural e Ilypotliacario.-
. , b1 a appellacão toinara por termo á fl. 145v., no &feito devo-

le;iyo s1lCIi 1. Subam os amos a superior instancia no prazo legal.
c»,',10 de despejo

Sopplicante, .Toa reim Reemita Guimarães ; supplicados, Marie
TI )t 11uti'iolti e	 -Compra-se o accordão de fl. 45.

L..;deo t icoa	 pothecarios

Exotpionto, Credit Foliciorlii Brésil ; executada, a massa fa.1/ida

Juizo de Direito 'da Quarta Vara Civel
JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES ; nEcnivÂo INTERINO, ARNALDO TRILHO

Fallencias

William & Comp. -Digam os Sofia.; Cbristovão William Auler
tHlaaldino do Amaral Filho, dentro de 21 horas sobre o pedido do
11. 2, em cartorio.

. Oliveira & Soaros.-De aceôrdo com o parecer do Dr. curador
das massas de fl. til, defiro a petição de fl. 50.

Carlos, Souza & Ribeiro.-Dê-se vista ao advogado dos fallidos,
por 24 horas.

Silva & Machado.-Deferido o officio do Dr. curador das massas
Unidas á fl. 104.

F. Pereira da Cunha.- Nomeio em substituição, J. P. de Aze-
vedo & Comp., que sert notificado para assignar o respectivo
termo.

Manoel Doarte do Carvalho.- Nomeio em subs;tituição ao sopoli-
cante de fl. 57. o Dr. Antonio de Padua-Vasconcellos, que as.signa.ra
o respectivo termo.

Coelho & Comp.-- Cumpram-se os accordams de fls. 344, 353 e
308 v.

J. Moraes & Comp.--- Digam o liquidatario e o Dr. curador
das massas, sobre o pedido de fl. 103, em 48 horas cada um.

Liquidação forçada

Companhia Geral de SegurOs. - À' vista das a:legações dos syn-
dicos de ti. 1.022, não tem loga.r o que requer o supplicante de
fl. 1.019.

Concordata preventiva •

Sopplicantes, Gomes & Costa. - A' vista do parecer da fl. 18 v.,
expeçam-se os respectivos editaes, afiei de que possam os credores e
demais interessados reclamar o que for a bem dal seus direitos e in-
teresses, e para sciencia de que a assembléa doS credores terá logar
na sala das audiencias deste juizo, á rua Menezes Vieira n. 152, no
dia 16 de maio proximo, a 1 1/2 horas da tarde. Nomeio commissarios
os credores Bordallo & Comp., Miguel Laginestra & Comp. e F.
Santos & Comp. Determino fiquem suspensas as execuções contra os
supplicantes do fl. 2, por creditas sujeitos aos effoitos da concordata.

Acções °Minarias
Autor, Alfredo Gonçalves do Couto; ré, a Associação de Nossa

senhora Auxiliadora.-tlaspondido o aggravo. 	 .
Autores, Eduardo Samuel Hoffmann & Comp.; réos, Dr. João

Vieira de Araujo, inventariante o testamenteiro dos bens do finado
Luiz Berna.rdino de Bittencourt, e os demais herdeiros.- Comovam-se
os accéedãos de fls. 106 e 231.

Autora, a Companhia Progresso Alagoano; réo, R. J. Kiustuan
Benjamin .-Manifesto, como é, a minha incompetencia para conhe-
cer da matula de 11. 141 v. sobro estar ou • não prejudicado, ou
deserto, um recurso interposto na 2 4 instancia, ou o recurso extra-
ordinario, tomado por termo â ti. 108 v. para o Supremo Tribunal
Federal, determino a devolução dos autos á Egregia arte, para se-
rem presentes ao superior legitimo, o Exmo. Sr. desembargador pre-
sidente, que resolverá como lhe parecer em sua sabedoria.

Autures, Victorino Coelho e Manoel Corrêa; réo, Ayrea Antonio
de Souza. - Recebida a contestação. laé,'-so vista aos autores para
Contestarem a reconvenção.	 •

Acção ordinaria por traslado

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outros; Visconde
de Gually.-A' vista das razões de ti. 70 ,J, que precedem, deliro a
reclamação de 11. 796, sómente na parte referente á agencia do soli-
citador, onde está errada a conta feita MO se Ve da informação do
Dr contador á fi 797 v.

de J . Lopes (s- Comp.- floeolio o; embargos de fl. 39. A parte os
cuntosie ei confesso, no vazo

Exeloolito, José Hauge intlioe; executados, D. Ze.luida Maria do
A ideado Caio olhinho o °mios. - Paga a taxa judiciaria, senados C
propar.idos, á cOnelusão.

proliititorio

Anuirei, N'ictorino Coelho e Manoel Corrêa ; r(o, Ayres Antonio
de Souza.-113:pondido aa aggravo.

.••nn•n•

Juizo de Direito da Quinta Vara eive'

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO—ESCRIVX0, INTERINO, JACINTII0 TEIXEIRA PINTO

Fallencias
Comnanhia Geral de Nlolhoraineutos no Rio da Janeiro.-Nomoa-

dos svii	 siihAitaii;aa 111113in:a da Brazil, Joseph Baker & Sons.
"ice.. te Gonçalves. - - N mieados syudicos Fernanda Moreira

C1)111p

Ma IV)ii Riliciro & Irmão. -Arbitrada a commissão de avudico
queri( l a a fls. 351, em 1	 e quanto ao pagamento requerido, dafiro,
porém, eni tempe opportann.

C 
r P !pio Estrada & C o-op.-Rectifique-se a numeração dos .

autos.

Acção de deposito

• Autoras, !zoara & Comp.; réo, Alberto Mazur. - Diga a parte
sobro a excepçoo 'e lis. 86.

• • Arresto

Arrestante, Manoel Alvaro; arrestado, general Dr. Gregor'o
Thaumatiirgo da Aaevedo (pc.iii nAo por linha). -Indeferida a fiança . f'-
dei-jusiioria.

Coileordatas
G. Boiou! & Comp. - Nomeados eommissarios Braga Carnoiro

& Comp., Mil mi;	 Comp 1 Mario de Carvalho & Comp.
L. Silveira & Comp.-Reetiliqua a numeração dos autos.

Aeç :io de seguro

Autor, Alvaro de Fi
'
lio,iredo: ré, Companhia de Seguro; Mar-

corime-Bee.ella a appellação de fls. 91 v, em seu effeito devolutivo
sómente.

Ilequeei

AL-aro	 Moreira.-Na fóL'ina da promoção do Dr. curador
geral de orphã(is.

Executico hypothecario

Exer1 u, , ut, .T0- % Ma xim i ano de Mo llo Alvim (capitão do mar e goor-
ra); exo:mtaila, o e s polio de João 'feixeiea Ribeiro.-Cumpra-se o accór-
dão de lis. 37 v.	 .

Emburgos de terceiro

Cimliard I.nebor; embargada, massa fallida de Cat.
tarso & Ifeeetti.-Ctimpra-so o accórdão de fls. 00 v.
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Verificação ,de.cont,ts

. Su•plicantas. Azevedo . Torres Sz Comp.; supplicadoS, 1edil0s
Mesquita.—Julgada verificada 'a conta de lis. 3.

Supplicantes, :11entles & Comp.; sapplicaclo, José Manoel Pereira.
—Julgada verificada a conta de lis. 3.

Acção executiva

Autores, J. Velloso Coem.; réo, Alexandre José Fernandes de
Carvalho.—Recebida a ppellaeão de fls. 02 v, em seu elreito devolu-
tivo somente.

Ordinar ias

Autores, Arthur Carvalho & Comp.; réos, Castro & Oliveira.—
Cumpra-se o amónia() de lis. 01 v.

Autor, Francisco Alves de Oliveira; réos, Atelina Alvas de Moraes
• e outros.—Recebida a contrariedade de fls. 93, em prova.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

JUIZ, DU. sosá elements ; ESCRIVÃO INTERINO, FIDELIS TRANCOSO

Autora, a Justiça; reo, Adão Flores de Oliveira.—Julgada proce-
dente,a denuncia e condernnado o réo-no grão médio do art. 303 do
Codigo Penal

Autora, a Justiça; r(,o, Gabriel Antonio dos Santos.—Ignal sen-
tença.

Autora, a Justiça; reo, Juvenal Osorio de Castro.—Julgada piei-
' cedente a denuncia e condemnado o réo no gráo minitno do art. 330

§ 1° combinado com o art. 42 § 1" do Codigo Penai.
Autora, a Justiça: réo, Antonio Josó.—Igual sentença.
Autora, a Jastiça; réos, Francisco Prodrignes de Miranda Filho e

Alvaro Gonçalves Fontes.—Julgada improcedente a denuncia e absol-
vidos os ritos da accusação .do art. 303 do Codigo Penal.

Autora, a Justiça; réo, Joaquim Manoel da Silva.—Julgada im-
procedente e absolvido o réo da accusação . do art. 399 do Codigo
Penal.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de Jose Joaquim de Aretsjo

AVISO AOS . CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante José Joaquim de Araujo, estabelecido com casa de pasto á
rua João Ricardo n. 71, na fárma abaixo

" O Dr: Alfredo de Almeida Peissell, juiz de direito da Primeira
Vara Civel da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a raquerimento do
mesmo, .devidamente instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades leeacsefoi delarada aberta a fallencia. doaregociante José Joa-
quita de Araujo, estabelecido-com casa de pasto á xua João Ricardo
n. 71, por sentença-deste juizo de -22 do corrente, ás 2 -horas.da
tarde, fixando o seu termo para os effeitos legaes de 1 de abril de
1913. Foram nomeados syndicos os . credores Joaquim Francisco de as-

:- tra& Irmão, residentes á rua .SenadooPompeien. .170,ficando os cre-
dores da dita firma fallida, notificados pelo presente para, dentro do
prazo cio 15 dias, apresentarem 'aos syndicos a declaração de seus cre-
ditos, acompanhada dos respectivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 21 de maio, á 1 hora da tarde,
na sala das audiendas, no Fortim desta cidade á- rua dos Invalides
n. -152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para,graphos
dal& n. 2.021 de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 23 de abril de 1913. Eu, Bartlett Ja-
mes, escrivão, subscrevi.— Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Segunda -Vara Civel,

' De citação, , com o prazo de vinte dias, para citação de Tristão
Gonçalves Senna, na . fdrma alrtixo

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz -pretor em exercido na
Segunda N'ara Civel dijCapital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital de citação, com o prazo de
20 dias virem, que por este juizo e cartorio d escrivão que este sub-
screve, D. Maria Luiza Alves ,da Conceição revereu o seu divorcio

41 
For meio dç uma acção . orditiaria contra seu marido Tristão Goneal-

yes &Mia, .//11 / esteja ausente em togar isto:suo e não sabido,
quer fazer a sua citação por editaes, e para isso apresentou-me a peli-
ca° dó taor seguinte.— •Exmo. Sr. Dr. juiz da.2" Vara Civel—Maria
Luiza Alves da conceição, casada com Triste° Gonçalves Senna, quer
do mesmo se divorciar, e para isso requer a intimação do supplicado
para na primeira audiencia vir falls.r nos termos da presente acção
ordinaria, na qual provará 03 seguintesitens: a) que já obteve alvará
de separarão de corpos; b) que ha mais de quatro armes o stipplizado
marido abandonou a supplicante não mais voltando ao lar ;
c) que a suppliennte para se manter com dignidade e decencia tem
sido obrigada a trabalhar dia e noite para poder pagar a sua casa e
a sua subsistencia. Requer, pois, a intimação do supplicado mau ido
para fallar nos termos da presente acção ordinaria de divorcio e como
esteja ausente quer justificar a sua ausencia para ser a intimação
por editaes, tudo nos termos e sob as penas da lei. Para os effeltos
taxa dá á presente o valor de sais contos. D. O. P. deferimento.--
Rio, dezoito de abril de mil novecesitos e treze. — O 1'. José do
Souza Lima Rocha. — (Eslava sellada). Despacho: — D. Pro-
ceda-se a justificação no dia o hora que forem designados.
Rio de Janeiro, dezenove de abril de mil novecentos e treze. —Guia
e distribuição. -- D. Ao Sr. escrivão da r Vara Civel, em 10 de
abril de 1913 po impedimento do distribuidor o escrevente juramen-
tado A .Martins.--4; para que tenha a supplicante justificado com 'tes-
temunhas contastes a ausencia do supplicado e tendo sitio julgada por
sentença a justificação, mandei expedir os °Mus na fórma reverida
e pelo praz) legal. Assim, pelo presente com o prazo, de 20 dias inti-
mo a Tristão Gonçalves Senna, a vir, findo o dito prazo á primeira
au Remia dests ver-se-lhe propor a referida acção °Minaria de di-
vorcio e acompanhar todos os termos delia até final sentença, sob
pana de revelia o condernnação nas custas. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandei passar o presente, que será atfixarin ás
portas do POril/n e publicado no fiaria Ciciai o no Jornal do , Cons-
Merei0 desta Capital. As audienejag deste juizo são ás segundas o
quintas-feiras de cada semana, no Forma, á rua dos Invalides n.152,

• ao meio dia. Dado e passado nesta cidade do Rio de' Janeiro, em 25
de abril de 1913. E, eu, José Candido de Barros, o subscrevi.— Leo-..
poldo Augusto Lima.

Juizo de Direito da Terceira Vara CiveI

Pallencia de Antonio Augusto Douta'

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gabião communica aos credores da faIlencia
de Antonio Augusto Dontel que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndieos, para
serem examinados pelos interessados, apresentando suas impugna ções,
de accórdo com os §§ 5° e.13° do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908, os gumes são do teia' seguinte: § —IMranie esse
prazo de cinco dias, os creditas incluidos naquellas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia ,ou elas-
sificação ; § 6°— A impugnação será dirigida .ao juiz . par meio
de.requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro. , 23 de abril de 1913.— O escrivã?, Cruz
Galeão.	 •	 •

JUizo de Direito da -Quarta Vara Civel
Fallencia de João da Costa

De citação com o prazo de vinte dias aos credores da fallencia de Joiio
da Costa e a quem interessar possa para sciencia e 'dizerem _sobra
uma reclamação de credito que faz Augusttr!Velloso ,de Castro na

. fórum .abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dá direito da 4` Vara Civei
desta Cidade do Rio de Janeiro, etc..:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
os credores da fallencia do João da Costa e a quem interessar possa
para sciencia, e dizerem sobre uma reclamação de credito que faz
Augusto Velloso de Castro, para o fim do ser incluido como credor
chirographario pela quantia da 3.950g, proveniente de duas notas
promissorias muittidas pela dito fallido em favor do reclamante, mijei
requerimento acompanhado de-declaração com informação o parecer
se acha em cartorio do escrivão que este subscreve á disposieão dos
mesmos credores o interessados, durante o.prazo de vinte dias, dentro
do qual poderão apresentar as impugnações ou contestações guta
entenderem, sob pena de á revelia se proceder como- . for de direito,'
na fúrma do art. 87 da lei n. 2.024, de 17 da dezembro de 190S. E,
para constar se passaram o presente edital e mais doas de igual teor,
que serão publicados e allixados na -fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de abril de-1913. Ene
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o subscrevi, — Eiezet
Gerson Tavares.

1
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Juizo de . Direito da Quarta- Vara Civel •
-

Concordata préventitm de Gomes : & Costa

De citação aos credores dos negociantes Gomes & Costa, estabelecidos
' com casa de calçado á rua Camerino n. 176 e a quem interessar
possa, para scicncia do pedido de homologação de uma concordata
preventira que fazem, ficando convocados para a assembléa, que
terá logar no dia 23 de maio proximo, a 1 1/2 horas da tarde, na
fárma ab;co

O De. Eliner Gersen ,Tavares, juiz de direito da 4 Vara Civel
Sesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle citam-se
os credores dos negociantes Gomes (S., Costa, estabelecidos com o Em-
pei() de calçados a rua Camerino n. 16, com frente para a do Mare-
chal Floriano, a quem interessar possa, para sciencia do pedido de
homologação de concordata que fazem aqueles negáciantes, para que
possam reclamar o que fôr a bem de seus direitos e interesses, ein
neja proposta, constante dos r. ,spectives autos, propõem os de-
1-abres pagar aos seus credores a porcentagem de 41 O/0 lior saldo de
seus credites, a dinheiro á vista, 24 horas depois. de homologada a
referida concordata, tendo sido nomeados conunissarias

'
 os credoras

hordallo	 Comp., Miguel Laginestra Si Comp. e F. Sa.Iles . Sz
ficando suspensas as execuções contra os devedores impetrantes por
credites sujeitos aos entes da concordata. Oatrosbn, pelo presente,
convocam-se os referidos credores e hiteressados para a assembléa
que terá togar no dia 23 do maio proximo, a 1 1/2 horas da tarde, na
sala das audiencias do Forum, á rua àlenezes Vieira ii. 152, afim de
proceder-se á verificação dos credito; e deliberar-se sobre o referido
pedido de homologai:e) de concordata, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder come for de direito, na forma do titula XI da lei n. 2:024. de
17 de dezembro da 1908. E, para constar, se passou o presente edital
e mais dons de igual teor que serão publicados e affixados na forma
da lei. Dado e passada nesta cidade do 11b da Janeiro cru 24 de
abril de 1913. Eu, Amoedo da Silva Trilho, escrivão interina, o sub-
screvi.—Eliezer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia da Companhia Geral da Mslhoramentas na Rio da Jen Aro

Aviso AOS CREDORES

Da publicarão de sentença que declarou aberta a fdlencia da Com-
panhia 'Geral de Alelloramentos no Rio de Janeiro, representada
por .seus directores Dr. M. de Mendonça Guimarães c José F. de
Mello Barbosa, com séde á rua da Quitanda ne 160, 1° andar, na
forma abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
5' Vara Civel desta Capital Federal, cc.:

Faz saber aos 'que o presente edital virem que, a requerimento do
Dr. Eduardo Augusto de Caldas Brito ., devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi declaradá aberta a fal-
lencia da Companhia Geral de Melhoramentos no !lio de Janeiro,
com sede á rua da Quitanda n. 160, 1 0 andar, pOr sentença deste
juizo de 18 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, tix'ando o seu termo
para os effeitos legaes do 4 de dezembro de 1913. Foram nomeados
syndicos os credores: o Banco do Brazil, João de Deus Freitas e Bel-
miro Rodrigues Si Comp., ficando os credores da dita companhia
Linda notificados pelo presente para, dentro do prazo de 25 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus ereditos, acompa-
nhada dos respectivos tittilOS, e, outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 17 de maio de 1913, á 1 hora da tarde na sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos • termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 19 de abril de 1913. Eu Jacintlici Teixeira. Pinto,
escrivão interino, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho c Mello.

guizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação com à Prazo' de dez dias

• Aos beteressado§ da Massa fallida: de José. Joaqiiini de Souza para,
neutro daquelle prazoelizerem sobre a prestação"de contas aprbsenta
das pelo ex-syndico daquella massaeSeraphim Gonçalves Nogueira, as
qua.es se acham cru cartorio nos termos do art. 71 da lei n.
de 17 de dezembro de 1908, á disposição dos mesmos interessados.
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.-0 'escrivão, João de Souzdt Pinto

'1.junior.

Agzo da Segunda Pretoria Civel
Dc Praça, com o prazo de- g,0 dias, pata venda c arrematação dos bens

penhoratios . por Arnade:r Augusto Teixeira Alves no executivo que
• move por este juizo .contra Manoel Francisco Soares, na - fOrma
abaixo
O Dr, Pedro Delduque de Mace:do; juiz, primeiro supplente emn

exercieie na 20 Pratoria. Civel do D,istricto Federal, etc.:
Faz sabm. aos que o presentn . (dital virem que por este juizo o

cartorio do escrivã ) que este subscreve se proc essam os autos de
executivo em que é exequente Amadeu Augusto Teixeira Alves e exe-
cutado Manoel Francisco SoareVe ora por parte do exequente foi-lhe
dirigida- a petição seguinte: Illmo. e Exile°. Sr. Dr. juiz da 20 Preto-
ria Civel -Amadeu Auguste Teixeira Alvos, no executivo que move a
Manoel Francisco Soaras, tendo sido avaliados os bens penhorados;
requer a expedieãe, ailixação e publicação de edital de praça com o
praz.) da lei. ,Espero receber deferimento. llio, 22 de abril da 1913.
—Arthw P. de Alado, advogado. Sobre UDU estampilha do Thesouro
Nacional do valor de 300 réis, competentemente inutilizada. Despacho:
Sim, em teimes. [lio, 22 fle . abril de 4913. -- De/duque. Em virtude
do que se passo:1 o pres. -elite pele teeie do qual o ciliciai que serve
da porteiro dos anditorios trará a publiee pregão de venda e arrema-
tação ein praça deste juizo no dia dezeseis do mez da maio do cor-
rente atino,- ao mijo dia, tinpois da audiencia do estylo, .ás partas do'
prédio da rua Darbara da Alvarenga, onde funcciona este juizo, os
bens penherados e avaliados cenforine o laudo seguinte: Nós, 'avallia-
deros.privativos das preterias do District° Federal, declaramos que,
em cumprimente do mandado do excellentissime senhor doutor Pe-
dro Nide:leo de Macedo, juiz da Segunda Protoria Civel, nos dirigi-
mos á 'ladeira de1.1astello nume() quarenta, moderno, antigo numero
vinte (Ilumino trinta e dons, moilerno, antigo numero deze romano,
para procedernues á avaliação dos bens penhorados a Manoel Fran-
cisco SOareS . "por Aneadeu A tiga ,;t1 '1' )ix M . a Alves, representado por
seu preeprader, o a !vogado doutor Anime F. da Mello, e, alli sendo,
verificamos que OS referidos bens são õs seguintes: Pradio numero
quarenta, miderne, compõe-se de tuas pavimentos, com entradae'
esgoto e cozinlias'independentes para cada pavimento, constituindo
tres moradias distinctas,' é de construcieão andea, tem quatro janel-
Ias de cantoria na frente, os Ires pavimentos do que se com-
põe o citado pretliO são divididos da. forma seguinte: Primeiro pavi-
mento (terreo): doas salas, unia com tees metros e oitenta centime.-
tros por tres metros e outra com quatro metros e quarenta cantime-
tros por tresmetros e trinta centimetroe; doas quartos, um com tras -
metros e noventa por deus metros e setenta =Limares e outro com
Ires metros e noventa centimetras por deus metros e trinta centime-
tros, e corredor ume seis metros e vinte centimetros por dons metros,
com divisões onde estão installados cozinba, tanque, caixa de agua e
latrina. Segundo pavimento: duas salas, unia com quatro metros o
dez centithelxbs parires metros e dei centimetros o outra com .ti-es
metros e trinta ceetimetros por quatro metros e vinte centinuetros;
dons quartos, riu com tres metros e vinte cantlinc,, tros por dons metros
o oitenta eautimetros e outro com dotes metros e oitenta centimetros
por ann metro'b oiteeta centinntros; corredor com sete metros e ses-
senta centimitres por um metro e dez coritimetros; cazinlia com um
metro e . cindoenta por dons metros á cincoonta centimetros e área com
dous metros o trinta centimetras por dons metros e trinta,no qual estão
installados 'tanque o latrina.Tereeire pavimento: duas salas, uma com
quatro metro40 , trinta centirnetros por ti-es metros e outra com qua-
tro metros'e Vinte cutimetros . por teu metros e trinta centimetros;
dous quartos {lin coiwdous metros e setenta centimetros por dons.
metros e sessenta Contimetros e -tette° com deus metros e setenta emiti-.
metros por • dons metros e sessenta cemitnetros:cozinha com dons me-
troS por um metro e cincoen ta centimetras, corredor com sete metros e
seis eentimetros por um metro e dez centimetros e área com
deus metros' por dotrs metros e emeoenta centimetros, na qual
estão installados Caixa de agua, latrina e tanque. Este predio ava-
liamos na quantia de'sete contos de réis, sendo o valor da metade do .
referido predio conforme ordena o mandado 3:500$ (ti-es contos e
quinhentos mil reis). Precito numero trinta e dons moderno: .Corn-
põe-se de tres salas, Orna com quatro metros e trinta por tios metros,
outra colei quatro 'metros e quarenta por quatro metros o outra com
tres metros e sessenta centimetros por tres metros; tras quartos, um
com tres metros e quarenta por tres metros e trinta centimetros,
dons com dons metros e quarenta por tias metros e quarenta centi-
metros cada nin; cozinha cem quatro metros por um metro e cincoenta,
e área com quatro -metros por tios metros e trinta centhnetros, na
qual estão installados tanque, banheiro, caixa d'agna e latrina ; este
predio é ta.mbein- de construcção antiga- e o avaliámos na quantia de
tres contos de réis, sendo pois o valor da metade do mesmo, de
accUrdo toai o mandado, evoluido na quantia de 1:500$ (um conto e
qninhentos, mil réisy, perfazendo assim o total de 5:000$ (cinco contos
de réis) '....i avaliação procedida na . metade de cada um dos predios já.
descriptes. Rio, 25 de janeiro de 1913.—Arehiminio Mello.—Delià
Guaraná dá'Barros. Sobre duas estathpilhas do Thesouro Nacional
do valor total de seiscentos réis inutilizadas. E quem nos Mesmos' gni-
zer lançar 'compareça no dia; hora e legar acima designados, afim de
terlog_ar_airacia...,:plasa constar p_ass_ouie este e mais doas c.le Igual
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teór, sendo um Para ser publicado, um para ser afilxado no lagar
costume e um para ser junto auseitetas. Dad 	 passado nesta, cidade
do Buo de Janeiro, aos vitite e' tre's dó abril do mil nocifiit s ^é "ele'Sze.
Eu, .Candida SiJvcira Caldeira 'de Souza. escrevente • uraineutado o
escrevi. Eu, João Augusto ltibeiro de Almeida, escrivão, o subscrevi.
—Pedro Doido que de Macedo..

Juizo da Terceira Pretoria Cível
Do ordem do Dr. Venancio Hem etorio Lobo La iaatut, juiz 1 , sup-

plente em exercicio da 34 Pretoria Cul, faço publica que, ein perigo
imminente de vida, no dia 1 I de abril do corrente atino, no Hospital
de S. Sebastião, desta Capital, cazara.ra-se em presença das testseria-
nhas Francisco .Rodrigo Batelho, morador á rua do Caste:11°11.5S; Bar.
nardino.Alves da Fonseca, morador á rua de S. Palro n. 43; Pelai:Lio
Tupinambá, morador á rua Tboophilo Ottani ne 79 ; Anilar Garbosa
de:5Ioraos Filho. morador á rua da Imperatriz u. 4(Santa Crdz);
Euripedes Dutra de Sá, morador á rua das C tiagasn. 89 (Nithoroy);
José Sampaio Feruatides Guimarães, morador. á rua de.S, padre nu-
mero 45, rapando a fórmula da lei n. 181, de 21 de jan.iiro
de 1890, e titulo 27, Joaquim José . Rodriguas, residente á rua Luiz
Augusto Pinto, fregoezia de Sant'Annas mas em tratam imo no re-
ferido hospital, com D. Maria ,Rodrigues Remardes, viodo a fallecer
Joaqiiim José Rodrigues, no mesmo : dia ii do dito truz e anno.Apói o
casamento assim enctuado, foram preenchidas ae demais formali la-
dos da, lei dentro do prazo da 45 horas. Neste ,Juiz, e por ordem da
mesma autoridade acima deelarada, ficam correndo em mui cartorio
o pieizo de 15 dias., dentro dos quaes podem ser requeridas, pelos in-
teressados., as providencias que entenderem de direito. pró Ou contra
o refeeldo casamento. Si aleitam se seatir prejudicado ou couliecar
qua existe 'algum impedimento que obst ) a legalização do casamento,-
accuse-o . para As fios necessartos. E para que a noticia chegue ao
conItechneulo de todos passeie presente edital e outro da igual teor
quo,serao publicados e alisados na fórina da 'lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio -de Janeiro, aos 17 da abril de 1013. Eu, Atalib a
CorreaeDutra, .escrivão, o subscrevo. —Yenancio Labalut.

Juizo da Setima Pretoria Civel-
De • praça, com prazo de 20 dias, para venda e arrematação de noz

predio e terreno respectivo, sito á Estrada do Porto de Inhauma
-st. -150, 'antigo 26, penhorado a Daniel Varella e sua mulher, por

. Henrique Gonçalves Ferreira no ,executivo kgpothecario que con-
tendem, na fdrma abaixo'
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso Mello, jiiiz da Setima Prctoria

Cível do District° Federal, 'etc.:
•• Faz' saber que por este. juizo e cartorio cio ;€-Scrivão que este sub-

S:CI`ÔN-0, se Promoveram os termos de um executivo byPothecariá, 'en-
trepa rtes, como executados Daniel Varella e sua mulher D. Catha-
rina Florindo. Calvo, por Henrique Gonçalves; Ferreira que requereu a
expedição tios editaes de praça com o prazoda.lei. Em virtule da re-
querido; mandei passar o presente edital de praça coto o prazo do 20
dias;e nci chia 26 do corrente mez, após a • audiencia do estylo,que terá
togar .ao meio dia, no predio n. 153 da rua Dr. Manoel Victoriuo, so-
brado, na Estação do Engenho de Doutro, o °racial de justiça deste
juizo, 'servindo do porteiro dos auditorias -trará a publico pregão
de . venda e arrematação ó referido immovel, que será arrema-
tado • por quem mais der e maior lano olferecer acima da
avaliação junta aos referidos , autos, cujo latido é do tot'sr
seguinte: 'Laudo — Nós; avaliadores privatiVos das • pretorias sio
Disteicto Federal, deelaramos que, em cumprimento do man-
dado do Esmo. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoi° de Mello, juiz
da 7a Pretória Civel, no' diriglinoS á Estrada 'dó Porto de Inhas
unia' ninnero ce,ritó e dincoenia e seis, antigo vinte cs ..seis, para
avaliarinos 'os bens penboradá a Daniel Varel:a ., e su'a
no executivo -ltypothecario 'que, contra os mesmas move Ileuricoio
Gonçalves Ferreira, e,' sendo, verificamos • tratar-se de um predio
terreo no interior do terreno, constrácção de frontal, de telim, vã o
sobtado;'compõeese do corpo principal com 'unia saia e uni quarto, e,
uma meia agua com dons quartos, se,iido a cosinlia em um telheiro
fora do preclio; que, mede de largura 4 1'1 ,83 por 6°,50 de drimpritnento,
é coberto de telhas franceza.s e está em regulares condições do Sege-
ránçae conservação, o terreno onde se acha situado o referido pre-
dio,.tein 12,30 .de largura por 40 metros de -comRritnento e tem
cerca na frente e nos lados. .Avaliamos o immovel já descripto
quantia de 1:500$ (um conto e quinhentos 'mil réis). 'lio, 10 de de.
zembro de 1912.— Archiminio Délio Gehrane de Barros. E
para que a notioia chegue ao conhecimento -de todos, a quem interes-
sar possa Manhã passar o presente edital e toais dous de igual ter,
que serão publicados pela imprensa e alfixados na forma da lei, scieote
de'eme-o arrematante-entrara com o preço . da arremação a' dinheiro
á vista, ou no prazo de ires tlias com fiador Monco. Rio de Janeiro; 3
de abril do 1913. Eu José Elimino de S. Cruz,•esc.rovente juramen-
iadO o escrevi. E eu Henrique -Ferreira de Araujo, escrivão o .Sub-
se. irevi..-sfooquim Alberto Cardoso de Mello.

S. Uoria
(MO GIVAIIDE DO SIA

O cidadão José Sidonio Rodrignes, juiz districtal primeiro Stip'.
pinte em exercicio da'sócie do mdnicipio do S. 13 ,eja:

Faz Saber a todos qaantos o presente ed • tal, com o, prazo
de 30 dias virem, que' por este juizo se está procedendo ao inventario
e partilha dos bens deixados por fallecimento do José Santiago Braga,
que é inventariante sou irmão Bonito F. Braga, no qual foi deeseiripto
no respectivo titulo de herdeiros, os seguintes : a viuva medra "[be-
nza Zauammuvessi Braga e seus iillios, Thorem Minha, Maria ç ma
aposthumo; e, como se amimai anzentes os ditos herdeiros, pelo pre-
sente os chamo e cita para dentro do prazo de 3i1 dias comparece-
rem -em juizo ou fazerem-se representar por procurador, para o fina
de assistirem a todos os termos e actos do inventario até final sen-
tença e sua execução, sob pena de proseguir o andamento á SUAS
revelias. E, para que chegue ao conhecimanto de tolos, mandou alli-
xar este e outros ig,uaes nos luares do costuma e 'publicar ,pela
imprensa, lavrando-se a competente certidão. Passado- nesta cidade
do S. Borja, aos _dez dias do ine,z de dezembro do anuo de 1912. Eu,
Augusto Fioravanti Fróes, escrivão, o escrevi. — Jose Sidonto
dr:geles. •

TERMOS DE CONTRACTOS

MinIstai:lo da Giterra

Colleeio Militar do Rio de i'aneiro
.	 ,	 .

Termo de contracto celebrado com Os negociantes Forreira Passarello
Sz Companhia, Azevedo Alves & Companhia, Aneeditio Stamille &
Compatthia, Carvalhal & Coelho, J., dos Santos Guimarães & Com-
panhia, Leandro Martins St Companhia para o fornecimento de

Enxoval e fardamento» para os alumnos do Collegio Militar do
Rio de Janeiro, durante o anuo de 1913

Aos vinte e dons dias do mez do abril de 1913, na • sala do Con-
selho Económico do Colherei° Militar do Rio de Janeiro

'
 perante o dir.

rector cornmandante m3smO, coronel Alexandre Carlos Barretd,
compareceram os negociantes abaixo mencionados, afim de assigiae
remas o presente termo de contracto do fornecimento de «Enxoval a
see,aamesi tos, durante o corrente anuo, de accôrdo com as propostaS
apresentadas áeoocurroticia poblica realizada em vinte e seis do
dezembro do anno de 1912 e approvada pelo Sr. ministro da Guerra
por despnlui de 1.5 do citado mez do . abril, declarando'os ., mesmos se
obrigarem a fornecer-durante o atino de 1913 o «Enxoval e farda-
ntentoe,'pelos preços e condições s.e,guititee, a saber: Ferreira a•(
reli° & Companhia, estabelecidos a rua Saehot numero quinze: Calça, •
de beim pardo com listas de ganga garance, unia, tres mil setecent04

-- •

Comarca tio Campos Novos

O Dr. João da Silva Medeiros Filho, juiz do direito da comarca
de Campas NOV03. na fórnia.da lei, etc.:

Faço saber que por parto de Augusto Carlos Stiphanes me foi
feda uma petição requerendo a divisão do =movei den tminado Barra.
do Rio Caçador ou Barra do Rio Bonito, sito nesta comarca. parco

, que pediu a citação -edital com o prazo de 90 dias, da Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, com eéle na cidade do Rio
de Janeiro, para comparecer -á primeira andiencia ordinaria deste
Juizo, depois de feitas todas as citações, afim de se Inovar com o erip-
plicante em agrimensor e arbitradores i nc procedam á divisão flectida
do immovel narra do Rio Caçador ou Barrado Rio 13-mito. E havendo

I este Juizo deferido a petiçãs, inicial, mandei passar o presonte
I com o prazo de 90 dias, paio qual eito ó chamo a Coninatihia Estrada
' de Ferro S. Paulo-Rio Grande, com sécio na cidade di Rio de Janeiro,-

ou quom por ella, afim de que venha, á primeira andi sucia ordinaria.
deste Juizo que se fizer, findo o prazo de 90 dias e conhecidas as cita-

i ções pessoaes, para os fins 'neste expostos—louvação co agrimensor o
arbitradores que procodam á divisão pedida,. reciprocamente abona,

. rem as ueeassarias despezas, ficando desde logo citada p ira todos os
termos da causa até final sentença o sua execução. sob pena -da re-
velia.. As andienclas tintinarias desta Juizo, toem logar todas as quar-
tas-feiras, ao meio dia, na sala do Superintendatesia Municipal i'esea

ou, sendo feriado, nos dias antecedentes ás quart.ts-foiras. Dada
e passado nesta villa de Campes Novos, aos 26 dias do tnez de março
de 1913. Eu, 13 &Apito Manos, escrivão substituto o escrevi. Campos
Novos, '26de março de 1913.— João da Silva Medeiros Filho. Estava
o 'original sedado com 'estampilhas estadoaes no vai ),• d3 1S200, devi-
danynte inutilizadas. E ou, Rodolpho Mattos, escrivão, • substituto o
conferi e achei conforme. Campos Novos, 26 do março de 1913.-0
escrivão substituto, 11.6dolpho Mallos.
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e vitito cinco ri': gooro do brim pardo com cinta de 2 .anga garance,
um , qoairoe, ulos lençós branco* de algodão, (luzia, dons
mil ditzet p s e eMoomta" réis; guardanapos do algodão, duzia,
seis mil quatrocoolo; e °ironia reis : colarinhos de algodão, (luzia,
quatro mil novecentos e oitenta reis. Azevedo Alves & Comp., esta-
belecidos á rua Julio Cosar numero cincoenta e tres : gorro do panno
de forma igual ao adoptado actualmento pelo Exercito, Cindo, poréln,
uni vivo de patino b o anco contornando a faixa externa que fica
envolta da copa, castelo da metal branco e jugular de couro branco
um, sete mil e novecentos réis; fronhas de cretone com 55 x l uma,
oitocentos c vinta reis. Angelino Stamille & Comp., estabelecidos á
rua da Assombléa numero sessenta e tres: blusa de brim pardo com
divisas de cadarço preto para alumnos oiliciaes e de panno garauce
para graduados, tendo a gola e os punhos revestidos de ganga ga-
rance, unia, quatro mil quinhentos e vinte réis tunica de patino
marron com divisas a soutache dourado para aluamos officiaes e de
galão para os graduados, tendo nos hombros platinas do mesmo
palmo avivadas de galerno° e circumdadas por lima grega de s
tache prateado e na golla castollos de metal branco, uma, trinta
e dous mil sok:entes reis; calça da patino garotice com listra mar-
rou, unia, vinte e Inn mil novecentos e cincoenta reis ; pellerine de
panno azul ferr•te, cujo comprimento devo ¡atingir á extremidade do
dedo modio, estando o braço pendente, gola virada, sem ponteiras,
com castellos por distinctivos. Esta peça é abotoada na frente com
quatro botões apparentes de massa preta com castelos, uma, trinta
e uni mil e setecentos reis. Carvalhal & Coelho, estabeleci lis á rua
de S. Pedro numero cento e trinta e dons : 1112iiIS de algodão, duzia,
seis mil reis: toalhas f doudas para rosto, unia, mil quatrocentss e
cincoenta réis; toalha felpuda para banho, uma, dons mil e sete-
centos réis ; camisas de cretoun para dia, (luzia, quarenta e um mil
réis; camisa do eram» para dormir, duzia, quaronta e sete mii rés:
ceroulas de cretome, duzia, vinte e sete mil réis; escovas para dentes,
duzia, oito mil réis; calção para banho, um, novecentos réis ; lençóes
de cretone, 2"',Ox P 0 ,37, uni, dons mil novecentos e cincoenta réis
pente tino, um, quinhentos e oitenta réis; pente de alisar, um, sete-
centos e cinc„ttinta réis; tesoura para unhas, uma, dons mil e qui-
Mundos réis ; punhos de algodão, par, um, setecentos e vinte réis
cobeotor de lã encarnada, um, seis mil oitocentos e vinte cinco réis.
J. dos Santos 'linalarttes Si Comp., estabalecidos á rua Senador
Euze,bio numoro cento e trinta : colchas brancas, uma, seis mil nove-
centos e eincoenta réis. Leandro Martins & Comp., estabelecidos á
rua dos Ourives mui-toros trinta e sete e quarenta e um : almofadas
de paina com capa de linho, tendo 0 1 ,57x0°`,35, unia, tios mil réis;
colchão de crina vegetal com capa de linho, tendo Pu ,75x0m ,67, um,
treze mil e quinhentos reis. Condições

Primeira—Fot . :locar todos os artigos da qualidade e na quanti-
dade podida, do accôr lo c um os typos que lhes furem apresentados,
entregando-os no e4tabaleciment° nos dias que forem indicados, cor-
rendo por conta dos contractantes todas as despezas de trans-
portos.

Segunda—Vender todos os artigos deste contracb p , los preços e
Condirões nele consignadas, aos oliciaes e demais empregados do

Terceira—Quando os contractantes deixaram de fornecer ou sub-
stituir os artigos rej-iitados ou supprir as faltas notadas, o forneci-
mento effectuar-se-ha administrativamante, incorrendo áqueles na
multa do 25 e, sobra o total dos preços da aquisição, além do paga-
manto da importancia da raspectiva differenca, si os preços do mer-
cado forem superiores aos do seu contracto; elevada a multa a 50
na primeira reincidencia, a 75 % na segunda e a mais 25 eá na ter-
ceira sobro o valor total dos artigos que ainda tiverem de fornecer
para terminar o seu contracto; depois do que se rescindira o respe-
ctivo terno), sem projoto° do pagamento das despezas feitas a maior

Quarta—Depositar no cofre do coleai°, corno caução, a quantia
que em relação ao semlor do fornecimento a fazer for arbitrada paio
conselho oconoin!co, para garantir em todas as suas partes as dispo-
sições do presente termo de contracto e as do edital de concurrencia
publicado no Diario 011icial no dia vinte e tres de dezembro de mil
nove centos e dozo.

Quinta —Apresentar as contas do fornecimento feito á Directo-
ria do Collegio, nos tres primeiros dias uteis do moo seguinte aquele
a que elas se referirem, afim de serem remettidas por intermedio
Direcção do Contabilidade da Secretaria de Estado da Guerra. ao
Thesiuro Nacional, onde os contractantes receberão as importancias
a que tiverem direito, sujeitas as respectivas contas ao sello propor-
cional.

Sexta-0 presente contracto só entrará em execução depois de
approvado este termo pelo Sr. ministro da Guerra, conforme o disposto
no aviso numero cento e vinte e quatro de seis de junho de mil nove-
centos e onze. E como assim accordaram, mandou o Sr. coronel di-
rector commandante lavrar o presente termo de contracto que assi-
gna com os respetivos c,ontractantes. E eu, Raymundo Fernandes
Monteiro, segundo tenente, sub-secretario, o escrevi. Sobre ires
cstanipilhas do Thesouro Nacional, no valor total de novecentos réis,

corrNp	 a ires folhas do livro em que está lavrado o termo ddi
contra e t) a data de vinte e nous do abril do mil novecentos
e treo e a as,eoratura, cironol Aloxandre Carlos Direto, director
comman Imite o mais abaivo p. p. Ferreira Passarello & Comp.,
Ama len	 p. e. An gelino Siamnilic & Comp., Francisco Sta-
mille; ml m 1111,-H Gunnaraes& Comp.; p. p. Carvalhal & Coelho;
José Lei:- Cornalinas Junitir; p. p. Loindro Martins & Comp., Ale-
xandre Martins; Azevedo Alves Carvalho & Comp.

Nota.-- Declara-5n que os ne gociantes acima mencionados fizeram
as cancoos ml 1 me trata o proee,:so do fornecimento. — Raymundo
Fernanhs 31onleiro, 2° tenente, sub-secretario.

Termo do vinil ricto celebra In com os negociantes Lameirão Marciano
& Comp. ostabolocidos á rua General Pedra N. 139, para o forne-
cimento 1 calcado aos alimmos do Collegio Militar de lio de Ja-
neiro, durante 'o armo da 1913.

Aos vinte e dons dias do Mn de abril de 1913, na sala do Conse-
lho EC011011lieit do Collegio, ponta() o director commandante do mes-
mo, cortin o.] Movi ndra Carlos Barreto, compareceram os negociantes
acima moncionallos afim de assignarem o presente termo de contracto
de fornecimento ti calçado, do accOrno com a proposta apresentada á.
concurroncia publica realizada em 13 de janeiro do c rrente anno o
approvada polo Sr. ministro Guerra por despacho de 15 do citado
mez da abril, thitilaram os mesmos SC obrigar a fornecer durante o
anuo de 1913, pelos preços e condieçõos seguintes, a saber; Botinas
de couro amarollo, par, nove mil novec e ntos réis, botinas de kangurti
preto, par, nove mil oitocentos e sossenta e sete reis, chinelos de
couro amarelo, par, dous mil quinhentos e oitenta reis. Condicções:

Prinetira — Fornocer todos os artigos da qtralidado e na quantida-
de pedidas, do acokno com os typos que lime forem apresentados, en-
tregando-os no estabolecimento nos dias que forem indicados, corren-
do por conta dos cantractantes todas as dospezas de transporte.

Segunda — Vondar todos os artigos deste contracto pelos preços e
condições nolo consignados, aos officiaes e mais empregados do Col-
legio.

Terceira — Quando os contractantes deixarem de fornecer ou sub-
stituir os artigos rejeitados ou supprir as faltas notadas, o forneci-
mento effecitiar-so-lua administrativamento, incorrendo aqueles na
multa de 25 • sobre o total dos preços da acquisição, além do paga-
mento da buwirtancia da respectiva differença, si os preços do mer-
cado forem superilmres aos do seu contracto; elevada a multa de 50 0/0
na primeira reincidoncia, a '75 °,' 0 na sogunda o mais 25 0 .'0 na tercei-
ra sobre o valor total dos artigos que ainda tiverem do fornecer para
terminar o sumi etintracto; depois do que se rescindirá o respectivo
termo, sem projnizo do pagamento das despezas feitas a maior.

Quarta — Depositar no cofre do Collogio, como caução, a quantia
que em reina ° ao vaio', do formiecimonto a fazer fôr arbitrada pelo
Conselho Eennomico, para garantir em Lo lis as sutis partas as dispo-
sições do pee sonto tomo de contracto e as do edital de concurrencia
publicada no Di . trin Official no dia 27 de dezembro do 1912.

	

Qointa	 pr	 m 11H as contas i a fornacimanto feito á directoria
do collegio, n	 Ires primeiros dias uteis tio In ez % seguinte áluelle
que duas si; oinotirene a ROI do Seiri?,111 l'091 otidas, par int ermetlio
Direcção de Cmitibilin t io da Socratari i la Estado • da Ga erra , ao
Thesouro Nacional, mine os contractintos receberão as imo oortancias
a que tiverem direito, sujeitas as raspactivas contas ao sa1 11) propor-
cional.

Sexta —O pies ante entrado só entrará e,m execução depois de
approvado osto tern» polo Sr. ministro da Guerra, confórme o dis-
posto no avis) n. 121 d3 6 da junho de 1011. E como assim a ccor-
davam, mandon o Sr. coronel director comam:tante lavrar o pre-
sente tomo de contraem gim assigna com os respectivos contractan-
tes.E eu, Ilay.nondo EL:temidos Moltoiro, se g ou 10-tenente. sub-secre-
tario, o escrevi. Sobra duas estampilhas do Thesouro Nacional, no
valor total de siiscontos réis carreq»ndentos a duas folhas do livro
em que e;tá lavrado o torm)

 réis, 
contracto, acham--43 a data. de 21 de

abril de 1913 e assiguatura do coronel Alex unira Carlos Barreto,
director caniminnant t, e mais abaixo Lameirão Marciano St Comp .

Nort—Declara-so que 03 negociantes acima monrionados fizeram
a caução do que trata o processo de forn ecimento.— Raymundo
Fernandes Monteiro, seguado-tenenta, sub-secretario.

Termo de contracto celebrado com os ne gociantes Carlos Alberto Fer-
nandes e Joaquim Martins para o serviço de lavagem e engom-
magem da roupa dos alumnos e da copa do Collegio Militar do
Rio de Janeiro, durante o armo de 1913

Aos vinte e dons dias do mez do abril, do anuo do mil novecentos
e trese, na sala do conselho economico do collegio, perante o dire.-
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ctor commandante, coronel Alexandre Carlos Barreto, comparece-
ram os negociantes abaixo menr ionat10 4 , afina de assigoarem o pre-
sente termo de contriu.cto, de acer a netai s propos t a; aor oiiitoilas

c,oneinirencia publica, realizada i nte e eito dias de ,1,-a,ao,ro
do mil novecentos e doze e approvada pelo Sr. minist ro da G [terra por
despacho de quinze do citado Ple7, de abril, declarando os inesirms se
obrigarem a lavar e engommar durante o corrente :timo pelos preços
e condições seguintes:

capins Alberto Fernandas, eti1r1id i't rua ig eno . lor Findado
n. 61, com a lavanderia a vapor Confiança: aventas, uni, quarenta
reis; bornaes, um, noventa reis; camisas de 15., umaitincoenia reis; ca-
misas ilodormir,inna, Mc:benta reis; calça de brim pardo,unti,noventa
reis; collarii.hi g , uni, noventa reis ; punhos, par, com reis ; fronhas,
urna, trinta reis ; meias, par, sessenta e cinco rois; guardanapos,
um, dezoito reis; toalhas de mesa, uma, conto e sess'nta reis; toalhas
de rosto, uma, trinta reis; perneiras, par, canto e trinta rei,: po-
lainas, par, cento e trinta reis; timicas da brim pardo, um noventa
reis ; ceroulas, lona, cincoenta c cinco reis; colchas brancas, uma,
noventa e oitoteis; gorros de brim pi 'ia, um, vinte reis; lemins,
mo, vinte réis; lençóes, um, noventa reis; luvas, par, quaren t a réis;
toalhas de banho, uma, setenta reis; toalhas de prato, uma, pua-
r2nta e cinco reis; sacros de '1:pidão, 1:m; trinta réis.

Jose Joaquim Martins, estabelecido á rua S. Francisco Xavier
n. 181: barrai a para duas praças, uma, mil e quichentos reis; nar-
rava para quatro praças. viria, dois mi! e quatroeon ;os reis; roi ) artor
de 15 encarnada ., 1.1111, noventa e oito reis; calção de banho, nm, qua-
renta o oito reis ; calção de cretone, uni, quarenta e oito réis;
camisas de dia, uma, cento e quatro reis.

Condiçries:

Primeira — .1presentar a roupa bom lavada, concertada, com
'botões pregados o sem ch e irar a sabia ou outro qualquer ingre bento,
que possa ser nocivo á sande, correnlo por conta dos cantractantes
todas as despozas de transportes;

Segunda — Apresentar promtilleada a roupa e rocabor a que
houver suja nas segundas e quintas feiras de cada, semana, entre as
40 horas da manhã c duas da tarde, não podendo a roupa de uma
remessa. demorar mais do oito dias ; extraordinariamente apresentar
nromptilleada a roupa, que for pedida com a antacipação do 48
h 'iras:

Tereeira — Oi rintrartanies ficam obrigados a indemnizar a roupa
que estragarem 0 1 1 extraviarem;

Quarta — Quando os contractaines deixarem da lavar a roupa a
tempo, 011 a lavar novamente a. que for julgada em más condiçõris ou
supprir as faltas notadas, a lavagem o engomai:agem etTeetuar-se-hão
administrativamente, ineorrendo aquelles na multa da 25 í sobre o
total dos pravos da lavagem e entonam:trio, além (In pagamento da
importaiicia da respectiva ditTirença, se os preços forem superiores
aos do seu contrario ; elevada a multa da 50 % na primeira reinri-
delicia, a 75 na segunda e a mais 23 na terceira sobre o valor
total dos preços das poças que ,ainda tiverem de lavar para terminar
o seu contracto ; depois do que sue reincidirá o respectivo termo de
contracto, sem o prejuizo do paga.rnento do,5 despezas feitas a
maio.';

Quinta —Depositar no cofre do colloglo como canção a quantia
que, em relaçao do valor da lavagem e engonnna .,:m a fazer, fõr arbi-
trada pelo conselho eranomico, para garantir em -iodas as suas partos
as disposições cio presente termo de contracto e as do edital de can-
currencia publicado no Diario Oficial de 27 de dezembro de 1912;

Sexta—Apresentar as cortas do seniro feito á directoria do col-
legio, nos ires primeiros dias tileis do mez seguinte áquelle a que
citas se referirem afim de serem remitidas por intermedio da Diroc-
ÇáO da Contabilidade da Secutaria d: Estado da Guerra, ao Thesouro
Nacional, onde os cootractaittes receberão as impor Latirias a que tive-
rem direito, sujeitas as respectivas contas ao selle proporcional;

Setima. — O presente termo de contrario só entrará em execuntrto
depois de approvado este termo pelo Sr. ministro da Guerra, con-
forme o disposto em o avisa 111111121'0 124. , da CL de junho do 1011.
E, como assim accordaratn, mandou o mesmo Sr. coronel director
commandante lavrar o presente termo de canina°, que assigna rima
os respectivos contractantos. E eu, llaymundo Fernandes Monteiro,
segundo tenente snb-secretario, o escrevi.

Sobre tres estampilhas do Thesonro Nacional, no valor total de
novecentos reis, correspondentes a ires folim s do livro em que está
lavrado o presente termo do contracto, achain-so a data de vinte dons
de abril de mil novecentos e trese e a assignatura do coronel alo-
.xandre Carlos liarreto, director commandante, e, mais abaixo, Carlos
Alberto Fernandes e Jiy,e Joaquim Martins.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Repu]alica:

Conferenciaram hontim com o Exma. Sr. Presidente da TlepnlIErt.;

os Srs. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fazenda, generae3 VespastanA

de Albuquerque, minislao da Go:ia a, e B211L0 Ribeiro, prefait(l ' .do

District° Federal.

— S. Ex. o Sr. PrNid e nte da Reptil Uca racebon	 ás 2'
horas, em audiencia esp o ria l no Pabwio do Catt ., te, O capit',o

commandante do navio es:;ala japonez

A andioncia realizon-a no salão de honra, senda o camman:.
dan Sem'	 ; ntroduzi l) pelo capitão-tenente Cunha Mcmaze.

— Em andiencia especial foi recaoido homem, ás 3 lucras da

tarde, pelo Exmo. Sr. Presidente da Repol,lica, o Sr. Dr. Francisco

Herboso, ex-mioistro de Chile no Erazil, que entregou a S. Ex. a
carta revooatoria e. age:ia:liou suas despeolida e , p•ur ter de partir
para o Japão.

O Sr. Dr. lIerhc z.o foi intra luzido paio Sr. capitão Onvoira
n

-- S. Ex. o Sr. Prasidente da Republica te legrapbon h.antrun
ao Sr. tenente-coronel Franco Raballo, presid:ute da Estado do Ceará,
felicita ode-) pela passagni do seu anniversario na (alicio.

-- Os Srs. Dr. II. Kenndid e Porto Junior foram !montem atfl

Palacio do Cadete agradecer a S. Ex. o Sr. Pc isilonte da Herm-

bl:ca ter-se feito representar na experiencia do foro° de incinerai:rio,'
realizada ultimamente na capital de S. Paulo.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da fleptiblica ass:stin
missa mandada celebrar, ás 10 horas da manlú, ai capella do cem:-

trio de S. Francisco X.a ier, pelo Sr. deptnado Mario Hermes, tia
sulTragio da alma da Exma. Sra. D. Orsina da Fonseca.

— O Sr. Dr. João laaprizta do Lacerda, director do Musen 1Na.:
cional, foi 'minem ao Palacia dia Cattere agrn . iccer a 'visita que o

Exmo. Sr. PresidabLe da Republica fez, ha dias, áquelle etabele-,
cimento.

1
--- O Sr. Carlos Lerngrab , r Kropf, encarregado dffl nerrnci-s do

Brazil coa Monteviciéo, viaitou imitem o Exulo. Sr. Presidente da.

Hepublica.

-- Por ter de partir para o Japão, apresentou suas de5pedidIN-.
ao Extno. Sr. Presidente da Republica o Sr. Rio Muno, presidento

da Sociedade Ationytna. aCafé Paulista».

-- Estiveram hond,em no Palacio do Cattete Os Srs. aenatlor'e's
Antonio Anreclo, Francisco Portella, Urhano Santos, Ilaymundo
Miranda e Oliveira VailacP,o; dcputados El3sio de Araujo, Moreira.'.

da Ilocha, Souza. e Silva, Jacquas Otrique, Gentil Falcão e Olegario;
,

Phlt0; DPS, EtWias Gaivão e Edmundo Mnniz Barreto, minii l'03 (10
Supremo Tribunal Federal; marechaes Souza Aguiar e Moraes
ditn e coronel Adolpho Moita.

Justiça e Ne gordos In teri oreã

com; imita de sua Exma. familia. regressa hoia,	 ni-qta,1
Nota — Declara-se pio os negociantes acima mencionados fizeram,	 cidade de ,Caxambá o Sr. Dr. Rivadavia Corria, ministro da Jits*raor:õtl ,-;	 go.! t i.;, ! ;A o lir,.e.-!:,;•1	 forneenacuto.— li g giwzmo	 '	 •

Fi/ ;mmnules Monteiro, 20 tenente sub-suretario.	 tiça o Ntsocios Interiores.
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— Por ter de partir para o Japão, esteve hontem na Secretar ia

da Justiça, em visita ao respectivo titular, o Sr. Dr. Francisco Rex-!
boso, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do Chile .

— «Prove a inexistencia de suas filhas Manoela, Ottilia e
Maria», foi o despacho exarado pelo Sr. ministro no re,pierimento em
que Q. Manoela, Innocencia de Almeida, mãe valva do finada bacharel
Ektygdio de Almeida, ex-preparador do Internato do Gymnasio Na-
cidnal, pede pensão do in,ntepio.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, major João Uno.
°Melai de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho.
Medicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Pitu() Vieira ; de

promptidão, tenente De. Cruz Abreu ; e interno do dia, alferes liono-
rario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Pedro Goytacazes.
Rondam as patrulhas, alferes Vieira da Cruz e nove inferiores.
Theatro S. Pedro, alferes Pereira Junior.
Rondam no 40 districto, alferes Daniel Cavalcanti e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, .tenente Abilio Dias

na cavallaria, alferes Mario Limoeiro.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Ildefonso Coimbra

Caixa de Conversão, alferes Baptisto Coelho; Thesouro, alferes Mello
Silva ; Casa da Moeda, tenente Celestino Pimentel.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Geofre de
Proença : no 2°, alferes Alexandre dos Santos ; no 3°, alferes Silva
Caldas ; no 4°, tenente Izidro de Sá ; no 5°, alferes Carlos Abreu
na cavallaria, tenente Pinto Ferraz ; e no corpo de serviços auxi-
liares, tenente João Martini.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. senadores

Antonio Azeredo, Walfredo Leal, Tavares de Lyra, Ferreira Chaves
Hercilio Luz; deputados Saltes Filho, Augusto Monteiro, Eusebio de

Andrade, Prado Lopes e Netto Campello, Dr. Elviro Carrilho, conse-

lheiro João Alfredo, Dr. João Gomes Rebello Horta, Dr. llonorio

Hermeto, Dr. Didimo da Veiga, Dr. Francisco Valladares, Dr, Ro-

dolpho Ferreira, Dr. Leite de Castro, Francisco Uerboso, ministro do
Chile, e outros.

-- O Sr. conselheiro João Alfredo, presidente do Banco

Brazil, conferenciou hontem com o Sr. ministro.

-- Em visita de despedida esteve hontena no gabinete do Sr.
ministro o Sr. Dr. Francisco Rabos°, ministro do Chile.

-- O Sr. Dr. Francisco Salles recebeu hontem do seu collega

da pasta da Agricultura a seguinte communicação:
« Tenho a satisfação d3 communicar ao prezado amigo haver sido

hoje assignado neste ministerio entre o Governo e os engenheiros
Cantanhede de Almeida e Arthur Haas contracto para fundação de
uma usina de refinação de borracha em Minas. Saudações cor-
deaes.e

— Ao delegado fiscal no Maranhão, o Sr. ministro recommen-
dou prestar urgentes e minuciosas informações sobre um telegramma
procedente da Barra do Corda denunciando fraudes commettidos pelo
agente fiscal em Riachão, Miguel Archanjo Nunes Paes.

— Tendo o inspector da alfandega da cidade do Rio Grande
communicado que o seu collega da de Porto Alegre lhe solicitara pro-
videncias no sentido de ser obstado que George Wachtel & Comp. da
Companhia Hamburgue,za occupem uma só chata com mercadorias
descarregadas de bons ou máos vapores, o Sr. ministro declarou-lhe
não haver inconveniente nessa pratica, devendo a Alfandega consultar
a Delegacia Fiscal.

--- O Sr. ministro, attendendo ao que requereu Andronico
drigues dos Passos, ex-fiel de armazena da Alfandega de Pernambuco,
e aos pareceres prestados pelo Thesouro Nacional, resolveu recom-
mendal-o á consideração da Delegacia Fiscal de Pernambuco, afim de,
'ser o .nesino aproveitado ua vaga de fiel existente na Alfandega

d'd Recife.

-- Pelo Sr. ministro foi approvado o acto do delegado fiscal de
Alagóas date,rminando que, o agente fiscal dos impostos de consumo
na 5' rirenmseripção naquelle Esta,lo, Eduardo de Magalhães Moraes,
sirva na 1'.

--- De accoedo cem o despacho do Sr. ministro, o director do
Gabinete do The,ouro recommendon ao delegado fiscal em Minas
inform,ii. s: a lianea de J e o d-; Andrade Camara, encarregado da
arrecadação n Itts rendas federaes em Montes Claros, garante tandem
a responsaladale de João Mendes Teixeira, proposto por aquelle
para iii agente auxiliar.

-- De ordem do Sr. ministre), o director geral do seu gabinete

remetteu ao inspector da Alfande ga desta Capital, para informar a

respeito, o prfijecto da revisão geral de tarifas.

-- Para que possa resolver sobre o pagamento de 1 :673$100 a
Walter Brotbers & Comp., solicitado pelo Sr. ministro da Marinha, o
Sr. ministro pedin-lhe informar ti3 winella quantia está incluicla na de
10:650snw2, qua no balanço da Paga.doria de Marinha figura em
receita.

--- De acanudo com o artieo unico do decreto n. 5.600, de 20
de setembro de 005, o Sr. ministro concedeu a Time Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company United, conforme requereu,
isen;ã h direito-; para o material quo. importou para o seu serviço,
excluidos os a VI i0S assignalados com a palavra — não — a tinta
verirrelha na lista apresentada.

--- O Sr. ministro deu hontem andiencia publica, attendendo
pessoalmente a muitas pessoas que o procuraram.

-- O Si. ministro designou o procurador fiscal e o 3° escriptu-
rario da Delegaria Fiscal do Pará Manoel Hortulano Alcoforado
Moniz, para, respectivamente, servirem de presidente e secretario
do concurso para os logar,s de 2' entrancia de Fazenda, reque-
ridos pelos escripturarios da Delegacia e Alfandega do referido
Estado.

-- Por titulo de hontem, o Sr. ministro nomeou Manoel Nasci-

mento de Souza Breves e João Pinto Ferreira de Souza, respecti-
vamente, agentes fiscaes dos impostos de consumo na ti a C 11° cir-
cumscripçõ)s do Estado da Bahia ; Egberto de Albuquerque Land,
fiscal de clubs de mercadorias em Petropolis, e Benjamin Male,her

de Souza, delegado regional da Inspectoria de Seguros na 1° cir-
curnscriKrto.

- - Foi exonerado Daria Pires Valença do logar de agente fiscal
dos impost)s do consumo na Ila circumscripção do Estado da Bahia.

- - Em circular dirigida aos Srs. chefes das repartições que lhe
são subordinadas, o Sr. ministro declarou-lhas que, apezar do per-
mittido o emprego de tintas de côr nos requerimentos e mais papeis
escriptos a ~bina, continuam em vi gor as circulares de 20 de

agosto de 1871 e 18 de novembro de 1880, que prohibem o emprego de

tintas de cinr em manuscriptos.

-- Pelo Sr. ministro foi approvado o modelo dos bilhetes da
loteria de 100:fai0H, do plano n. 235, apresentado pela Companhia.
de Loterias Nacionaes do Brazil.

-- O Sr. ministro concedeu as se guintes licenças: de 4 !nozes ao
2° escriptura e in da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em alatto
Grosso Jayme Int:litiga e ao agente fiscal dos impostos de consumo na

eircurnscrip . :ão do Estado da Bailia, Damon da Silva Pimentel, e de.
um animo a Jo'io de Mello Franco, collector federal em Caethé, Minas.

- Por acto de hnntem, o Sr. ministro declarou que a
D. Eitails Alice da Cunha Dias Engel, viuva do 2° tenente eommissario
tia Armada ,io5o Engel, com pote a quantia mensal do 455'600, cor-
respondente metade de dezenove vigesimas quintas partes do soldo
que percebia sm filiado marido.

Marinha

O Sr. ministre autorizou a Directiva Geral de Contabilidade
a lavrar a itt ,4- c eu	 dAntledo PerAra a Costa para exeet y:J dul e
obras de que cercea uni salão dormitorio da Escola, de Aprendizes

do
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Marinheiros, na ilha das Cobras, de accerdo -cem a prapo ztta e
com as especificações organizadas ,pala Directoria de . 0bras Hydran-
licas do Arsenal de Marinha destay(1aeltal, pela, importancia . total de
12:300000.

O -Sr- ministro, acompanhado de avisa que dirigiu ao seu
follega, da pasta da Guerra, remetteu., afim de ser tomado na consi-
deração que merecer, o requerimeuto do capitão de corveta medico

Arthur Mario dos Santos pedindo urna certidão do tempo em
que serviu no Exercito na qualidade de medico adjunto.

— A' Supirintendencia do Pessoal foi communicado que o Sr.
ministro indeferiu, a vista das informações, o requerimento em que
Ilem•ique Berber.Garcia pede ser nomeado interno gratuito auxiliar

" do pharinaceutico que sem na Escola do Aprendizes Marinheiros. .

-- A' Superintendei-teia do Pessoal foi communicado que :o Sr.
ministre:indeferiu o requerimento em que o -marinheiro nacional
Aleichia.ele,s.Antonio da Fonseca, que se acha preso para responder a
conselho do guerra, pede a ilha .das Cobras por .menagem.

.	 .	 •
O Sr. ministro, em aviso que dirigiu ao seu collega da pasta

da Fazenda esolicitou as necesearias prosedeuelas .no sentido de ser
paga polo Tiresnro Nacienal a importancia de 53:5205170, da qual
eãto creáres Julio Miguel de Freitas e Uritish Matsfacturer's Assoei-
tope United. . .

..=— O Sr,. director geral da secretaria de Marinha, de ordem
(lo Sr: ministro, communicou, para os devidos .fins, ao .Sr. chefe da
Estado-Maior da Armada que foi a Directoria Geral de Contabilidade
autorizada a lavrar ajuste com Silva Santos 4( Comp. para ex-
ecução' do concertos de que 'carece a carreira da fortaleza de \Villa-
gaignon.

Guerra •

, Apresentaram-se ao .Departaunento da Guerra os seguintes offi-
ciaes: 1 0 tenentes João Paulo de Miranda Nunes, de 55° batalhão de
caçadores, poe ter vindo do Rio Grande do Sul, o o-medico Dr. Virgi-
lio 0 .‘ 'idio Pereirada Costa, por ter sido mandado servir no 1° regi-
mento do artilharia montada; 2 . tenente Etnygdio José Ribeiro, do 50
regimento do , cavallaria, por ter vindo do Estado da Ilahia e sido
mandado 'ficar addido ao Departamento da Guerra por 30 dias, o as-
pirante a pflicial Ignacio José Ribeiro, por ter concluido o curso...

-- O 1° tenente da arma de infantaria José Antmio Coelho
Tiamalho foi nomeado para servir iuterinamente como auxiliar da 2°

Se.N' ab da ia divisão do Departamento da Guerra. •

—7- A transferencia do 1° tenente Oscar Severiano Bastes, do
parque,da V' brigada para o 2°-regimento de artilharia montada, foi
por conveniencia do serviço.

Pela Junta Superior de Saucle, deverá ser inspeccionado o
Vetenente intendente-de 5° classe levite) de (lixeira, por conclusão
de licença.

Chama-se Arlhur Augusto Coelho das Santos e não Arthur
Angusto Carvalhe dos Santos., o 1° tenente de que trata a rectificação
de idade constante do -boletim do Departamento da Guerra n. 1.020,
do dia 21,

O ednunandanto da fortaleza da Lage exonerou, a podido,
do Cargo do patrão daquella fortaleza o civil Nelson Ferreira Guima-
rães, sendonoMeado para substiluil-o o remador Manoel Pereira da
Rocha.

— Apresentou-se hontem ao quartel general cia 9° inspecção o
atitliteegiteria r.. Ernesto.de Oliveira Cruz, que foi dispeasado
da comissão em que se achava no quartel general da 8', tendo assu-
mido, por isso, as stMsfuneçõas na.quella repartição.

-- Deverá comparecer no quartel general da 0 e região, afim
de ser submetticto a inspecção do saude, por haver dado parte do
doente, na proxima segunda-feira, o 2° tellUllt3 do 1° regimento de
infantaria .Vasco Octavio dos Santos.	 •

—	 —

• -- O ganeral inspeetor da 9° região Concedeu oito dias ' de disw
pensa do laervieo ao aspirante a (Aliciai do 2° batalhão e .artilharia
de posição Ibideberto de Albuquerque.

Pelo quartel general cia 0' inspacção foi mandado addir
brigada mista o 1° sargento amanuense Isaac Ferreira, que se.aprd-i
sentou áqueila repartição com procedencia da IP rpgião,' de oncieti,s
veia com GO dias cie permissão.	 • •	 •

. — . Realiza-se no dia 30.do corrente, ás 8 horas da maulirtrÃla
antigo Arsenal de Guerra, o embarque dos officiaos opraçaS TIO s0
destinam aos portos á norte. •

-- Os soldados Jia° Ferreira de Paula, -do 130 regimento dei ,
cavallaria, o João Ferreira..da Silva, do 10 batalhão de ',engenharia,' )
foram mandados expulsar das fileiras do Exercito come.nioralinbtei
incapazes para o serviço militar, ficando assim .1i-inabilitados para:t
exercer qualquer funcção publica, de .accõrdo com o regulamento

•/

. Viaçã.o	 Obras Publicas..

.	 ,	 •
. Em 12 de novembro, de 1910 foi aseignada a seguinte nie.nsagetia

ao Congresào Nacianal:
«Sen.—Gabinete—Mensagem-1° seeção—Directoria Geral de Cora

tabilidade—lito de Janeiro, • 12 de novembro de 1910.
Srs. membros cio Congresso ,Nacienal — Tenho et honra de snbsi

metter á v.ossa .consideração a exposição. apresentada pelo Sr. inhais'e, • •
tro da Viação e Obras Publicas sobre a necessidade de autorização Ot
de credito indispensavel para a desapropriação das terras e manan-
cia.es das bacias dos rios Xerétn, Nlatitiquira. e Carmim, para o aikf
gmento de abastecimento de agua a esta Capital. 	 .-•

•Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1910. —Nilo Peçonha. )1

Sin — Gabinete—Exposição de motivos — .1 .° secçãe — Directoria. '
Geral de Contabilidade —. lho de Janeiro, 12 de novembro de1910..'

Sr. 'Presidente da Republica .— O decreto n. 2.475, de 9-de
de 1907, declarou urgente a desapropriação, por utilidade publiége
dos terrenos .e aguas constantes-dos planos approvados para conue
struccão das-obras do abastecimento de agua á -Capital Federal, ifeita-d!
em 1'907,1908 e parte mo 1909, para augmanto do mesmo abasteci4
mento. O .orçamento . prévio . das desapropriações não foi :feito, e sd..1
mente está realizada a •acquisheart (!e algumas zonas, para a travessNI.e
de encanamentos .addactores e de parte dos manandLes e terras 03
JacaréeaguS, 7- acquisieão essa que se elevou a 320:8375712. Todalitand

..'•	 • '

interno para o serviço dos coÉpos. . •

• -- Pelo . quartel general da O' região foram mandados addir á
brigada estrategica o 1° sarlento Eutropio Campos Corrêa e o 2° sar-
gento Oscar Pinto Lemos, os gimes Se apresentaram ácinclle quartel •
general com procedeneia 4 13° região militar.

-- Serviço--para hoje:
Supeeior do dia, capitão Joaquim Francisco do SOUZ3 Aildrades

do 2° regimento de infantaria.
• A brigada estrategica dá o' ofilcial para dia areeinartel general

da 0° inspecção, guardas ao Ministerio da Guerra -e Hospital C,enI.ral;
pâtrtillias e serviçr de extraordina.rio.

A brigada mista chiopara ronda, patrulhas das estaçOCi
de Matint•eira e D. Clara e a guarda ao Palacio do Cattete.

Auxiliar do ornejai de dia, amanuense Daniel.
• Uniforme, 1".

,	 Sobre tis destiprOpriaçõoS do terras o maiiariciaos ,pará O
galante do abastecimento do agua. á Capital Federal, recebemos o se...0
g,dinte 'conamtniicado do Ministerio da Viação': 	 •

«Pelo decreto n. 6.175 de'9 de maio de'1007, foram'appi•ovatleá
os planos e plantas das obras do •captaçtio c adducçã.o dos rios negià--;
tro, João Pinto, Mantiquira, Cainorim, Grande e São - Gonçalo,' selado• •
declarada urgente a desapropriação, por utilidade publica, dos ter*-4.
reás e aguas constantes dos ditos planos e -plantas .canais toda a. •
bacia bydrographica, nascentes. e vertentes, dos rios acima referidesi
situados a mOntan te das ' barragens indicadas nos .clesanhos appro-.
vades e sendo tambem declarada urgente a desaPro. meação, por MIE...
dade publica, .da faixa de terras de • dotts metros do largura, para,
cada lado dos eixos das linhas a.dductoras; figurada i nos planos o
plantas mencionados.»
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.no se tornaram effectivas as desapropriações das terras e aguas das
bacias dos rios Xeréin, Mantiquira e Camorim, tendo o Governo,
entretanto, tomado posse das aguas e de parte dos terrenos das ditas
bacias. Para regularizar essa- situação e assegurar a conservação. dos
mananciaes, mandei fazer o cadastro de lodos os terrenos cuja des-
apropriação é necessaria. Constam elles da relação junta, organizada
pela Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas. Foram iniciadas
negociações para a fixação dos preços, não tendo sido possivel,
principio, chegar-se a um accôrdo. Entretanto, os peincipaes pro-
prietarios ManoeleBarboSa Pereira Borges, José Francisco de Almeida,
Justo- Cathiard e Dr. ()devi° da Silva Costa, procurador do Conde
d'En e dos herdeiros de terras da antiga Fazenda Imperial, os quaes
aprincipio haviam pedido 200 réis e mais por metro quadrado, redu-
ziram suas exigencias, ultimamente, a 81,5 reis (oitenta e quatro
réis e meio), o que parece razoavel.

Para que, pois, possam ser' levadas a, termo essas negociações e
tornar-se effectiva a desapropriação dos mananciaes e terras dos refe-
ridos proprietarios, faz-se preciso que o Congresso Nacional habilite o
Governo com a necessaria. autorizacão e o credite indispensavel.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1910. 	 Francisco Sá».

«Sem numero—Aviso n. 6-1° secção—Directoria Geral de Con-
tabilidade—Em 2 de dezembro de 1910.

Sr. 1° secretario da Camara dos reputados—Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
sobre a necessidade de autorização e de credite; indispensavel para a
desapropriação das terras e mananciaes das bacias dos rios Xeram,
Mantiquira e Camorim, para o augmento de abastecimento de agua
a esta Capital.

Saude e fraternidade. — 1. J. Soabra».

O Congresso Nacional tomando em consideração o pedido de cre-
dito constante dessa mensagem, conferiu a autorização sanccionada

pelo decretou. 2.575, de 17 de janeiro de 1912, que habilitou o Poder
Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas credites
especiaes até a somma de 2:256:5/0;180 para tornar effectivas as
desapropriações das terras e aguas das bacias dos rios Xerem, Menti-
quira, S. Pedro, Grande, Camorien e Covancas, de accôrdo com os
quadros que acompanharam a mensagem de 14 de novembro de 1910,
Com a área total de 76.493.101 metros quadrados, não excedendo o
preço dos mesmos a 29,5 réis por metro quadrado, comprehendidos

os dominios directo e util.
Em junho de 1912 teve entrada no Ministerio da Viação e Obras

Publicas um requerimento do teôr seguinte:
«Exmo. Sr. ministro da Viação — Juste Cathiard, por si e como

inventariante 'dos, bens deixados por seu finado pae Claudio Francisco
Cathiard, que, havendo contractado com a União ceder-lhe as terras
da fazenda Paraizo, da qual se apropriou o Governo para captação e
abastecimento de agua potavel a esta cidade, o que fez pelo preço
de oitenta e quatro meio: réis, por. metro quadrado, como consta
e se vè da mensagem dirigida em 12 do novembro de 1910 pelo presi-
dente Sr. Dr. 'Nilo Peçada ao Congresso Nacional, vem declarar a
V. Ex. que, attendendo a que o referido Congresso Nacional autori-
Zou. o Executivo a pagar apenas a quantia• de 29 1/2 reis por metro
quadrado, decreto n. 2.575, de 17 de janeiro do 1912, acceita o seu
pagamento a esse preço e pede a V. Ex. se sirva mandar effectual-o,
precedidas as formalidades legaes e termos de direito. Assim pede
deferimento. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1912.-- Juste Cathiard.»

Este requerimento e outros identicos determinaram a expedição
do' avisodo Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 143, de 27 de
dezembro do armo proximo findo, autorizando ' o director geral da
Repartição de Aguas e Obras Publicas a eeganizar os respectivos
accôrdose relativos ás desapropriações de terras, em beneficio do ser-
viço de abastecimento de agua a esta Capital, devendo ser os mesmo
eeubmettidos á approvação prévia do ministro.

Em janeiro ultimo o engenheiro Luiz vau Erven, director da Re-
partição dee Aguas e Obras .Publicas, endereçou ao ministro da Viação
e Obras Publicas O seguinte officio:

«. Repartição de Aguas e Obras Publicas — Secretaria — N. 45 —
Mio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.

Sr. ministro Usando da autorização contida em vosso aviso
n. 143, de 27 de dezembro ultimo, conclui com o Sr. Juste Clemente
Cathiard, inventariante dos•bens deixados por seu finado pae, Claudio
Francisco Cathiard. acceordo para a acquisição da Fazenda do Paraizo,
que faz parte • do monte inventariado e cuja compra se torna neces-
seria, como bem o sabe este ministerio, á conservação das abras de

r:

captação das aguas do Xerém. O accórdolfoi ultimado sobre a basie'
de 22 reis por metro quadrado, • a que corresponde o. preço total de
131:6978200, visto que a propriedade tem inna área de 6.122.600 me-
tros quadrados. Aguardo vossa a pprovaçãe á minuta junta do termo da
compromisso de venda que - o referido inventariante deverá asdgnar,
nesta repartição. Saude e fraternidade.— Exalo. Sr. Dr. José Barbosa.
Gonçalves, muito digno ministro da Viaçãó e Obras Publicas. (Assi-
gnado)	 Errou, director gerei.

• Q ministro da Viação e Obras Publicas approvou a alludida mi-
nuta, sendo lavrado o termo de compromisso de venda, a seguir •

« Termo cio ,compromisso de vencia que, perante a Repartição de
Agdas à Qbras Publicas, representada pelo seu director geral, enge-
nheiro Luiz yen Errou, assumem n os herdeiros de Claudio Francisco
Cathiard, repreCentados pelo invegariante do respectivo espolio,
Justo-Clemente Cathiard, na fôrma abaixe

, Aos onz do mez de fevereiro de mil novecentos e treze, com-
pareceu nesta flepartiçeo de Aguas e Obras Publicas o senhor Justo
Clementq çatliiard, residente, á rue. Sonza Franco numero quarenta e
um; em retropolis, e, perante o senhor director geral, engenheiro
Luiz vau e mais testemunhas abaixo assignadas, de mim co-
nhecidas, declarei' que, davidamepte autorizado e como inventariante
dds benseleixedos por seu finado pae, Cláudio Francisco Cathiard, se
compromettia l como de facto se comprometteu, a vender á União Fe-
deral, por mem de escriptura publica, larada na repartição compe-
tente e em notas de tabellião, tudo na melhor ferina, de direito, as
terras, aguas nascentes e correntes, mattas, campos e servidões ex-
istenms ne Fazenda do Pacalzo, situada na freguezia do Pilar, sexto
districto do Municipio do Igiiasse, Estado do Rio, propriedade essa
que o referido Claudio Francisco Catleard, em condominio de partes
iguaes com Luiz Bmger, adquiriu, por arrematação em praça, do es-
polio de Lagerbe Eche:, e que depois paru integralmente ao pri-
meiro 'sins adquirentes citados, segundo a escriptura de venda da
metade da mencionada propriedade, feita por Luiz Berger ao mesmo
Catleard, lavrada em notas do livro cincp (5) do extincto mtmicipio
da Estreita, á Mias oitenta e quatro (Si) e verso. Declarou mais, o
inventarlante, que acceita, como boa e fiel representação da pro-'
priedadâ que promette vender á União Federal, a planta levantada
pela extincta Inspecção Geral das . Obras Publicas e junta a este
termo, por cópia que deite fica sendo men te integrante. Assim a fa-
zenda de Paral0 se limita, pela parte de baixo, segundo um rumo
judicial aberto em mil setecentos, e cincoenta e seis (1.750), com mil
oitocentns e Sessenta e dons metro' s de testada (1.862) pela esquerda,
subindo para a-serra da BML Vista, e confinando com a fazenda do
Registrb,pertencente a Manoel ilarboza PereiraBorges e José Francisco
de Almeida, por um alinhamento recto de tres mil cento e vinte e
nove metros (3.129) com o rumo de 53° 30', NE. (Nordeste) ao fundo,
onde confina com terras do Estado do Ria de Janeiro, por um alinha-
mento ,recto medindo mil sstecentos e sessenta metros (1.760) ou oito-
centas braças (800), com a direcçeo de 30° 30' SO. (Sudoeste),. e,
finalmente, pela direitaedescende imanente para o rio Registro, por
um alinhamento recto de -ires mil oitoeentos e vinte e oito metros
(3:828), dom a direcção cio cincoepta e tres gráos e trinta minutos
(5e° 30') Sudoeste (SG.), confinando com terras de Manoel Barboza
Pereira Borges e José Francisco de Almeida.— Por essa delimitação,'

fazeeda (Me o inventariante se compeomette a veador tem uma
arca . do seja milhões cento e vinte e dois reil e seiscentos metros
quadrados (6.122.600 m2); seja cento vinte e seis e meias braças emii
quadra e Irene, nascem e correm ae aguas do rio Paraizo, captadas
para o abastecirento da cidade do Rio do Janeiro.— O inventariante
ainda mais, dee arou que a venda sp refere a todo o doininio directo
e todo o dominio util da propriedade, não havendo foreiros nem occu-
pentes nas terras que vende, e sete todas passam á União 'Federal,
livres o dasembignadas de qualquov onus, fóra, caução ou pensão,
em juizo ou fera dello, nenhum compromisso de responsabilidade
asstnnindo a mesma União, em face de terceiros, em consequencia da
acquisieão.— finalmente, declara o inventariante que esta acquisição
será feita á razão de vinte e dois reis (8022), por metro quadrado, de
modo,que e quantia total, correspondente aos • seis milhões cento e
vinte o dois mil e seiscentos metros quadrados, será em moeda cor-
rente nacional, de rs. E3t:697$20 (cento e trinta e quatro contos,seis-
centos e noventa e sete mil e duzsntos róis), pela qual os herdeiros de
Clendio reaticisco Cathiard se darão por bem e justamente pagos.—Pelo
director geral da repartição, engenheiro Luiz vau Erven, foi, então,
dito que devidamente autorizado pelo si'. ministro da Viação e Obras
Pu ca-pi de aviso n. 143, de 27 de dezembro de 1912, acceitava,
a proposta e coinpromisso cio inventeriante, firmando com elle accor-
do (1:lenitivo para a acmiisição, pela quantia e nas condições offerecidas
e supra mencionadas, dando ao presente termo o valor e a força de um
ajusto roeml o compromettando-se, a promover promptamente junto do
Ministerio da, Viação 'e Obras Publicas a remessa ao Ministerio da
Fazenda' do expediente necessario, afim de que 53 lavre na repartição
competente do Thesouro Nacional a escriptura de compra e venda
e se liquide, o respectivo pagamento, devendo' os herdeiros apresentar
á mesma repartição os titules de propriedade, recibos de quitação,
certidões e demais documentos • indispensaveis á transmissão legal
dos direitos. Além disso, accrescentou ficar estabelecido que, no caso:
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'de se tornar necessario lavrar a escriptura em notas do tabelliào no
fiero desta Capital, correrão : as despezas respectivas por conta dos
ditos herdeiros. E, como o inventariante o aceeitasse, estando todos
de accÔrdo, foi lavrado o presente. treino, que assignam o director
geral, engenheiro Luiz van.Erveireen:iuv'entariante .JiistO. Clemente
Cathiard, o secretario da repartição Francisco José da Fónse'ca Braga

-e as testemunhas Luiz Navarro Pinheiro Meirelles e Antonio Gon-
çalves Pecego.»

e Verifica-se, portanto, que, tendo sido pedida autorização ao

Congrego Nacional para adquirir a Fazenda do Paraizo pelo preço

de oitenta e quatro e moio réis, por metro quadrado, o Congresso só

autorizou o Executivo a fane as acquisições nece ssarias para os fins

do decreto n. 6.475 de 9 de maio de 1007, na razão do preço ma-

ximo de 29,5 réis por metro quadrado, sendo a acqaisição realizada
ao preço de vinte e dous réis por metro quadrado, a que corresponde

à quantia de I3í:00*00 por ser de 0.132.600 metros quadrados a
ama dessa propriedade, que pertencia a Luiz Clemente Cathiard,
Luiz Berger, e antariormente a Lagerbe Fax.-
: E tendo-sa procedido sempre de accôrdo com essas normas em re-

lação a todas as acquisiçõos já effectuadas ou em via de conclusão, re-

sulta que a despeza global prevista na importancia de 2.256:546$480,

não só não será atibigida, mas ficará reduzida, em favor dos cofres
publicos, de muitas centenas do contos de réis.

— Com o Sr. ministro esteve hontem em seu gabinete de tra-
balho, em visita de despedida, o De. Francisco Ilerboso, ministro

plenipotenciario do Chile, que embarca para o Japão, afim de tomar

posse do Seu novo posto.

Representará o Sr. ministro no embarque no Dr. Francisco Iler-
boso, O seu oficial de gabinete lIenriqde Bomaguera.

' O Se. ministro communicou ao seu colleeea das Relações
Exteriores haver providenciado no sentido do 'continuar o Brazil a ser
representado na Associação Internacional Permanente do Congresso
Sul-Americano Ferroviario, instituição oficialmente reconhecida pelo
governo da Bepublica Argentina por decreto de , 2 de maio de
1911.

--,Pelo Se. ministro foi communicado ao seu collega da Jus-
tiça haver autorizado a Directoria Geral dos Correios a continuar
acceitando com isenção do franquia e gratuidade de registro, a re-
messa de publicações feitas nos Estados a Bibliothcca Nacional.

— Por esteininistsrio foi autorizado o chefe da Cammissão

de Sannawnto da Baixada Fluminense a entrar em accerdo com
OS proprietarios dos terrenos que estão sendo saneados, no sentido

de conservaram cilas suas propriedades, uma vez que assumam o
compromisso de pagarem as despazas feitas.

— A hispectoria Federal de Portos, Bios e Calmes foi autoriza-
do pelo Sr. ministro a approvar a proposta da CoMpanhia Cessionaria
dos Docas do Porto da Bahia, relativamente ás operações de carga
e descarga no trecho do cães prestes a :ser inaugurado.

-7-- Por actos do Sr. ministro foram promovidos a telegra:-
Plis seis de Ia classe da Repartição Geral dos Teleg,raphos, por
merecimento; os ' de 2a Augusto Barbosa Gonçalves e Antenor Barbosa

de Manos Corre,a.

«Indeferido, ficando mantido inteiramente o despacho de

"á0 de maio de 1910.), foi o despacho cio Sr. ministro, no requerimento

em:que Lourenço da Silva Oliveira volta a solicitar que o Governo

Occeite a sua proposta para o serviço de deposito de inflammaveis,

visto já ser o encarregado do mesmo serviço pala Prefeitura Muni-

cipal.

O Sr, ministro mandou lavrar portarias promovendo na
administração dos Correios de Santa Catharina:

A chefe deserção, por merecimento, ci oficial da mesma" admi-

nistração José Antonio Duarte . Silva; a 1 0 oficial, o 2° IleiCor
pela do Livramento; a 2° oficial, por antiguidade, o amanuense, Com.

concurso., Fernando Evangelista da Costa, na vaga aborta com a
aposentadoria do respectivo serventuario, Francisco dos Santos Ma-

gano, e, bem assim, ' promovendo, por merecimento, a 2° oficial, para
preencher a vaga aberta com o fallecimento do funccionario de igua/
categoria Aristides Leão das Neves, o amanuense, com concurso,
Dumiense Lopes da Silva.

-- O Sr. ministro approvou o projecto e orçamento apresou
tados á sua decisão pela Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande para as modificações da linha em trafego entro Serei-
nlia e Rio Negro da Estrada de Ferro. do Paraná, na extensão de
6G1c.014 e orçadas em 6.558:9S2S167, com as seguintes alterações:

1 a, levantamento do grade a um metro entre as estacas 2.032
e 2.066, proximas á ponte sobre o rio Varzea;

2°, construcçã'o de alvenaria da estação da 3a classe de Buritv
respectivo armazem, de accôrdo com os typos approvados pelo de-
creto n. 9.26, de '14 de agosto de 1912;

3°, construcção do lastro nas mesmas condições estabelecidas
para a linha de Paranaguá á Curityba, de accôrdo com o perfil appro-
vado;

44 , aproveitamento para cerca dos trilhos imprestavois para ou-
tros misteres, de accerdo com a lettra / da clausula III do contracto
de 31 de dezembro de 1911;

5a , empilhamento do material metallico retirado da linha, ei.
bom estado, para ser inventariado pela fiscalização, conforme o final
da lettra in da citada clausula 111;

6°, justificação, finalineute, de todas as despezas perante a fisca-
lização para sua completa apuração, afim do serem levadas a contã
do capital a que se refere a clausula VI do contracto de 31 de de-
zembro de 1911, as que forem feitas de accórda com as clausulas
desta e inscriptas no capital referido na lettra c da clausula X do
contracto de 13 de dezembro de 190i aquallas a que forem applica-
vais as disposições desta clausula.

-- Pelo Sr. ministro foram designados para assistir á inann.

ração das obras do porto commereial da Balda. os Srs. coronel Po-
voas Junior, Sell oficial de gabinete, e o Dr. Adolpho Dal Vecoldo,
inspector federal do Portos, Rios e Canaes, motivado não só pelos

muitos affazeres de sua pasta como pela organização de seu relatorio,
que o impossibilita de ausentar-se presentemente desta Capital.

A inauguração, que será effactuada no dia 13 cie maio proximo,
será de 500 metros de cães, quatro armazens e o canal de accesso.

Os representantes do Sr. Dr. Barbosa Gonçalves deverão seguir a
bordo do Cai) ()Negai, no dia 5 de maio vindouro.

Agricultura, Incluirá. e Commercio

O Sr. ministro, de conformidade com o art. 40 da lei n. 2.735,
de janeiro de 1911, resolveu fixar na cidade de Ponta Grossa a séda
da Inspectoria, de Vetorinaria do Estado do Paraná, creada pelo
decreto n. 10.036, de 4 de fevereiro de 1913.

-- Foram inseriptos no Registro de /Avradores, Criadores e
Profissionaes do Industrias Gonnexas do Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio, conforme requereram, os seguintes Srs.: llo-
norio Alves das Neves, Joaquim Machado do Aguiar Menezes, Pedra
Paulo Netto, admardo Alves Torres, Afabio .Lopes Gança.lo, Agos-
tinho Martins Teixeira, Benedicto Teixeira & Irmão, Baldiiino lio-
drigues de Carvalho, Luiz Gonçalves de Freitas, Leop ido de Men-
donça. & Irmão, Elias José de Almeida, Gustavo Alves do Nascimanto,
Antonio Nolasco Gomes da Silva, Antonio do Azevedo Goulart, An-
tonio Pedro Naves, Begino Mminerat, Ilaymundo Soares do Azevedo,
B. Ferreira & Comp., Francisco Corrêa da Costa Junior, Manoel
Caetano de Lemos, Mourão da Costa, Dr. Themistocles Augusto do
Figueiredo e Sydney Machado da Silveira.

Tendo os Srs. Domingos Custodio de Azevedo Pinto o Bento
Xavier solicitado do Sr. ministro a necessaria permissão para adquiri-
rem reproductores bovinos no Posto Zootechnico Federal, em Pi-
nheiro, S. Ex. mandou declarar-lhes que não lhe é pt:esivel atlender
ao que solicitam, por isso que os reproductores que alli existen1
actualmente não podem ser afastados daquelle estabelecimento.

-- O Dr. Rodrigues Peixoto, director geral da Agricultura em
eommissão, enviou de Rezende ao Sr. ministro um telegramma era
que ,transmitte4 S. EX. as suas impressões sobre a visita cille foz 40
nucleo calonial Bandeirantes, no Estado do S. Paulo. .
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. participa ao Dr. Palro de Tolec1o! ter encontrado, alli, . 	 2 e nPlma cliamada—nenotti Mediei, E gas Ribeiro de Mendonça,.

tudo em ordem, existindo 981 colonos, estandd'iwasi todos os lotes de 1 Theophilb Ve.rreira do Nas& nento, Alpheu Àlartins • Meirelles, CarloS'
terra occupaclos, sendo que a producção do lindem no anno proxinm ' Saraiva Cara eelli, José Olivio do linda, José Manhães Faisca Junior,
findo, atlingiu a 51 contos de réus. A industria pecnaria -ainda se
acha cm estado incipiente, havendo falta de ;reproductores de raças
leiteiras. '	 • "	 •

---Ao Sr. ministro commimicon o director do Serviço do Povoa-
mento do Solo que o paquete nacional Saturno,Ulue zarpou ante-hon-
tem para os portos do sul, levou com destino ao do Paranaguá uma
familia russa de quatro immigrantes clestinadaáo Paraná; para o de
Florianopolis treze familias austriacas, alternas e russas, com um
total de 60 immigrantes que se destinam ás Colonias do Estado de
Santa Catharina; e para o de Porto Alegre 132 immigrantes, consti-
tuindo 27 familias russas e allemas,que se forain localizar nas colonias
existentes no Rio Grande do Sul.
• A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 1.11 r) immi-
grantes.

-- O Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação
Clni0,11, por ordem do Sr. ministro, para a bibliotbeca do vaso do
guerra japonez collecções ;completas de livros sobre o
Brazil inclusive a importante obra 201h. I Century Impressions of

razil.
Do commandante deste navio recebeti o director cio Serviço de

Informações e Divulgação a seguinte carta:
«Accuso penhorado o recebimento da sua carta de liojo e muito

lhe agradeço a remessa das numerosas publicações que V. Ex. teve
a gentileza de enviar-me, por obsequiosa lembrança do Sr. ministro
da Agricultura, para a bibliotheca deste navio. Serão collocados em
nossa bibliotheca para uso geral a bordo, e . estou certo de que serão
grande interesse para todos nós.»

-- Estiveram hontem no gabinete do Se. • Ministro •as segUiotes
jx,,:sseas:MinistrO 6 Chile, ministro da 1iespal6,-Manoel Bernardez,
cousul geral do Uruguay; deputado Agapito dos S'antose Luiz de
Moraes Carvalho, Dr. Pereira Junior, Nerval Perfeira Lima, Dr .. Deo:-
cleeiano Pegado, Dr. Fernando Soares Brandão, coronel Eugenio
Müller, Armando Maciel, Ossvaldo Ramos Lima e Dr. Silvino de
Faria.

-- Esteve hon tom no ministerio, em visita de despedida ao.	 -
Dr. Pedro de Toledo, o Sr. Francisco Ilerboso, que acaba de deixar
h'cargo de ministro do Chile junto ao nosso Governo.

-- O Dr. Pedro de Toledo dirigiu em data de hontem, ao Dr.
Silvino Vicente de Faria o seguinte aviso: 	 .;

«Tendo cessado, com a vossa aposentadoria, s a Intelligente collo-
boração que sempre prestastes4 minha . administração, no cargo de
director do Serviço do Povoamento; tenho a maxima satisfação em
salientar e agradecer-vos os relevantes serviços co-  zelo, dedicação e
capacidade com que vos houvestes no referido cargo, durante o perido
de vossa util e fecunda admioistração,,,

; --No Ministerio da Agricultura esteve hontem'o sr. ministro
da He.spanha, o qual apresentou ao Dr. Pedro de Toledo os Srs. Dr.
Antonio B. Pont e Rosentio Soler Agustin, representantes da casa de
America, de Barcellona.

Estabelecimentos de instrucçãO	 its"

Relação dos exames para o dia 26 Da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro:

3° anuo 'medico e- Prati	
e'

co-oral de microbiolo aqa Ás 11 horas e
.45 minutos Luis Cordeiro Alves Braga, Cesario Cyr Ferreira Gomes,
José da Cunha Oliveira Junior, Luiz Osmuudo de Medeiros, Luiz Gon-
çalves Junior e Jayme da Silva Rosado.

Turma supplementar Galdino de Freitas Travassos Sobrinho,
Rubem Rodrigues Branco, Antonio' de la Cuesta • Alvarez, Israel
França, Luiz Martins Falcáo, Mario Dias do Aguiar, André Dias de
Aguiar Filho, Gothardo Soares de Gouvéa, Joaquim dos Santos Ma-
galhães o Alberto de Andrade Leite.

;pratico oral-4 ! medic,o—A's 11 horas—Anatomia e operaVáes e

' FCrnando	 Affenso Ferreira.
- •	 • - -	 • -- 	 j cm Taubaté, o praticante Oscar Selubal. 	 •	 -

Rlartb.os do Carvalho Duarte e Francisco Marcondes Homem d:se	 e
..	 .	 ..

1 Con gregação do Colleaio.Pedro II reune-se boje para pra:
ceder á eleV;an do represelitante de collegici junto ao Conselho Su- t
palor do (ásino.	 .	 .

	

.	 .	 .	 •	 ••	 dam, •	 ; • :
.	 .	 .	 1

--O professOr Augusto 11 a til i n á abrirá segunda-feira, r1g o cor-'	 k
rente, i'm alloeas da tarde, no pavilhão Torres Homem, o seu curso
de anatomia' medico-cirurgica. e Operações. , 	 ..,.J

Sebasti ão 	Avellar de Azevedo, Francisco Prisco TellasDantoe, -Antonio

r, 9entral do Brazil

A renda da • estação Maritima, no dia 23 do corrente foi do
34:378B0.' •

	

—	 movimente de • mercadorias, na mesma estação, ne .
dia 21, foi o seguinte :•:•	 - •	 '

-Varam rear,ttidos 315 carros com 2.077.599 kilogrammas de mer0
calharias; 20 com 205.939 kilogralurnas de mercadorias cia estrada;' .
26 com 202:00q kilograminas de carvão de particulares e 1-11 bui
1.092;000 kilogrammas de carvão qa •estrada. • ' •

	

Importação:	 .	 •	 ,• •
• Mercailorias • : 30.510 volumes m11 , 1.445.500 kilograminaS;•rnet-;

cadorias da estrada, 8;10 volumes com 223.700 kilog,rammas ;-earvão
de particillaras) 110.000 kilograminas e carvão da estrada, 794.00Cn e
.kilogratnin as'. -Total, 2.573:200- kilograna mas..

MeredOrlas diversas, 374 volumes com 30.380 kilograrnmas;
mineyiet,e225.11Q0 kilogrammas ; milho, 100 saceos com .6.000 kilo-
grammas; l'3ijitó, 500 saccos com 30.000 kilogrammas e café 11 carroa'''
coro 239 sacecís pezando 11.131 kilogrammas. Total, 301.811 kilo!."
gr311111.1as 

ahnimonto do café :
Sadpas.existentes, 7.916, com 480.732 kilogrammas; • saccris

carragadas,. 1 .Q00, com 72.300 kilogrammas ; retiradas, A.400, 'coar ,
84.10.1 içlicegraipmas ; ficaram 7.146, com 468.632 kilogrammas. 	 f

;	 •
A retid ade S. Diogo, no dia 22, foi de 4:5585520'.

.•,•
--t- moihnento de merCadoria, no dia 24, na mesma citação,

foi o seguinto	 -

	

. huportação :	 .	 ,	 , .	 ,	 .
Morgadortas : 8.78.?; volumes com 336.ó76 kilograrnmas;

medas, 4-..0 volumes .com 51.812 kilogrannnas. •Total, 13.684 vo.n
lunlOsi com 388,7$8 kilPgralnINS.

. • Mereadoria.s. : 3.301 volumes com -2 20.85G kilogramtnas ; mate-;.:

,-	 •_____t• _ rorain enviadas . .as respectivas divisões as seguintes' .gulai
de inspeceão ile saude : •	 - • •- ,

Alfredo Slhano de.Carvalbo, 1.488; Cbilderico Paranhos Peder-1 .
neiras, ;1.489 ; Francisco Moreira de Oliveira

'

 1.490;• Franekvo Paad.;
relva de Limit, 1.491 ; José Alexandrino da Silva, 1.492 ,e ;Nestore
Bernardo Dantas...1.493.	 . • • •	 ,	

•• .
	 ----!	 ..

-- O movimento de gado, hontem, nas estacões foi o segninté nS.•
Siatalopro: recebidas, 682 rezes; abatidas, 491; Cruzeiro, em . ' •

barcadas; 1116: A -embarcar (trafego mutuo), nenhuma ; Bonifica,' em- •
bareadaa, 40 rezes; a einbarcar, 1.232 ; Sitio, embarcadas, 80; a.
embarcar, 1.070 ; Rezende, embarcados, 60 vitellos. 	 .-

.	 ..
--- polo ,zr. De. tjuml)erto Antunes, sob-director da 3' divis

len	
alt• ,

foram desados para servir : em Burnier, o praticante Ismael Pe-
reina .tle A1'411, 0 ; em • Larayeite, o. praticante Manoel Baptista de ,•1
Oliveira ; np çilometro 451, o praticante Benjamin Graniu. Senra ;'-;
em !Amoitas, _ telegraphista João Leite; em Queimados, o praticante
Bento 111;414.4 ;Gonçalves ; em raciencia, o praticante Antonio de •
Magalliaes pas'Os ; uni Piedade, o telegraphista Arthur Jacome de
Lima d e n Engenho de Dentro; o telegraphista Pedro de Góes o
Siqueira. • !.	 .

,	
.

-- A pA-Directoria do Trafego determinou fossem servir: Claii •
Rio tias Pedris, o praticante Olegario Santos; na Centralo praticante
Mario çostit; em A. Vaseoncellos,'o conferente Lydio Carneiro; em-
Cruzeiro, o conferente Çandido Moraes ; em Pindamonhangaba o
conferente João .Escobar ; em Villa Queimada, o 'conferente Ulysscs
Silva; qiii 'Marechal Jardim, 'o conferente Manoel Jardim Silveira ti

.	 ..

arte de formular: .

	

EXt)ortaçt:to 	 ,	 .•..	 „

riaes, 1'5,031 volumes com 100.100 kilogranunas - carne verde, 1.027e
volinneS 'com 19.510 kilogrammas ; „encommendas, 4.4-39 volumes' '
coo] 53:4}1 kilograminas...Tutal 23,798 rolo:nes com 469.180 kilo- •,
grainniti-	 •	 •

;
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'	 Diversas noticias	 Prefeitura
Por motivo de sua nomeação para o carga de secretario da Pre-

idencia, da Republica recebeu o S •.. Dr. Je411i110 Cardosa'comnrimen-
tu; dos Sr. senadores Aleindo Guanabara, Arthur Lemos, Gonzaga
Jayme, Bernardo Monteiro, Abocar Guimarães, Tavares de Lyra e

Feeire; deputados Mallen.) da Andrade Botelho, Adolpho da Silva
Gordo, Afranio de Mello Franco, Seraphico da Nobrega, Simeão Leal,
Felizardo Leite e Homero Baptista; Dr. Gustavo da Silveira, CO111111311-
dador Lucas Antonio Ribeiro Illieming, Dr. Alfredo Bocha, director
do Patriinonio Nacional; Dr. IIilario Gruive)a, Dr. Antonio de Castro,
Servanir Gonzaga Ferreira, Dr. Marcos do Andrade e coronel Ray-
mundo de Carvalho, pelo Directoria do Partido Republicano Conser-
vador de S. João da Boa Vista, ein S. Paulo; coronel Elias Marcondes
Homem de Mello, coronel 5 Vinil() Augusto Werner, W. Tibi-
riça, major Bernardo de 0:iveira, secretario do Sr. ministro da Via-
ção; Dr. Dario de Mendonça, redactor do Jorna/ do Coninzerci9;
1/r. I'. Evaristo do Paula, Dr. Feliciano José Henrique, Dr. Luiz Tho-
rnaz da Cunha Navarro de Andrade, Dr. Arthur Beroardes, se-
cretario das Finanças do Estado de Minas Genes; Dr. Octavio
Kelly, juiz federal de Nitheroy; Dr. Luiz Vossio Brigido, delegado
fiscal em Porto Ale gra: general Foutoura, inspector da 6a
região ; coronel Franciseo Flarys, inspector da 13' re g ião; Dr. José
"Fava MA 1 n a q0,, , juiz federal em Victoria; José Silverio, delegado fiscal
cm Bello Horizonte; Dr. Jonathas Pedrosa, governador do Estado I lo
Amazonas: Dr. Carlos Ditoni, juiz federal em Minas Geracs; general
Sotero de Menezes, Joaquim Pessoa, delegado fiscal em Victoria
Dr. Francisco GouvOa N )bre, juiz federal da Parahyba; M. Reis de
Carvalho, Lucas Assummão, Dr. Isidoro Pereira de Azevedo, Heitor
Modesto, Dr. Oscar Var .:x(1y, Dr. Thenctoro Dias de Carvalho Junior,
Pedro Cunha, Dr. Elysio Conto, Dr. lloracio Andrade, Dr. Oliveira
Martins, Serzedello Machado, Elpilio do Mesquita, Marcos de Al-
meida, Luiz Sabino, Dr. Poggi da Figueiredo, juiz federal em Porto
Alegre; Alfons )Gomes, delegado fiscal em A racaiii; general Siqueira
de Menezes, gov.rna,1, n r do Estado de Sergipe; Dr. Aleira e Sá, juiz
federal de Natal; Dr. Soba da Costa e Silva, coronel Canteiros de
Lima, inspector interino da 2' região; Aureliano Duffles, Mario A..
Guerra Jucá, Venancio B. Cruz, Ocrayia l le A. de Oliveira, Dr. Ri:-
fino Tavares Junior, Dr. Orozimbo do Amaral, A . Silva Dutra, J.
Martins Junior, Mario Peixoto G )11133, Abilio Teixeira Marinho e co-
ronel Arthur Diedericksen.

--O Sr. Deputado Mario ilernE3S recebeu honrem, por Inativo
de seu ai: niversario natalicio, t elegranuna.s, cartas e cartões dos se-
guintes senhores:

General Pinheiro Machado, senarbres Azeredo, Nilo Peçonha,
Oliveira Valladão, II avo: de. Miranda; deputados Souza e Silva,
Olegario Pinto, Motriz de Carvalho, Antonio Moniz, Eloy de Souza,
Maboel Reis, Augusto Leopoldo; J. .1. Soabra, João Claàdino, almi-
rante Telfé, Beiisario Ta vira e familia, coronel Silva Pessoa , diria-
charlo do Centro Republicano Mario Hermes, João Rogerio Carrilho,
marechal Pedra Paula, Dr. Durval Ferreira da Cunha, Fio--
rendo Bino, almiraitto Carlos Noronha, Paschoal Segreto, Jen-
<vim Costa. Alathous Martins, tenente Antonio Sant'Anna, Mario
Moreira da Silva, Figaeiredo Netto, José Peixoto, coronel Alexandre
Barreto, tenente-coronel Benedieto Araujo, Dr. Menandro Meirellos,
tenente Esta:: isla ii tta , Manoel Barbosa, Themistocles Freire, Fla-
vio Pereira, coronel láte Borges. c.ontinuos do Pala cio da Presiden-
eia, capitão Raphael Benjamin, 141 . . Gasta° Teixeira, capitão Gui-
lherme Figueiredo, Thomaz de Oliveira, Carlos de Lima Ca-
mara, Juba Arthur de Medeiros, Figueiredo Junior, Carlos de
Carvalho, Pa.ranhos da Silva, Fernando hauffinann, Innocencio
Ferraz, Josué Porto da FOIBeCa, Antenor Francisco Freira,
capitão de fragata Henrique li -)iteux, Agenor de Carvoliva, Eduardo
Gordilho, capitão AI dpho Carvalho, Dr. Carvalho Az 'vedo e senhora,
capitão Florainhol, diroctorio do Centro Republicano Mario Hermes,
na parorhia do Espirito Santo, Orear Feilal, 1)1 . . A p ulando Calazans,
llenedieto Nascimento, Guilhorme Barbosa, Marques Abranches,
Oliveira de Menezes, Dr. Moreira da Silva, engenheiro José Fernan-
das Lima, Segistnnoto Spiieg. , I, Joaquim Navarro, Dr. Armenio Jou-
vin, Dr. Didima Fil li a, Euge;iio Bartholoineu (1,)s Beis, coi'orel Joa-
quim Ignacio, Miguel Cunha INIartins, major Enstaquio Gania, tenente
coronel Etrydio Tallone, marechal Osorio de Paiva, coronel Cordeiro de
Farias, car.ronel Jodno Nascimento, Caio IlerM2S Xavier de Brito,
cominissão organizadora do Centro Ropublicano Mario Hermes na
parecida do Engenho Novo, Sergio Cartia-,major Ignacio Bustamant:),
D. Alzira Brito, coronel Souza A guiar, Dr, Cid Bramire, major Torto-
bano Polvgnara. José Ribeiro, Moysés Francisco da Motta, coronel
!ruja Barroso, Dr. Francisco Siqueira de Andrade, Paulo Vidal,
tenente-coronel Correa da Camara, Alfonso do Carvalho Miranda e
senhora, Dr. Campos França, Angel li nirado, Associação Benefi-
cente dos Empregados Jornaloiros da Limpeza Publica e Particular,
Fre:derivo Augusto Xavf u . de Brito, Eduardo Hermes, Dr. Entaliu
Monteiro, Tiburem ca io-afim, tenente Guilherme Araujo, t')d.)tite-
carontel José Esievos de Az . , velo Junior, tonente-coranel Izidr.) Figuei-
redo, Dr.Eduardo Cargueira, Roberto Barros, Augusto Gomes Queiroz.

Na reunião da Commissão Glorificadora da Memoria do ex-pre..
feito Dr. Pereira Passos, hontem realisada, foi nom mela uma com-
missão composta dos Srs. Drs. Alvarenga Peixoto, Cupertino Durão„
Julio Furtado, Leoncio Corrêa e lturbides Estues, para se entender
com os esculptores Rodolpho Bernardelli o Benevenuto Berna, sobre a
herma do Dr. Passos.

Por proposta do Sr. Dr. Leoncio Corrêa secretario, foi inserido
em acta um voto de agradecimento aos serviços prostados á commis-
são pelos Srs. Villas Roas & Comp.

—Os despojos do ex-prefeito Dr. Pereira Passos embarcarão coa
destino a esta Capital, no dia 19 de maio vindouro.

— Foram designadas, para ter exercicio: na 2' escola femi-
nina do 6" distrieto, a adjunta Francisca de Faria Borges e
na 5° mixta elementar do 14° a adjunta Anua da Luz Pa-
checo.

-- Foram impostas multas por infracção de posturas munici.
pacas, pelos agmtes districtaes abaixo:

Do Meyer:
A João . Gomes, de 4005, por vender leite com agua, prote lente

da rua Barão do Bom Retiro n. 74.
A Ambulo Fio Irigues Vidigal, de 100$, por vender leito em vasi-

lhame sem a indicação da sua procedencia, á rua :Uauá n. 99.
Da Gloria:
A ala.rques & Sampaio e Alfredo de Ag9tiar, de 1003 a cada um,

por venderem leite com agua em seus itegocios, ás ruas Visconde do
Maranguape n. 2i. e 'piranga n. 125.

A Brazilia de Moraes Guy, de 1008, por ter feito diversos concer-
tos na casa ti. XI da travessa Cruz Lima, sem licença.

De Santo Antonio — A João Pedro Guerra dos Santos, de 100$,
por ter aberto uma porta de eummunicação, sem licença, do predio
á rua Riachuelo n. 191 13 para o de n. 193.

D3 Santa Rita:
A Folix dos Santos Cruz & Sobrinho, de 503, por la.nrarem aguas

servidas sobre os transeuntes, em frente á rim do Senado n. 137.
A Assai Calif & Comp., de 30$, por falta de aferição em seu ne-

gocio, á rua Marechal Floriano Peixoto n. 93.

-- Foi atfixado edital no predio n. 67 da' rua Antonio Garcia,
pelo agente do districto do Engenho Novo, intimando Maria hialina
Pires Coelho á demolição total do Mi:SM() predio, no praz.) do trinta
dias.

Adquiriram immoveis

Domingos Lopes do Couto, predio á rua Christovão Cal cubo
n, 11 t, nu i-0:0005003:

D. Virgalia da ennha Vieira Foliseca, predio á rua Gratidão
mas. 6J e 02, por 20:000S1/00;

Joaquim da Silva Julio, predio á rua José das Reis ri. 65, por
15:00)5000;

S dmstião Proposto, terreno á rua Assis Carneiro, p ir 1:0005000;
Joaquim Belleza Osorio, terreno á rua Latira, por 1 .20,;5009;
Moinho Brandão, terreno á mesma rua, por 1:0005000;
Raul Pereira Dias, predio á rua Z n. 37, por 3:1005d00;
José Manoel Francisco de Souza, pre,dio á rua Mattozo n. 251,

por 10:0105000;
Primeiro tenente Antenor Pinto Bibeiro, terreno á rua Dr. Silva

Gomes, por 1:6005000;
Domingos Fornandes de Carvalho, predio á rua Maria Calmon

n. 45, por :3:9505000;
D. Corina Lopes, predio á rua Duque Estrada Meyer ta. 33, por

0:0505000;
Antonio Rodrigues Soares, predio á rua Retiro Saudoso n. GO,

por 7:0005000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Viação:
Mario Frederico de Lima .-0 assumpto é da competencia do Mi-

nisterio da Fazenda, visto tratar-se de contagem de tempo de ser-
viço para todos os emitas.

Pedro Alexandrino Duarte Silva, —Junte nova certidão do seta
tempo de serviço,extrabida de accArdo com a circular ti. 15, de 20 de
janeiro de 1804, do alinisterio da Fazenda.

Pela Prefeitura:
Marianna da Costa„Teão Cainuyrano, Pedro C. de Carvalho,

Zeforino R. de oliveira „José de O. Coelho, Adelia C. Pereira Pato,
Antonio Sinionetti, Maria A. de Figueiredo, hrreja E. Presbita.
reriana do Botafogo, João À . Pereira de .\ 11,1ca , 1,., C 1,:0111/r0
AliniuLlo Gonçalves o Dooliuda de ti. Vidal.—Defiwido.
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Julio F. da Silva, Luiz D. Carneiro e Pedro de F. M. Nunes.—
Indeferido.

Alfredo M. Fellx e João C. da Costa. —tlectifique-se.
João P. Paretto.—Proceda-se nos termos da infracção.
Joaquim da C. M. Vianna, Rita M. Monteiro de Lima, não L.

Modesto Leal (2), Alfredo de C. Palmeira, Antonio S. de Alvarenga,
major Alfredo T. Carneiro, Publio Marroig, Manoel J. do Castro,

•Alfredo C. Vanderley, Francisco de S. Costa, José L. Teixeira,
Antonio J. da Silva, João G. dos Santos Guimarães, João Antonio
de S. Conto, Francisco C. Martins, João A. de Castro, Dr. Pelino J.
de C. Guiniarães e João Marques.—Transfirarn-se.

Alberto A. Gonçalves, , Custodio S. Dias Torres (2), Engenio Bi-
chard, Empraza de C. Civis (2), João L. de Souza, José J. Moreira,
Joaquim F. de Oliveira, Julio B. da Silva, flgnacio II. da Rocha
Goulart, Conrado J. de Nietnoyer, Manoel de iS. Oliveira, Manoel dos
Reis, Mario F. Vieira, Lafayette Saltes, Antonio F. Saturnino Braga,
Anua Barbosa, Empraza de C. Civis, Augusto A. Garcia, Paulo F.
Peixoto da Fonseca, Procopio R. da Silva, Ermelinda 11, dos Reis e
Empraza 'cle- C. Civis. -•--Exonerem-se.

Dr. licinio A. Cardoso.—Mantenho O despacho da secção.
Francisco Soares, Manoel L: Otero o Viscondessa G. Pinto.—Re-

clamem opportunamente.
Flavio Lemgruber.—Proceda-se nos termos das informações.
Francisco A. Chaves Faria.—Communique opportunamente.
Manoel P. Paulo.—Deferido.
Arnaldo J. Soares.—Caticelle-se.
Antonio J. da Silva e José de A. Maia.—Rectifique-se.
Bibiano de O. Monteiro Torres.—Indeferido.
Bernarclino M. .Pereira.—Não ha direito á exoneração.
Capitão-tenente Leopoldo N. Moreira, Joaquim A. Pradell Junior,

José T. de Baaros Nobrega, Vicente J. de aloura, José- F. Porto, Ca-
nino de S. Ferraz, José J. Dias, Joaquitia dos S. Lobo Jalluzzi, Chris-
tina E. de Araujo, J. C. de Souza Bandeira, Casar Martins (collecta)
e Dr. Eduardo Guinle.—Satisfaçam as exigencies no prazo da lei.

Imposto de licenças:
Despachos:	 . .
Barbása & Trajano, D. Maria P. Pinto, Manthe Ladent, Vi-

cente Castellar, Rocha & Barroso, Moreira Fortuna St Comp., J. Mello
,Sr Comp., Victorio alastromathen, Souza & Spindola, Joaquim T. de
Queiroz, José O. Martins, D. Pereira, Braga & Comp., Gonzenhun
& Comp., Antonio P. Marques e Teixeira & Neves.—Deferido.

Francisco Teixeira.—Da-se baixa. •
Manoel F. Masoa.	 .
José A. Gonçalves.—Mantenho a classificação de 3 a classe.
Domingos & Gomes.—Indeferido.
Raphael & Corrêa, Luiz F. Lobo, B. 'relvar & Comp., Vespasiano

areirelles & Comp., Antonio J. da Araujo, João A. • Pontes, Oclomiro
F. do Araujo e Silva & Diniz.--Satisfaçarn as exigencias. .

Agostinho C. do Figueiredo, Companhia Edificadora, Enclydes
& Comp., Francisco Lopes dos Santos, José , Çorrea Ribeiro; Joaquim
de Magalhães; Varella; Lopes Filho -Si Comp. • alanool Pereira Lou-
reiro (2), Oliveira & Pinto e Pozes & Irmão.--indeferido.

Francisco Manoel Albino e Standard '011 Company of Brasil.
—Deferido.

Antonio dos Passem Miranda Filho.—Deferido, de accórdo com a
informação e pagando os amoltimentos em 48 horas.

Domingos G. Guimariles.—Deferido, pagando a licença em 48
horas.

Henrique Ribeiro • Bastos.—Deferido, de accérdo com a inter-
nação.

Pelo Dr. director geral:
José Fernandes Gonzalez.—Junte a licença do negocio.
Manoel Arthur de Barros Cavalcanti eiThe fio de Janeiro Tram-

IVay, Light. and Power Company Ltd.— Dgerido.
Isaac de Oliveira.—Não ha vaga.	 ,f

. Antonio Ferreira Lima, Dr. Francisoo da Costa Chaves Faria,
Manoel Pereira Soares.—Deferido, de accordo com a informação.

Pacheco Moreira & Comp.—Deferido.
José Joaquim Vinha.Fernancles, José Garcia Passos, Antonio Cid

Loureiro & Comp. e Caetano Ilasile.—Instituain-se. 	 -
Joaquim ,Camarinlio Junior. —Lavre-se a escriptura por oitenta

contos de róis.
Maria Eugenia Hora de Mello e Carolina Adelaide de Mattos Cou-

10.—Indeferido.
Vicente Quirino da Rocha.—Conceda-sø a licença.
Francisco Thomazio.—Proceda á demolição para que foi intimado

pela Directoria de Saude Publica.
Dr. José Thomaz de Aquino o Castro.— Indeferido; a prefeitura

indemnizará o terreno atingido pelo projecto, mas não se encarrega
da execução das obras.

Pela 1 a Sub-directoria
Luiz Lourenço Galote.—Deferido.
Pela 2a Sub-directoria:
José Lindeanberg Porto Rocha.—Prove o que allega.

' Pavio Silva.---Deferido, sendo o passeio construido conforme in-
eflieaçãlo do Sr, engenheiro da circtiniscripção.

Taiaierea.—Deferido, de accôrdo com a informação.

Mario pançalves Bastos.—Providenciado.
aa eirenoiscripção—José da, SiRa & Comp.— Completem o pe.,

dido.
Adolpho Murtinho.--Sapare. as contas.
4.3 ctrenaiiIcripção—Luiz Rodolpho & Comp.— Satisfaçam a exi-

gencla.
• Directoria—Avelino Pacheco Machado Bastos.—Satisfaça a exi- •

goncia.
•Pedro Pereira da Costa Lima, José Sica, Companhia Caryajaria

Bralima, .1.)iá Fernandes Pereira, , Augusto da Silva Campos, Anua.
Nabucoda Castro, animal Monteiro Borba, Agostinho Rodrigerás Fer-
nato-les, arapoal Martins Borba (n. 6.707), Alberto Jacques de Oli-
veira, Alitonn Vidal da Silva, João Elias Calache, Armando José •Ri-
beiro, lliarianno José da Costa Mandes, José Diogo Cordilha e 31a- .
noel AlVes da Silva. — Passem-se alvarás,

- Francisco de Paula M. Borba. — Satisfaça a .exigencia da cir.
cumsetapção. •• , .

- N. • 1. A. Irigueiróa.. — Passeie alvará., de 'acctardO com b, ilasee
parle) do cjir.ector.	 .	 .

• AtIgustb Hortencia de Carvalho: — Satisfaça a exigencia da cir.,.
crutscalpção.' I

AdellaBarb eito Ferreira. — Deferido, do accarda com a infor-
maça. ,	 '	 i	 ,

Mia d asstgna.do o termo.
01(jvia palestina D. Mendes Fernandas. ••• Passe-se alvará, "(M-

S
"

:e-r areia Icircumacripção—José Soares de-Azevedo & Comp.; Fran-
cisco polcv.4m, Dr. Eugenio do Barros Falcão da Lacerda, ' EnilliS
Brond' & Gqinp. e Affonso Ilu3ser.—Passem-ae guias.' ' • •• • •••• " ''

Ntiriarva Gonçalves Pereira o Manoel Pinto:— Compareçam para.
explieaçõad.

• Ilarcieiros : de Manoel Jesus Caonara.—Passem-se certidões.
raparla eii cumscripção — Germano' Martins Costa e Dr. Moysés

M4re.nide..— odem habitar.	 !
• Dra. ppkgenia da Veiga.—Compareça nesta circumscripção.

af. de Hr • to & Comp., Maria dos Anjos e Carlos José Fernandes.
—Passern-sa guias.

• Antanio flodrigues de Paiva Montem—Retire a claraboia, afim
de ser cutrip'll.lo o § 11 do art. 14 do decreto n. 391.

• Antonio paady e José Fernandes Pereira. — Passe-se aliará, de-
pois da assigaaclo o termo. 	 .• . . 0

Edartrilo Oito Tlieilor.—Passa-ae alvará de accardo com ainfor-i,n, n :•.4mação.
•* Francisco Ferreira da Silva. — Passe-se alvará, depois de aSal :- • `

gnada o termo. . 	 .

Wcar de Almeida Gomes.—Pode habitar.
•VicalltO dos Santos Caneeo.—Pague a multa e volte. 	 ..
:Manoel Alvarqz da Silveira Bittencourt.—Declare as dimensões ep

clizarea tia aaboleta.	 •
• Míltrool Fratielsca Guitna.raes.—Declare o prazo de que necessita.

aoin Vicente de Sotas°. Martins.— Queira o requerente compare-
cer nesta eircumseripção. 	 .

G a• eircipascripçào— Vicente Tompini.— Sella a cópia do pro-
jecto.	 ......._... „.,.

1 Joiqniip Gonçalves Guimaraes.— Póde habitar.
Atura ite Enraio de Miranda Ferreira Campello.— Projecte'as

obras de aecórdo COm a loi. '
aa obaramscripçao— Jose5 Pinto de Araujo, José Caetano Goma 43

Joaquim alartins de Carvalho.— Podem habitar.
•João ,facintho Marques.— Passe-se a guia. • 
•Damingos do Espirito Santa Martins.— Requeira licença para a

construi:alo do paet-lio.	 .
João Ribeiro Maltez.— Prove o pagamento da multa ou a sin .

relevaçao, declarando a extensão e a altura da parede.

Companhia, Vidraria Carmita.—Passe-se alvará, de aecordo cora
a In formtwao.	 ,	

_

. -100 Maria Rodrigues.—Idam.	 ,
João Pedro Caminha e Joaquim Alves Corrêa. - — Passem-se ale

varão.
Frodeiaro de Almeida Ilussoll,—Idem. 	 .
canililla Maria do Campos: — Passe-se alvará,: depois de assi-;

gnaílo Q termo.	 , 1 n
Pr. .44 Francisco da Cunha Cruz. —Colloque a placa da nume- ‘

raçaa.	 •	 .
Rosa Laara Leite Lopas o Antonio Ferreira Pinto.—Comparkain

para explicações. .:
• Marii1 4 rn alia' Pinto de Lima e Antonio da Costa Torres.—Tenhanl

a 1:14nta ga obra.
. Francisco Antonio Maria Esbarad.—Satisfaça a exigencia.
• lia Ciam, nscriNau-- Dr. Alberto Sampaio.—Declare o prazo da

que 11PCOSMiL.
• Aff ,nsp Calso Guimarães Alvirn, Miguel Augusto :Pomo, José Ma-

ria da i-;ilva Paria, Damião (menor), Bernardo José dos Santos, Julião-
do Amaral, Porcina Maria da Silva Soares.—Pass,m-se guias.

JO$Ó Aljtonio de Souza e Dr: João Victorio Pareto Junior. e-Satis- • —
façam as duvidas.

• Manoel Lourenço Ferraira.—Sciento. 	 ,•
• Evaristo de Souza Torres.—Declare o prazo de que necessitaa , . ,,	 .	 .
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João Pios daSilx a.	 l)'( t10 O prazo	 do go , necessita.
lzidro Marba	 ra acepita
Francisco Gonçalves da Silva.- . ' 	 -ote projecto de

com a lei.
Antonio Gonr,a1vs Ilaymendo.- Junte a licença do exrcicla an-

terkm.
Pela 5° Sub-directoria:
Lucia coo° rfibeiro e Cesar Guimarães Rodrigites.- Compare-

çam para explicaçO,!s.

Licenças

Pelo Ministerio da Viação:

De 90 dias ao fiai da Pagadoria da Estrada de Ferro Central do
Arthur Cabral, e ao auxiliar de escripta da mesma. estrada,

Candido Jose de Souza.

De 60 dias, ao pra tieant2 (10 Inachinisla, tambem da Central do
Brazil, João Manoel do Nascimento.

Movimento dos hospitans

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos IlospicÁs de Nossa Senhora, da Sande, de S. João Baptista, da
1N n„a senhora do s-wcorro e de Nossa Senhora das Dores, em Cas.-
dura, foi, no dia 21 de abril de 1J13, o seguinte,:

Naionaes Estrauss. Total

Exisliam 	 	 023	 832	 1.703

Entraram 	 	 01	 23	 8'k
Salitram 	 	 29	 9	 38

Falleceram 	 	 O	 2	 7
Existem 	 	 955	 871	 1.820

Loterias

Realizou-se tiontom sob a presidencia do Sr. Manoel Cosin1
Piei, fiscal do Governo, a ex4racção da 7' loteria da Capital
Federal, plano n. 280, sendo premiados os seguintes uumeros

Premio de 20:0008000 a 1:0008000

	17.810	 	 20:0005000

	

"7 Os 	 	 2:0003000

	

25.7 , 0	  	 1:5008000

	

81	  	 1:0008000

	

0.629 	 	 1:0008000

Premias de 200$000

	

4.33
	

20.598
	

2.787	 18.637
	

23.243
	

12.348

	

13.1:10
	

29.556
	

12.731	 15.338
	

27.879
	

18.158

	

25.880
	

29.130
	

8.273	 1.450
	

16.761
	

22.680

	

21.577	 12.70

Pren:f.t.:s .14 1008000

Approximaçóes

	17.811 e 17.846	 	 2003000

	

27.804 e 27.806 	 	 1008000

O movimento 31 sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.015 consultantes, para os gimes se aviaram 1.133
receitas.

Fizeram-se 35 extracçiVis do dentes e. 118 pequenas opernees.

Dezenas

	17.811 a 17.850	

	

27.801 a 27.810 	

Centenas

M.000
20 IN))3

Pbituario	 17.801 a 17.900
27.801 a 27.000

,s-p;;ILIram...se no ii 21 do corrente 27 pessoas, sendo: nulo-
n l es 2.; e 03e , r;ge,, ,as. .1é: do sexo masculino 13 e do sexo feminino 14, 	 Todos os numeras terminados em 45 teem 83 e os terrainales
maVrcs de 12 ann)s 18 e menores de 12 annos 0; indigentes 6. em 5 Wein 43, exceptuando-se os terminados em 45.

Directoria de •oteorclegia. e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologea - ?,i3 de Jineiro, ?À de a l37.V. de 1?13.

22°,9 ;:s 5 /is. 55 In. na. Evaporação em 24 Loras,	 Ctsvr4 cabida.Temperatura: maxima, 31°,1 ás 12 lis. 50 in. t.; minima,
em 21 horas, Oinin2. Ozone: 7 lis. In., O; 7 lis. ii., 0. Insolação: b' lis. 43

Chuviscou pela tarde e á noite.

Nota - Obsennees extrallidas da série brada.
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MARIO MICTAI,	 Abril dé igic

Directoria do Meteorologia e Astronomia	 Secção de Meteorologia e l'hy i: 	 i Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Green\viCii
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913.
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Turyassú 	   1°,45' 45°,15' 15 60.7 24.8 30.8 21 .ti 21.5 01.9 SE I 10 Miio.
S. L. 'Maranhão 	 20,15' 44°,16' 20 3.1 23.4 ',.'	 O 22.7 20.9 75.0 N 2 10 Mão.
S. Bento 	 . 	 2°,40' 410 ,44' II 61.2 25.2 ,.	 1 22,0 22.4 2.0 C O 10 Mão.
Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 60.7 26.3 10.4 22.11 24.4 3.0 SW 3 3
F. Noronha 	 30,50' 32°,25' 95 67.7 27.0 27.2 21.9 22.1 2.0 - --- - G mu
Guaramiranga 	 4°,11 39°,00 780 51.8 20.2 -0.2 20.0 16.9 0.6 SW 2 10 Máo.
Natal.... 	 1°,46' 350 ,12' 28 62.2 29.2 _8.3 21.8 23 6 12.4 SSW 2 6
Barra do Corda 	 50,53' 15°,23 81 60.9 24.2 _9.8 22.2 20.1 10.8 E 2 10 Mão.
'guará 	 6°,25' 39 0 ,40 212 60.9 23.5 - - 18.7 • SSW 2 10 Mio.
Parahyba, 	   	 ,. 7°,06' 31°,16' 48 67.1 27.6 20.0 23.2 22.7 9.5 SE 1 8 Mao.
Campina Grande 	 7°,10' 360 ,02 . 531 60.4 20.0 :10.6 17.3 13.2 14.7 SE 2 6
Goyanna 	 	 	 7°,34' 350,00' 14 61.1 28.2 29.0 22.0 22 O 31.2 - - 8 Nevoeiro, mão
Na2rwth 	 r,w' 35°,16' 82 60.4 25.4 27.4 21.8 22.1 1.7 loce.rto,	 ri,svi.e:ro.,!
Jaboatão 	 8°,03 341 ,12' 30 - 27.1 20.0 22.3 20.9 7.1 E 3 lo Mito.
Recife 	  	 	 8°,05 340,51' 30 61.1 28.0 27.0 23.8 21.6 53.9 C O 7 incerto.
Pesqueira 	 8%26' 370,14' 663 62.9 23.0 25.8 20.0 15.0 10.8 ENE 1 Incerto.
Pão de Assuem' 	 . 9 . ,43' 37°,28' 49 62.1 27.8 23.2 - 20.4 4.0 S 3, 6 Nevoeiro, incerto
Aracajá 	 .. 	 10°,55' 37 0 ,04' 4 61.5 27.1 31.1 28 . 5 21.1 7.0 C O 2 bie.irto.
S. B. Lages 	 12°,35' 3E0,45' 32 61.8 26.0 27.2 21. 20.8 2.7 G O 10
Ondina 	 	 	 13°,00' 380 ,30' 47 62.5 27.8 27.9 22,0 21,8 1.3 C O 7 Incerto, orvalhou.
Caetité 	 14°,02' 12°.37' 900 - 21.-, 2R.0 17,2 15.5 E 1 4
'Mos 	 14°,47' 39 0,03' 3 61.4 27.2 20,8 2/.4 23.4 SW 2 4
Cuyabá 	 ,
Goyaz 	

15°,35'
150,51'

50°,00'
50 0 ,08'

235
500

65.2
-

21.5
23.0

31,1
-

23.4
10.6

20.9
18.0

3,11 SE
C

1
O

111

10
\Ião.

S. Luiz de Cacere	 • 16°,16' 500,38' 180 66.1 22.1 11.3 22.0 19.1 11.0 C 0 10 Mao, nevoeiro.
Montes Claros .. 16°,43' 43°,52' 018 61.5 18.2 13.3 13.2 11.2 N 2 3
Pirapora 	 17°,20' 11°,20' 472 59.2 23.1 10.1 15.1 14.6 C O 2 1/0111, IJCV.	 orv.'
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.2 22.1 21.4 10.2 19.4 N 1 7 ub•i,aliam.
Corumbá 	 190,00' 57 0,39' 155 - 22.1 32.4 21.5 19.2 C O 10 1	 iccri.o.'
Helio Horizonte 	 	 	 190,55' :300 ,13' 857 62.1 21..1 27.8 15.6 15.8 ESE 1 O li eu.
Ouro Preto 	 20°,23' -13°,30' 1.150 62.2 18.4 --- - 43.0 E 5 -; Nd1ueiro,	 orvalhou.,
Franca 	 20°,32' 47°,21' 1.002 62.0 20. i 2 1.2 13.5 10.4- NE 1 8
Aquidattana 	 20°,29' 45°,48' 169 61.7 22.7 32.8 21.0 19.4 SW 4 4 lue:rto,	 orvalhou.
Ribeirão Preto 	 	 	 21°,10' 170 ,19' 545 61.0 21.2 3 0.5 12.1 12.8 NE 1 5 o, ,alhou.
Muzambinho 	 21°,21' 46°,35' 1.036 63.7 17..1 25.5 ti	 .	 i. 43.0 NW 2 O 11.1m, orvalhou.
Palmyra 	 210,27' 420 ,19' 832 60.9 48.8 20,4 12,8 13.3 NE • 4 o inn.
Campo	 210,40' 4. 1 0 ,30' 10 62.1 21.0 _73; 19.2 17.7 N 3 O ii n in,	 orvalhou.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13°, 20 ' 682 63.1 49.2i.3 11.2 13.8 N 2 8 isom.
Caxambú.	 	 21°,57' 44°,56' 891 63.5 16.0 25.0 7.1 11.8 c o lo li m, nevoeiro.
S. Carlos Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 812 61.1 20.1 20,0 11.2 11.1 NE 1 6
Triburgo 	  	 	 220,18' 120 ,41' 802 - - 2; .5 4:. - S 2 8 nom, nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 22°,18' 49 0 ,05' 602 61.1 19.1 23.0 12.0 13.3 E 2 0 ,ioln, orvalhou.
Passa Quatro 	 	 	 22°,21' 41°,18 937 63.5 14. n 25,0 0.9 10.5 C O ; 3 vil, 111;Weir0.
Macahé 	 - 22°,25' 11°,50' 4 61.2 25. 0 2. -;.0 10.0 17.3 NE 2 o i,m, orvalhou.
Vassouras 	 , 2",25' 43 0 ,12 . 436 62.7 2.2..1 2I.0 10.0 13.2.2 NE '3 C
Rio Claro 	 2Á),25' 41°,35' 620 6 ! .5 20.1 20.3 I 2,.8 14.9 E 2 lu ,v2voeiro.
Rezei!de 	  2 -. 	 	 ")2°,28'11%13' 431 61.8 17.0 2s.9 1G.1 11.3 0.3 (5 0 3
Pinheiro 	 22°,30' 43 0 ,11' 402 62.4 18.0 2s.0 15.5 4	 ;.() C O

.
Bom, nev. ten., orv.:

retro¡dis
Mendes. 	   •

	  22^,31'
22°,32'

4:3°,12'
42 0 ,28'

813
431

59.6
61.9

19.8
22.0

22.;
.2:1.2

11.7
12,N

12.4
11 . 5

E - 7, 7
2

Orvalhou.

Piracicaba 	 , 	 25V 47 , ,40' 550 61.0 18.0 2,i.; 13.0 12.3 NE 1 ,) 11o11.
Capital (Rio) 	 22^,11' 43°,10' 61 60.8 23. 2'7 . :: :i0 . t) 1 !À . :; NNW 3 O 110m.
Campina s 22,54' 47°,04' 665 60.1 21.4 '2 :; . 7 !	 'k . I 12.0 C o o o,walliou.
Taubaté 	 	  23%03 45°,22' 583 63.5 18.e, : ) G,ti 16.0 13.2 NE 1 8
Tatuhv 	 23°,25' 57°,50 591 59.7 19.6 27.3 13.3 13.1 C O 3
S. Pardo 	 23°,34' 10,35' 820 61.2 18.1 2 n .1 3. 12.7 NE 3 8 Nevoeiro.
Sanhs 	 23°,56' 180 ,39' 10 60.0 26.2 28.; 20.2 11.1 SE 1 1 ,torn, orvalhou.
Faxina 	 	 	 240,05' 49 0,00' 690 60.2 20.1 27.0 12.1 12.0 SE 1 1 11,m1, orvalhou.'
Iguape 	 	  2P, l'-' 17 0,30' 10 61 . 5 22.2 '2 v . 0 17.1 18.1 NW I 1 Bom, orvalhou.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,21' 1.116 58.9 17.2 28. 12.5 12.8 C O 10
Curityba 	 25%25' 19°,15 908 59.1 19.7 21..4 11.0 14.1 NNE 1 6
Paranaguá 	 25°,34' 180 ,30' 3 59.4 24.0 25,5 21.5 17.6 ENE 3 3
Blumenau 	 26°,55' 490 ,03' ' 24 59.6 21.1 ..:8.7 17.0 10.7 C G 10
Camboriú 	 	 	 270,01: 18°,38' 5 60.5 11).2 ::1 O 16.4 16.3 C O 10 Bom.
Brusque 	 27°,01; 48°,115' 21i 60.9 18.6 25,3 18..2 15.6 C o 4 iNevoeir0.'
Florianopnlis 	 27°,35' 48 0 ,33' 3 59.1 21.5 27.1 20.9 10.6 C 6 5
Cruz Alta 	 28°,37' 51°,15' 473 - 18.6 22.7 16.8 15.3 32.6 G O 10 Mão.
Torres 20°,17' 49°,41' 25 58.2 19.8 27.0 17,1 16.2 G O 10 Mão.
Santa Maria 	   . 29°,11' 53 0 ,13' 146 64.3 18.6 21.6 19.4 15.3 13.9 SE 3 10 h ,.erto.
Porto Al2gre 	 30,°02' 51 0 ,00' 26 60.7 20.0 25.4 19.5 16.7 2,6 C O 10 Mão.
Cachoeira 	 30°,29' 520,50' 65 60.9 18.0 25.5 18.4 15.3 27,5 C O 10 Mão.
Bagi', 31%20' 510 ,00' 221 61.2 16.7 22.0 15.7 13.5 C O 10 Mão.
Pelotas 	 310,47' 54°,30' 8 59.7 19.3 4 1.2 18.6 15.8 0.0 SW 2 10

.
Mão, nevoeiro

Rio Grande 	  	 32°,02' 52°,00' 3 60.4 20.5 24.0 19.2 15.9 1.2 S	 . 2 10 dão,	 nevoeir0
Jaguarão 	 32°,34' 53',0o 3 61.5 18.8 20.8 18.8 15.2 1.5 S 1 10 Mão
Moutevidéo 	.2 	  340,54' 56°,12' -' 63.0 19.3 19.3 16.0 14.2 ESE 3 4 Incerto.

ccurrencias - Em Porto Ale,gie, bua 'an»ranga, Barra do Corda Luaiu, Para/ yba, lboi1, Naz.areth,-Aracaju, Luyaba, S.Luiz dos
Cacores„ Cruz Alta, Torres Santa Maria, Cachoeira, Bagé e Rio Grande choveu 1 op. Em n Guarapuava, Corumbá e Montevidéo Chuviscou hoje_
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Em Pelotas, S. Luiz (le Caceres. Nazaretli, Porto Alegre, S. Luiz do Maranhão, S. 132nto, Campina Grande, Natal, Jaboatão e Aquiduana
choveu limitem. Em Curabá, Juiz de Fora o Jaguarão chuviscou 16monn. Em Aquiduana e Jaguarão houve cor6a lunar hontem prn.
Nazareth, S. Luiz d Ca' cer. ,s, Cruz Ali I e 1 'ão -d3 Assuem trovujon . 11 orlem. Em Barra" do Corda, S. Bento e Cuyalyi relampejou Imitem,

As tomperatura ininimas da -e .2. 1) e ra v‘ ,0Picam-s . :	 com 11 0 .0 e em S. Carlos. do Pinhal com 1i0.2.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de MeteoroloJia. e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenvvich--.
Rio de Janeiro, 21 de abril do 1913.
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1

ms. 700 1- c . ° ni/in mim

:.	 Luiz N1aranlião 	 ')^,1.:',' 14°,16' 20 39.3 21.8 28.3 23.2 23.0 0.4 N 3 7 Incerto.
13 mto 	  	 ')°.5011",11 11 60.3 27.8 29.2 22.1 23.0 1.0 NE 1 6 Incerto.

'ortaleza 	 3..,43' 18'.:36' 30 61.2 23.8 30.4 23.0 20.5 95.8 SE 2 2
'exilando de N (ronha 	 3",50 12°,25' 93 61.2 23.1 28.3 23.7 22.1 17.0 NE 4 8' Incerto.
1uixeramobbn 	
at,a1

birra do Corda.. 	

3°,16'
3°,16'
50,53'

10%15'
13%12'
15°,23'

207
28
81

01.9
03.0
60.8

25.3
23.6
23.6

28.2
31.1
30.2

23.8
21.3
22.2

17.7

22.0
20.8

0.2
25.8

SE .,
ESP.

c

3
2
O

8
10

1

loci.rto.
stiku.
Nevoeiro.	 -

gualú 	  6,23' 3040' 212 00.8 20.0 -- -- 19.2 SSE 2 8
'arallyba 	 7 ',00' 31°,50' 18 67.8 23.0 29..; 22.2 l G.9 41.3 C O 9 Nlii.o.

n oyannv 7°,31•' . 5°,00' 13 02.2 23.8 30.8 21.8 21.5 19.5 W 3 10 Mão.
1a7,1reth 	

l al yntão.	 	   
7,"19'
8",03

15°,16'
i°,52'

82
:10

--
61.0

23.6
2:1.:

20.0
29.4

21.6
21.8

20.1
20.9

13.1
11.:

NW
SW

1
1

1 ,,
O

Silo.
Nevoeiro.

lecife.	 	  	 	 80.05' 11°,31' 30 62.1 28.9 29.3 2:;.2 1E4 12.4 C O 9 Nevoeiro, incorto.
)0,;(11.1.;ira 	   8%20' 7°,11' 663 63.2 21.2 29.0 20.0 11.1 0.9 SE 2 10 Nevoeiro,	 11111o,

''&1 de, Assucar 	 6,,13 7°,28' 4.9 62.5 28.3 li.2 23.0 20.9 4.0 SE 3 4 Incerto, or,alhoth
‘ racajn 	   	 1053' 37°,0' 4 02.5 26.3 11,2 21.3 21.0 - - 8 Incerto.
huliiia 	 IV 00' 8°,30' 47 62.1 27.9 11.0 22.5 22.8 0.5 C 0 8 Incerto.
Ihéos 11",17' 19°,03' 3 61.3 28.1 20.8 22.5 23.1 4.0 sw 1 3 Incerto,
:tiyabá 	  1533.36",00' 235 63.3 23.9 27.8 24.4 49.4 0 . 4 s 1 40 \LO.
Montes Claros 	 	 160,13' 13°,52' 618 61.6 2:1.4 33.2 11.7 13.3 13.2 N 3 4
'ira owa 	  17°,20' 1, 4%20' 472 59.0 24.0 31.0 16.1 16.3 - W 4 8 lucerto, nevoeiro.
rhoophilo Ottoni 	 18",10. 41%20' 303 63.8 22.0 27.0 20.2 17.9 34.0 NE 1 2

-Snortimbá 	 190,00' 57 0 ,39' 155 62.8 22.2 25.7 20.0 10.0 1.6 S' 3 3 Orvalhou.
33110 Horizonte, 	 19%35' 30 0 33' 857 63.8 23.1 28.1 12.2 20.3 C O 10 Incerto.
Juro Preto 	
Nquidauan	 'a

20°,23	 430 ,30'
20°,29' 35",48'

1.150
169

62.7
60.2

18.1;
20.8

-
31.0

-
20.9

13.2
17.6 23.7

c
C

O
O

9
6

Nevoiro, orvalhou,
Incerto, orvalhou.

.a .,'I'as 	 21",20'	 1'1°,55' 868 61.8 17.6 26.6 12.2 13.2 NE 2 9
Wuzambinho 	 210,34'	 16 0 ,33' 1.036 62.1 16.7 27.0 10.9 14.0 c 0 10 Mão.
''almyra 	 21%27'	 12°,49' 83 .2 60.7 19.0 26.2 11.1 13.2 NE 2 3 Boni.
Juiz de Fóra 	 21°45'43°,20' 682 62.3 20.0 27.3 13.8 14.1 NE 3 '7 Bom.
..:axambir .	 	 21°,3'7'. .14",36' 801 01.3 15.4 26.0 6.8 11.9 -- - 10 Incerto.
'riburgo 	 .)-2.",18'	 •2°,11' 802 59.3 21.2 26.8 14.0 12.5 S 2 10 Incerto.
Ilacahé 	   22".23'	 11°,50' 4 60.1 20.1 30.0 20.0 18.8 NE 3 O 11o1n,	 orvalhou.
Vassouras .)'",n 13°,12' 436 60.9 23.2 29.4 17.4 15.8 NE n 9 bláo.
[1071 11(11	 	 22",‘)..S'	 41°,53' 431 60.7 17.3 29,3 13.7 14. .6 0.3 C O 9 Bom, nov. orV.
Pinheiro 	 22°,30'	 11°,11' 402 61.1 18.0 29.8 13.1 15.1 C o 8 Incerto.
petropolis 	 220,31'	 13°,12' 813 38.7 20.0 23.6 14.0 14.3 E 7 6 Bom, orvalholl.
Mendes 	 ..... 29°,32'	 12°,28' 431 59.3 22.5 20.9 18.4 14..2 N 7 7
Capital (Rio) 	   22',51'	 1:1",10' 61 59.5 26.2 29.4 21.1 16.4 NNW 2 4
.S.	 Paulo 	 230,31'	 40°,33' 820 60.2 18.0 26.6 13.1 14.1 3.0 N 3 10 Incerto.
santos 	   21,,s30'	 ',80 ,39' 40 59.1 2:3.4. 30.5 20.3 17.6 s 2 10 Incerto.
Faxina 	   21°,03 	 19 0,00' 690 60.4 18.6 20.0 17.2 15.6 8.0 NW 1 10
Iguape 	   21",12'	 17",30' 10 60.1 22.4 31.0 19.0 10.4 1.0 NNE 3 10
Guaramia,va 	 43%23' 31 0 ,23' 1.116 59.8 14.5 11.4 14.5 12.3 12.7 C O 10 Mão.
Curityba 	   .-,3",')3'	 1. 9°,15' 908 59.5 16.9 24.0 0.7 13.3 11.6 SW 1 10 Incerto.
Pa ra n agu á 	 23°,31'	 18°,30' :i 59.7 21.5 27.0 2:1.0 17.3 3.0 E 2 9 lticert0.
Blumenau 	 20°,55'	 19',03' 24 59.1 22.1 26.7 18.2 16.6 NE 1 3
camborin 	 27°,01' 48°,38' 5 59.5 19.2 25.2 18.4 16.2 35.1 C O 10 Mão.
Floria.nopolis 	 27'',33'	 18°,33' 3 58.0 20.5 21.0 20.8 16.2 16.8 C O 9 Incert0,
Cruz Alta 	 28',37' 51°,15' 473 - 17.6 21.2 17.1 14.2 18.6 S 2 10 Mão.
Guamré 	 28,36' 51°,00' 550 67.4 17.0 18.3 16.0 14.2 23.5 SW 2 10 Mão.
Santa Maria 	   49,11' 53°43' 1411 61.0 17.2 25.1 17.9 13.4 21.3 C O 10
Porto Alegre 	 300,02' 51 0 ,00' 26 61.9 21.2 20.6 19.4 17.3 61.1 SSE 3 10
Cachoeira 	
Bage 	

30°,29' 50,50'
310,20' 51°,00'

65
221

62.1
62.8

19.0
16.9

22.2
20.4

18.0
15.2

13.2
13.1

3.8 C
C

O
O

O
10

Orvalhou,
Mão, nevoeiro.	 •

Pelotas 	 3l°,37' 52°,30' 8 61.7 19.0 21.6 18.0 13.9 1.8 SE 1 9 Nevoeiro, incerto.-
ilin Grande 	 320,02 	 52°,00' 2 62.2 21.1 21.4 18.0 11.3 3.1 SE 3 '7 Incerto, nev.
Jaguarao 	  32,31' 53°,00' 17 62.1 19.7 22. 1 16,8 443 - SE 1 2 Incerto, orvalhou.
Moutevideo 	 3.10,54,'56°,12' -- 63.5 (3.5 10.6 11.6 10.9 N 4 10 Incerto, nov.	 tenue,

Occurrencias - Na Capital, Parahyba, Goyanna, Nazareth, Iguape, Ondit a, Theophilo Ottoni, Muzamb . nho, Camboriú, Natal, S. Paulo,
Curityba e Porto Alegre choveu hoje'. Em Faxina, Citapore e Paranaguá chuviscou hoje. Em Porto Alegre, Curityba, S. Paulo, Natal, Na-
zareth, S. Luiz do Maranhão, Fortaleza, .Jaboatão, Recife, Florianopolis, Cruz Alta, Santa Maria, Rio G 'ande, Cuyabá, Montes Claros gl
Guarapuava choveu hontem. Em S. Bento, Pirapora, Corimbá, Cachoeira e Pelotas chuviscou hontem. Em Pão do Assuar e Recife Rural;
pejou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em C_orumbá Com 0,8. e Cm Curityba com 9.7.
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TAXAS . FICIAES

Bancos eçteangeiros
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Rio, 26 de abril de 1913.

REUNIZSES CONVOCADAS

liarem realizar-se as seguintes:
Dia 26 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora para contas

e eleições.
Dia 28—Companhia Brazilmra de Energia Electrica, ao meio dia,

para contas e eleições.

Companhia Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-
tas e eleições.

Moinho Fluminense, ás 2 horas, para contas o eleições.
Companhia Predial, á 1 hora, para prestação do contas n eleiçõe.s.
Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para augmento do capital,

emprestimo e eleição.
Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora, para contas e eleção d. , um director.
Dia 30 — Companhia Progresso Industrial, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
Companhia de Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e

eleições.
Companhia Cantareira e Viação, á 1 hora, para contas e eleições.
Banco Evolucionista, ás 2 horas, para prestação de contas e

eleições.
aloto

Dia 5 — Companhia Edificadora, ás 2 horas, para prestação de
contas e eleições.

Dia 12—A Sul America, ás 2 horas, para prestaçõsas de contas o
eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:
A Caixa de Amortização paga ás terças, quintas e sabbados, 03

juros em deposito das apolices uniformizadas, lettras A a Z.
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolees de

20, ouro, no Banco do Brazil.

Companhia Manufactora Flur&nense, desde já, o coupon n. 5.
Estrada de Ferro S. Parlo-Goyaz, os juros vencidos e os titulos

sorteados, desde já.
Tecidas Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentures,

desde já.
Jockey Club, os juros de 88 por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, os juros dosou emprestimO, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

bentitreS.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas Meneares.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigaciies.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel de

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 41° conpon de juros.
Tecidos do Linho Sapopemba, os juros do suas debentti res, de 1 a

8 de maio.
Dividendos: .
Rude Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde já.
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividendo de 48 em acção.
S. Paulo Tramway Lig,ht, o dividendo do 10	 a partir do 1 de

maio.

O CAMBIO

O Banco do Brazil affixon as talaallas officiaes anteriores de
16 1/16-e 16 1/8 d, sobre Londres e os demais sacadores os de
16 1/32 e 16 3/32 d.

.Aquello banco e varios outros forneciam letras a 16 5732 (1,
com os demais sacando a 16 1/8 d, todos, porém, com pouca pro-
cura.

O papel particular era comprado a 16 3/14 d, em 	 bancos e
a 16 7/32 d, em outros, cujas letras continuavam escassas.

O mercado abriu e fechou nessas condições, mas apenas sacava
is 16 1,1/32 d . o Danco do Brazil, para pequenas quantias.

Lon,1! ,, s(pnr pr	 ?,) 	
Pari :1) ,;.	 iiii.,)s) 	

(i ir marco) 	

Londr.)s, pnr puice 	 	 15 13/16 a 15 7.P.
Park. 1.	 8603 a 8599

[taba, ,r	 857594;k aa 85 :7;83 (.g>
Bamba:s. .), I) )1' marco . 	

8300 a $295.
p ):11igueri s.	5300 a 529g.

lle.t; 1h, por pPstda 	 	 8572 a S:;GG,
35125 a 38110Nau	 , ji()I' dollar. 	

,1:11Ce 	  13 13/16 a 15 27/32
.‘ u iriu,	 .	 15 27;32

(,	 Pr.] Ia:
p )1 . peso 	 35055 a 3S02!:***

'li so 	 	 35262 a 35245' 
:

i»r frsitc..) 	

Op , raõ	 raalizadas:
flandirio 	
Paiikuar

Bane) do Brazil
Praça	 A 90 cl/v	 A 3 d/v

Looluss, par pouco. 	  .... 16 1/16 a 16 1,8-15 27/32 a 15 151 fl.
Pariz, par franco 	 	 3594 a 5591 — 5602 a 859,',
llamblirasi, por marco 	 	 8:33 a 5730 -- $743 a 5739-

8.))):a taxa:
CaS, por franco 	

.Sifandia;a:

Valos, ouro por 18 	

• s telegramma
Prasas	 A' vista

15 25/32	 a
604 a
746 a

15

46
16

579/8-8

740

3/10

A BOLSA

O mnvimenta verificado, holden], no mercado do fundos foi de:
somenas importancia, quanto a operações em papeis de jogo, acções o
tlelKutur , s.

Mas as aplicas genes, embora um tanto fracas, foram bastante
li-ando as m.in . •ipa;s e cstaduaes sustentadas.

Os par3k da Loterias Nacionans, Docas ia Bahia e Terras DãO
acusaram mavimanto de intemsse 0 ficaram todas mal collocadas.

Ciirncia eido mais de importancia, como se constata das vendas
offertas em sua tida.

OFFERTAS

A p s liees geraes:

Antigas, 5 i. 	
1912, proviorias

	

r o, ,lutr) da 1903, 5 ^: 	
Erniss,Ainio de 1909, 5 0/0 	
Emprcstihno de 1011, 5 °Is 	

Apalires estaduaes:
Rio , ( ia :AOS, e)
:lio, la 10(. 4 S, 4
Minu, Ia 1:,11108, 5,/ 	

AplAins mnincipaes:

Oura 1: 20, llasstS, 	
Ideal (11.:In
Empr.	 1901; (nom.)

A 90 dias de v'sti.
46 1/32 a 16 3/32

595 a 3!',:
'735 a 72./

A' vista

16

$603 a

1,.'8	 a 16
.	 16

5598

5,12
3/32

$596

15687'

Londis , por p .nce 	
Paris, por franco 	

marco

Bancaria 	
Pa icular 	

Vendedora, Co:npradorc.

Idem 19a6 (p.)].;;,) 	
Ca ni ir lo Pa rópolis
Altãnd1s 9 7. 	

9,815000 9825000
0748009

1:025$000 1:0208001)
9555000 9518000.

9403000

5955000
035009 92s!;o()

9305000 0205000
8808000

•

29255C0
2968000
2058000 2035000

2025000
209.3000

.... 2005000



2005000

Vend.
2335000
2225000

2705009

2155000

155000
1985000

975000
525300
--

85.01-10
CAÇOO()

2005000
905000
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Debentures:

Tecidos Alliança.. 	
Confiança.
Tecidos S. Bernardo 	
Tecitlos Botafogo 	 	 ...
Tecidos Manufactora 	
Mercado Municipal 	
Fiat Lux 	

AMES' DIVERSAS

Bancos:

Do Brazil 	
Cominerrial 	
Do Commercio 	
Mercantil 	

Companhias de tecidos:

Alliança . 	
Progresso Industrial 	
Petropolitana 	 . .
Prazil Industrial 	
Tijura 	
Santa Philomena 	
Mau ti

Seguros:

Confiança 	
Minerva 	
U. dos Varegistas. 	

• Companhias avulsas:

rocas da Bahia 	
Loterias Nacionars
Terras e Colonização 	
Sul Mineira 	
Estrada do Ferro de	  Goyaz 	
P. e Luz de Campos 	
Transporte e Carruagens

VENDAS OFFICIAE3

Apolices geraes

Antigas. 5	 1, 2 	
'Idem, idem. 1, 1, 2, 4, 6, 10. 	
Mindas, de 2005, 	

•Emprestimo do 1009, 1, 1, 1, 4, 5, 10, 28, 10, 	 60 	

Estaelnaes

Rio de 1005, 4 °I., 10, 90, 07
Minas de 1:000$, 2, 3,12 	

Mtuticipaes
Emprestimo de 1900, port., 7, 10, 10, 21, 22... 	
Idem, idem, 1, 1, 15, 20. 	
,Ouro, 20, port. 18 	

Rumos

Companhias

Tecidos 13razil Industrial, 100 	
Idem Progresso Industrial, 1•0 	
Idem Alliança, 3, 50 	
lilcin Petwolitan a, 60 	
Docas da Bahia, 100 	
I d e m , id e m . idem, v:c. 30 dias, 1.000 	
Loterias Nacionaes, 60 	

Debentures
Fabrica Paulistana, 25 	

BOLSA DE MERCADORIAS
Os negicios registradas hontem foram os seguintes:

A sssuca r
4fm sarros branco cristal superior de Pernambuco, a 	
200 ditos, iticm, ideM, bom de Campos, a 	
500 ditos mascavinho bom, de Sergip, 	

ditos, idem, baixo, de S2egiu, a 	

Algodão
200 fardos em rama do Mossorii para setembro a 	

o cri

-"(1.5000

1\ 0000
.2 .1, i000 

I
dueto, em vista de novas evoluções de baixa accusadas pelos ceutro3
Consumidores.

Abriu e funceionou /imitem bastante fraco o mercada desse pra.;

1918000	 Com effoito, na abertura, comquanto os possuidoras tivessem ce-
•1 ::;8001) dido a 9$700, os compradores se mantiveram retratidos, alguns offil-
19:)5000 recendo 08000 sobre o typo, mas sem negocios dignos de interesse.

Dnranto o dia, no mercado, foram negociadas cerca de 2.800
saccas, que reunidas ás 700 ditas 6 ,chadas na abertura produziram o
total de 3.500 saccas, contra 6.000 da vespera.	

.

O mercado fechou mal cofio ado e frouxo, ao preço de 9$600 so-
bra o typo 7.

AIOr MENTO Do DIA

Entradas verificadas
SaccaS

Barra dentro 	 	 .-
Cabotanu 	 	 200
E. F. LeopoLlina. . 	 	 2.825
E. F. Central do Brazil 	

Total. 	 	 3.026
DeR le 1 de julho 	  2.h.10.470

Vendas declradas:

llontem 	 	 3.-500
A nte-hon tem 	 	 0.000
Desde o dia 1 Je janeiro 	 .	 106.100
Desde 1 de julho 	  1.586.100

Passagem
Por Jundially, para Santos 	 2.000

Pauta da semana, 660 róis.
•

MOVIMENTO ECTATISTICO

Saccal

Entradas de Imitem

ENTOADAS DUMMISADAS

	Sacras 	 Kilog.
E. F. Leopoldina 	 	 56.897	 3.413.820
E. E. Central 	 	 31.425	 1:885.500
Por via marttinrt 	 3.487	 209.220

	

91.809	 5.508.540 .

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 25:	 Saccas	 Iii/ogrg:
est. , (ios Unidos 	 - ..	 303	 18.480
Europa. 	 	 2.214	 13•.6,1.0
fluo da Prata 	 •	 -	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo 	 •	 .....	 .._
Cabotagem 	 •:	 1.815	 108.900

Total.... . 	 	 4.367	 252.020

De 1 a 23:	 Saccas	 liilgs:,

Estados Unidos	 	 48.870	 2.032 .200
Europa.. 	 	 48.082	 2 . 881 . 02C)
'•lho da Prata 	 	 11.455	 687 300

5180 'acitico 	 	 2.073	 42.1.380
5410 Cabo 	 	 22.850 1.371.000

	10.077 	 601.620

	

143.407	 8.601.420
2.500.4í 1133.7S0.700

Brazil, 4, 6, 110
Mercantil, 62 	

Comp.

9.:M000 I
N`zn,-)0

190
2558000

250g000
240000

 tt.n 'z,'q 00 (1%)
‘)10q000
2305000

805000
--

1855000

935000
515300

88500

525000

825000

9825000
08•18000
9305'000
952500J

PS500
9235000

202Ç300
2025000
2925000

2505000
2555000

20050410
250010 1
2908000

‘)(..:)11s.f;)'¡()))(00) 0(0)

2505000

2005000

ne 1 a 21:

E. F. Leopolc'inft 	

E. F. Centri.1 	
Por via marititna 	

Stock em ia o 2a ns:

Dito anterior 	

Stock actual 	

Total 	
Embarquos de 'tonteai 	

Total 	
.De 1 a 23:

Total

	

Saccas	 Kilogrg:
	51.071 	 3.244.260

	

31.425	 1,885.500

	

3.287	 197.220
----------

	

88.783	 h.326.080

4.367

--	 --

173.119

174 .420
3.02.6

177.516

5310

	

o Cabotagem 	

D..r 10 kilo',	 Total 	

9580a J	 Desde	 1 de julho 	
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COrAÇÃO.POR !mon

Conforme a qualidade .
Typos:

N.	 3 	  , 	  ... 105700 a 108600
N. 4 	 105500 a 105400
N. 5 	 405300 a 105200
N. 6 	 105100 a 105000
N. 7 	 95700 a 98600
N. 8 	 95300 a 95200
N. 9 	  95000 a 85900

EM SANTOS

Continuava calmo o mercado de café nessa praça, mas inalte-
rado, ao preço de 55900 sobre o typo 7 por 10 kilos. 	 •

Entraram anto-hontern 2.137 saccas e salliratu 253, tendo
passado, hontem, por Jundiaby- 2.900 saccas.

Foram recebidas desde 1° do mez 99.801 saccas, na média de
de 4.158, e desde 1 de julho, 8.098.916, sondo o stock do 1.408.547
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas

Dia 21,

Nova York, baixa de 3 a 5 pontos.
Opção de maio; 10,86 centimos par libra.:
Ilavre, baixa de 50 a 75 centimos.
Opção de maio, 69 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 75 pfenuigs.
Opção de maio, 56,75 pfennigs por 1/2 kil0
Londres, baixa de 6 d.
Opção de maio, 51 shs. por 112 libras.

VEND.AS ANTERIORES
Mercados

Nova York 	
Havre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total

Abertura de fiou tem
Dia 23:
Nova York, baixa de 3 a 9 pontos.
Havre, alta parcial de 25 centirnos.
Hamburgo, alta do 25 pfennigs.
Londres, alta de 3 d.

Havre: maio, 69,25; julho,
70,25 francos.

^ Hamburgo: maio, 57 ; julho, 57,50 ; setembro, 57,50 e dezembro,
57,25 pfennigs.

Londres: maio, 50 shs. 6 d. ; julho, 51 shs.; setembro, 51 sus.
e 6 d. e dezembro 51 shs. e 3 d.

Segvnla clizmada
Nova York, baixa de 5 a 9 ponto.•
Havre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENrIUDAS DO DIA 25

De Martiios e escalas—Paquete nacional, Bio de Janeiro, com-
mandante Domingues, ,passapiros: Waldemar Scholz e senhora

'
 Tu-

pinambá Nogueira, Joseph Schoner e senhora, Alberto S. C. Albu-
querque, Homero Cesar de Oliveira, Dr. Alvaro de Carvalho, Dr. M.
C. Souza Bandeira, Dr. J. Pedroso de Albuquerque, Dr. Antonio Pa-
checo Leão, Manoel Antonio Rodrigues, Mario Silva, Octavio Campos,
rhajor Pedro Bototho da Cunha, Vicente L. ilello, Affonso Bons, Os-
waldo Corrêa Sá, capitão-tenente Oscar Borba, Lauro Augusto Me-
nezes,_ Sandalio Gomes, Martins Pereira, Paulo L. Conto, 'Dr. Bar-
bosa Rodrigues, Dr. Al3a1 Tavares Lacerda, Joaquim Barbosa Rodri-
gues e familia, João Gomes II. de Avellar e familia, Rosini Poarlstini,
Ray Lewy, Miguel Lopes Horta, Domingos Cordoso, Antonio Vieira
Sobrinho, Victor de Moura, Dano Barros, general Onofre Magalhães,
Dr. Augusto Silva, Antonio Ovidio de Ramos, Newton de Oliveira,
Dr. Clementino Lisboa, Carvalho Neves, Manoel Mendes, Alexandre
Albuquerque, Dionysio Filgueira, Dr. Cordeiro de Miranda, Theophilo
Conceição, Dr. Orlando Sucupira, Dr. José Ucluia de Campos, Octa-
'lano Ramos, 98 em 2* e 3a classe carga ao Lloyd Brasileiro..

Do S. Matheus e escalas — Paquete nacional Mayrink, comman-
dante Naseimento, trazendo tres passageiros e carga ao Lloyd Bra-
zileiro.

De Calláo o e s calas — Paquete in gloz °pousa; commandante Lasv-
renson ; passa geiros : Dr. Alfredo- Gomes Ferreira, Lilia Copp,
Dr. Ipanema Moreira, M. Pastor e senhora, Alberto Angelo e fa-
milia, Georgo Nlarkowiter, Edgar Evans, major João Thomaz Coelho,
Cesa.r dAlbuquerque, Antonio Junior, Antonio Paiva e familia,
George H. 1Vinroin, José Figueirodo, J. Derry Dixan, 11 em 2 a e 34
classes e tua k 407 em transito; cacei á Mala Real Ingleza.

Do Buenos Aires — Vapor ingrez Jlillwoo, comi-nandu-de Rant%
fignae, entrou arribado para tomar carvão.

De Ititem ns Airs e escalas—Paonete inglez ~arara, comman-
dante Gillaril; - passageiros: W1 , 11)11,11 Hans, Carlos Ferraz Costa e
senhora, Raul 11iedlo, Canatiel Sonorino, Hutchison Stools e quatro
em 2' e1 classes e mais DM em transito; carga a Mala Real Ingleza.

Prada—Paquete nacional File/asa, eommaudanto Borboleta,
madeit as a C )mpanhia NaVegacão S. João da Barra.

Las Palmas—Vapor inglez Me/na, commandante Anderson,
carvã.n a Lago Irmão.

Do Carditf• -Vapor inglez Vivritina, commanoante PortIons, car-...	 .
vão a W.

Do Dec:U(5 e escalas—Paqueto nacional Itapoan, commandante
Megleivi li, caran a Dago

De Penft Ia o escalas—Paquele 'nacional Philadelphia, comman-
danto C wi . mt , carga a Empraza IlVaziHrit de Navegação.

De II iburgo e escalas-Paquete :inania° Havanera, comman-
dante Slalïa ii. razendo 180 . passageiros 'para o Rio e 84 em transito;
carga a 'Uh.

• De lia rilhara-) e escalas — Paquete allemão Bluch qr, comun.-
dante Wrieltie nassageiros: Valontine 1,11arpo, Fran Wreck e Se-
nhora, Herr Lull; e senhora, R. Jahlain, Frits Tiomann, Pedro
Nolasco Salm . , Mb t't,) Frederico Soares, major Manoel Dias e familia,
George Glindor g sonhara, Fareinand Vigiai:cri . , Dr. Juan Forrari,
Helena Moreira e familia, Justo Padillia, Anoso ['acedo, Albina 11:-
veva e fa tuba. lhe Loto Seviere, Devoto, José Mendes
Barreira e familia, Joanna Castra o familia, Arthur Balester e
familia„I. Cari !tons e senhora, Dr. Carvalho Brito o familia, Manoel
da Silva Pinho e familia, Luiz Bisongarion, 46 cru 2 1 e 36 em 34
classes e 67:i em transito ; carga a Th. Wille.

SAIIIDAS Do DIA 25
Para Braman e ea-nlas — PaquM:e allanVO Erlanlcr, camman-

dante Wendig; paisag3iros: Oscar Ilez3nda, afilo. S	 Otto Won-
gler, A. m.	 Almeida Brandão, Lins lleetz, Carlos II3ermann,
Roesch, Ii ihti ri 1.',:0,pliner e 20 em	 classe.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Goyaz, com-
mandante Madson.

Para Revire-e escalas — Paquete nacional Borborema, comman-
dante Silvoira.

Para Genova e escalas — Vapor italiano Amista ; commandante,
Schifinr.

Para Palerma e escalas — Vapor inglez Holiwood ; commandante,
ROulTignae.

Para Bailia Blanca — Vapor inglez Rio Branco ; commandante,
Mac Lear.

Para Cabo Frio — Paquete nacional Oliveira Botelho; comman-
da.nte, aledeir03.

Para Santarém e escalas — Paquete nacional Tijuca; comman-
danto, Reis.

Para S. Vicente — Rebocadores Minerva e Fogo.
Para Trios‘o e escalas — Paquete Iningaro Joh-ai ; ~mandante,

5Ierla to.
Para LiVerpool e escalas — Paquete inglez Oronsa ; comman-

dante, Lawrenson ; passageiros: II. R. Ilughes, A. R. Colquhonn, Dr.
Angusto Vergoly e sonhora, Julieta Vonot e filhas, G. S. Ba.rkeo, Hei-
tor Pinto da Silva o familia, Mario Ramos da Cunha, Maria Neves
Braga ; oito em 2" e Si em 3' classes.

Para Liverpool e esvaias — Paquete inglez Demerara, comman-
dante Gillard, passageiros George Markowicz, Antonio Dias da Silva
Moreira e familia, Justino Amaral, Manoel Campos. E. Lewis o se-
nhora, Frauciseo Cardoso Alves, coronel A. Waltor„Iosé Augusto
Coimbra, mime Oliver e filhos, \V. L. Aldlidger, Leontina da -Silva.
Matiz e filha, Caulino Soares e familia, W. II. Evans, Carolina Vieira,
Antonio Lopes Ilab011o de Andrade, Julio Vaz, G. B. Williams e
senhora, Jo;t ,) Mar,in),; e senhora, Ardeu. Gun, José Joaquim do
Valle, F. Wright, A. Pilhar, lieury Ludlow, A. 'Mim', 18 em 2" e 26
em 3' class;. •

Para Hamburgo e e ,calas.---Paquete allemão, Petropolis, com-
mandante Schultz; passageiros: José dos Maia, Gertrudes
commandanto Banto Machado e familia, José Ilygino, José Ilygino
Duarte Pereira, Clara Machado Silva, Julio Sauler e oito em 3',
classe.

Para Buenos;. Aires o escala.—Paquete allemão, Blualter
mandante Willor, passageiros: Vicente Ramoso familia, E Vanselaw,
e senhora, João Baptista, Otto, Spillorn, Jean Jacques Elegort,

-

Saccas
100.000
40.000
30.000
3.000

173.000

ç Yes
70; setembro, 70,23 e de;embro,
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•

-	 .	 ...........
Jacques . Folzer, Jacoh Rene, Germano LPser, Juan Corlos 111cm'ouça,
Antanio Leite e familia, Pe,dro'Lartori o s-tiliora.,. Cados . ç . Mberto
Dossa, Darlon "Moraira e familia, er, Robilison Junior e l'amilia *:e 24
em 2a e 3a classes..

VAPORES 1.'iPERADOS

Portos do sul, Banem 	
Portos do norte, Pyreneas 	
Bio da. Prata, SfintaP4 	
Portos do Sul, Banenut 	
Trilaste e escalas, Sofia Iloheitherj 	
Hamburgo e escalas, 1Vgrarra 	
Hamburgo e escalas, illacedonia 	
Antuerpia o escalas, ,Ishirore 	
Marselha e escalas , France 	
Portos do norte. Itnpuca 	
Rio da Prata, K. F. Anryust.
Southamplon e escalas, Asna 	
Liverpool e escalas, .1ceilaneda 	
Portor; clo norte, Rapuhy 	
Sant Is, Raitnba 	 .. 	
Portos lo norte, Cubálão 	  .	 . 	 •
Rio da Prata, Sawia 	
Genova e escalas, Oucca di Renova 	
Rio da Prata, Astarias 	
Bordos e eseafas, Seluana,
Bremen e. escalas. , Koclu 	
Rio da Prata, Sey,lli f -
Portszs do norte, Rapara 	

Nlaio
Bremen e escalas, Altair 	
Portoa do sul, Orion 	
Liverp iol e escalas, arina 	
Bordéos e escalas, Sequana 	
Nova York, Tocantins. 	
Rio da Prata, Cap (Mega( 	
flor léos e escalas, TA Rretagne 	
Bremen e escalas, Sierva Ventou... 	
ílio da Prata, Vablinia 	
Porto; do norte. Serg;pe 	
Rio da Prata, vietoria 	
Rio da Prati, Ale an 	
Triaste e escalaS.
Bio da Prata, ttio de Janeiro 	
Calláo e escalas. Orteft 	
Nova York- Vandack 	
Sa n tos, Rio Pardo 	
1110 da Prata, Garoniça 	
Hamburgo e escalas, Gap Roca
Rio da Prata, barro 	
L'verpol e escalas Pascal 	
Hamburgo e escalas, K. WitheRn 	

Rio da Prata, Serio 	 2
Pirtas do Sul,. Assa 	 • ,a
Hamburgo. e escalas, S. Pauto 	 ......
!lio da Prata, Se-plana 	 . 3
Pará o escalas, Tupy 	 • 3
lla III /31.11740 O escal,, Cap °ilegal 	 • t;
Portas do norte, Maranhão. •	
Rordás o escalas, Vala : ria 	 •

6
6

Portos do nort.,. Rio de .Rin.ziro 	 . . qR.á) da, Praia, Sigma Ventana 	t
11 .3cife e escalas. Gitajarit 	

•
.

4:1,

Rio da Prata.,	 Atice.	 	 7
Southampton o escalas, Alcalá 	 7

•	 Soothampton e escalas, 	 Victoria 	 7
Gellova e escalas, Rio de Janeinn  - . 7
Liverpool o escalas. Ortega 	 7
R.o da Prata, Vandnck 	 7
RIO-da Prata, Cap nova 	 8
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Praças, 90	 .1 v• A' vista.o.

Sobre Lon lres 	   	  . n 3,32 1515/16j
)bre Pariz.	 . 	

Sobre 11(1.011)0 azo 	
ss92,
37.31 :s746)

Sonre liana	 .. 	 $59g
sJbre Portai:ui	 	 . s30

. libre Nova Yi‘ark 	  	 35113
I itirt OSI ,• Piiirá	 — em moeda 	.	 . 155012:
Ouro naciolial •— viu vaia, por 15000 	 10687
Apolices o.erass naitula.s de 5	 	 950300CI
A polires gera-:s de I :000$, 5 0/0 	 9844000
Apolices da emprastimo »acionai de 1909, nom 9523 00
Apoficas do einprestimo municipal de 1908, port 202.5004

1 arteirices do einpitimo municipal de 1-9 -4, port 2.92500(1
Aporices de Minas Gentes de 1:0003, nora 	 9n.z000
Aponces do ilif) de Janeiro do 100$, 4	 port
Banco do itraz.1 	

92 OCIO
2somad

Banco M trcantil do Rio de Janeiro 	 255000
•	 Com;rinliiii Latarias Nacionaes do Brazit	 525000
CoanInhii Kma,	 li-chia 	 0;.;.:.)()C0
Co opa	 Tee.idiys Alliança 	 2208o00
Companhia T ..s-idos Petropolitana 	 2:50Sin]
Companhia. T...-r.ide,a Progresso industrial 	 250300. 0
Companhia T yilt n-.2 Brasil industrial 	 264000
Deb iitiires Todas Fabril Paulistana 	  200$00.3

Venda a prazo
1.000 Companhia Docas da Bailia v!c 30 dias. 	 98000

28
28

. 28
. 	  22

30
30

, 	 . 30
30

	

....	 `,9

	

.	 30

/

3
4.
5

6
6

7
7
7

7
7
8
8
8
9
9

40

VAPOREt á titi3 ,

Portos do sul, !tapera 	  23
Bardéos e escal is, S(11111Pel 	  n,
Santos, Raituba 	  ,•)ii.
Portos do ii q. v. , Acre 	  26
Manáos e escalas, ?Vaca 	 	 26.: 	
Rio da Prata, Sofia llohenberg 	  26
Porto.s*do sol, Cetb ,Wto 	 	 . :3
Rio da Prata, France 	 	  28
Caravellas e escala, Carolina .	  28
Rio da Prata;',tvon 	  28
kiamburco 'e escalas, K. P. Ati:i • uit 	  28
Ponta da Areia; Philadelphi4 	  28
Rio Grande do Sal, tfacedoait 	  28
Villa Nova o escalas, Iris 	  29
Gonot'a e escalas, Savoia 	  99
Villa Nova o escalas; Satellite 	 , 	  29
Portos" do norte, Itaituba 	 	  30
Manilos e escalas, Ceara  • 	 10
S. " Mathaus e esca l as, ilInyrinfi 	 	  30
Soutliarupton e escalas; Asturias 	  30
13reinen e escalas, Seydlitz  *- -	  30
Rio da Prata, Dzieá di Gen°. va 	 	  39
Camelo] e escalas, Natal 	 	 .)
Rio da Prata; P. Ingebo•ry 	 	 	  20
Pk3rto:3 do sul, Itaptied  "	 	  30

Maio:	 •
Recife o escalas, Itapuhy 	
Rio da Prata,..Drina 	 •	 ' 	 -
Laguna. e escalas,. Laguna  -
S. Matheus e.escalas, Rio S.-Mathetes 	
Hamburgo C escalas, Teicunían 	  

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 2r, dc abril
de 19 f3.	 .t Sánongen, syridico.

'MARCAS REGISTRADAS
N.

J. AzeTado 84 Comp., estabelecidos nesta praça, com commerci0
e fabrica de famas, cigarros, charutos, etc., a rua do Ouvidor
mi. 188, aprestntam a marca acima, consistente em um rotulo divi-
dido em eine. r , !ctaugulos, vendo-se no maior e principal, no centro;
a figura d . urna linda mulher, decentemente trajada, lendo-se. traná...-
versátimuto a ella as palavras 'Cigarros City-Goldo. NO3 demais rct-
ctanzulas inenor:ts, contem varios dizeres, sobre a qualidade doR
fil mas, firma dos supplicantes, ele. A referida marca é usada not
ci.rarros do seu fabrico, variando em córes e dimensOes, afim de ga-
rantir a sua propriedade. Sobre 300 réis de estampilhas: Rio de Ja-.
fieira, 17 de março de 1913.—J. Azevedo & Conzp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral A 1 hora o 10 ininutos ,do dia,25 de março de 1913:--4sidor0,

	

campos, director. .	 ,	 ..
Re4,,istrada sob o.n.. 8.715 por despacho da Junta Commercial en/'

s:ts.são de. hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$800. de sello por ek-
tampilhas. Rio de Janeiro, .27 de março, do 1913.—Isidoro Campon,
director. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta Commorcial.)

—	 ,

	

.	 . N. S.7.'1	 . ..	 .	 .
Sebastião BrittaJorge, estabelacido nesta praça, á rua Dr. Macia .

n. 48, apresenta a marca acima, consistente em um -estreito rotul/I
rectangular gua.rneeldo de arabescos, lendo-se no centro a gmn

1
1
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earnteristico «Roald ,Amundsem». A referida . marca é usada nas
cartepeinlias arotulos de cigarros e nas, caixas, de charutos de seu
fabrieo p conituercio, variando .ern .côres e dimensões, afim de ga-
garaptir, a sua propriedade. Sobre 300 réis de estampilhas: Rio de
Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.— Sebastião Brito Jorge.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 35 minutos do dia 10 de março de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob . o tr. 8716 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$G00 da seno por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. — Isidoro Campos,
director, (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.17:39

• A niarCa ..o lado . collada que o pharmaceutico Francisco Antonio
Çiffoni apresenta á meritissima Junta Commercial para distinguir o
Seu produto «Sói .° Ilemoganico», consiste no seguinte: Um rotulo,
que pôde variar de feitio, côres e ditnensões, tendo na parte superior
as palavras «Empôlas Esterilizadas em Autoclave»; depois o nome do
producto: «Sere Ilemogenico», seguido de um sub-titulo «Gerador de
sangue». Na parte inferior, as doenças em que é • 'empregado, a rua,
numero, etc. Esse rotulo é usado pelo supplicante directamente sobre-
posto, 'impressos ou estampados os seus dizeres, nos frascos, caixas,
envolucros, aununcios, etc., reivindicando como de sua propriedade
todos os dizeres dello, especialmente a denomina:eão careeteristica:
«Stiro Hemogenico» e a sua denominação: • « Gerador de sangue »,
creados e adoptados pelo supplicante para distinguir esse seu pro-
duto, servindo o registro que ora faz para garantir a sua proprie-
dade de fabricação e commercio. Sobre urna estampilha de 300 réis
inutilizava o seguinte ! Rio de janeiro, 11 de abril , da 1913.— Fran-
cisco Antonio Giffoni.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 40 minutos do dia 14 de abril de 1913.—Isidoro
Campos, director. -

Registrada sob o n. 8.759 por despacho da Junta Commercial em
sessão de boje. Pagou no primeiro exemplar 0600 de sebo por
estampilhas. Rio'de Janeiro, 17 de abril de 1913.—Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo do sello da Junta Com-
Mercai.)

A marca. ao lado Ninada que o pharmaceuticol Francisco Antonio
Ciffoni apresenta á meritissima, Junta Commercial para distinguir o
seu producto.a Sõro.Biogenico », consiste no seguinte: Um rotulo que
Ode variar de feitio, cimos e dimensões, tendo na parte superior as
palavras: «Emp'elas .Esterilizadas em Autoclaveay depois o nome do
producto: « &iro Riogenico» seguido de um sub titulo : «Gerador da
Vida». Na parto inferior as doenças em que :é empregado, rua,
numero, etc. Esse .rotulo é usado pelo supplicante directamente
sobreposto, impressos ou 'estampados os seus dizeres, nos frascos,
caixas, euvolmcros, annuncios, etc. , reivindicando, como de sua pro-
priedade, todos os dizeres deite, especialmente a ¡denominação cara-
cteristica: «Sôro Riogenico» e , a sub-denominação: «Gerador da Vida»,
creadas e adoptadas pelo supplicante para distinguir esse producto,
servindo o registro que ora faz para garantir a sua propriedade de
fabricaçrio e commercio. Sobre um estampilha de 300 réis da seguinte
maneira inutilizada: Rio de Janeiro, 14 de abril de 1913.—Francisco
Antonio Giffoni.	 .

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 40 minutos do dia 14 de abril de 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob 00. 8.760 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou ,no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 47 de abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (A margem estava •o carimbo do solto da Junta Com-
mercial.)

N.
J. Willmann & Comp., estabelecidos nesta paca, á Avenida Rio

Branco n. 43, apresentam a marca acima, consistente em um distico
com um traço por baixo e oS seguintes dizeres : The Instalment Sys-
tem C.° A referida marca é usada em todos os productos do commer-
cio dos supplicantes; taes como moveis, tapeçaria, serviços electro-
plate, guarnições para mesa e dormitorio; bicycletas, motocycletas,
macbinas de escrever, cofres, cadeiras para baébeirOS e dentistas e
apparelhos electricos para massagens ; e bem assim em notas, factu-
ras, cartões e todos os papeis de seu 'estabelecimento, variando em
côres e dimensões', afim de garantir a sua propriedade. Nestes ter-
mos pede deferimento Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.—J. Will-
mann az Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis.) 	 • -

Apresentada na Secretaria da Junta Cemmercial da Capital Fte-•
dual á 1 h iras e 2) minatos .da dia 18 de abril de 1913. —Isidoro
Campos, (lirector.

v4istr3 l sab o n. 8.771 por despache da Juata Commercial em
S:`3S110 de liai e. Pagou na peim eira exemplar 6$609 d3 salto por es-
tampilhas. llio d Janeiro, 22 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
diractor. (.10 lado estava o carimba da Junta Connuercial.)

N. 8.#77;)
.	 .	 .	 .	 •

A rov intlbu Ntropolitana, Com sie nesta Capital, á rua da
Quitanda, n. 117, fabrica, de ,fiar e tecer aleolão, na Cascatinha,,
em Petrepolis, Estado do Rio de Janeiro, representada por seu dire-
ctor abaixe assIgnado, apresenta á meretissitna Junta Commercial,
afim dp . VW registrada, a marca acima'collada, que distingue tecidos
de algonade . aná fabricação, a qual consiste da lettra T acompa-
nhadaedas palayrae «Algedão», na . parte superior e «Maravilha Na-
cionaj,. pa inferior, seguidasde uma roseta de fórma eliptica. Rio
de JalUke, j de abril de 1913.. 	 —Joaqaim de Barros Costa Pereira,
directer-presideute (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Janta Commercial da Capital
Federal' -á I • hora-e 5 minutos do . dia 19 de abril de . 1913. —
Isidoro Campos, 'director. • •	 •

......	 .
llegisteadamb o n. 8,777 por despacho da Junta Commercial em

sessão da !laje, ppgou no, .primeiro. exemplar 6S600 de seitas por es-
tampilhas. 11ja de Janeiro, 27 da abril de 1913. — Isidoro Campos,
director. (4.0. 140 p . 4sta va carimbada Junta Commercial.)

.....	 .

N. S.'778•
A CemPauliia, metropalitana, co séde nesta Capital á rua da

Quitanda ir 117 c A.brica de fiar Q tecer algedIo na C.tscatinha, em
Petropolis, Estada 4o Rio de Jaueiro, repres miada por seu director
abaixo assigipadoe . apresenta á meritissima Juntt Cimmercial, afim
de ser registrada, a marca acima eolla.da, que distitigue tecidos de
algodã g , de . sua fabvicação, a qual cmrsist3 da lettra «Te acompanhada
das palavras , «Algudão .i na parte saperipe e «Nacional °canoa-rico» na .
inferior, .seetriede-se unia roseta da férrea elliptica. Rio da Janeiro,
19 de abrir de j913.—Joaptim(1e . Barros Costa Pereira, director-pre-
siderite (sobre nuls . estampillta de 300 réis).

Apresentada . na secretaria da . Junta Cammercial da • Capital
Federal á . 1 hera e 5 Minutos do dia 19 de abril d3 1913. --•-...
Isidoro Campos, director.	 .

Registrada .sob o n. 8.778 em S'Mri0 de hoje. Pagou no primeiro
exemPlarWitió de sello por estampilhas. [lio de Janeira, 22-de abril
de 10.0.—isidorn Campos, dirutor, GO lado estava o carimbo da
Janta 'entalei:ciai.)

-N.

A CeMpanhia . patropolitina, com ále nesta Capital á raa
Quitanda ir 117 e fabrica de fiar e tece' algodão na Cascatinha, em
Petropolis, Estado do Rio de Janeiro. representada por seu director
abaixo•assigmado,•aPresenta á merlaissima Junta Commercial, afiro d3
ser registrada; a- marca acima coita ia, que distingue tecidos de algo-
dão desua•fabricação,- -a -qual consiste- na 'atra « T » acompanhada
superiormente dos-dizeres . « • Algodão nacional » e inferiormente da
palavras Cascatinha » e de- uma -roseta de fáenta elliptica.. Rio de Ja-
neiro 4	 clo-abrn.de 4913.--Joaquim. de Wirros Costa Pereira, dire-
ctor-presidente Nobre uma- estampilhaale 300 réis).

A pr34,entaffit na • secretaria • da • -Junta Commercial da Capital
Federal á •1 hora 'e 5 minutos do -dia 19 de abril de 1913.—Isidoro
Campos ;• alirectori • •	 • • •	 - •	 •

Registrada seb o n. 8..770 por despache da Junta Commercia.1
sessão do boje.. Pagou no primeiro exemplar 65600 ml sello por estam -
pilhas. Rio ile -Janeiro, 2 de• abril de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. •(Ao lado-estava o carimbo da . Junta Commercial.

.	 .	 .

N:- 8.7'80

A (lonniaphio, Petropolitana, com eéde nesta capital. á rua da
Quitapda. p. 117, e fabrica t13 liar. e tecer algodão, na Cascatinha, •
em Petropolii, Estado do POdo Jaueire, representada por seu di-
rector, ~0. q5“ignado, apresenta á sneritissima Junta Commercial,
afim de ser, registrada,, a marca acima,collada, que distingue tecidos
de algodão, ale ,sua, fabricação,, a r cp3M consiste da lettra T acom-
panhada 'dqa slizerqs	 ,Algedãoe ,	 parte superior e . das pa-
lavras «l3.opi Proveito» na inferior, seguidas de uma roseta de
forma elliptica. 'lio de Janeiro, 19 de abril da 1913.—Joaquirn
Barros Costa .pereira, director-presidente (sobre uma estampilha da
300 réis).	 •	 - •

Apresentada, • na . secretaria da Junta Commercial da Capital
FederaTá -1 hora a 5 minutos do dia 19 de abril de 1913.—Isidora
Campos, director._	 ——



Registrada sOlo o n. 8.780,por do:pacho da Junta Commercial em
sf±s r.,ão de hoje. Pagou no prim 'iro oxmonotar 65600 dio i oollo por os-
tampilhas. 'Rodo Janeiro, 22. do d 1013. T.1 111,;:m:, di-
rector. (Estava ao lado o carimbo da Junco Cominorentl.)

N. S. 7S21.
Elia g Jorge Con ork, cstabolocido á rua da Alfaudan e. 321,

aurNo.nta a rogisrro a maroa acima ominaria, que c•ihisio nos
dizeres caraeteristicos mmr.igarrims Mrihiriiol Alio, sobro, wn toamo) e

ci»n a figura dossmi antiga govornador do Egypi.o. Essa no 1, qu3
poderá variar em typo, CL e ino-visão, sorrirá para (1i- fana:oh . ci-
garros e arti gos para furnantmi g , do sua fabricarão. 11i . o de limo:ira,
22 do abril do 1013.—Himum (sobro nina estompiliia no valor do
300 réis.)

Avos:miada co '4:`,C1' n'111'i.1 da anota Cominorcal da C ipitnl
doai mls 2 horas e 10 minutos do dia 23 do abril do 191:1. -- Isi1oro
Campos, diuvtor.

Re.:)41 .strala g olo o Il.	 por despacho da :Ironia Commoro!ni em
ssão do hoje. Pao:m to) prim	 oxmomplar 6 g 000 d

Rio oiti Janeiro, 2. im do abril mio 1013.— 1tii(1,M0 Carpins,
(Ao Indo estiva o carimbo da Janta Commorcial.)

SOCIEDADES AllONYMAS
Companhia Sitierltrg. ica. nrazileíra.

Uscriptura

ESCIUPTUIIA PlIELIMTN n rt FIR coof-o-rriitçÃo Da SOCIED1hE ANONYM \ DENOMPTAD t

oCONIPANIIIA SIDC11U114.1CL 	 QUI: ENTRE SI I'LLEM li colurmix-
D.1.DOR C kIILIN G. DA CASTA Nt	 DII. TILIJANO SAISOIA NIISIATO DE ME-

DEMOS E OUTROS EM NLMEIlà LEGAL
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Saibam quantas esta virem que no anno do noseimon to min Nosso
Senhor Jesus Christo de mil novociontos e trez 	 aos vinto, o oito dias
do 1110Z (1( MIMO, Ir lsta cidade da Rio de Janoira, viu uru cartorio,
poranto mim ta.boilião em Vir; elO do mtistribuioão qo ir.an foi feita em
vinte e cinco do correio.", compare poram partos justas e elntraCta-
las en401) outoNanie,: O rociprocamento (morgados. o commendatior
Carlos G. da Costa braziloiro, casain, capitalista, Dr. Troiano
Sabujo Virioto do Medeiros, braziloi ro, casado, engonheiro e in•In g

-trial, Dr. IE . :Avio da hei lia. Miranda, braziloivo, casado, canit ilista,
Conrado Jacolo de iviemoyo‘r, Isalei ro, casado, capitalista, Dr. Ilay-
mundo de Castro Moia, brazilitiro, cisado, capitalista, barão do V&
rocali v, brazileiro, casado, capitalista, Dr. 1050 proonca, hramehmo,

engonheiro, Dr. Carlos Maria da Moita Ribara de Rezende,
brazileiro, calo, engenbeir .o, Dr. Otavio Barbosa Carnoiro, bra-
D •ÁrO, casado, engm o nboiro e Dr. José Antonio Pedreira do Magalhães
Castro brazdoiro, casado o ativo:gado, este resident,o, na oiti:ulmo de
Nitheroy e ali uellos nesta Capital Federal. todos conhocidos de meu
tabelliâo e das duas testemunhas abaixo nornoadas e assignadas que
tainb1M conluiou, do que dou 0. E, poios outorgantes e reciproca-
i/1 ~ms, outorgados comi-mondador Carlos G. ia Costa Wigg e Dr Tr.)-.
jiono -!aboia Viri Lio de M..omleiros, nora-moaas moonas tosto:minhas,
me foi dito que, tonmlo obtido do Governo Foloral a coneossão cons-
tá: 1 w ( 1 0 aecroto n. 8.570, dmo 22de forereiro de 1911 para a explo-
ração de minas do forro e estabolecimonto do uma usina sidernroica
da capacidmie do 150.000 tonelmlas. tinham doliboraclo, dP, erDirer-

tridad (?, com o art. 1° do referido devrotO, incorporar nina sociemlamimi
anonyma tendo por tim a exocução da referida concossão para ri
qual como socios fundadoras dobam obtido a cooperação dos domais
subscriptoros acima mencionados, tendo tolos entre si pisco e C011-
tralaSIO constitinemom uma sor:1 0)11de anonyina, sob a donominaeão de
«Ctunpanhia Siderergica Brazileirao, sob as clausulas e condiotios
seguintos

I.' A sociedade se rogerá pelos estatutos Toe sognem: m,Estatutos
da Companhia Sideringica Brazileim.ao:

Art. 1." Sob a denomiação do Companhia Siderurgica Braziloioa
fica constitnida tuna soeu:lado ahonyma, regida por ostiotatos o polo
legislação em visror.

Art. 2. 0 A sociedade tem por objecto a exploração da industrio
siderurgica meliante a execução dos contractos colobrados pelos
Srs. commondador Carlos G. da Costa Wigg o Dr. Troiano Saboia
Viriato de Modoiros, em 25 de fevereiro de 1011 comi o Governo
Federal, de accórdo com o decreto n. 8.55 . 0, de 12 do fove-
melro do mesmo antro ; em 5 de, julho de 1912 com o governo
verno do Estado do Minas Goraos, rolativamento ao m o mo objooto
em 15 do julho do 1011, com a Estrada de 1,5,uro C mirai do lira-, m
para o troe-porte cio minerio, para o que pod o, rá, adquirir e eN!dorar
nii:1!S oh ferro (»1	 estabelu i pzifiaA si,1rurgicas, construir
Inibas do transporto das maiorias prdnas e mios pi mmOttomos manniacto-	 liandolpho Nj	 Limos; 7) mio», do monda (10,11.mo:ida mm 'i tt.xori
radus, parto para eiubarque e desembarque da miutorio e carvão e do Lobos, im distrieto do S. Gontialo do Baça°, iliunieipiu cit.;

fazer eito geral todas as obras e operaçõos necesg iorias ou convonieatea'
á plena consecução dos seus fins industriaes, inclusive toda a solV
operae,õos bancarias que tenham por objecto auxiliar a realiZaça0
destes fins.

Art. 3.° A sé.1 .3 e o fóro jurimlico da sociedade é a cidade do rdá
de Janeiro.

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade de 00 annos a contar
de 31 do março corrente, podendo ser propagado.

.‘rt. 5." O capital som ial é de qmio>tro mil contos de réig
(1.000:000S), divididos Pin vinte tad arro -rÉ.Á intogralizadas do duzentng
mil ris cncia una, nominaPvas ' si ZIC Ptif LIAM', e realizado da seguintd
!Virmo.:

contracios em . fobrados poios Sus. eommendador Carlos G. da
Costa Wioo, o pr. Troiano Sairia Viriato do Medeiros, cm 25 de feve'-;
relvo do poi, com o Goveroo Fedo] ai, de conformidade com o doo. ti.
8 , 50 , do 22 de i( mverui,mo do mesmo; em 5 de julho de 1012,com o governo
do Estado de "a;"1IaS GeraeS, ECIaÚVallICIlte ao mesmo objecto Mel IISWO ;).;

aumii.os, no vaior de oonto e oilonta contos mimo re i s (180:000S)
dos olmos conto e cincoenta apolicos goraes da divida P . a/hen fe-
der !, e em 15 do julho do, 1911, mann a Estrada do Ferro Central da

., para 0 transporto de minerio, materiais primas e productás
manufacturados do siderurgia: 3.000:000S000 (tres mil contos da
réig);

b) o sitio da mmQuilomboo, sif nado na Ilha do Governador, desapro-
priado judicialmonto pules conce ssi onarios Carlos G. da Costa XVigg
Dr. Traiall0 Si ) Viriato dmo Modoiros, po,rante o juiz da Prjmenta;
Vara Feitorai deste District°, para a coostrucoão o installacão de Mil
entreposto do carga e dosear ga dr 'Mudo o carvão: 25b:0008000
(duzontos e ('in000nia contos do réis);

mmcacimeira do nocivo iamboin conheoida por Ca('liooira da
Joazol, no rio Parahybuna, twinioipio de Juiz do Erra, Estado do
Minas iloraes, era torras das fazendas do S. Manoel e Joazal, adqui-
ridas polo commondador Carlos G. da Costa Wigg e Dr. Trajand
Saboia Viria to do Moleiros; as terras da fazenda de s. :In fi el no di.;-
tricio da cidade. de Juiz do Féra, a Ezoquiel Manoel do Araujo)
e Dr Josino Alcantara do Araujo e sua mulher, por cosi:Titilara

blica de 9 do maio •10 1011, lavrada a lis. 4/ do livro to 13.1)
tio nül, t-s do tabellião Boliniro Braga, de Juiz de Fóra; e uma faixa
do te,reos da fazz,, ida Joazal nos distriotos do NI:ah!:is Ilarbosa
e Juiz de El'irit amm 1 mo. ) do rio Parahybuna, a Pedro Polyearpo do.
Alob2ida o soa muniume, por oseriptora piibbea n10 23 de junho d; 1011.
á O. st do livro ii. i3) do notas do tabelliao ficheiro Braga, da Juiz
do Fóra: 203:00S (duzontos e noventa e tis contos de réis;: d) ja-
zidas de ininorim) ti; farro, situada; na Sorriu da Morria, Estado do
Minas Geracs, e improhondidas nas torras adianto descri-das. adqui-
ridas em coiummim imotos Ses. commmouriamlor Carlos G. da Co-!:1 Wigg
e Dr. Trajino Ir dc Viria.to r lo Me , leirffi pelas eseriptur„, abaixo
indicadas vi ai' malinalite perioncentos ao primoiro, em virtude da es-
ocipiura dto d • visão Ir loonsdio O lmo novembro do 1912,1avrada ostii:;.;
notas á fl. 92 v. do livro n. 18, tal conm alli as houve aquolloi
faz inda domminin la 'Mui ilibo .) no numicipio d3 Bonilirii, comprada.
a João do Curem 11HDLLS PC1 . 3irt. mo soa mulhor por cscriptura, publica
do ii do maio do 1911, roctificada pmr mitra do 21 do setmombra do
ir onno anuo In veadas respectivaniwile á fl. 32 da livro n. 17 e fl. 10
mio livro n. 18 do I: it.:is do tabollião flandolpho Josm'i de Lemo s , da
dism.rieto do Cacimoira tIo Cainp fazoonda denominada «Cot inha'4
miii -1-lo gg ildil ,) nos districtos de São tItei.aiio da Mwda e Itabira da
:a npatnitnicipio do Ouro Preto mo comprada: a) a Antonio Vernandog

da Silva e soa malhei' por oscriptalea publica do O do maio le 1011,
á 11, 29 v. do livro n. 17 oh; notas olo tabellião Ilandolp110

d3 Lern r);; h) a llormogons d3 Souza Mala e sua
mulhor por oscriptura publica do 13 do junho tio 1011, a fis. '71 do
livro n. 33 do notas do tabellião Caibo Abol Monteiro de Castro, da
cidade do Ouro Preto; e c) a Franciseo Marquos Ribeiro o sua m itumor
por 'escrIptiira publica do 1 de julho de 1911, a fls. '70 v „ do livro
n. 33 de notas do tabollião Car'o', Abel Monteiro dmo Castro;	 fazonda
mlmonominada «Retiro da Beira da Serram), no districto ule Itabira
Campo, municipio mie Ouro Provo, comprado a Modestino Alves de
Brito e sua molhar por escriptura 'vilifica do 28 dto junho do 1011, a
lis. 10 do livro 125 de notas iii tabeilião Anoso Augusto dos Santos,
mia ridade de Oura Preto; 1) faz intla miminoininada clletiro do Silva 'r ou
«Corroo:o dos Paulistas)) no districto dto S. Caetano da Moeda, muni-
eipio de. Oilro Pri.to. comprada a Tosm'm Pereira do Carmo e soa mulher,
por esrriptura pulilica de, 10 de julho, do P312, a fls. 2 do livro ir.
de notas do tabellião Ilandalpho José de Lentos: 5) lazemia donomi-
minoda ' , Capão da Enoit o , no districto de Itabira do Campo, coin-
prada a manool Thituottico Cimos e sua mulher, p escriptura pu-
blica do mim de junho de 1912, a dg . 17 do livro n. 18 de notas do
bolha() Elandolptio José. do Loinos ., O fazonda, demoli-doada «Capak
do Soored m oi, districto de S. CaolatIL) Mooda, (' uno capito
thr matto nos fundos da vargrom da fazenda dos Arécies, no ái,T7
trinta de Itabira do Ca.111 po, comprados, o prior:iro a A ntonio
mia Sidra, Dmimninoos Peixoto Fratioo e soas mitihmoces, co o soostivio

-;rineiie .-; I Souza Moia e soo mulher, por e scripotra 10111i m. 0 do
.22 . do maio mio 1911, a fk. 11 v. ir ivrn to. 181' limas do too •Iiiomi
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precedente até é primeira ratiniAo or li,jarja de assembléa pra!, na
qual será eleito o substituto. Art. 14. Compei;en á directdria todoe
os actos de adminietra.e.ão da companhia e praticai: todas as opera
ções oecassarias para O plana o lota oxecução dos fins socia,es, barri
couro a fixação com provia a n liea ln conselho fiscal dos dividan-
dos somo:trilos, observado o n li) KL )	 ma l as. 10 e 17. A co prA
‘• ,'M 1 c H naus imo rveis (lapa lori. da previa antarização da asse,in-
bléo garal. A o-ti po-riu-toa 1 li: vias forr . as o de outras obras impar-
tantos resallantos d 	 troa conatti	 aosoos	 dlos pela companhia, quando
não pire:tilada por administrara n , será contractada COM queira
malli aos vantageos offer	 raco eme mnorrencia particular ou publica,
a joizo da threotoria.	 1 ." A (live:o:iria	 rá	 nsó pode	 emocionar es-
tando proautoes (10(15diraotore-e No terso de divergemcia entra elles O na
au ;envia do terrearo director será convocado o consalho fiscal. Nas lie-
liber/(ru;s conjuntas da diree:-.eri.i e conselho fiscal, terá o prasidonte,
além d ) 5211 vot 1, o vot) lO Trai lado. § 2." Os diraetores serão reino-
nermi s pela forma que fer ostipalada por assembléa geral. Art. 15. O
consrili ) fiscal será, compasio de tuas membros elfrctivos e de tres
supolentes, accionistas 00 não, eloitos a:interina-ode pela assoo-11)1a
geral em sua itetinião ordinaria. Nos seus impedimantos os membros
do runs rlho fiscal sorão substituidos poios supplenies na ordem da,

approvaoa pela assomblea gorai dos subscriptoras de acções para este votarão. 1 'ara2:1';11)110 	 :winpre (pM a companhia tiver do tomar
m convocada, as propriedades immoveis indicadas sob as louras a si a oxploraçã de novas minas o usinas ou de concessão nova que

Ir, c, d do presente artigo, tal corno as houveram os seus transmit- i ii p t. 1 spi)lis., le avultada, devm .á a directoria convocar o
tentes. Para graplio unico. O capito' poderá ser elevado :empre que consoller featal para ouvida) a releeito. O mesmo se dará no casa de
se julgar nacessario á plena execução dos fins sociaes, inclusive para alicitaeao L. 1)011S Sgela04 do valor el e vado. Art. 16. Sa pão conside-
compra de novas minas, cachoeiras e outros bens, mediante a raso- nados lucros sociaes os productos lá-lindos das operações declaradas no
ilação da assmuhlea geral votada por dons terços do capital social. 	 art. e" dostes estatutos. § 1." bus lucros liquidos serão deduzidos
Artigo 6°. A assembléa geral se reunirá em sessão ordinaria no metz semoitralmonte dez por cento (10 ,.„) para o fundo da reserva e o
de maio de cada aturo, para os fins de, direito. Paragrapho unico. 	 Ia-st:Info será destinado ao dividendo e ás pOrCCOLagens que forem
10 armo social decorro de um de janeiro a trinta e um de dezambro. fixadas pela assombléa oaral. O. 0 Os dividendos que, decorridos
'Artigo 1"• A asse!nblea geral °Minaria só poderá validamente deli- cinco ame): após a sua di s tribuioao, não formo raclamados primem
bano quando representado no minimo um taro (i it3) do capital em h ttioliaia da companhia, sendo a importaneia rospectiva levada a.
social. § 1 .° Si no dia designado para se reunir a assembléa geral fundo do raserva . Art. 17. Todos os lucros excedentes de 10 (e.
prdinaria não camparecer a esta numero legal, far-se-ha nova convo- (dez 'ui . canto) sobre o capit ti J .o:diz:Ido e que tenham de se- . distri-
cação, podendo então a assembléa constituir-se e deliberar com qual- buidos como divi latidos o poderão s ir em titulas resultantes das o!) ) -
quer' numero, desde que este exceda ao de tres accionistas, excluidos raeõos que honvar toarem:Ido a companhia.. Art. 18. A sociedade po-
os directores e os membros do conselho fiscal. § 2.° Si se tratar de dera conir:diir ourprestimas um paia ou no estrangeiro put obrigações
assembléa geral extraordinaria para a reforma dos estatutos, disso- ao portador (,1 ' . .iiititres) até a quantia do dilucida mil contos de reis
lução da sociedade e outros fins analogos, como sejam a compra e (30.000:00uS) ou o seu aquivalerne cio 1113;:sla estrangeira, dando em
venda do immoveismara que a assembléa possa validamente funccionar garantia ospocial as suas 1)1'4)prd:dados, inunoveis e concessões. A di-
preciso é que estejam representados tres quartos do capital social e recteria fica ti isle já autorizada a contrabir os emprestimos acima
'na falta dista numero serão feitas segunda e terceira convocaçiees, só referidos ao m tlhor typo e unos que puder conseguir. Art. 19. Os
na ultima podendo a assembléa se effactuar com qualquer numero de accionistas faudadores, usando das :atribuições que a lei lhes confere,
accionistas presentes. § 3. 0 Verificado pela directoria, á vista das designaram para directoras, por tempo de troa annos, os Srs.
at.e. ignaturas do livro de presenças e do exame das procurações, haver commonda lor Carlos G. da Cosia Wigg, Luiz da Freitas Vallu
numero legal,aarão as reuniões da assembléa geral presididas por mo (barão de Ihirocally) e o Dr. Carlos Maria da Motta Ribeiro de lio-
accionista acclamado mia oceneião, o qual convidará dons outros para zande. Para mombros - .10 conselho fiscal, pelo prazo de um armo,
secretarios: °ocorrendo duvida, ou reclamação, se procederá á elei- nomeiam o:; Srs. Comerei° Jacob de Niemeyer, Antonio lidaria° Soa-
cão do presidente da assembléa. Art. 8.° As deliberações e votações res e Dr. Aprigio Alves da Carvalho, e para supplantes Os Srs. Dr.
das assembléas geraes ()Minarias se farão par maioria de accionistas; José Antonio Pedraira. de Magalhães Castro, Dr. Luiz da Bocha Mi-
qualquer accionista poderá, entretanto, exigir que se proceda á vota- cauda e Dr. Ilaymundo de Castro Mapa. Segunda (2°). Os ontorgan-
'Cão pela representação do capital ; cada grupo de cinco acções dá tos e rociprovamente outorgados subscrevem as acções e realizam o
,direito a um voto. § 1. 0 Os accionistas se poderão fazer representar respactivo capital pela firma em soguida declarada: Dr. Octavio da
)por procuradores, comtanto que estos sejam possuidores de acções, 140,lia Miranda, cem acções, correspondentes a vinte contos de réis
!ainda que em numero inferior ao nocessario para exercer o direito em dinheiro; Concedo Jaco]) de Niam3yer, cato acções, correspondeu-
de voto. g 2.° 0; accionistas que possante:1n menos de. cinco acções t ,es a vinte contos de réis em dinintitto; Dr. Ilaymondo da Castro Maya,
poderão assistir ás ranniões da assemblea geral ; não terão, porém, o cem ancire s , emeerspoodentes a vinte contos de réis em dinheiro; Dr.
direito de voto. Art. 9.° Para caaeorrer á assemblé.a geral é Jose Antonio Pereira do Miranda Castro. cem acções, corresponden-
nee3asario que o accionista, si as acções foram nominativas, se tenha te; a vinte contos de réis ein dinheiro; Luiz de Freitas Valle (barão
'inseripto em sair nome nos registros da saci-dada, com antecedencia de thirocally), com acções, correspondentes a vinte canto.; de réis em
,não menor d oito dia ,: ante; da reumão,e si forem ao portador que as diehoiro; Dr.João Proença, cem arções,correspondmites a vinte contos
;tenha depositado na caixa social tios dias antes. Art. to. A aSSOM- de ris em diebtoro; Dr: Cario,. Mau-ia da Motta flib3iro (1zs
Ibléa gorai ordinaria compete: I) discutir e deliberar sobre as contas cincoonta acções, correspondamos a dez contos de reis em dinhuiro;

relatorios da directoria o sobra os pareceres do conselho fiscal; II) Otavio Barbosa Carneiro, (ioz acções, correspondentes a dous contos
'eleger a directoria o o conselho fiscal; III) resolver sobre todos os as- de réis em dinheiro; coa r-mondador Carlos G. da Costa Wigg, nove
.sumptos gemes de interesse social usuaes a taes reuniões. Art. It. mil aeeaos, eorraspondentea a mil e oitocentos contos de réis, COITI
Os directores, em numero de tres, serão eleitos pela assembléa geral, os sognintos bens: a sua parte nas concessões e contractos menciona-
mor escrutinio secreto e por maioria de votos. Elles, dentre si, esco- dos no artigo quinto, lettra a, dos estatutos, inclusive as cauções dos
Ilrerão rim para presidente, que terá por encargo dirigir as reuniões ensinos contractos, em que a sua parte é de oitenta e um contos
da directoria. § 1. 0 Para exercer o logar de director é preciso cau- de reis, sendo destes sessenta contos de réis em apolices da divida
cionar cena acções da companhia, as quaes não ficarão liberadas, em- publica federal, inscriptas em seu nome e depositadas em garan-
quanto não forma approvadas pela assombléa geral as contas do pe- tia do contracto do 23 de fevereiro de 1911 com o Ministerio da
'limito de sua administração. § 2.° O numero de directores po- Agricultura,as quaes passarão a pertencer á sociedade ; a sua
dera ser augmantado por deliberação da assemblea geral. Artigo parte no sitio do Quilombo (art. 5°, latira b); a cachoeira do
42. A directoria será sempre representada por dous directores Retiro ou Joazal e as jazidas da serra da Moeda, nas fazendas
ou por procuração destes, suas resoluções serão tornadas por maioria «Marinho, «Ilocinhaa ou «flossinha.», «Retiro da Beira da Ser-
absoluta de votos e quaesquor responsabilidades ou compromissos da ra, entone) do Silva» ou «Corrego dos Paulistas», «Capão da La-
companhia, para serem validos, serão assignados ao monos por dons goa", “ Capão do Segredo a e parto da fazenda denominada «Vargem
desses directores. Art. 13. O mandato da directoria durará por ti-es do Lopes, propriedades todas estas mencionadas no art. 5°, lettras c
cimos, mas po:lerá ser revogado nos termos da lei. Os directores po- O ( I do ,: estatutos e situadas ao norte da divisa imaginaria formada,
derão ser reeleitos. § Durante o impedimento prolongado de qual- por uma linha que corre pelo corrego do Marinho até a sua nascente
quer director, será este substituido por um accionista á escolha dos enluvai, desta ao alto da serra da Moeda pela antiga divisa entre a
outr rs directoras e do consolho fiscal, deliberando estes em commum, fazenda lin Marinho e a da Barra, do ponto extremo dessa divisa,
por ?(1:1 orla de votos. § 2." Si qualquer director resignar o cargo ou par uma tinha recta, na diraceao de oeste para léste, até á margem
deixai lo exercel-o por mais de seis mezes, sem licença da assem- direita do vorree .o do Eixo, por este até a sua confluencia com o rio
bléa geral, proceder-se-ha de accórdo com o que dispõe o paragrapho Mata-Porcos e flialtuente por esto rio até á divisa com Antonio Rosa.

comprada: a) a José Alia-listo de Araujo Lima, José Silvorio
Ilbs RA, Manoel Domingos Cordeiro e suas mulheres e a D. Joanina
Amelia de Lima, por escriptura publica de 8 de junho de 1911, a
lis. 60 do livro n. 33 de notas de taballião Carlos Abal Monteiro de
Castro ; e. b) a José Augusto de Araujo Liem, José Silverio dos Deis e
suas mulheres, por escriptura publica do g',de junho de 1911, a lis. 67
do livro n. 33 de notas do tabellião Carlos Abel Monteiro da Castra.
A parte desta fazenda que entra para o acervo social é a que se acha
situada ao norte da divisa itnaginaria, tal como determinada na já
citada escriptura publica da divisão de bens, de 7 de novembeo
de 1912. Valor total destas propriedades, trezentos e vinte e
cinco contos de reis (325:000S); c) quantia realizada ern dinheiro:
cento e trinta e dons contos de réis (132:000S). As concessoes e
rontractos e respectivas caucões, indicadas na letiva a dast ,. ar-
tigo, ficam transferidas á companhia, gut, assume todas as respon-
sabilidades dos mesmos decorrentes e delias poderá gozar e dispor
como si a ella propria tivessem sido outorgados, ficando irre-
vogavelmonte investida de plenos e illimitados poderes para assim
proceder. Ficam da mesma fórma incorporadas ao seu acervo
pelos valores acima declarados, depois do compe,tentemente avaliados
'oor pardos para esta fim nomeados e essa avaliação devidamente
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'tal como se ache expre sso na eserip( ora de 7 de nosemibro la 1 •1 12,	 proce ; eza o a; ti_e) 73 do (1.)eret,o uniu ai',	 d3 4 d 3 inibo de •soQ

li1V1 ,(ã(1 d	 1)(111-; /!)?,; CIOU^ C,11e. 'S ,.101111'1'1 Z connwirltle e te/r1./i G.
ee:ia, wigg e De. Trajano Sb ei Vrr 11) de :1:eileiros 	 v.

dotlas notas; Dr. Trajane sebni l'irlato de Medeiras, d	 i/i:1•
se e tes 17 quarenta aeções, rorre s t ymdentes a doils 711il e s--ene,
o i to contos de reis, Com OS seguintes bens: a sua parte nas cieicaesCies
e contracto s mencionados no art. ti a , lettra a, dos estat.:1(0 .e inclusiva,
as cauções em que a sua parle é do noventa e nove centos de réis.
sendo noventa contos de reis em apolices geraes da divida pu-
blica federal, iuscriptas em seu nome e depositadas em ga-
rantia do contracto • de 211 de fevereita) de 1911 com o Mi-
nisterio ila Agricultura, as qnaes passarão a pertencer á
sociedade, e a sua parto no sitio do Quilombo (art. 5') letiva b dos
estai-Mios. Terceira (3'). Consistindo em cousas e direitos as presta-
Cies dos subscriptores Carlos G. da Costa \Vi ga: e Dr. Trajano Sabnia
Viriato de Medeiros, fica na ferina da lei adiada a constituição da
sociedade até que seja apresen tada a sua avaliação legalmente
approvada. Quarta (I"). Presentes a este acto a eeeellenti ssima se-
nhora dona Alice da Silveira Wigg, esposa do Sr. commendador
Carlos G. da Costa \Vige' e por este representada COM proeuração
com poderes bastantes que eXhibin e fica archivarla e registrada no
livro especial de rogistro deste cartorio, e a excellentissima senhora
dona Olympia Oliveira Viriato de ãledeiros, esposa do Sr. Dr. Tra-
iam( Saboia Viria to (In Medeiros, representada ne s te acto pelo Sr.
'Otavio Barbosa Carneiro, conforme procuração já registrada nestas
notas, livro novo, folha vinte e seis, e perante as mesmas testemu-
nhas, ine disseram que outorgavam o seu consentimento para a ia -
corporação ao capital e transrerencia á sociedade dos bens iromoveis
colo que 11111 e nitro dos ditos subscriptores, sms maridos, retlizavain
o capital social que tinham subseripto. Pot' lodos finalmente me foi
dito 1in7 acceitavain a rcsente cseriptura, como se acha redi gida, e
IDO apresenLaram o seguinte conhecimento relativo ao se!to II.
—Recebedoria do District() Federal. Solto n' verba. I,xercicio de
4913. fls. !ti '1-00S. No livro do receita a fls. fica debita lo o thesou-
reieo pela qtlantia de quatro conto o quatrocentos mil réis,
recebida do Sr. vommendatlor Carlos G. da Costa Wi gg e oatros,
sedo sabre quatro mil contos do réis, ca, , ital com que caustituem a
S. A. Companhia Siderurgia:a Brazil eitti, anui de ser laveada ese,ri-
ptura. - tinia do tabellião Itnquale, confirma a verba	 3;). Rio
Janeiro, dii nutre() de 101.1.— O fiei do thasoureiro (assi ,,mat ora
illegivel). O eseriptui :ario, MaAcaretillas. De C31110 aS s iin o disseram,
me pe firam que (ar lasso Oal minhas notas esta eseriotora, r/ 111 fiz
par intirni r!dia tI in.ni	 Sín'erino Dias TOSteS,•
e, lhes st 7 ndo lida e aeliada cenforme, acceitaram e assignam corri
as testemunhas a titila pres-ntes Feliciano Castallo BranCo e Arthur
Andratle. Eu teme° iltselarain p.mtaiite as mestrias testemunhas os
outorgantes 3 ie-tpacti r tinanne outorgados que o antro quinto, para-
grapho unico, dos est/tett/is acinn trai :is fica redigido ema) se
segue : O capitai so e ial poderá ser elevado sempre que se julgar na-
cesarin á plena execii• • /) dos liii sociaes. Para a compra eu venda
de usinas, eachoeiras e „alvos bens a resolução da assembléa gorai
deve ser votada por dons tere/K (10 capital sorit 1 .Ae paragrapbo se-
gundo do artigo situo), 	 et/ennani-se as palavras s %Mat es : —
//respeitada a re,stricciao paragrapho !mico do arti go qiiinto destes
estatutos/e— O que foi lido ás parles e testemunhas. Eu, Ednorde
Carneiro do Meitilonea, tabel/ião, subscrevo.-- C.trios G. da Costa
Wiu3, Trq,»Ino S. V. do Medeiros.— ()Glacio da 'tocha llirqtull.—
Comwdo .loco!) 	 — RapliAndo (12 Cas1Po Maya.— Barão

11. n roefihy, —	 -- emitis Maria da Moita Ribeiro de
— ()i j ) B, Irbosa Ca pne.,'o. — Dr. José .1. P. de Ma ria-

111,-w5 Castro.— Miciaila	 14,0(10).— Adhu,e ilu Andrade:—
Traslada:Ia hoie peimei.;;;. via do primeiro traslado. Eu, Eduardo
Carneiro de Mendonca, tabtelião, sulas(rev) assigno em publico e
raso. Em i testemunho da verdade, Edturdo

keT.1, D.t assrinne'et	 ”-:)T, DOS STIESCRIPTOnI3 DE AC.ES D.t COMP1NDIA
SID:mulainA BRAZILEIBA

Aos 29 dias do mez do ¡nave() de 1013, á rua de S. Pedro n. 52,
ne s ta cidade, presentes em Viltili in de atmaneio de convocaeão, pa-
blicado uo Jornal	 Coahnercio	 -25 do coerente. os Srs.
dado). Carlos G. da Costa Wig.g, Trajam) Sabida Viriato tio Medeiros,
Dr. Ilayinundo de Castro Nlaya, Dr. Oetávio da Rocha Miranda, Coo-
rado Jacob de Niemeyer, Luiz de Freitas Valia (barão de ibirocahy),
Dr. Carlos Maria da Motta Ribeiro de Rezende, Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalln-ies Castro, Otavio Barbosa Carneiro e Dr. João
Proença, cujas assignaturas constam do competente livro de presenea
e possuidores de vime mil acções, representando a totalidade do ca-
pital social, foi acclamado presidente da reunião o Sr. Dr. Carlos
Maria da Moita Ribeiro de Ilezmule, que agradece e convida para
secretarios os Srs. Dr. ()atavio da Rocha Miranda e Otavio Barbosa
Carneiro. Constituida a mesa, o Sr. presidente da assetnbléa declarou
que, o fim da ri:Milão, conforme constava do annuncio da convoca-
ção, era o de se nomearem os louvados que, de conformidade com a
escriptura pública de constituição da. companhia, de. `28 do corrente
mu, em notas do tabellião Roquette, desta cidade, avaliassem, como

OS 1)e.is, ,o't;es	 r 'Feri 1 escritnitra O CODI
1111 035 5:1 prOpilli 0 , 111 rell i Zir o Capdai ql.) subscreveram na compael
(dna os S-s. vont .nend a lar Caries G. da Casa Wi gg e Dr.Trajano Sabei ri,
Viriato do Mina liras, :tieor tiorallors da companhia e eonccsAouarbs
decreto n. 8,57), de 22 de fevereiro de i011 • Para isso convidou a
Sr. pre,idente da a eseinbl ; a os accionlstas presentes a apres odarera
suas cedidas, que, afloradas pela mesa, deram o seguinte resultado
r. Armando Delamare 132 votos, Alberto da Fonseca Gilimaraes

132 votos,Antonio Ililarião Soares 133 votos.Abstiveram-ste 	 vota%
na forma da lei, os Srs. commendador Caldos G. da Costa \Vige; e
Dr. Trajam) Saboia Viriale de Medeiros, pOr . esso que os boo a a Va-
liar constituiam os seus quinhões. Proclamado este resuItato,
Sr. presidente determinou que o Sr. secretario Osso communicaeão
do °ocorrido aos peritos nomeados, solicitando-lhes que acceie:
encargo que lhes f ari commottido pela assembléa. E por mais;
haver que tratar, deu-se por eceerrada a rannião, de que eu, oeta-
sio da Rocha Miranda, primeiro secretaria , mandei lavrar a peos 311-

te acta. que, depois cio lida, achada conformo o approvada. é poi:
todos assinada. Em tempo, a entrelinha, entre linhas 13 e i diz
João Proença, Carlos G. da Costa 	 Trajano S. V. de Medeiros,'
R. de Castro Maya, Octavio da lloc1M Miranda, Conrado Jacob
Niemeyer, barão de Ibirocahy, Carlos Maria da Motta, Ribeiro de'
Rezende, Dr. Magalhães Castro, Otavio Barbasa. Carneiro, Jorti)
Praenca. Recendiam as lirmas do commendador Carlos G. da Costa'
WiLiV,, 'Dr Trajam; S. V. de Medeiros, Dr. R. de Castro Mar], OctaL.
vio da lincha Miranda, Colando .J irai) fie Nienveyer, barão de Ibirci2
caba-, Dr. Carlos Maria da Mona Ribeiro (ia Rez ende, Dr. Magalhãe4
Castro, 01, ivio liarbasa Carneira o De. João Protnça. Rio, 1S-1•4913,(
—Em t e ,teinmilia da vetello 7 , Ebtardi Caraci po de Mendon,:a.

n•••nnn•

ESCIIIPTi:f1.1 DE CINs-CITI:fi'M um:suma D1 Coup mi a smErameara Toma.;
I.Lia1, QUE 1:NlaiE SI VAZEM ni:i\INKNO1Irill GAIILDS O. DA C)STA WIGG,
D11. Ta.1.1.1Yel S 1 IIOI1 viatcr, DE 3IEnuno5 E oieraos

Saibam quantas esta vireni coie7 no anuo do nascimento do N05,X)
Senhor Je_ats Cliristo de mil nove: autos e treze, aos doze dias do ma
de abril, nesta cidade do Rio do Janeiro, ein meu cartorio, wrantet
mim tabfilião, em virtuda de distribuição que hoje me foi feita, com-
pareceram pari 7s justas e c.ontractalas caiam outorgantes e rasoectiva.-
mente ontormuites o respnelivain -ini.-i nula irgad is os senhores com.
mendador C irlos G. (11. Costa Wigg, De. Trajano Saboia Viriato de

l'it..ado por sou bastanet procurador Otavio Barbosa.
t'arneiro canfolene procuraeão que já está registrada e archivadas
livro carrip-t ent ) deste ca ri orlo, incorparadort/s da Cg illpanhia Siderar-
Rica Brazileira. mais os senhores doutere's llayinundo de Castro M
Oetavio	 \branda, João el . /tença, Comi 'a 	 .Tacob de NmemaYer,'
Luis /1/), Freitas Vaile (Ba rão de Ibiroeally), doutor Carlos Maria
Mata :Ii1))iro de Rezende, José Alumio Pedreira de Magalhães Castro',
repree/entado p	 : ,;eu l yt;taote peocueador o Doutor Raymundo
Castro Miava, e/informe proeurara.)	 proprio punho, que fica rogas
trada ni.Le vai:tono, ci OtaNin Barbosa Carneiro, todos subscriptureS
de aações (1:1 1lita companitia, como se vé da CSCriplatra publica. do
vinte, e oito de mareo do correute atua). nestas notas, a folhas 77/1 da
lis na ti. 51/, pe s soi.s conheeillas de mim tabellião e das testemunhas
abaixo nomeadas e assignadas, que titulem conheco, do que dou fé.
E, pelos ditos 0 • 11orgatiires o respe e tivamente outorgados. , perante (.1.3
nicsmas testemunhas mo foi dito que, tendo desiguado em ass3mblé'à
geral qi. realizaram em 29 de (In corrente anno os Srs. Dr.
Alma rido Delam ate Alberto da F( uns ama G intutarães e Antonio li ilarião
Soares, para, como peritos, avaliarem es bens, coasas e direitog COM
que realizaram as suas entradas do capital subscripto os fundadores
da companhia Si'.s commendador Carlõs da Costa. Wigg e Dr. Trajana
sabom viriato do :dedeiras, aqueld-,s referidos peritos aprosentarana
seo laudo, que foi aprovado na assembléa geral que realizaram
data de oito de abril corrente, a qual é do teor seguinte

ACT1 D.5 Assem31,1 :i.t GERAL DOS ACCIONISTAS DA CO1IrANItr.1 SibEDURGICA
13TiAZILEIRA AOS OITO DI1S DO MEZ DE ABRIL DE 1913

Ate oito dias do III3Z de abril de 1913, prosentee na sma
da Companhia Siderurgica Brazileira Os Srs. comin lidador CarloS
G. da Costa Wigg, Jr r. Traiam() Saboia Viriato de Medeiros, Dr. Ray-
mundo de Castro Nlaya, Dr. ()nav i o da Rocha Miranda, Conrada,
Jaeob de Niemeyer, Luiz de Freitas Valle (barão do Ibirocahy);
Dr. João Praenea, Dr. José Antonio Pedreira da Ma galhães Çastr.o'„'•
Dr. Carlos Maria da Mo tta. Ribeiro di Rezende a Otavio Barbosa
Carneiro, subscriptores de tacões da dita companhia, representandt/
a totalidade do capital social, lei aclamado presidente o Sr. D.'
Carlos Maria da Motta Ribeiro de Rezende, que convidou para soer
tarios os Srs. Drs. °obvio da dorna Miranda e Otavio Barbosa
Carneiro. Constituida a mesa, o Sr. presidente da assembléa declaro , '1.'
que o flln da presente reunião era, da accôrdo com o annimeio d.,
convocação, tomarem Os Srs. accionistas conhecimento :to laudo da
avaliação dos bons, cousas e direitos coal que os Srs. commendadg.
Carlos G. da Costa Wigg e Dr, Trajano Sabuja Viria‘o de 41e5:£11:24
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realizaram o capital que subscreveram, segundo consta da escriptura
publica de vinte e oito de março proxinn lindo, em notas do tab
Roquette, desta cidade, a fis. 78 do livro n. 54, e bem assim delibe-
rarem sobre a constituição definitiva da companhia. Presentes os
Srs. Dr. Armando Delamare, Alberto da Fonseca Guimarães e An-
tonio lidaria° Soares, nomeados pela assambléa geral dos accionistas
da companhia, de vinto e nove de março prexima findo para avalia-
rem os quinhões dos dons referidos sities . riptores, por ellas foi entregue
á mesa o laudo seguinte, por elles devidamente assignado:

LAUDO DE avatraeXo
Para ser apresentado á assemblea geral dos Srs. aceinnistõs

Os abaixo assignados, peritos nomeados pala assambléa geral dos
accionistas da Companhia Sid ;rurgica Brazileira de 29 de Março do
corrente atino para avaliarem os li eis, cousas e direitos com (pio,
para a formação do capital da dita companhia, entra cada i nc dos
concassionarios do decreto n. 8.579, de 22 do fevereiro de 1911,
depois do haverem adquirido sobre as eandicões e clausulas desta
conce ssão, bem como dos contractos celeLraatos com a Estrad de
Ferro Central da Brazil e o Estado de Minas Geracs, adeanto mencio-
nados, feito detido estudo das vantagens e responsabilidad as da cada
um, dos resultados a esperar de sua execução em face dos da los
estalisticos e estudos para este fim já realizadas pelos ditos concassia-
liarias, procedendo á verificação e exalo' de todos os documantos
legaes referentes á Citn`SiãO, bem como os que dizem reveito á parti-
cipação de interesse que tem cada um dentes nos ditos contractos e
concessões, são de parecer que os mesmos bens, cousa--; o dir-Utos,
desembaraçados de quaesquer onus, salvo os exprassamente declara-
dos nos ditos contractos, que a companhia toma a si, e os consi antes
das escripturas de propriedade, que ficam a carge do transmittento,
seu actual proprietario, sejam acceitos patos valores soguintes:

I. Parte do commendador Carlos G. d.a Costa Wigg:
Sua quota no valor da cmcessão constante do decreto nu-

mero 8.579, de 22 de fevereiro de 1911, e nos contractos de 15 de
junho do 1911 e 5 de julho de 1912, celebrados respectivamente com
a Estrada de Ferro Central do Brazil e com o governo do Estado de
Minas Germes, o primeiro para o serviço de transporte do ininerio,
materias primas, produclos manufacturados da siderurgia, e o se-
gundo relativo á reducção de impostos de exportação do minerio e
outros productos Consideramos incluida nesta quota a parte que o
Sr. commendador Carlos G. da Costa Wigg tem no immovel denomi-
nado «Sitio do Quilomboa, desapropriado ludicialmenta pelo concas-
sionario, perante o juizo da la Vara Federal deste District° Federal,
de accerdo com o decreto n. 8.830, de 10 de julho de 1911, para o
estabelecimento de unia estação do carga e descar ga de minaria e
carvão, parte esta que ficará igualmente incorpora-da aos bens da
sociedade, desde que seja approvada esta avaliaaão. Nesta estão com-
prehendidas as dospezas feitas com a concessão propriamente dita e
os contractos, inclusive sellos e cauções, e as despazas genes dos
concessionarios, pelo que os contractos transferidos á sociedade não
estão sujeitos a maus algum além dos nelles expressamente decla-
rados.

A parto das cauções comprehendidas nesta quota é de réis
81:000$ (oitenta o um contos de réis sendo 60:000$ (sessenta
contos de réis) em apolices gemes da divida publica federal, deposi-
tadas no Thesouro Federal para garantia do contracto de 25 de feve-
reiro de 1911, celebrado coei o Ministerio da Agricultura, em virtude
do decreto n. 8.570, de 22 de fevereiro do mesmo anuo, e inscriptas
em nome do mesmo commendador Carlos G. da Costa Wigg, as quaes
passarão a pertencer á sociedade, e mais 21:000$ (vinte e um contos
de reis) em dinhoiro, comprehendidos tia caução de trinta contos de
réis (30:0005) Seita em nome dos deus concessionarios na Thesou-
raria do Estado de Minas Gomes.

Valor integral da parte do commondador Carlos G. da Costa
Wigg, acima declarada : 1.182:000$ (mil cento e oitenta e dous con-
tos de réis).

— Grupo norte das jazidas adquiridas na serra da Moeda, em
nome dos Srs. commendador Carlos G. da Costa Wigg e Dr. Trajam)
de Medeiros para os fins da concessão federal (decreto n. 8.579, de
22 de fevereiro de 1911) e actualmente pertencentes sómente ao pri-
meiro em virtude da escriptura publica de divisão de bens, de 7 de
novembro de 1912, entre ambos celelmada em notas do tabellião Ro-
quette, á fls. 92 v. do livro n. 48.

Este grupo é composto das seguintes fazendas
1. Fazenda denominada Marinho, no municipio do Bomflm, com-

ferehendida, digo, comprada a João do Carmo Gomes Pereira e sua
mulher, por escriptura publica de 6 de maio de 1911, ratificada por
Outra de 21 de setembro do mesmo armo, a fi. 32 v. do livro nu-
mero 17 e 11. 10 do livro 18 de notas do tabellião Randolpho José de
Lemos, do districto de Cachoeira do Campo.

2. Fazenda denominada Rocinha ou Rossinha, nos districtos de
S. Caetano da Moeda e Itabira do Campo, municipio de Ouro Preto e
comprada unia a Antonio Fernandes da Silva e sua mulher, por es-
criptura publica de 6 de maio de 1911, á li. 2a verso do livro n. 17
do. notas do tabellião Randolpho José de Lemos; duas, a Ilermogenes
de Souza Maia e sua mulher, por escriptura . publica de_ 43 48 junho de

1911, á fl. 71 do livro 33 de notas do tabellião Carlos .Abel Monte'ire
de Castro, da (idade de Ouro Preto; tres, a Francisco MarqueS. Ri-
bailai o sua l mulhar, por escriptura publica de 4 de julho de 191.f;
11. 76 v. do litro 33 de notas do dito tabellião Carlos Abel Mcinteiro
de Castro.

3. Fez emula (denominada Botim da Doira da Serra, no districto
do Itabira li Campo, manicipia de Ou° Prato. comprada a Males-
tino .\lve ti e rito e sna mulhor, per escaiptura publica de 28 de pi-
nha do !ali, á 11. 16 do livro n. 125 de notas do tabellião Alfonso
Anaiisto mim; Santos, da vida(' , de Ouro Preto.

- 4. Faval la (denomina la Ilativo do Silva ou Corrego dos Paulis-
tas no disd . icio da S. Caetano ii M mda, municipio de Ouro Prato,
camara la a ,b-Hé Per;ira do C mo ; a sua multi ir, por eseriptura pu-
blian do ¡ilha de 1012, ;‘. II. 2, livra n. 19 de nitats da tabel-
lião Peio iolpha José de Lamas.

;Hm domominada Cap3adia Lagôa, no districto mie Itabira
do Canela), muoinipio ti	 ;duro Preto, comprada a Manoel Thim ilhoa

s ti mulhor, por ; , soriplini.1 publiva de 4 de junho de 1912, á.
7, dl livr.) 18 do notas do cid-filão Ilandolpho José de Lentos.

	

6. ri	 denomina la Catp:i ; 	 S?Ár,relo, no distriero de São
Ca , e an u mli Meai], municipia ml Ouro Preto e um capão do maio nos

	

ml, 	 da faz lila dos Arédes no districu) de Itabira do
Cimo	 mie de Ouro Preto, emnprados a primira a Antonio

O mmflitmC5 Pixoto ['rime) e suas mullioreA e o sc:gundo
a 11'1'1 n 1•L'!.i: n fts, S11117.;1 MdiA e sua mulher, por eseriptura puldica
do 221' umnim lo 1012 á Il. 4 v. do livro n. 18 de notas do tabellião
Bando!! Ir, Ima % da Lemos.

7, 'ai' lo fazanda lionominada Vargem do Lopas, no districto
de S. I;	 muniiipio de Ouro Preto, comprada: A) a
Jo .a.i um Arauje Jia', Silvaria dos Reis, Manoel Dali-Mi-
gas C mtii, m e suas mulher a; (' a D. Joanna Amelia da Lima, por
esc dotora publica do 8 de juitha do 191.1„á Il. 60, do livro n. 33
do nata ;	 tabollião Carlds .éhel Monteiro de Castro: e II) a José
Ail:itsto l ArAujo Lima, José Silvaria das Heis e suas mulheres:, por
esie;ipi	 ima l ea da	 mi,! 1911, á II. 67 do livro n. 33, das
nota.	 tal) ;11,50 Carlos. Abel Maatoiro de Castro,

posta fazenda, adquirida conjuntamente pelo commendador
Card s C. da Costa \Viga; o lu . . Trai In° Saboia Viriato dmt madeiros,
nos tot 01s das oscripi uras supra indicadas, a parte que é transiMida
é snciadada 1 or a-1111 , Po cunimenid,clor e que passou a pertencer-lhe
exalusivamento é a que fica ao norte da divisa imaginaria formada
peio correa. a mio Marinho até a sua nascente central, (lesta ao alto da
Sorri da Mmala, pela antiga divisa entre a fazenda do Marinha e a
da Barra, do ponto extremo dessa divisa, por uma linha recta na
diraccto do Oeate para Lesto até a margem direita do corrego do
Eixo, por est a até a sua coniluencia. com o rio Mata Porcos e final-
menta por este rio até a disi-;a emiti Antonio Rosa, de accôrdo com a
planta ral)(Yliva, assigne Ia palas partes, como expressivamente se
declara na es'riptura publica de 7 de novembro de 1912 de divisão

lions mime dan ,: concii ,;ionarios, lavrada a fl. 93 v. do livro n.
d notas do tabellião iloquottc, (le sta cidade do Rio de Janeiro. Pela
referida escriptura a parte do sul desta divisa foi attribuida ao
De. Traiam, Sim boi Viria to de Madeiros e não entra para a consti-
tuicão mim capital social. O valor total destas propriedades, que con-
teeM jazdla-; do foi r ) de prime ira qualidade, é de trezentos e vinte e
cinco contas da réis (325:000s000).

C) A propriedade denominada Cachoeira do Retiro, constitmida
de tarras e aguas da fazenda de S. Manoel, no districto da cidade de
Juiz de Féra, -comprada a Ezequiol Manoel de Araujo e ao Dr. Josino
Ale:lidara 11) Araujo e sua mulher, por escriptura publica de 9 de
maio de 1911, á 11. 44 v. do livro n. 139 de notas do tabellião Boi-
miro Braga, de Juiz de nira, e de nina faixa de terras da fazenda
(denominada Joazal, nos districims de Matadas Barbosa e Juiz de Fóra,
ao bengo (to rio Pariihybona e. com direito á utilização das aguas o
cachozeira deste comprada a Pedro Polycarpo de Almeida e sua
molhar, por escriptura. Dublin de 23 de junho de 1911, á fl. SI. do
livra 139 de notas do tabelliao Balneie° Braga. Esta propriedade. COM-
pratia viu commum pelo como mendador 'Carlos G. da Costa Wigg
e Dr. Tia) atuo de Medeiros, ficou pertencendo exclusivamente áquene
pela roforida escriptura de divisão de bens entre os adquirentes, de 7
de novembro de 1912, em notas do tabeliião Roquette. A cachoeira
nella existante formada pelo rio Parallybuna tem a força estimada, de
10.000 caulins vapor. Avaliamos esta propriedade em duzentos e
noventa e tres contos de réis (293:0008), sendo 33:000$ (trinta e
Ires contos de réis) o valor da torça hydraulica disponivel. A quota
em ;icei> es a pagar aos antigos proprietarios no valor de 90:0008
(noventa contos de réis), segundo consta das escripturas por nós
examinadas, foi tomada em consideração no preço da avaliação,
ficando por isso a cargo e responsabilidade do Sr. commendador
Carlos G. da Costa Wigg. A soturna destas tres parcellas: 1 .482: 000$
(mil como o oitenta e dons contos de réis), valor da sua parte na
concessão e no sitio de Qailombo, 325:000$ (trezentos e vinte e cinco
contos do reis), valor das jazidas da Serra da Moeda e 293:0008 (do-
zentoa e noventa e tres contos de réis), valor da Cachoeira do Retiro,
produz: 1.800:0008 (mil oitocentos contos de réis), importancia total .
da. avaliação dos bens com que o Sr. commendador Carlos G. da
Costa \Viu realiza o capital que subscreveu,	 - •
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II. Parte do Dr. Trajam) Saboia Viriato de Medeiros:
Sua quota no valor constante do decreto n.8.579, de fevereiro de

4911,0 nos contractos de 15 de julho de 1911 e de 5 de julho de 1912,
celebrados respectivamente cum a Estrada de Ferro Central du Brazil
tie com o governo do Estado de Minas Revoes, o primeiro para o ser-
viço do transporte de mincrio, materias primas e In :adua:to; manufa-
cturados do siderurgia, e o segundo relativo á reducçáo tu impostos
-de exportação para o minerio e outros productos, e onleos favores á
industrio siderurgica. Dainos por incluida nesta quota a parte que o
:Or. Trajam) Saboia Viriato de 'Med e iros tem no immovel dello:Mudo

do Quilombo na ilha do Goverilador, desapropriado juilielahlien te
pelos concessionorios do decreto n. 8.570, de 22 de feverero de I 911,
para o estabelecimento de unia estação (le carga e descarga de carvão
e minerio de ferro, pela que a parte que pertence ao Dr. Traja110 Sa-
hoia Viria to de Medeiro; na dita propriedade ficará tombem ineorpo-
roda no capital da sociedade desde que seja approvada a presente
avaliação, na qual estão comprehondidfis as despezas por elle
'feita; cum a concessão propriamente dita e os contrarto s , inclusive
senos e caltçiscs o as deSpeZas gela Os, pelo que os contraem; transfe-
ridos á sociedade não eslarãO SUjellos a (Unis algtiln além do; nelles

• expressamente declarados. A parle das cauções incluidas nesta quota
é de 90:0005 (noventa e nove contos do ré l s‘, sendo 90:00uS (tioN eido

: contos de reis) em apolic-s geraes da divida. publica federal, deposi-
tadas no Thesouro Federal, para garantia do contracto com o \tinis-
terio da A,t riemtura, do 25 de fevereiro de 1911, em virlaida ia (It.:-
£.1 ,010 de concessão de 22 do fevereiro cio mesmo atino, e inscriplas
'em nome deste conee.s.sionario, as (guies passarão a pertencer á so-
Ckillaile i O lililiS a parcol:a de U:0008 (nove contos Mi compre-
Iludido na anuirão de '30:000 g (Unita contos da réis), feita can nome
dos doas coucesàmarios, na Th sourforia do Estado de Minas Genies.

Avaliamos Os lauts e direitos acima declarados eni 2.0680o0:3
(dons mil (i sessenta e oito contos de reis'.

Nestes tonnos, são os peritos de parecer que os bens, cousas e. di-
reitos, com que o coam:ainda:1ov Carlos C. da Costa Wigg realizo o
capoaf que subscrevem, devem sor incorporados ao capital soiid p
valor de 1.sa,):0Otf;; (mil oitocentos contos de ri:is, e pelo valor de

.00:0on:,; (doas mil e se ssenta e oito contos de réis', os bens e di-
rejts com pia o 11r. Trojano Soboia Viriam de Medeiros se propõe a
realizar if capital subscripto por elle; e teein a honra de suhmelter
este laudo á criteriosa. apreciai:ao da assembléo g eral (los acionistas
da Companhia Siderurgica Brazileira, na desempenho do encargo que
cila se dienon conilar-lhes.

i leiltil te 1: 1 13.--Dr. .1. Want	 Albcrto
r. 3 ," ,-,bre i1nniiIiaS 1.0!--

(l,l'al'S--tillati•—do valer global de mil e quinheutos reis .), sendo as tir-i
noas revenho:ido; tio tab dlião lloquotte,

Feito pelo Sr. 2' se:A . :e:tarjo a leitura do laudo sopra, a pedido do
5 • 1' re, "21 ' lellte , cite o leal:irou em (lis:ou:são; não ¡ l ave/ i do quom

a palavra pas;ou-se á votarão, declarando o: Si.;. commendador
Carlos (1. da Co s ta \Vigg e Dr. 'Érajono Satoda Viriato de Medeiros
que s,a abainhara de votar, lia faema da lei.

votação pela chamada nominal dos aceionistos,
sraiindo a; as-sign:duras do livro de tires inça, foi o laudo intanini e-
menta o pprovado.

Annum:iodo o resultado da votação, O Sr, presidente dirimi:ui
ali:irados ao capital da companhia os ben s , cousa:o di-

reit is cem	 Os sei'. quiithôes os (.1 , ms nruielonitilos
O dintniiivain:u1K‘	 miniiniti.d, eonvidoildc)

Idas 0: silbseriptores a as!ignar a e s eriptoca	 11°3 L'.ill.11)5 da lei
deve authenticar a presente delibera,:to.

E nada mais havendo a tratar, declarou o Sr. presidente evocar-
a se.-são, l que en, 0C111i0 clt ilitil

1111lidei lai 1 presente acta que eu 	 oftv..) da II ',III. Mira :1	 ,

.`,111).;e1YV,").- tfriariO itt Itcelta	 31,!, ii li. moo ,/ Ri_
(1 . ! IL . : ? / 1( 1,. —11 . trão 1 11)i, o.-dei. -B. d:	 .11 j ,. —	 H1.,s

(r i casta	 #:onra,lo Jacob	 Ni-ns
t . Nio lii Ia iSi C	 Trtlj,i710 S.	 Medciros.--1)r. 31 tualhaes

Diss .:1 . Am mak os ou1org .anie .; e i'a)ctiVtiti :fido outorgados que,
(estando prenehidas todas as formolidades le .ats, nameados os ad-
ministradores, realizad c o capital social, depoSirola no 11,ineo do Ilrozil
a decima parte do capital realizado em dinheiro, conferiu a o conhe-
cimento do d e posito abako tronscripm, dão por definitivamente
constiluida a Companhia Sid ernrgica Braziie,ra. Fui seguida, pelos
outorgantes: respectivamente outorgados, cominendailor Parlos tia
Costa Wigg, por si e sua mulher D. Alice da Silveira Wig g , que elhe
representa, conforme procuração já registrada nestas notas, o
Dr. Trajam) Sab ida, Viriato de Medeiros e sua 1111.1iii01.' D. Olyinpia de
Carvalho Viriataa de Medeiros, ia :sie acto represeutodos par seu pro-
curador Otavio Barbosa Carneira), conforme proeura,:ão totabein já
reg istrada nestas notas, ate foi successivamente dito que cedem e
transferenrá Companhia Siderur g ica Ifrazileiro os bens, cousas e di-
teitos reCiirides e deseriptos tia Primeira eseriptura de 28 de marco
ilidiam destas notas e no latido de avaliação e uhlanto, da acta da
h-semi:dec geral transcripta na presente escriptura, ficando desde já
esta companhia itinititida 0111 todo o dR :eilo, tica;fio, domano posãe,

que tinham enes sobre os ditos bens, cousas e direitos por bem desta
eseriptura etawilia rwlstitodi, recebendo o primeiro dos ditoS
outorgante; a quantia de mil e oiloc ., litos contos de réis o o segundo a
de dons mil o sessenta, e oito cantos do ris em acçõos da companhia,
pelo seu valor nominal, tal coma so acha declarado na primeira
eseriptura de 25 de março ultimo, já referida. E pelos demais
outorgantes respectivainenbi outorgados foi dito, dcante das mesmas
testemiinhos, que acceitovani a presente transfereticia polo valor esti-
mado no laudo acima transcripm. Poi-ine entregue o conhecimento
do teUr seguinte: Banco do Brazd — 13:2668000 — Becebi do
Sr. Carlos G. da Costa Wie.:g, incorporado' : da Companhia. Siderar-
gica Brazilcint a quantia de treze contos e duzentos mil réis, corre-
spondente ao deposit o legal de 1U ",,„ sobre a importando de cento el
trinta e dous contos de reis, do capital em dinheiro com q110 50 C011.-
stitile a IUccsIuidt eeinpaldlia o Mak sessenta c 5ci mil réis de nossa
commi ssão Passo o preseifte cal dllpi'Cata para uni sO efleito. Rio de
Janeiro, 23 de março de 1913. --O thesoureiro, Lido. Estava um
estompillia fed e ral de trezento s réis devidamente inutilizada com o
carimbo d„ pouco . Não pa2 1 5 II() por já se ter pago o devido na pri-
meira escriplura. Por s,.; acharem assim justos e ~iniciados, pedi-
rain-fne lhes fiz e sse osta escriptura, que, lhes sendo lida em pre-
sciwo dos testa:moinhos Feliciano Casta:dto Branco e A1111111'
achada conforme, aceeitaram e assignaram com as testemunhas. Eu,
Severiim Dias Tostes, escrevente jurameutado, escrevi. Eu, Eduardo
Carneiro cia ãleinloma, tabelllito, subscrevo. — Galos G. da Costa
Witig por si e por sua nialber. — (Pari() Barbosa Carneiro por pro-
curação de Trajam) Saloia Virialo de Medeiros e sua mulher.— Bay-
mundo da Castro 310.-0c!ario da Bocha Miranda. —João Proença.
conrodu j ti cab iir Nixincipii .. de ((li cio Barbosa
(l'orneiro. — Coilos Mai ia da Multa 11 ilci o de
Castello 1101,1( 0. —i1(11(ur	 'f va..jadada hoje em primeira via.
E eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, tobellião, subscrevo e assigno
eia publico e raso, Em tostenutulio da verda(de. 	 Eduarilu 4'«eneiro
de Mendonça.

Cerri fi co que, por despaello fia :filma Colam -Tufai de hoje, se
nesla rulartul, d o ii 3,801 as os:rigor:is preliminar

e de constituição definitiva da Companhia Sal ouirglea Brazfleira, jus.-
sodas ein 'mias da taliellião 	 eia 25 de mareo e 12 de abril
deste i111110, (1 n 1:-;	 C01141.	 OS estatutos, as actas
couslit .,iii . Jio, o laudo iii aY:IUM::1.,)	 ‘).`,V1s, C01151S dO direitos que pa ,s-
sam a fl2Zer parte do capital ila como:tolda: a lista nominativa, dos
subsecioteres com o nom ec,i	 ace, r, is de c.1 . 1a. um, o pagctileiti.o do
(1.,) sello devido, e, bem as.sini tona publica-róiana do depasito 	 de-
cima parco do eapitol .cfn dinheiro, feito na Banco do Brazil.
lloraci() Pestana de .Agniar, 3' (inicial (1.1 Secretaria da Janta Com-
mercial (I:i Copiial l ietiici, pass i a ares libe ni data abaixo. 	 sobro
duos estainpillpt s feleroe s do voto!' ed dial (I f eine() mil e quinli mios

	

Ri o d r. Janeiro, 21. de abril	 camws,	 .
lieconhoea) a firma ide Isidoro Canfj»;. Rio de Janeiro, 21. (bf abrii lo
1013. Eni testou:ninho fio verdad e . 1:',1a,m1,)	 de. .1Ieadonçs.
(.1 .) 13, li eS(aVd o coriall.io (Ift JidIILiL Coonnelv:al.)

f...,4( n eitcl.zttle. Altuti evitta 1110111110 U'Itt !ri itterts;0

n.LLATnin KM 1 SIAI ArlIr. •n PYT k IP) PEIA binrcrom.4, , f/ Assi,m,,,',,‘ c E n Ai, Dos
A :1:10.1‘q .1S 1.11 25 1)1.: NOW'. as 4:1, AC0NIPA:111ADO LU li.1L.VNi,.0 1:
l'Alii:':1:11 In C°51N11.`!::4 ./ FISCAL

Srs. areionis r.as -- As cones qo i v(s: são 0 011 1 este aplicsiontadas,,
ciarrespolobila ao nono social findo em :f 1 de dez.onbro do 1912.

Pelo balanço e aniles:os tereis ens ejo de verificar que os lucros
110 olmo foram relati \ :intente, razoovek, mas não correspondertou a
espeelot i va desta direetorio„ devido á coneurrenein no 111.Wlill.10.

G 'MO , j Si. \ -?. fli 1 , l'a n ¡CAIA) de(i() alguns anotas, os ditos lucros
foram dep;,I 3 de compensados os respectivos —Fluidos—net:mutila los
na c i nta (10—Lucros stipOliSkiS — atittilileni10 aos gramdes dispendios
(pie a s ici:..1.1.1.; tem f dto e e mitimm a fazer caiu as obras da reforma
das maeliinkin i s e dos tHvos editleios no Coes do Porto.

A primeira daquellas obras ,já se acha concluida e a segunda já.
imetada em Leva-mos que a sie :Led:ide ailijoirin no Coe; do Porto, voe
tendo (1 sett CarS0 1.! C011 ta IlLhi ela 1.fl'CV1.) C)11111.) lei-is C011eillidU
ta ni t , 001.

Pai' o:tas razries a directoria ponderadamente entendeu não dis-
tribuir aitala est , anilo divid indo:, e está certa de que aprovareis

n esta tneiii ia O Cailflarn:111.) esperareis desde que o vosso capital está.
, perfeitamente consolidado.

A preferencia coda vez In lis me e i-mimada (pie generosainente vão
tendo os nu...0j produetos é nu clivo (It jus t.) desvanc)ciancuto para esta
adoiiiii5traci.10, que aqui deixa consignado anil sincero volt, de grati-

1 dão ao: lin;sos fregitez es e aniiros,.
t) pessoal eiapreJado desempenhou-se de seus deveres com O

1 maior zelo e solicitude, faz cicio ins ainda unia vai; a um \ui.° de lOti-
1 Vol. que aqui dei x vilas registrado.

1 	
.A cominissão fiseal coadjtivou esta directoria com o 1110101' empe.

uh° todas ad vez35 em que foi precir:o recorrer à,Às.tutà Itik3s t) etkhZtiqVitis.



RAIANO EM 31 DE DEZEMIDIO pE 1212
Activo

Ediíicios e inachinismo •	 	 2.531:9685795
Novo edilicio 	 	 303:1368080
Terrenos o cditicios do Caos do

Porto 	 	 32i; :12A3S460
Ilefórnia do Moinho 	 	 1.732:3678086

Moveis e utensilios 	
Deposito da directoria 	
Dividas em liquidação-
Ernesto A. Mitigo,	 Born, cfcredito 	

Juros das hypotheeas:
Pertencentes ao semestre seguinte 	
Contas correntes—De,vedores 	

Existencia:
Em Lrinlias, farello, miscellanea, algodão e saccos

vasios 	

Passivo

415:9b68086
115:9568086

1.753:6598553
186:3938620
120:0005000
190:0008000

Capital 	
:

Do D'SUCVil 	
Melhoramentos do material 	
Lu eros suspensos 	
De reserva eliecial 	
12.)(3 liquidação de contas 	
Para obras novas 	

4.896':8938021

9:4045130
40:0005000
24:1695830

300:0005000

2:8325520
1.746:9288100

1.152:7428270

8.173:0255871

1.000:0008000

2.181:0G5345

Acções em cauçao da, directoria 	
IlypOtheca 'especial 	
Dita em gailantia de um credito fluctuante 	
Compi,adores—Por productos a entregar 	
Descontos
Contas em ãelietiso• • 	
Contas a pagar" 	 •
Lettrás a pagar.; 	
Co(u 	 correntes--; &Odores 	

40:0005000
lb:0008000
300:0005000
48:7125150
73:2855160
2:3068900

70:2728570
30:0005000

4.006:1835ó86
— — — — — — —
8.173:0255871
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Tendo sido eleito director secretario o Sr. Conrado Jaco].) de

Niemoyer, membro da commissão tiscal, 11 n 1 Cm 9,5 de julho do anno
iindo, convidado o Sr. commendador Luiz Camuyrano, supplonte mais
votado, para substMil-o, neeeitando o lagar.

Em 1'7 de jarkiro do corrente anuo, porém, ansentando-so para
fóra do paiz o cOlo sr. commendador Luiz Carnuyrano, foi convida.lo
o stipplento Sr. Alfredo P. dos Santos que assumiu o lugar e está
servindo desde aquella data.

Tereis de, eleger a commissão fiscal e SOUS simplentes para o
cxercicio corrente, como é de lei.

De maior importancia são estas as considerações que nos occorrem
fazer, entretanto, quansquor outros esclarecimentos de qUO carecer-
des esta directoria está promptamente habilitada a V01-0.4 ministrar.

Riu de Janeiro, 19 do abril 1O13. — D. Roberts director-orosi-
deate.

s. E. ou 0. —Bio do Janeiro, 31 de dono/11114o de 1912. — D.
Roberts, director-presidente;=2-A1varo Game, contador.

PARECED DA COMIDSSIO irisem

A commissão fiscal da sociedade anonyma Moinho Fluminense,
tendo examinado detidamente o balanço e contas da directoria cor-
respondente ao armo findo em 31 de dezembro de 1912, verificou a
sua perfeita exactidão em face da escripturação que se encontra feita
com a maior clareza.

Os lucros liquidos do ànno foram mais unia vez accumainos na
conta de—Lucros suspensos—aguardando a directoria melhor occasião
Ora a distribuição de dividendos em consequencia dos dispendios que
ti;ern sido a sociedade obrigado a fazer com as obras da reforma e
novos °tinidos no Caes do Porto.

Achamos a medida criteriosa e prudente, mesmo porque assim
melhor consolida os capitacs empregados na emereza o que de certo
é uma garantia.

Isto posto, a commissão fiscal é de parecer que sejam approvados
as contas, balanço e mais actos da directoria referentes ao armo findo
ein 31 de dezembro proximo passado.

Rio de Janeiro, 24 do abril de 1913.—Ernani Lodi Batalha.—

	

Cado Do Rossi.—Alfredo P. dos Santos.	 ..-----_	 _	 .	 _

Nacionnes

AcT.1	 \11;1»:: crnar. ORDINABIA

d a ar i al 1 . 'tinI novOconto g o tenso, no sobrado
do p y , Hir i. 	 di rira	 11.amara, nesta. cidade do Ilio do Ja-
n,.it	 .1 1 Irai la tArdi -!, irirril 4 is acchnktls ahaix .) ae-4ignadoe
da	 cinco mil e duzentas

(T jain roais de doo; torçoS do capital social, ahi,
1...... O 	 1	 ) José Coelho de Almeida, foi

nos jornaes desta11:0 '1 	 (h; aonootoos publicados
ter piri 1	 ii.	 trvoro.a iii .z eJoi . la vez, para hoje, a assembléa

'ai ,1 	 • : 	 II Co.nr . inllia Usinas Nacionaes para a,
s;,,,, -,•1„.•1!] n 1 animal, lios 1 . ‘rime li art. 1.12 (h) decreto ti.	 431,,
ti; . i.	 int ..1 . ! ell, e, e ).ei lava	 Srs. accionistas, por 53 aeha-
rem io-o s	numera	 para a conetituição legal da

1,, i firma d.e; e,te Oitos -.0eirieS, procederem á e/ekao
do	 Heflizada, a votação, foi eleito por
.181) v. t	 o aeHolista 11 ima el . ) d o, Oliveira Barbosa, que convidou
para. alt iiIs	 Ludolf, e Agostinho Au-
d 3111 lii 1.•,1'.11 ct.	 o qu, , f	 o i o. ova . lo poios accionistas presentes.

1,1 ., nle. da a	 tambein 500 votos o accio-
nista I;	 ugui•to lu liii)

ass'inbléa, o seor3tario Dr. Ame-
rica eo.i . ,Ã pre.. ,,len á leitura (1) rol itorin, balame). contas, e pare-
cor ti 1ei. Iii, recai,	 ;•,ssolubléa. e já publicados
no J.„ e o ,f,. )	 1 „oyee.) ti. n itt loa roo do weronto antro. Declarou
t'tll em discussão os .. ...11 .1,11 ()	 I!'d	 eembléa. que estava
relal-i	 I,iii'1, contas eira-'	 + conselho

1 a ir H a palavra o ri ii i ta G islão NVaddiegton, por elle
foi (ii;,) ,/ Ir.' a	 )virtirn	 is mair,res ,u)erlin	 poio zelo
coro r i oe. een	 (I) a coo p nina, lovard)-a á prosperidade
em tet,r	 c p o. isso primiiiba a aprovação	 .balanço, contas,
relai,,rio e II I' `,1.' do arr- 1 h 1 lI so I, o que tudo foi imanimomente
approvallo, t-mdo se abSLida til n , , L11 os directores e membros do con-
selho ti

o	 •• I oito da	 logo após que, na fórma
da 1 , i.	 á t i-i'à t iS incmbros do cons:filio fiscal e seus

1	 ti oiro pira in ,,inbres (1) conselho fiscal os aceionistas:
1 0 , .1nto1io l'ornandos dos SOns, p:r 470 vetos: 2”, Dr. Octavio da
Soo/a. 1.e"n . ), p Ir 4 :j0 vot o ". o	 1)1', José de àiirantla Valvorde, por
.100	 p,irt srippleril ia 1-, U,.;inci‘zen Xavilr Bairros Tozer, por
-170 voto,:	 lido dos	 ja-11111o, por 4:30 vo1 ,às; e 3°, Pope
Betr'w , :u.1 u:,;,namon,

Na.i .t ma i .; havendo a tratar, o	 presidente da assomilMa deu
por en t yrra	 ; 1 s trabalhos d-s,...(a, a, par sua designação, 00, Amorico,
Lndolr, lavro a prosem . ; acta em thwlicata,	 dopois do /ida e
acha:ia	 p -1 . 1 , , , los os accionistas presentes.—

Barl,os,/,
1',Ii.!,38, 20 seerMario.—,TOrto 'Marta

Alba jr ..,•	 _1f 1 , !ns'.—f;astrio Ilraddington.—.1ost! de
Mieaed	 (1,:a	 —Antonio Vernandes dos
Sant ;.	 j /min	 Ildgalhães. — neto), Manoel
M., (1,;; do, s	 per,joq	 Ir O .1 oCé Coalho lb! Almeida .—

Contp.—CP.	 CJelha & Gem e por procuração
de Joepilin Goulart Pitneruel.

2V:11 ni Açsr:strir.is tiraNt. EXT11.10RDINARIA

Aos viuto o, Ires dias do abril de 1913, no sobrado du predio
n. 42, da L . da General Camara, ;is 2 horas da tarde, reunidos os
acci n ii;i :1	 u novos suberiptor , --; abaixo assignados da Socindad'e
Anooy,na	 t ias NãCiOna es, reprNüntando mais do dous Ur:03 dá
antL . , -) a pivi ewial e todo O orpi 1 ti novamente subscripto, ahi, pelo
dirceux Dr. Cusle,lio Coelho de Almeida., foi ditu que
convo...ira pola s ogonda voz esta assembléa geral extraordinaria,
afim d.e coof 'iriam os annuncios publicados nos jornaes, os Seg . an-
tigos zw,.i:misi is e os Srs. novos sobscriptores de acções tomarem
cotiho:uiauta th.3 actos da directoria relativos ao augmento ch ca-
pital social, e sobre enes resolverem, tudo de accordo com as alt orá-
cões tios otatutos já approvados na assembléa geral extraordinaria.
do 2 d . : outtil:;;'.) do anuo po,sado.

Pelo pie, convidava OA Srs. antigos accionistas e os Srs. novos
suleeriptor,;s de acções, a elegouni o presidente da assembléa.

Feito a esorutinio, obteve icaloria absoluta de votos o accionista
Bernardo do dlii eira Barbosa, c votos o accionista Alberto Milhar,
tendo assim 110 Mello o prinr.iro, que convidou para secretaries o
Dr. Am ;rico Ladolf e Agostinh,) Audemaro Lava Fortes, o que foi
approva.lo pelos mesentes.

Con-oicuida t esse modo a ia pedia a palavra o director pre-
sidente Dr. Cu,todio José Coelho de Almeida, e por ello foi dito que,
nos termos da lei, se achava publicado no Dlario Official de 28 de
janeiro do vorrente atino, o Cie(T(310 do Governo Federal n. 9.033, de
18 do dozronbro de 1912, que 10, o pelo qual' foramn approvadas as
alteraeoos (1 , i y; estatutos sociaos, e o augmenta do capital social para

	

mais 300:0008 (tresentos contos	 conforme fóra votado na re.
ferida Jâ .;C,Inbléa a 2 de outubro de 1912, e por elle lei ainda dito
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que, ainda nos termos da lei, apresentada á assenabla. a certidão do
depcsito em dinheiro, da declina parte do novo capital subscripto,
certidão que é do teôr seguinte:

Publica fórma—Banco do Brazil,. Rio de Janeiro, vinte tres de
.abril de 1913—fiéis, trinta contos cento o eincoenta mciii réis. Rece-
bido da Companhia Usinas Nacionaes a quantia da trinta contos cento
e cincoenta mil réis, sendo: trinta contos de réis Correspondentes a
dez por cento com que fica augmentado o seu capital social, e cento
e cincoenta mil réis da nossa commissão.

!lio de Janeiro, 23 de abril de mil novecentos e trese. O thesott-
:raivo. O fiel do thesoureiro Berquó. (Estava inutilizada por uni sineto
do Banco do Brazil uma estampilha federal de tresentos réis.)

Estava o sinete-1/1de°. Reconheço verdadeira a firma Berquó`
-fiel do thesoureiro do Banco do Brazil.

[tio de Janeiro, vinte e tres de abril de mil novecentos e
trete.

Em testemunho da verdade (estava o signal publico) — Evaristo
nine de Barros.

Era o que se continha em o documento aqui fielmente transcripto.
llio de Janeiro, vinte e Ires de abril cie mil novecentos e treze.

Eu (assignado), Evaristo Valia de Barros, tabellião que subscrevo
e assigno em publico e vazo (assignado) Evaristo Vale de Barros.

llio, 23 de abril de 1913. (Inutilizada unia estampilha de tras-
lados réis.)

Pediti a palavra o aecioaista Castão Vaddigton e por elle foi dito
.que pedia fosse submettida á approvação da assembléa a acta da
directoria referente á reforma dos estatutos e ao augmento do capi-
tal social,o que foi attendido peio presidente da assembléa, tendo sido
approvado mor todos os presentes aquelles actos da directoria, absten-
do-si esta d vetar.

Em seguida, por proposta do mesmo accionista, foi pelos accio-
nista e novos subscriptores presentes autorizado o director-presidente
ala companhia a praticar todos os actos neeessarios, inclusive os dos
arts, 79, 80 e do decreto n. 431, , de 4 de julho do 1891, para a
inteira validade, em relação a terceiros, de todos os actos sociaes
.approv.al)s referentes ao auginento do capital social, e a alteração
dos estatutos, e, ficando deliberado, entrarem em funcções os novos
ddirectores já eleitos, cumpridas as formalidades legaes.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da assembléa deu
•por encerrados os trabalhos desta, e, por sua designação, eu, Ame-
'rico Ludolf, lavro a presente em duplicata, que, depois de lida e
achada conforme, é assignada por lodos os accionistas presentes.
—Bernardo de Olice.ira Barbosa, presidente.—rtincrico Ludolf, 1° se-
cretario. — Apstinho ,indemuro Lara Fortes, 2' secretario. — João
Jn q ailc :Ilbupterejae. —José Rodrigues Maltas. —Gastito Waddinglon.—
José de Miranda 1 .'aleerde. — (Macio de Sou:a Leão. —.Antonio Per-
nandes dos Santos.--Benjainim :injusto Pinheiro Magalhães. — Victor
Manoel Manos dos Santos Pereira.—Custodio José Coelho de Almeida.
—Custodio Coolho (SI Comp.—Castodio Coelho Comp., por procuração
de Joaquim Goulart Pimentel.—Francisco Xavier liamos Tozer.—Pepe
Beneheinol Benhamon.

RE N DAS PUBLICAS

EDITÃES E AVISOS
Cala:Ira (10.7g Deputados

Concurso para provimento de quatro vagas de tachygrapho

De ordem do Sr. 10 secretario e para os devidos fins, levo ao
conhecimento dos interessados que, da presente data até o dia 7 de
maio proximo vindouro, está aberta a itiscripção ao concurso para
dons logares de tachygeaphos de 2a 0 dons de 3 0 classes, ao qual serão
admittidas pessoas com menos de 35 annos de idade, limite este ele-
vado a 43 annos para as que demonstram ter trabalhado, na quali-
dade de tachvgraplio, ccii assembléas legislativas.

Os candidatos deverão entregar as suas petições ao director da
secretaria desta casa do Congresso, assignando na occasião o livro a
isto destittado.

Terão de se submetter, perante conunissão nomeada pela mesa,
a exame em que se verifique possuirem conhecimento das matulas
constitutivas dos programmas de ensino sectindario.

O concurso constará de duas provas de dictado tachygraphico,
de 10 minutos cada nma e velocidade maior na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, tio recinto, á qual serão admittidos
apenas os candidatos classificados nos 12 primeiros lugares nas refe-
ridas provas da tildado, e os que se acharem nas condições do final
do art. 11 da resolução da Camara, em data de 26 de dezembro
de 1011.

Camara dos Deputados, 22 de abril de 1013. — O director da
secretaria, liodolpho Custodio Ferreira.

Ministerio tia Justiça e Negocios Interiores

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

QUARTEL: RUA SENADOR EUZEDIO N. 114
Da ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commandante inte-

rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 da abril proxituo neste quartel, ã.
rua Senador Etrzebio mm. 414, fardados e promptos para o serviço, sob
pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. 18 da
decreto n. 1.3111, da G de abril de 1831., visto já s3 acharem esgota-
dos os prazos concedidos cio accórdo com o art. 2 do citado decreto:

Sargento quartel-mestre Lucio Gonçalves.
Segundos sargentos:
José Joaquim do Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.
lloracio da Lima Bocha.
João Pinheiro de Oliveira.
Quartel 20 do março do 1013.—Capitão Amorico Monteiro, fiscal

interino.

Directoria Geral de Saude Publica

-

Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE Anu. DE 1913

Ronda arrecadada dos dias 1 a 21. 1.030:019580'r
fluida arrecadada no dia 23 	 	 89 .031393

Total 	  9.019:1113107
Em igual penedo de 1912 	  1.570:9903722

aifandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE ABRIL DE 1913

Belida arrecadada no dia 25:
Em ouro 	 132:430±480
Em papel 	 230 292S039

380:7425330

Ile.nda arrecadada	 do	 4	 a 23 de
abril de 1913 	 8.083:403285

Eli igual periodo dr,' 1912 	 8.523:4153016

.Differ_ença a -maior em ._ 460:0't$WGI••. -	 • ,	 ---• •_	 • -

D3 ordem do Sr. Dr. director geral, convido o presidente da
prado de corridas do Derby-Club ou seu representante a compa-
recerem naquilo prado no dia 28 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde, afim do assistirem á vistoria saltitaria que noite vau ser effe-
catada, bem assim nas sumas dependencias, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud() Publica, 20 de abril de
1013.-0 secretario intorino, Ur. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os propriatarios ou
arrandatarios dos predios abaixo designados, ou 'seus legitimos pro-
curadores, a compaeeceren no dia e hora infra indicados, afim de
assistirem á vistoria saltitaria, que nelles vae ser efectuada, sob as
penas da lei:

flua Pereira NUlleS 11. 62, dia 30 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarda;

flua POSS010 II. 61, dia 30 do corrente ás 2 horas e 40 minutos
da tarde;

Rua Gonzaga Bastos n. 02, dia 30 do corrente ás 2 horas e 00
núnitos da tarde ;	 • •

• flua Bulia de 3. Luisti f l ( fundos), dia 30 do corrente ás 3
horas da tarde;

Roa S. Francisco Xavier n. 507, dia 30 do corrente ás 3 horas o
40 minutos da tardo.

• . Secretaria. da Directoria.Geral. de.Sande'Publica, 20 de abriLds
1013.-0 metarip iutcr i t10, Dr. W.M.9,li,
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Direttlitia• Gafai da Sãúde . Publica ,.	 • •	 '	 •

.CONGURRENCIA PUDLICA PARA -AQUISIÇÃO DE DUAS LANCIIAS A GASOLINA PARA
A INSPECTOMA D1 SAIIDE DO PORTO DE SANTOS

De ordem do Si'. Dr. director geral e de actôrdo com o aviso
deste ministerio sob n. 345, do 12 do corrente, 'faço publico para
conhecimento dos interessados que até 30 de abril, a partir da
data da publicação do presente edital, na aecretaria desta dire-
ctoria, á rua Clapp n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento de duas lanchas a gasolina destinadas a Inspectoria da Sauda
do Porto do Santos.

As embarcações deverão obedecer ás seguintos condições
genes

l a Dimensões caracteristicas
Comprimento entre p.p•	 a 11'2,50
Bocca 2%10 a 2°1,30
Pontal 1. , to a 4a,30
Calado approximado 01%75 a 0"1,80.
2a Na confecção do casco, cavername, camarim, etc., deverão

ser empregadas maleiras de lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
preferiveis as nacionaeá.

Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., bem assim o forro do casco até a linha de fluctuação na
altura do maximo calado.

3a A machina propulsora, de solida construcçã.o e perfeito acaba-
mento, sara conslituida por um motor a gasolina de typo marithrio
de 4 a 6 cylindros e da potencia de 20 a 25 c. f., "dotada de magneto
Losh de alta tensão e baterias, assim como dos demais apparelhos
accessorios necessarios ao seu perfeito funccionamonto.

4a O camarim situado á ré, deverá ter as soe:alistas accommoda-
aões : tres bancos almofadados com dimensões sufildentes para serem
transformados em leitos nos casos de necessidade ; de uma pequena
escrivaninha e rospectiva cadeira de braços para o medico e um pe-
queno gabinete para o W.C. e lavatorio.

5a A tolda será corrida da proa á popa, sondo nesta parte move-
dica, quer por meio de charneiras fixas (1 cabine, quer por um system
de corrediço qualquer.

Para mais perfeita ideia não só do typo como tambem dos arran-
jos internos das referidas embarcações, poderão os Srs. concurrentes
examinar ó croquis existente na secretaria da Directoria Geral da

• Saude Publica.
6a . As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem

minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras expli-
cações.

74 . As propostas cujos preços excederem de 40 contos para as
duas lanchas não serão tomadas em consideração.

8. Para garantia das mesmas, deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Thesouro Nacional a quantia de 1:000000,
fazendo acompanhar as respectivas propostas do 's documentos em que
provem terem feito aquelle deposito e pago os impostos federaes de
industrias o profissões.

0°. Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funccionando, responsabili-
zando-se pelo seu parfaito funccionamento durante 30 dias, sendo re-
jeitadas, sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso do
mão funceionamanto.

10. Não serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Sande Publica,
19 de março de 1913.—Dr. Cassio B. de Rezende, secretario interino.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do Districto
Peclerd,.

De ordem do Esmo. Sr. .Dr. cháfe do Policia do Districto Fe-
deral, ficam sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade
lis. 6.125, 4.283 e 0.906, concedidas paio Gabinete de Identificação
e de Estatistica, de accôrdo com o art. 123, lettra a do reculamento
annexo ao decreto n. 6.440, da 30 de março de 1907, aos cidadãos
João Ferreira Nunes, Mathias José e Rosier Clemcnt, visto como os
mesmos estão sendo processados ; os dous primeiros como incursos.
no art. 306 e o ultimo no art. 329, tudo do Codigo Penal, sendo o
primeiro pelo 6° districto policial e os doas unimos pelo 7° districto.

Rio, 23 de abril de 1913.-0 director, Elysio .de Carvalho.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

:sEGUNDA SECÇÃO DA SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Sande Naval
faço publico que se acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagas
de alumno interno do Hospital Central de Marinha.

.,	 Segunda secção .da Superintendendo. do Pessoal, 15 de abril
,Nogueira da -Silva, capitão-tenente medico,

Superintendentia de Portos e -Cestas

SEGUNDA coito
'AVISO AOS N 'AVIGANTES	 54

tutincçio provisoria tia luz da boia illuminativa de ManOeis de Pdra
no interior da balda do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintandeaté intè-
ria° de portos p Costas, aviso aos navegantes que sã acha apagada
provisoriamentl a luz da bóia illuminativa do Manoeis de Eska, no(
interior da bailia do Rio cio Janeiro.

Novo asas° annunciará o seu rastabelècimento.
Sa,autala secaão da Superintenclencia de Portos e Costas, 25 de •

abril de 1013.--(togerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente chata
interino da 2° secaap.

Superintendendo, do Pessoal •
SECUNDA SUÇÃO

De ordens do Sr. contra-almiranta Dr. chefe do Cm ae animo
da Armada, faço publico que se acha aberta nesta repartição a
nscripção para concurso a um lagar da le tenente medico do Corpo
de Sanaa Naval, por espaço do 30 dias a contar de 1 de abril do
corrente amplo.

Segunda secção cia Superintendencia do Pessoal, 2G de março da
1913.--rDr. yenancio Nogueira da Silva , capitão-tenente medico. r•

Escola Naval
CONCURSO Pana UMA VAGA DE LENTE SUBSTITUTO DA QUAR2A SEM() DO

CURSO DE MARINHA

De ordens do Sr. contra almirante director, faço publiea, para
conbecimanto dos interessados, que nesta data será aberta, ás .2 horas
da tarde, a inscripção para o concurso da vaga de lente substituto da
41 secção do curso da marinha, sendo encerrada no dia 22 de agosto
proximo tutu°, ás 2 horas da tardo.

As matarias que compõem esta secção são as seguintes: geome-
tria dascriptiva, 'anões do perspectiva e sombras, planos cotados,
topographia, levantamento e doseais° do cartas respetivas; astro-
nomia piai:adida de trigonometria esphorica, calculo da ephemeride o
uso dos instramentos astronomicoa ; geodesia e hydrographia O le-
vantamanto de daseisho de cartas hydrographicas e geodesicas.

Para asas concurso só poderão inscrever-se officiaas da armada'
ou outras pessoas gila tenham o curso completo da Escola Naval, de
accórdo com o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da escola, no dia •
seguinte ao • do encerramento da inscripção, 100 exemplares de em
trabalho original  impresso, comprehendendo tres proposições sobre

m	
''•

cada unia as	 atarias das cadeiras da respectiva secção cm uma
dissertava°, escolha do candidato, sobre uma das mesmas matarias.

Os Candidatos poderão tambem apresentar quaesquer documentos
que julgarei convenientes, como titulo 'do habilitação ou prova de
serviços pre:ltailos 4, sciencia e ao Estado.

A iuscri'vão poderá sor feita por procuração, de accórdo com o .Lti,
art. 101, do Ctlal regulamento.	 . )Escola 'ma 1, g2 de abril de 1913. — Leão Anzzalak, secretario. !

. --

Superintendeucia do Material
DEPOSITO NAVAL

Secção de fardamento
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra director, previno ács—

Sras. cosj.iiráraS cine no dia 20 do vigente inez, ao meio-dia, serão
distribuilas costuras para manufacturar, dolman branco, camisa e
calça branca, que deverão ser entregues nos dias G e 8 de maio pro-
ximo, sob pena de multa.

Sacana de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
m24cslaeraoli. ril de op.—Antonio Cabral de Lacerda, 1° tenente com-is	

(. -
--

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão da mar e guerra capitão do Porto,

chamo a attençao 003 arreais das lanchas a vapor e conductores do
lanchas a gazolipa para o edital publicado nos dias 8, 9 e 10 de abril
de 1911, do teCir seguinte:

« Capitania do Porto—Edital—De ordens do Sr. capitão de mar
e guerra capitão do Porto o sub-inspector de Portos e Costas, faço
mento aos OrraOS das lanchas a vapor e a gazolina que deverão
observar a linha de fila quando tiverem de atracar a bordo dos pa- •
quetes, da seguinte fôrma: a primeira lancha que chegar, excepção
feita das lanchas de visita, conservar-se-ha na olhou do navio, ao
lado da entrada; a segunda procurará a papa da primeira lancha e
assira saaaeselva rriente. A' proporção que forem desembarcando og
Passageiros, os, arraes sefauirati avante e passarão para o os_____i_toaar	 r	 •
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a espera que do paquete seja sua lancha chamada pelo encarregado:
rdesSe sereiço.
- Nenhuma, lancha; depois . da esear,cellocada na fila, poderá, sob
.qualquer pretexto, salde do togar, sob pena de perder a colleeaeão e,
licar em ultimo, alem das multas por os; i infracção.

O pres nte edital daverá. Ser conservado a bordo das lanchas, em
legar visivel aos passageiros, o para evitar ignorancias dos arrases.

Exceptuam-se dessas disposições as lanchas de visitas (Saude, Po-
lida, Alfandega, Correio e Inspectoria da Navegação) e Cambem as
da agencia do vapor e a de immigração. Secretaria da Capitania do
Porto do Rio do Janeiro, 8 do abril de 1911. José A. Airoza,
secretario. »

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1913.—José A. Airoza, secretario.

Ministerio cia Guerrá
Departamento da Administração

CAMPO DE SM) CIIRISTOVÃQ

Caminhões, carros colonias e arreiamentos
Da ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, a agencia

da compras, distribue memoranda, até ás 2 horas da tardo de 29 de
abril, para acquisição dos artigos acima mencionados. —Jose Antonio
da Silva Cantinho, agente de compras.

Departamento da Admidistração da Secretaria da Guerra
De ordem do Sr. coronel chefe desta departamento, faço publico

' lua o conselho de compras racebe propostas, no dia 2 de maio pro-
ximo futuro, ate ás 12 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos seguintes:

12.009 metros do brim branco liso.
180.000 metros de brim kaki de 0° 1,69 de largura.
10.000 metros de baeta azul do le°,10 de largura.
40.000 metros de fianalla de lã', kaki.
20.000 metros de panno azul ferrete regular.
6.000 metros de panno azul ultramar regular.
6.000 metros de patina azul mescla regular.

10.CS0 metros de patine garance regular.
30.000 motros de cretone enfestado para lençóca.
10.000 metros do nite para, colchas.
2.000 ponchas de palmo para praças.
5.000 cobertores de lã encarnada.

As pessoas que preta!) 'eram concorrer a esse fornecimento de-
verão -previamente habilitar-se, em requerimento dirigido ao coro-
nel chefe desta repartição, até ás 2 horas da tarde do dia 30 do cor-
rente apresentando nessa occasião os seguintes documentos: registro
do contracto social passado pela Junta Commercial, recibo de im-
posto de industria o profis . io relativo ao actual semestre, alvarás
de licença da Prefeitura municipal provando serem negociantes
dos artigos que se premem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambe.m apresentar carta de negociantes matriculados.

Oss concorrentes habilitados depositarão na Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria da Guerra a caução de 1:000e, para garantia
da assignatara do contracto, e apresentarão no acto da assignatura,
para garantia da fiel execução do mesmo contracto, documento que
prove terem feito naquella directoria o deposito na razão de 10 ss até
o valor de 50:000, e de 5 °e sobra qualquer excesso da mesma im-
portancia sobre o valor total do fornecimento a ser feito, do accordo
com as ordens contidas cita aviso n. 169, de 28 de junho do anuo
findo.

As propostas devem ser em duplicata para cada artigo, seladas
as primeiras vias, escriptas com tinta preta, sem rasuras e assignadas
pelos proponentes, que deverão comparecer ou fazer-se representar
legalmente na occasião da sessão, devendo declarar nas referidas
propostas que se sujeitam ás multas regulamentares, caso não cum-
pram fielmente o contracto que for lavrado e assignado.

Previne-se que os represaram: 3 dos senhores negociantes não
poderão apresentar-se na sessão nem assignar o respectivo contracto
sem que exhibam procuração legal.

Todo o fornecimento obedecera aos typos existentes nesta rapar-
tição.

O prazo para a entrega do brim kaki é de cinco mezes; brim
branco e cobartores, da prompto e os demais artigos em tras

04 proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concurrencias deste departamento e ás contidas na lettra a do
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1909 e decreto n. 8.269,
de 29 de setembro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Administração. 23 de abril
de 1913.-0 chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
SEALENGO

•

de 4 de janeiro, publicado no ,Disseio Oficial de 7 do mesmo 'mar 1,
autarizada, conforma se vê da . tettra ti, art..29 do daer;.--sk.

corrente anuo, venda em concurrencia publica •o material abaU
deacripto, observando as seguintes condires:si

a) os Srs. concorrentes deverão entregar nesta . secretária em
envolucro lacrado, até. ás 12 horas p. na. do dia 28 do andante;
suas propostas de compra, em duas vias, sendo uma saltada, gezi
emendas nem razurae, dando o preço de cada um dos artijos sesça.-
radamente e por unidade;

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não ofre-,.recerem preço por unidade;
c) os condimentes farão na thesouraria' da Contabilidade di

Guerra caução de cinco contos de réis (3:000$) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na alinea d;

d) os preferidos assignarão nesta repartição una contracto
compra e venda, depositando 10 O/, do valor total do material
lhes for adjudicado;

e) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura chie
propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

() deverão os concorrentes preferidos satisfazer, dentro de ciciai
dias após a pesagem do material pronto a entregar, O pagamento
integral do que houverem arrematado;

g) esta administração reserva-se o direito do não tomar em CM-
sideração 03 preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá o direito á caução da anima c o concurrente que,'
preferido, não cumprir o disposto na alínea d cinco dias, no maximo,
contados da data em que lhe for oficialmente participado per esta
directoria ter sido preferido;

i) as propostas sara° abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por enes autorizadas, iaio
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a venda.
600 kiloa,de latão em aparas.
600 kilos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro me pequenas peças.

300.000 kilos da latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

700 kilos de cobre puro coa chapas da diversas espessuras.:
3.500 kilos de latão em linguados.

13.000 kilos de. latão em bastões.
5.000 kilos de chumbo coa bastões.

14.000 kilos da chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 kilos de palvera retirada dos cartuchos.
1.500 kilos de metal em residuos da fundição.

20.000 kilos do ferro velho.
2.000 kilos de zinco em linguados.

200 kilos da salitre refinado.
2 lampadas do arco de 1.500 velas (Gramma).
G lampadas de arco diversas.

As quantidades acima são estimadas, mando variar pira mais.
ou para menos.

Para melhores informações OS Srs. concorrentes deverão dirigir-
se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica da Cartuchos e Artefactos de Guerra, fe do 1
abril de 1913.—Francisco Pinto Scidl, secretario.

Hospital Central do Exercito
coserias° PARA ENFERMEIRO DE C CLASSE

De ordem de Sr: coronel director deste hospital, faço publicã
que no dia 15 de abril prOxii110 faturo ficará aberta durante 15 dias
correntes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 2° classe
deste hospital, de conformidade com as instrucções approva.das pois
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra o publicadas nO
Diario Official, de 3 do Mesmo ITIOZ.

De accórdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no,
Diario Official de 1-4 do corrente, a prova de francos e facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de.;
que careçam os interessados. 	 1

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 15 do março de
1913..— O secretario, Guilherme alidasi Pereira da Nascimento, majoki
honorario.

á
Hospital Central do Exercito'

coxeemo FATIA INTERNOS

nd ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publiCei
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste

, estabelecimento a inscripção para o concurso de internos de mesmo]
'hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Dopartamentá.

Do ordem do Sr. coronel director faço público, para . conheci- da Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro do extra-.
'14Cleto dos Sés. . interessados, que esta administração, devidamente- t_Majeearlo dó curso medico. unta do efrectivo e uma do extranag-..:
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,rario de pharinacia., uma de effectivo e unia de extranumerario de
odontologia..

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para insere-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as mata:rias da 4'‘
serie e matriculados na 5 serie; os de phartnacia e odontologia alces-
lados do approvação de todas as maiorias da 1" serie e de matricula
na 24 serio;

Certidão de idade ou documento le gal que a suppra;
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

inoraes;
Prova do aptidão de saude e robustez comprovada por inspecção

effe,ctuada préviamente neste hospital;
Na secretaria deste hospital, das O horas da manhã á 1 hora da

tarde, dar-se-hão qua.esquer informações de que careçaiu os interes-
sados.

Secretaria. do hospital Central do Exercito. 20 de março de
1913. — O secretario, G ailhe rine Nidosi Pereira do Nascimento,
Jmm ajor honerario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
coseetoal rxnx O PP,OVIMENTO DE LOCARES DE 30 OFEICIAL DA SECRETARIA DE

ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Sr. presidente cio concurso para o preenchimento de
vagas de :19 ofilcial da Secretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
blicas, faeo publico, na ['Urina do art. 56 do regulamento em vigor,
que, nu dia 26 do comente, ás 3 horas e 15 mioutos da tarde, terá
logar a prova escripta de aridunetica e geometria, sendo chamados
Ledos os candidatos inscriptos e habilitados em prova anterior.

lho de Janeiro, 25 de abril de 1913. 	 O secretario, Pericics
Pinheiro.

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCUIMENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MEL11011AMENr0 DO PORTO

DO SIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREULNDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA ti A PONTA DO CALABOUÇO 	
-

De ordem do Exulo, Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
jimbo de 1013, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construceão das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de 'Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta cio Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accórdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
II. Muralha de caes com fundações pelo system de ar compri-

mido para to metros de agua em Maré minima, desde o Arsenal de
Naninha atá á Doca da Alfandega, com cerca de 610 metros de ex
tensão.

111. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua com maná minima e cerca. de 110 metros de ex-
tensão.

1V. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

roarõ minium, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na mané minima e cerca do 450 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro c docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

11

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas o
estão avaliadas em 20.112:0855100, de conformidade com o orçamento
zeral approvado.

III

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da 1ns-
peetoria Federal de Portos, Rios e emules.

Com essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante.re-
correr para o inspector federal e deste. para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcçao caberá ao contra-
cante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações

demais condições do contracto, ajuizo do Governo, tora liberdade
o :0:,e..nmeregodil Ware/hos er.prozessos para a execnÃo das olgas,.

IV
O cont ractante deverá dar comeco ás obras dentro do prazo de

seis (O; mexes, contados (ia data (ia aSsignatura do contracto, e ter-
minal ias mie prazo de tres (3) a ie , es, a contar da mesma data, salvo
cas, do forca maior a juizo do Govorno.

Os trabalhos deverão ter tai andamento que até ao fim do pri-
meiro am i u o valor das obras feitas seja de 15 o, do total,
durante,o segundo, 35	 e tio terceiro e ultimo, 50 %.

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

offecaulos mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI
Os direitos aduaneiros (10 material importado correrão por

conta da lespectoria Federal de Portos, Rios e Czinaes, sendo 03
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

Vil

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empreza
ou cutimanhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
s:: a ter na Republica um representante com plenos e illimitados
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação je.dicial e outras, em que, por direito se exija a citação
pe,soal.

Nu contracto se estabelecerão
IX

 as penas pelo não cumprimento
das clausulas, em fórina de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctatite.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
quae-,quer outros objectos de valor artistica scientitico intrinseco que
.orem encontrados nas exeavações ou dragagens.

XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 100:000S, que reverterá para a
Caixa E , Keial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
O competente contracto no prazo de In dias, contados da data em que
pulo DM rio 011ieial lhe for feita a notificação da acceitação de sua.
proposta.

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada pot. telegratinna, da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII
A cancã() de que trata a clausula anterior será elevada, antes da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300000S ela
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; aliou
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a ã;;, da.
importancia da mcdi(fLo mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:
a) a idomidade do concurrente, que deverá apresentar doc.umen-.

tos que provem ter construido obras de portos com bom exite, e beim/.
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as zt
effeito;

a importancia total do custo das obras, obtiifa pela applier.ioão
dos P rerw3 d" Imidatlo propostos pelo concurrent,e quanthladus da
obras cástantes da tabella annexa ao presente edi.'eah

X V
As propostas deverão ser apresentadas lem duas vias e limitar-se

a indicar inc relação impressa, que os lir/Oponentes ennoutoarrto
Directoria Geral de Obras Publicas, OS pr ecos de unidade eia alga_
rismos e por extenso, sem rasuras, o illrreinhas ou emendas.

As propostas não conterão concheou alguma extranha ao edital,
com o qual demão declarar courorm'ar-se.

'XVI
f	 O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
/ idoneidade ¡orai; • iudutria a fmanéeira dos preponeaWS.C.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito do introduzir nos planos

appruvadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa anteredencia.

das modificações resultar prejuizo ao contractante, será este
inchtunizad n I da respectiva importancia c, na falta de aceôrdo, proce-
derá arbitramento.
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assim de annular a presente concurrencia, c s so julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII_

A preferencia sera dada á propbsta que mais vantagope offereter,
sendo a importancia das obras calculada multiplicandae;e os preços
d3 unidade offerecidos pelas quantidades de obras.

A soturna total desses productoe será o preço só para o effeito
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII•

. Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Bios e Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 34 andar, onde serão tambem prestados
os mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-
arem..

XIX

A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os
preços de unidade devidamente declarados a saber: escriptos em
algarismos c por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
S301 condição alguma fora deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula NU. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranbando-se delles os que conteem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, tirará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo fiaria Official os nomes
,dos proponentes julgados idoneos e anntmciados o dia e hora para
a.berittra das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,aos concorren-
tes que não foram julgados idoncos.

XX
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula 11.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—

Leandro A. 11. da Costa, director geral.

• Espreme:4u

O plano de referencia para o nivelamento geral das obras
e o da maré, minima determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta Inspectoria, de acc'erdo com o maregrapha do Arsenal do
Guerra.

• 1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a dons typoe, de accérdçL com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fluidos até a cota de —G°, será consti-
tuidopor uni nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
promichidos quanto possivel.

Este massiço- será nivelado na cota -- 1°,80 com a largura de
1Gm,30, limitado do lado de terra pelo seu 1 aluel proprio, inclinação
do 1/1'e do lado do mar per uma camada de blocos naturaes de 2'
categoria coar o mesmo taluda 1/1 de peso de 2.(00 a 5.000 kilos com
a largura Media na horizontal de tres Metros. •

Da cota'— 1°,80 até +0°,80 será ConSfituido'de blocos naturaes
de 3" categoria, com o peso de 200 a 2.00) kilos e respaldado com
a largura de 7°0.

Sobre este enrocamenfo será fundado um muro de blocos de con-
creto com 4° de largura por 3° de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de l°,20 dc largura por 1°,10 da altura,
respaldada ha cota -I-

O concreto para estes blocos será doado de 1:3:G com arga-
massa de 510 -kgs. de cimento para 1"13 ,0S de areia e 0"11,900
de Redra brilad.a.

Os blocos sbrãO expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de GO dias.

G cimento será do primeira (mandade . a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos' ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobra que repousa o muro acima descripto
continuará revostindo-o . do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota -I- 2°,20.

Do lado do mar da cota 1%80 á cota -I- 3°,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos natura03 de primeira categoria
de peso do 5.000 a . 10,000 kilos.

perficie externa do revestimento daquilo massiço, caja, inclinação
de 1/1 contiouará até a cota	 0°,20.

Desse pmto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota 3°,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de im,O.

O segundo, typo D, para fundos d 3 =-0 a —9 será conetituido por
um nucleo de cnrocamento com pedras jogadas do diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior o respaldado na cota
— P80, com a largura de 13°,50 e alindes de 1/1 dos dons lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes de
2' cateelria na largura de 3°,0, medidos horizontalmente o inclina-
ção de 1/1. .

Cobrindo este nade° de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a hrgura na horizontal da 2°,8 e a ter (urda largura de 13°,8-no
respaldo seperior daquelle nuclee, segurr-s !Aia um massiço de blocos
naturaes de 3" categoria, o qual será respaldado á cota 0°,80 Com
a largura na horizontal de 7°,20.

Sobre este respaldo será c metruido o muro de blocos de con-
creto desc eipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaee de 3 a categoria continuará do lado
de terra coar a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 2°,20, onde será reepalda.do com a largura na horizontal
de 0°,80.

Do lado do mar entre a cota —1°,80 e 3°,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de ia categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como 110s typos ante-
riores por um micta° da enrocamento commnm, até a cota-1°,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2. categoria e talude externo de 111.

Sobro esse enrocameoto cominam será fundado uns caixão do
ferro, perdida de S m x8°X2° cheio do cai-ereto e protegido exterior-
mente por blocos de 3 a categoria.

A' face externa. dessa caixão será presa uma enseccadeira
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central da cOncreto, que posteriormente se ligará á mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de aecerdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota 3°,20 por blocos naturaes de 1' categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0°,20 e dali até ligar-se com Os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada.

cota -I-3°,20 serão montados tun pharolete o uma mureta de abriga-
do concreto até a cota+0°,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categorias ~idas nos batelOes,
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume assentados.

2. 0—Muralha de dos pelo systema de ar comprimido, incluindo,
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cám do Arsenal d3 Marinha serão construidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construeção
do novo caos do porto do Rio de Janeira,

Entretanto o Governo tornará cm consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de constmeção para estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula 11.

As fundaeões irão até o terreno firme na profundidade em que for
encontrado e de . aceõrdo com as secções ilos typos n. 4 com supple-
mento de 1°,0, especial do S° de altura, especial de 10° o especial
de 12°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de cantara de ar comprimido.
para sua construeção.

As fundações serão feitas a concreto de 1:2:1 composto de arga-
massa de G6S kilos de cimento por 0,933 de areia e 0° 1 ,900 do pedra
britada que possa passar por um armei de 6 centimetros de diametro.

A dosagem da cimento para todas as-argamassas será feita a peso1.
adoptando-se a densidade de 1.130 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspendente ao caixão do ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:0 formado do arga:
massa de 510 kilos de cimento por 1°3 ,07 de areia e 0°,900 de pedra
ou tambeln á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do-
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 300 kgs..
de cimento-para. P°, 3•07 de areia). O paramento exterior da muralha,,
desde as fundações até ao nivel da maré minha, terá um talede.de
um para 10 a será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitoá
e face apparente grosseiramente apicoada e com, tardoses sufficientes
n a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecutivos:da fundação
serão ligados, mantonclo-se a mesma secção e typo da muralha,: em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minima. Acima, , porém. ,. -
desse Meei, atá o capeamente, esse , paramento será revestidade can-.
taría lavada, - casando com a dos trechos ligados. Do nivel da Inarte

atA n rAnna ment6. e0112 a altura de Cós metros o tiesSenta-

.	 .
Este reveetiineuto tçwá .Q .1)re o respaldo da primeira camada de'enro-

gamela° a laegatea . de 5.1",50 contado horizontalmente a partir da su-s- -
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elntimetros (3°,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
cavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
çapeainento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-
dras jogadas que chegue até o nivel da maré minima, Ires metros e
sessenta centimetros (3°,00) abaixa do capeamento, o qual terá, qual
quer que seja a altura da muralha, uma largura de Ires metros hori-
áontaes no referido nivel da maré minima. As padras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e chi--
couta (250) kilos. Sobre este enrocamonto serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma do ferro para. marinheiros do 100 em 100 metros.

À construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dom ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo Marcado.

3.°-Muralha de caos para ligação da doca da Alfandcga-Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual coes da doca cia Alfandega, será
construida uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12°,2) mas consumida a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico (irou sheet pilin,sr) ou outro qualquer systema
analog,o.

4.° - Muralha de caes na doca da pesca -• A muralha da doca de
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constagá
de um massiço do concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,
lançado á cota - 7°,50 sendo sobre este construida a primeira SUÇãO
da muralha com um resalto do 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um fructo uniformo da 1/20, e
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgsale cimento e 1 m3 ,07 de areia e 0°3,90 de pedra britadas

A base da muralha terá 5°,30, o topo 3°,8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2° secção da muralha que irá até
-I- 3°,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0°,5, formando fiadas e apresentando
um frua° uniforme de 1/10.

A ultinia fiada será o capeamento que terá 0°,5 de altura e 1°,0
.de largura.

O restante será construido de concreto do) traço acima indi-
dado.

As larguras da muralha serão de 3°,02 no topo e 3°,20 na base,
,permittindo desearte um resalto interno de 0°„00 sobre a primeira.
secção.

A altura desta secção é de
Analogamente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

doiro, será construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensõet constam dos desenhos.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molhe

do fechamento da doca.
Diffore do typo 1 C polo facto de ser urna muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.
5° - Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida de uma muralha assim construida: Da cota -4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,
apresmitando uma secção trapezoidal com 7 n1,2o 12m,0 para base

4°,00 de altura.
Sobre este eurocamento será construida uma muralha que

attinge a cota 4 3,°00• Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fia.d is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante siará do concreto do traço indicado para OS typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,9) kl° topo e 3,-20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma luneta de
protecção com eapeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
OS preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão 03

de ns. 4, 2, 3 el da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a murallia de ligação da Doca da Alfandega, deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
*caos da Doca de Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de aceWdo com o desenho.
- G. Dragagem-A dragagem ao longo do caes profundo ou de

10° do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de 10° até
encontrar o ' canal de accesso ao actual novo Coes do Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa °ocupada peia . muralha e reve-
c(iyo enrocanlento..	 "s_

;0112:() do coes, construido no Arsenal de Marinha do lado do Is
canal qã Elia das Cobras, será dragada uma faixa com 8° de profun-

incluindoa área acoimada pela muralha e respectivo .duroca:-;
mento

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprebendida entre
O terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-maise.bein
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, serás.
dragada com a profundidade de oito metros.

!galai:imota será dragada a oito metros a Doca da Alfandega • em
toda a 'Urea com que yae ficar de accérdo com a planta appro-
vada. •

As 'areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parto a que se refere o
projecto como cia qualquer outra que julgar necessa.ria a fiscalização
do Porto do ilio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
banhas , de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha •
liasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não for neeessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da balda, • determinado pela
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço eamprehendido entre as muralhas dos
elos e o' latoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

,
laanilmonfe será feito com areias limpas da dragagem o aterro

da área 'canquiAada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta 'Approvada. O preço não só da dragagem como taM-
bem do atou° deverá ser tomado considerando a medição feita nos
bati:151s de transporte.

S.° 'Muralha de revestimento, ao concreto amacio, na Ilha
das Collots-Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estaeas'-prauchGes de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes igados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada tio desenho, °concreto será 1:2:4, feito com argamassa
de 668 kjlos de cimento para 0'u , 935 de areia; o volume da pedra
britada 4erá . do i0 devendo esta passar livremente Dor um
armei de dons centhnetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
tninimo de GO dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913. •
-Leandro 1. 11. da Costa, director geral.

-•

TABULA DAS QUANTIDADES DE unas A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

annusuo CONCURBENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS COM1'LEXIENTARE2

1)5 :511,11011PIENTO DO PORTO DO BIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPEEIIEN.:

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Niuneros-Espocificações -Unidades -Quantidades
1-Quebra -mar:

1-T,ypo A fundado á cota
Blocos naturaes de 1° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	 	 .780
Blocos inituraes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

5.161metro cubico 	
Blocos na turaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos

melro cubico 	 	 11.370
Enrocamonto 'coinmoni com pedras de 3 a 200 kilos do

peso, metro cubico 	 	 31.400
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas de

cimento por 1°3,08 de areia e 0°3 ,90 de macadam,
metro cubico 	 	 U.316
2-Typo tt fuudado ás cotas 1' a 0°:

Blocos na turaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 23.920

Blocos naturacs de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 17.770

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos, •
metro cubico 	 	 38.288

Enrocamonto comminu com pedras de 3 a 200 Hos de pe-
?.so, metro cubico 	 	 118.82:

Concreto Mu blocos com argamassa de 510 kilogrammas
cimento por 1,° 3 08 de areia e 0°4,90 de macadam,
metro cubico 	 	 13,000
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de 1° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro . enbico 	 	 1.005

Blocos naturaes de 2 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730

Blocos naturacs de 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 313

Enrocamento commum com pedras, :de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	
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..-Enseccadeira, montada, uma 	 	 1
Alvenaria de pedra eani argamassa de 510 kitogiaammaa

	

. de cimento por Im3,08 de areia, metro cubico.- 	 228
Concreto magro com arr

b
amassa do 300 kilogrammas de

	

cimento por lin3,08 do areia e 0m3,90 de macadam 	 45

	

.Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, um 	 1
1I-M[11'Am do cães pelo systema de ar comprimido, incluindo

,ostes de amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
s1, caixão typo IV com um supple,mento de 1 m ,0 melro

linear 	
2, caixão typo especial de S m de altura, metro linear 	

: C, idem, idem de 10m do altura, metro linear 	
4, idem, idem do 12, m20 de altura, metro linear 	

111-Muralha do cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
1V-F4rocamento jogado para os typas acima, metro

cubico 	

17-:-Muralha de revestimento, de concreto armado na
ilha das Cobras, metro linear 	

VI-Muralha de cies na doca de Pesca, profundi-
- GM:

--Typo C, metro linear 	 	 332
vr3 p0 D, metro linear 	 	 116

	

VII - Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear	 300
nal-oleie, um 	 	 1

.	 VIII - Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
metro cubico 	  2.506.000

IX - Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 440.000
Observações.

1. Nos preços de unidades devem ser incluioas as parcellas
avorrespondentes a eventuaes e. beneficio da. construceao.

II. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessaria até a profun-

. slidade maxima do 8 m,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
..emoção das pedras extraliidas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra 13 do
.paeseate

111. O unam-rente deverá propor um augmento cci reducção no
'preço de metro linear, da muralha a ser consta-ilida pelo systema de
ar comprimido, conforma se verificar accreschno ou diminuição na
eillora dos caixões cujas diminsões constam dos desenhoa. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este Preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria. Geral de.  Obras Publicas, 20 de, fevereiro do 1913.-
Leandro A, ft. da Costa, director geral.

•••••••••n1

Rapa.rtiçlo de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, intimo os proprietarios dos
Ti-calos ns. 62 da roa do Lavradio, 350 da rua Goyaz, 220 a 222 da
rua Smador Pompau, 10, 48, 100, 119, 135, 202 e 212 da rua Senhor
-dos l'assos, 27, 136 e 138 da rua Dr. Leal, 13 da rua Senador Dantas,
mercado em eOnSirueção na praça Municipal, 203 da i-na C md a de
llomfim, 81 da rua General Nlenna, Barroto, 49 e 105 da rua S. João
Baptista, 89 a 93 da rui Pernambuco, 3 da rua Lins de Vasconcellos,
17 da rua Evaristo da Veiga, 37 da rua dos Arcos, 53 da rua da Ca-
rioca, 62 da rua de Lavradio, 13â da rua Senhor dos Passo, 185 da
rua Miguel Fernandes, 706 da estrada da Penha, 7, 12, 40 e 41 da
Tua Visconde de Maranguape, 18 da rua Evaristo da Vei ga, 101 e 192
-da rua Real Grandeza, 3, 108 e 170 da rua Camarino, 125 e 152 da
rua Marechal Floriano l'eixoto, 62 da rna Barão de S. Fax, 212, 202,
166, 161, 149, 1/5, 135, 419, 106, 81 e 48 da rua Senhor dos Passos,
12 da rua Uruguayana, 71 da rua do 111-achiPlo, 52 da rua Clapp,
163 da rua Primeiro de Março, 10 da rua Acre, 13, 19, 46, 48. 57

70 da rua dos Arcos, 261 da rua Senador Pompeu, 786 da estrada
da Penha, sem numero da rua D. Isabel, 31 da rua D. Romana,
-3 da rua Lins cio Vasconcellos, 06 da rua General Ballegarde, 52 da
rua Clapp, 71 da rua do Riachnelo, 114 da rua da Miserieordia, 13,
a, 48, 57 e 76 da rua dos Arcos, 17 da rua Evarisio da Veiga,

1-61 da rua Senador Eusebio, 37 da rua dos Arcos, 281 da rua Se-
nador Ponipett, 12, 26 o 7 da rua Visconde de Maranguape, 185 da
Tua Miguel Fernanda, 10 da rua Senhor dos Passos, 17 e 62 da rua
-do Lavradio, 125 e 152 da rua Marechal Floriam) Peixoto, 3 e 170 da
rua Camerino, 62 da rua Darão de S Falis e 222, 220 e 182 da rua

: Sonador Pompeu, sendo que do 23° ao 40 , já se acham multados em
-100 e do 50, ao 820 em 2008 cada um.

Secriaria. da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 2,3 de akil
de 1013.-F. J. da.fonseca Braga, secretario	 •

Ts spectoria1Federal de Portos, Rios e COMAIS

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARNAZENS EXTERNOS D1§
20m >c 50m PARA AS OLZAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS PAU.
MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de accôrdo com o avisa
n. 353 de 14 de setembro de 1911, faço publico que no dia 49 do
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sécia desta Inspoctoria„
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construce,ão de 11 armazens externos de 20m x50m, com dous pavi-
mentos, para as obras do Porto do Rio do Janeiro, do accOrd0 nua
as seguintes condições:

Os armazens si-ão construidos de inteiro accórdo com os planos
organizados pelo eseriptorio teelinico desta Inspectoria, onde sia
achana á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e aspe.
cificações.

O preço total não poderá

II

 exceder de 2.175:280% estando
incluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhechnentos ser consignados á Fiscalização da
Porto do Rio de Janeiro.

A fiscalização do todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contracta.nto
deverá entender-se directamente sobro todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construeção calam-á ao contra-
cante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificaçeas e dentais condições do contracto.

IV

O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 :nozes, a
contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa °ocasião estiverem concluidas as fundações dos armazens a guia
se refere a presente concurrencia . No caso contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

Si na occasião da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço por falta de fundaçfrts a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornechneuto da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reaervado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo para o contractante, ser5.
elle indemnizado da respectiva importancia o, na falta de accôrdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas polo não cumprimento das

clausulas, sob farina de multa ou rescisão, e bem n assim o modo dca
resolver as questões que se suscitarem entre esta Inspectoria C O COn-
traciante.

O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do
mu seguinte pago provisoriamente pelos preços de unidade da nro-
posta aeceita.

IX

Esta Inspectoria entregará livro o desembaraçada ao contra.
ciante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construceão.

X

A concurrencia versará sobre a idoneidado dos comua-rentes e o
preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá que apresentar dociunento provando ter executado .obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, ck
alvará de licença para construir o o certificado de deposito na the-
souraria- desta Inspederia da, ÇaInão a (In allale a clausga XI 04.
guinte. • -	 .	 "

136
25

223
225

110

60.000

900

•
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XI

Cada proposta deveri5, ser acompanhada do certificado de &pa-
i ito na thesouraria. desta Inspectoria da quantia de 40:000$ (quaron-

sa • contos de Mis), que reverterá para os cofres da -Caixa Especial de,
Portos caso o proponente escolhido deixo de assignar o respectivo con-
traeto no prazo de dez dias, a contar da data em que peio Dia rio
efficial lhe fôr notificada a acceitação de sua proposta.

XII.
O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-

conto de 5 04da importancia de cada uma das contas mensaes, até
attingir a smuma de 100:000$ (cem contos do réis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das .clau-
sulaa contracto que fôr lavrado do accórdo com as presante,s non-
(nções. No caso de caducidade de contracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial da Portes.

XIII

As propostas, em (Inas vias, deverão limitar-se a indicar os pre-
ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades cio
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technico
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algaliamos e per
extenso, sem rasuras, emendas eu entrelinhas, nas columuas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma (tira deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sabre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade c o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas. .

Nesse dia, com as formalidades do costume, ,serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas COM as pro-
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em urna
unica sobrecarta que, depois de lacrada e rubricada pelos con-
correntes presentes que o queiram .fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

Dentro de tres dias serão publicados tio Dietrio Oficial os nomes
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-s3
o dia.e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos concurrentes que não forem pagados idoneos, as suas

.propostas fechadas como se acharem. 	 .
Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-.

Mente a idoneidade-moral, industrial e financeira dos concurreutes,
poderá, igualmente annullar a presente concurrencia,, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisação, sob
qualquer titulo.

XIV
At preferencia será dada ao proponente que apresantar menor

preço para a construcçao. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada propOsta; sommando-se os diversos productos assim encontrados;
esta somma, será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportunamento ser
rectificadas sem alteração . dos preços- de unidade, de accUrdo
com as medições definitivas as necessidades :do servico e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz' de Castro, secre-
tario.

DESERIPÇXO E ESPECIFICAÇÕES

Os armazens em numero de II compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50 w,.0x1(aa ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pé direito-de 8°1 ,00 e no segundo de 60, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspeetoria.

Uma das fachadas dará para as linhas formas 'tendo urna pla-
taforma corrida de 3,5 do largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou armazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
tnede LOW% 200 tanto-na primeiro como no segundo pavimento.

&access° da rua ao primeiro pavimento será dado par inter-
medio de escadas de cantaria' lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundi" urna' de cada espado pára cada armazem,
como-indica o desenho: 	 • •	 •

- Serão , construidow de cimento. armado e '-açct,': sendo - empregada
óknento madeira em parte da esquadria.	 --

s	 1'

A illuminação e ventillaçao serão feitas nos dois pavimentos por
meio de lanternin's, janellas e caixilhos de vidros, corno indicam os
deSeelleS. OS diversos trabalhos necessarios a essa construcção se dis-
criminais pelos saguintes titulos

I—Columnas

As	
•

columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espe-
cial de 5oox100, de aço laminado, peso 205.5 cinco kilos por metro.
corrente.

As do Roteio pavimento da mesma forma e qualidade serão do.
typo espacial 200x200 caris 55, quatro kilos por metro corrente.

Serre) assantea as segundas sobre as primeiras, em mesas for-
madas por cantuiras, sendo essas ultimas colamnas firmadas no.
solo por meio da sapatas formados de cantoairas, como indica a
desenho.

• • :I—Telhado

Será de telha franceza, tom lanternim coberto do vidro fosco e
venezianaa do-ferro galvanizado de '0003 de espessura. Os vidros.
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios inetalicos
e as venezlanai .de ferro galvauizado repouzarão em uma guarniçãc>
de ferro que será, apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por sou orno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão do avie typa iudicado.uo desenho e serão espaçadas de 2,50 da
eixo a eixo., ,,

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
'No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes • de furo corna'indiea o desenha.
O proço para a cobertura de vidro não deverá comPrehender a

do caixilhá metallico.

TIL — Vigas

As vigas que sustentam as tesoures serão engastadas ás co-
lamas e sarna, do typo e dimensões indicadas na planta: No sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas
por meio de mãos francezas como indica o desenho.* O vigamento.
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constitnido de vigas
duplas T,! indicadas na planta e distanciadas de 0,00 de eixo
a eixo.

Este vigamento repouzara sobre vigas madres cujo typo será.
indicado ne desenho, tendo para reforço mãos francezas . de ferro T,
do typo indicado no projecto.	 ,	 ,

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
doas lados das colurunas.

— Soalho •do segegdo pari:Mento

Será formado da uns estrado de concreto armado com a espes-
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2:1 composto do unia parto de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra britada que passo em um aunei de 0,03' tentimétros da
diametro.

O metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada no
desenho.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não
deverá ser inchado o vigamento que o sustentara.

Solo do primeiro pavimento
Seri oonstituirlo do torra fornecida e piloada pelo contractantec

em tres calcados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de ducireta
de 1:3:6 de 0,15 de espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazein.

VI — Paredes
As paredes s oarão no concreto armado, formando paineis, consti-

taidas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas de
100, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal.' O concreto será.
do traço de 1:2:4,, como no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 do cimento de - primeira qualidade. O,
preço daa paredes comprehende o metal deplore, vigas T do 60x30
de 3,62' kilos por metro, acima descriptas o as cantoeiras de í530,
de 2,77 kilos por metro, como indica edesenho.

VII — Fachadas

AS fachadas serão ornamentadas eem argamassa de cimente de
1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decossaçaa estabelecida noa' desenhos:, Essa, • ornamentação assentará
'sobre reve	 ,	 .s

i tiMento.•

1



Estrada de l'erro Central , do Brazil

CONCU/MENCIA PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINÁ3
DO ENGENHO DE DENTRO

1)3 (Mien] da directoria, faço publico que a conctirrencia Ora
fornecimento do material acima mencikmado, a realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas dia manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
dições do edital do 14 do corrente.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do	 20 de março
de 1913.— O secretario, José. Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO Dl
TRACÇÃO

De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do 'dia G dCe
proximo IlleZ de maio, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento de materiacs pára o consumo da tracção, do
accUrdo como a relação que se acha nesta secretaria á disposição dos
concorrentes, para ser examinada.

A concorrencia versará apenas sobre o preço em réis, por
unidade de material, entregue no caos do porto, correndo as despe-
zas do cites e isenção de direitos por conta da estrad), correndo a.
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata por minima.
que seja a differença, entre dia e qualquer outra.

O prazo para entrega do material será até 30 de junho do Cor-
rente anno.

As propostas, que devem estar devidamente selladas, datadas, as-
signadas, com indicação das respectivas residencias, Serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo por féra a indicação
do assumpto n o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os docomontos que possam provar idoneidade)
do propooente e bem assim o recibo da caução da 500S préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura
mama°, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si C1
proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes sera examinada e Jul-
gada préviamente, antes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
sei-ao ano unciados o dia e hora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a c on c (ul t'retil ecilat,a cs tif a so
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes 

e ai

propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não acedaa.
nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma formula de C om-
Pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço eiv. réis
por unidade de material que o proponente (Aferem..

Não se tomarão em consideração quaesquer °netas do canta-

toe CWtaiVl
gomis não previstas neste edital, 1101110111o 	 as propostais

.
qi

lapelas o ollierecim	 nieato de urna redução sobre a proposta maise b
rata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fica a Es-
trada com o dilata() da decidir a quem cabe a preferencia,.
• Secretaria d.), Estrada de Perro Central do Brazil, 23 de ableil

(-de 1913. — O seisaietario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada do Ferro Oeste de Minas

(-
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. VIII — Soleiras e escadas.	 •
'As :soleiras serão de cantaria lavrada : com as dimensões de

esCadas de cantaria lavrada constarão de • tres degraes cle
.3,20x0,3x0,2.

As do ferro fundido serão de 1,0 de largura Com corrimão e gra-
em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta..

— Esquadrias

As portas Selq0 de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-
•'bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada armazem deverá haver em unta porta, um pequeno
postigo de entrada.

As jauallas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
-vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira coe venezianas,
--vidro e postigo.

Terão as ferragens ecessarias taes como: creinonas, fechaduras
dobradiças, que serão da melhor qualidade.

,As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado.
X — Pintura

Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a armação metallica
.c esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser da zarcão.

XI — Plataforma

Terá a largura le 3,1; e será o seu solo revestido de uma camada
•-de concreto de 1:3:0 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
• gamassa.

A muralha de arrimo S;;F:t de alvenaria ()Minaria de pedra com
...argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura de, 0,13 cen-
titnentros e largura de 0,0.

XII — Calhas e algerozes

As calhas dos armazeno serão de ferro galvanisado e os algerozes
.chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e

: os algerozes 0,01.
XIII — Apparelhamcnto

04 g uindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas,
deverão tertres motores corresiwndendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazeno, tramsversal e ao de elevação c descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual devo correr serà a indicada.. na
planta .

A natureza da corrente eleetrica que tem dc accional-os é al-
ternativa triphonica, cincoanta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de Sais metros e trinta. centi-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, umbela por mi-
nuto.

Dcvorão ter plataforma com corrimão, dando livrc.: access() ads
.clifferentes machinismos.

Nona serão installados os tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio electro-magnetico
liara regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão dons mo-
tores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo das
armazons e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já dascripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga é da 12 metros e as velo-
cidades para os dous movimentos poderão ser as mesmas já, fixadas
'para os do pritneiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor de ele-
vaca° um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. Serão de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento saião assentes linhas Decanville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal . do atanazem e na
Vataforma no sentido transversal.

Scrá dotado de contra-trilhos de cantoeira e os trilhos sar>a)
10 k. por MUN. corrente.

• Correspondkendo a cada coxia será montada um . girado,: do typo

indicado no desenho de detalhes.' .	 .
• XIV •— Generalidades - •

O material a ser empregado será de primeira qualidade, a juizo
da flcalização-do Porto do 1110 de Janeiro.

• terrepo para.ase,d t ficaçoes .sefa _Çlltre.,0 1,1.9 ).:nTe
ed• N's?; seeetuiói- 	• -	 .

EDUAL 'DE CONCURBENCIA PA11.1 CONSTRUMO DE UMA ESTAÇXO, U3Z CASA
PARA AGENTE, UM ARRIG0 DE RUMOS, EM GUIADOR E UMA eypsoEinx

AURELIANg MOERÃO, UM ABRIGO DE CARROS EM SITIO E ran ESTA-
ÇÃO EM FRO.DI

De °Mein do Sr. Dr. Director, faço publico que no 'dia 5 de maio
do correede animo, ao meio dia, serão recebidas na ...,ecretaria des4
Estca r ,a, á rua de S. Pedi-o n.87, sobrado, e no Escr %:ptorio da Via Per-
InP iente, em S. João d'El-Iley, propostas paro. a construção das
'obras acima mencionadas de accÓrdo com as sa . atintes condic,õos:

1. Os trabalhos serão executados inteirgaento de accôrdo com Os
projectes c especificaçoes que serão furo o:Jcidos aos proponentes, pot
esta Secretaria.

2'. A c	 orrencia versará Sol.Y.ae o preço global para cada uni
•dos sagointes grupos de obras:

I—Abrigo de carros ent
11—Estação, 'abrigo de	 girador e carvoeira em Aureliano,

Mourão.
111-7Estação em Fron'an.
3. As propostas deverão indicar o preço global para cada 11n1

(dos grupos mencioilatlos na condição precedente e o prazo para ter-
I olitiaçao çpâ 91.)ramit_pRo_x4 glitiWtk ebe9.41ezes, 1110 euede'a
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de nenhum modo de 31 de dezembro de 1913. G proponente, ou pro-
ponentes que forem escolhidos deverão aSsignar o contracto dentro
do prazo (13 cinco dias contados da data em que forem convidados
para fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do re-
gistra dessa contracto paio Tribunal da Contas.

Não sauão recebidas as propostas cujos preços excedam aos se-
giiiotes 	 maximos:

Para o i"grupa:—quartoza contos duzentos e oitenta e quatro mil,
cento e trinta e Ires réis (1i:281823).

Para o 2 grupo:—quarenta e nove contos, quatrocentos e oitenta
e dons mil, aitoceutos e noventa e cinco réis (19:482$895).

Para o 3" grupo:—quatorze contos cento e sessenta e doua mil,
quatrncentos e oitenta réis (11:W2:31SO).

a". No caso de egnaldade de preço entre duas propostas, sará
dada 'ordena:eia a que declarar menor prazo para terminação das
obras.

Os proponentes poderão consultar na Secretaria, ou no Eecripto-
rio oia Linha desta Estrada, os orçamantos detalhados dessas obras.

l'a ra IiLlcsiu'L trabalhos não especificados nos documentos já
referidos nosta condieãa e na primeira, mas que o contractante será
obrigado a executar quando a Directoria da Estrada entenda deter-
minar, serão aoloptados os preços de unidade da taballa desta
Estrada, c, não existindo nesta, servirão os das empreitadas do pro-
ameamento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvadas por
portaria de 23 de dezembro de 1903, e ainda no caso do não serem
mencionadas nesta, serão elles accordados par tres arbitroe, um da
pireeloria, outro do contraetante e o terceiro previamente escolhido
por estes o'ous arbitros para cada caso.

5. Cada concurrente apresentará proa() para qualquer um dos
=.1111)0S de obras nalicadas pelos lis. I, II e III, ou para todas essas
grupos.

Esses preeos serão sempre separados para cada grupo, resalvado
o direito para a Estrada da esc olhar um ou mais proponent's, se-
gundo o confronto de todas as propostas que farem apresentadas.

6. a Os prOp011enleA deVerãO fazer nesta Estrada, préviamente á
data designada para o recebitnanto das propostas, na Pagadoria, no
Eseriptorio da Rio, ou na Thesouraria, em S. João d'El-Iley, a catarão
da 1:0008, para garantia de sua proposta, a qual con(iettará retida,
como) garatotia, e até conclusão dos servieos dos grupos I e III, e sara
elevada, para o grup 11, a tres c,ontas de réis pelo proponente cuja
proposta for aceeita •

7. a 0 :; pagamertas serão fitos do seguinte modo:
1‘' grupo, primeira prestação quando estiver coberto o abrigo e

SOL,1111da quando concluala a obra;
2" grupa, primaira preslac:ão quando estíverem e0berta; o abriga e

aestação e eancluidas as alvenarias do girador e earvooira,a segunda,
quando estiverem assentei as esquadrias da estacão e construidas as
paredes divisorias da mesma e cot:doidas o eirador, a carvoeira e o
abrigo, e a terceira e ultima quando concluida a estação;

3° grupo, primeira prestação quando estiver coberta a estação, a
ssgunda quando coneluidas as esquadrias e paredes divisorias,e a ter-
ceirxc e ultima quando concluiola a obra.

8." A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que de
taes alterações resulta para o contractante o direito de reclamar
indemnização a titulo da prejuizos ou por qualquer outro fundamento,
salvo se das alterações ordenadas resultar o abandono de obras feitas
ou encetadas, caso elo que serão estas medidas definitivamente e o
sei valor, calculado pelas tabellas indicadas na condição quarta, cre-
ditado ao contractante.

8." Nas linhas em trafego da Estrada de Ferro (Desta de Minas,
terão passagens e transporte gratuitos, os operarios materiaes desti-
nados ás obras contractadas.

9". A Directoria fiscalizará a execução das obras como julgar
conveniente, expedindo as neeessarias instrticções.

10". Por dia de excesso do prazo mareado para inicio das olàas
sara o contractanle multado em aos, acú bus MCZCS, e do mesmo
modo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco nuns, refe-
rido na condição 3, desde que se verifique não excedei' esse prazo de
31 de dezembro de 1913. Em qualquer desses casos, sará rescindido o
contracto independente de acção ou interpellação

11". A Estrada poderá ainda rescindir o contracto, independente
de arca° ou interpellação ,judicial, nos seguintes casos

ai Si o (-oniraelante suspender os trabalhos de construcção por
mais de quinze dias, sem ordem da Directoria

b) si empregar operarios em numero tão reduzido que demonstre
da parte do eontraelante desleita ou proposito de fugir á execução do
contracto; salvo casos extraordinarios, independentes da voo lsda do
contractanta. a juizo da Directoria.

l'a'• Verificada a rescisão do contracto em qualquer das condições
previstas neste edital, nenhuma indemnização sara devida ao con-
tractante além da que corresponder á importancia das obras ex-
ecutadas nas condições e pelos preços contractados e cujo pagamento
não tenha sido feito.

Em qualquer dos casos de rescisão, perderá. o contractante a
canção a que é obrigado fazer e a que se refere a condição sexta.

13". E' reservado á Directoria o direito de annular a concurrencia
lc que .é &tinto Q presente ORA casa nenlnuna das propoçtas apre-

sontadas soja julaada acceitave l , sem que caiba aos concurrentes o
direito ola qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda-
mento).

Na pie • mta ,.meurrencia se observará mais o seguinte:
(1 ) :1;	 1 s1a; que não p.),han conter sinão uma formula do

comple;,a	 o a todas as cl'insulas do presente edital e os preços
que	 offeree 4111 da\ cai ser apresentadas em duplicata,
sem Cl •adas oiti rasuras, datadas e assignadas, sendo a l a via devi-
dameat	 liada; sn'ão entregnes em envolucro fechado e lacrado,
eamtaft II p lYwa--Propa , la--a o mimo ou firma do proponente.

E n ()livra devo si i'mpauiiado de um outro, em separado
contau	 oa r,;eikle; de quitai 115 impostos foderaes o municipaes
ou est 1 i , e	 lis os doconnantos qa e possam provar a idoneidade
do prap mrsina b e m assim, o raeiba da caução de 1:000$, a que se
ry.,,:'ern a ,sn:	 b' desta edital;

in a pie. ã. ti idonealad s dos proponentes sara, examinada e
julgada pr.', ale:sala, antes ola alourara das propostas. As propostas
cujos Si!	 não' forem consideradas idaneos não serão abertas;
c julgada a Haat:idade dos proponentes que se apre-

sentaa•na sarao n anatou:lados dia e hora para a abertura das propostas
mu>, lO is 1 liv, serão ruhrieadas por lodos os presentes e serão
publica I	 / H a l a sea , antes de qualqu sr decisão.

S s • sa :sria (1:1 listrada de r,u'ro Oeste de Minas, 17 de abril do
1913.--J,	 .te .*M.";' •1	 SHT,21:11do interino.

Mi 11.7;,,-;rio da Agricr.ltura, Industria o Co:mera°

r:;,io)rior de Agricultura e Medicina Veterinaria

EDITAL 1",111 O rdr,si:(:nrENTo DE Tun .: \Ti vs E ODNAMENTAÇÃO DO EDIFICIO
1,', E ,	Scruttos DE IGE1(.1:1,TUE. E MEDICIN1 VETERINARIA

Faca pui)lien, li ordena do r, ministéo, que no dia 28 de abril
corrente, á 1 hera da tard a , sari ) racaloidas nesta directoria propos-
tas da pra :a; para o farnacim ;at r a (I; te pecarias o ornamentação dc.
ed ./lie:o o l e sta ela, conforma a ralasão que em seguida publicamos
e de acara.) ia»n a seguintes conolições:

• 14a,,s,i1sate4 oasposita cão, pa':viamenta, na nas :mia) Nacional,
a impor:mesa lo eao8, (quinbantos mil réis), em moeda corrente,
para garaa tia lis peoposeis, dapssit) es'aa que será feito mediante
guia expanda par esta dir ,elosia e gots só será fornecida aos que
provaram ter ma' si impostas de inolu,rias e profissões e os respe-
ctivos alvarás ola liesaça.

As v rito ser aprosanf alas em duas vias, sendo a pria
maira ss liada 1 Liii ias dataolas e assianadas, com indicação da-
raspactia Li5 re adenseis, sena rasuras nam emendas, em envolucro te
citado, csnasaao 1	 ara o neme de prop mente.

A ia ii ho> proponentes será examinada e julgada antes da
abertura olas arapaes s. As propostas do‘: concurrenles que não tive-
rem sido (sita 1311. Is idoneos, não ssrao abertas.

IV
ser esoe'ipta nas propostas em algarismos e por

detalhadam 'ate, a cada artigo constante da
mio a pref as-Ment de direito ao que melhores
não sé Pin ralaeoa ao preço, como tambem a
;a emprc'gãr, p,•lo que cada concurrente de-
pectivas

V

As pr. 1, abertls e Elas na presonça de todos os con-
correntes qus s , a pis , entarem para assistir a essa' formalidade,
rabricanda ea , la ina a de todas es ontraa Antes de qualquer decisão
serão eSsas 1 , r,p -Lãs publiealls na 'oda,: ra

VI
As propos:AS 1130 poderão conter senãn uma formula de completa

submissão a tratas as clausulas de s te edital. Não serão tomadas em
cansideraçao quaasquer °Pastas de vantagens não previstas neste
edital neto propostas gim contiveram apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a propus ta mais barata.

VII

Os prapenantas praferidos que não vierem assignar o contracto
dentro do prazo da tres dias, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta Directoria, perdera o direito á
caução_

VIII
Os prop mentes accaitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-

ção de que trata o presente edital deníro daprazo de 15 dias §913—

O pis a s) deverá
extensa e r-ferir-es-.
relaoaão aba i sa, ( a l i a
va mil
qualidada d
Verá apr..'s '111;hr as r"



pena de multa de 20 por dia que exceder desse prazo. Essa multa
será descontada da caução depositada no Thesouro.
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IX

Os proponentes escolhidos deposistrão no Thesour 	 •
antes de assignado o respectivo centrado, a quantia de um yeee,
réis (1:000$000), para garantia da execução do mesmo contracto.

Os depositos dos concurremes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-ão restituidos após a assignatura dos contractos, sendo a
caução dosecontractantes restituida depois de finda a execução do
contracto, mediante guias expedidas por esta directoria á vista do
requerimento dos interessados.

XI
A concurrencia poderá ser annullada sem que os concurrentes

tenham direito á indamnisação de especie alguma.
Directoria da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veleri-

nada, !lio de Janeiro, 19 de abril de 1913. — Gustavo G. P. d'Utra,
director.

Relação a que se refere o presente edital

Vestibulo— 2 reposteiros de casemira verde, com duas vistas,
ferragens, cordões, etc., com o distico «Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinariae, collocados e promptos a funccionar,
tendo 4.18 x 1.82.

Directoria— 2 pares de cortinas de pelucia com sanefas, foro
radas o franjadas com embrasses e port-embrasses, (peluda de linh
superior), tendo 4.35 de anua e 2.14 de largura.

3 ditos idem, idem, perfeitamente iguaes, porém com stores
dr tecido creme lorlado (applicação), tendo 4.35 x 2.18 de lar-
gora.

Congregação— Fernecimento e collocação de tapete avelludado
de uma só c& (verde) em um salão que tem a seguinte medida: 8.75
de largura e 8.07 de 'comprimento, inclusivo um estrado para a ca-
deira do presidente com dous metros de largo e 2.30 de comprido,
cton uni degráo.

5 pares de cortinas de pelucia, de linho superior, forradas e
franjadas, com armação de metal, consolos e argollas tamisem de
metal embras-es e port-embrases. As armações serão de metal
lavrado bom como os rc,spectivos consolos etc., tendo 4.35X2.18.

3 parei de e„wlinas perfeitamento iguae,s ás anteriores, com o
Mesmo material e mais trcs stores bordados, superiores, com 4.35X
2.18, tudo funecionando juntamente.

Sala dos lentes-1 storc do tecido créme, bordado, com ban-
deaux e demais ferragens necessarlas ao funccionamento, com
4.35X2.15 de largura.

palmo com franjas para cobrir uma mesa de centro, que
mede 5,20 de comprido e 1,80 de largura.

Vestuario dos lentes-2 stores perfeitamente iguaes, em quali-
dade, aos anteriores com 4.35 de alto por 2.15 de largo.

Portaria — 1 stora perfeitamente igual aos anteriores com
4.35x2.15.

Gabinete de electricidade — 2 storcs perfeitamente iguaes aos
anteriores com 4.3x 1.90.

Gabinete de machinas — 1 store perfeitamente igual aos ante-
riores com 4.35 X 2.15 .

Salão nobre — Fornecimento e collocação de tapete avelludado,
de uma só cor, (beije) em um salão que mede do comprimento 22.40
por 8.05 de largura, inclusive um estrado, com deus degraus, que
mede 8.95x4.10 de largura.

10 pares de cortinas de penuda de linho superior, com arnmeões
ricas de metal, consolos, argollas, port-embrasses, tambem de metal,
cem lavores. As cortinas, todas forradas e franjadas, devem ser collo-
cadas de fórma a não furar as paredes do salão, tendo 4.35 de altura
o 2.14 de largura cada vão.

3 pares de cortinas perfeitamente iguaes o com as mesmas ar-
mações de metal, tendo, cada par, um store bordado, no estylo do
restante, com as mesmas .dimensões anteriores.

Gabinete de Botanica— 5 stores perfeitamente iguaes aos já
mencionados nos gabinetes anteriores com 4.35x2.34.

Gabinete de Zoologia-- 2 stores iguaes aos anteriores, com as
mesmas dimensões.

Gabinete de Physica— 2 stores perfeitamente iguaes aos ante-
riores, mesmo tamanho.

Escadaria-- 25 metros de passadeira avelludada com 0,90 do
largura, collocada com 36 tringles de metal e respectivos pitões.

27 metros de capa de linho, para collocar sobre esta passadeira.
Salao de leitura— 5 stores perfeitamente iguaes aos ante-

riores com 4,35X2,38 de largura.
Bibliotheca— 3 siares perfeitamente iguaes aos anteriores

com 4.35x2.30.
Gabinete de desenho e topographia— O s

-
ores perfeitamente

iguees aos anteriores com 4.35X2.38

Gabinete phylopalliologia—Dous Stores perfeitamente eguaes aos
anteriores com 4.00x1.90.

Todos os artigos devem ser de superior qualidade, e o trabalho
perfeito em acaba-mento. Na sala de Congregarão ficará por conta do
proponente o trabalho de desarmar uma mesa ellyptica, com 19 10-
gares, afim de ser posto o tapete, inteiro, em todo o salão.

No salão nobre, o trabalho deve ser collocado do fórma a n.o
estragar a pintura das paredes.

Directoria da Escola Superior de Agricultura o Medicina Vete-
riflaria, Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913.—Gustavo R. P. d'Utra,
director.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTES, sURsTITUTOs E
SORES noDO 10 AN(O 1)0 CURSO FUNDAMENTAL CONIN1UM AOS CURSOS ESPE-
C1AES DE ENGENnEinos ACRONOMOS E MEDICOS VETERINÁRIOS, DE ACCURDO
COM AS INSTRUCCÕES A QUE SE RI . FERE O N. V, ART. 533, DO DECRETO
IS. 9.217, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1011

Faço publico, por ordem do Sr. ministro, que, na proxima. se-
gunda-feira, 28 do corrente, começarão nesta escola os concursos
para provimento dos cargos do lentes, substitutos o professores cio
curso fundamental. devendo comparecer á secretaria da escola, na-
quelle dia, os candidatos inscriptos para a cadeira de physica expe-
rimental, meteorologia e climatologia, principalmente do Brazil, os
Srs. Drs. Pedro Barreto Gaivão, Augusto Xavier do Oliveira Menet
zes, Arthur do Prado, Antonio Ribeiro da Silva Braga, Henrique Car-
los Carpenter e Tycho-Baahe de Araujo Machado.

No dia 27, domingo, serão tirados Os pontos ás 10 horas da ma-
nhã, no editicio da esta, á rua Gederal Canabarro n. 338, para a
prova pratica (eliminatoria), a ser feita ás mesmas horas e no mesmo
legar no dia seguinte, segiundo-se a ella a prova escrapta, que con-
sistirá na simples exposição techniea do trabalho executado.

No mesmo dia da execução dessas l)'o%a- srá tirado ponto para
a prova oral ou de prelecção, que consistirá em uma exposição verbal
didactiea sabre o objnto do mesmo ponto, tirado á sorte, que será
commum para toda a turma.

A lista dos pontos referentes ás provas de execução do trabalho
pratico e exposição didactica sobre o objecto do ponto tirado á surto
será fornecida aos candidatos com antecedencia de 21 horas, aos
quaes, durante, a prova pratica, tambem poderão ser fornecidos os
dados numericos e documentos que pedirem e o jury julgar necessa-
rios á sua execução.

São convidados, pelo presente, Os membros que constituem a
COMmissão do concurso a comparecerem á escola, boje, ao meio dia,
afim de se proceder á organização dos pontos para as provas das ma-
terias que compõem as cadeiras, que vão ser agora providas.

Bio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina Vete.
minaria, 21 de abril de 1913.-0 director, GMaro It. 1'. d'Utra.

Directoria Geral de Industria e Commercio

Patentes de i/U'enÇei

7.593, de Alejandro Cohlognetto.
7.597, de Charlie; Oscar Anderson.
7.5e8, de William Elijah Elliot.
7.509, de Ennio Girardean.
7.600, cie William Elijah Elliot.
7.601, de William Lecurgus Ilaley.
7.602, da Revoluto Machine Company.
7.603, de Charles Luther Me KCSSOL1 e lInjamin Frank Ric0.
7.604, de Iliinry Ford.
7.60'5, do Dr. O. Knoilcr & Comp.
7.e06, de Julius Ilerzfeld.
7.007, dc Luiz Iloisel.
7.008, de Antonio Dulce.
7.600, de Manoel Simões de Almeida.
7.610, de Francisco de Paula Caiairs.
7.611, de Jacintho Monteiro do Nascimento.
7.612, de Luiz Bouch e Ermantino Papini.
7.e13, de João Oblak.
7.61S, de Alsjandro Deprit.
7.615, de Charles Hugh
7.616, de 0c,tavio 1'. Borgarello.
7.617, de Marcial Sana.
7.618, de Fernand Pctit.
7.619, do Dr. Gasiorowski Karl.
7.620, de A. J. Polak.
7.621, da American Piano Company.
7.622, de, Antonio Sambes Lameira de Andrade.
7.623, de Emma vou l i'riesen nata von Carlowits.
7.624, de Paul Scholz.
7.02ii, do Rainon Giovanetti-

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.



5898 Sabbado 2G DIARIO OFFICIMÉ	 Abril de 191à

N. 7.626-, de Aronen Az Comp.
N. 7.627, do Fillipo Antonio Centobelli.
N. 7.628, de Alfred Jacob Schüler.
N. 7.203 A, de Antonio Bento Barreto.
Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer nesta

Directoria Geral no proximo sabbado, 26, á 1 hora da tarde, afim
asistirem á abertura dos envolucros que conteem os relatorios,

dos , nbos, amostras e modelos das suas invenções.
Directoria Geral de Industria e Com:torch), da Secretaria de

Esiado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio, 21 de
abril de 1913.— O director geral, R. de Araujo Castro.

Directoria do Serviço de Estatisca

2ONCURRENCIA PAR.k FORNECIMENTO DE ARTIGOS NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA
TYPOGRAPIIIA ANEXA A ESTA DIRECTORIA

Do ordem do Sr. ministro, faro publico que no dia 8 de maio
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria
prop >sias para o fornecimento, durante o corrente anuo, dos artigos
necessarios á typographia, sob as condições seguintes

1

As pcssoas que desejarem concorrer comparecerão nesta directo-
ria, agir' de ncebercon guia para depositarem- préviamente no The-
souro Nacional a quantia de 500$ em moeda corrente ou apolices da
divida publica ao portador, para garantia da proposta.

II

As 0.1tiaS para deposito de garantia da proposta serão dadas até a
vespera do dia deshrnado para a concureencia o sOmente aos nego-
elantos que patrern impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

I I
• As prmosta.s, em duplicata, serão feitas em listas forneetlas por
esta directoria, sJitdo licitas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigo à propostos.

IV

As propostis, ilevidamente soltada a primeira via, serão fechatias
ciii envelopins lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
rão da séle da casa commercial.

Em n muro envo-Tucro serão fechados os documentos de quitação cio
hormsys federaos e municipaes e o conhecimento de deposito a que se
refere a cm..lião 1.

V
A que-tão de idoneidade dos proponentes será examinada c pi-

pila antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

As propos tas soráo recebidas,

VI

 abertas e lidas deante de tolos 03
coicouentes mie se apresentarem para assistirem a essa formalidade.
Gula inn rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer decisaci
serã i publicadas na intogra.

VII

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
soim-o:são a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponente
niTcritc!. Na) se tomarão cot consideração quaesquer offertas de van-
tagens nAo previstas neste, edital de concurrencia, nem as propostas

cooliverem apenas o offerechnento de uma reducção sobre a pro-i	 -
p t inai barata.

VIII

As propostas que contiverem preços superiores aos correntes no
mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX

A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direito
ao atem* da proposta mais barata, por minima que seja a differença
e ore ella, e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será pre-
ferida a do concorrente que oferecer maior porcentagem de abati-
mento nos respectivos preços. Essas •offertas serão feitas oro do-.
cumeutos*seIlado, Como additameritó ás propbstds pritrtitlym'i -serw

recebidas de accôrdo com a condição sexta, no terceiro dia a contai:
da publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte deci,

XI

O proponente preferido que não vier assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data de publicação do edital do
chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, será mantido o deposito a que se refere
a condição 1.

XIII

Os de,positos dos concorrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura do contracto, e a
cancão do contractante depois de finda a execução do contracto, me,
diante guia expedida pela Directoria Geral do Contabilidade, á vista
de requerimento do interessado.

;.:LAUSULAS DO CONTRACTO

. a TO(103, os artigos serão de primeira qualidade, de euinorml,
dado cem as especificai:0es das propostas, sendo rejeitados os que Ilit0
CSIIVerent nestas condições.

2. s 0.s artigos S3Fri0 entregues á custa do contractante no alma-
xarifado.

3. a Os 'Latidos serão satisfeitos dentro do prazo de 21 horas que
se seguirem ao seu recebimento pelo contractante.

fia Qaando os fornecimentos não se róalizarem nos casos mar-
cados na clausula 3 1 , será o fornecedor multado em 20 i sobre o
valor dos pedidos, repetindo-se a multa a cada prazo igual decorrido,
assistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.

t; •a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de
artigos, a dirictoria tiver que comprai-os em outro fornecedor, o
contraio ante pagará, além da multa de 20 ?;), a difterença que boilver
entro o preo do comi tcaeto e aquelie por que tiverem esses artigos
sido comprados, e mais as despezas de transporte dos referidos ar-
tigos.

C)." A dill; . enc;ti de preço); a que se refere a clausula e as
muiltas itup.istas serão immediatamente communicadas á Directoria
Geral do Contabilidade e deduzidas da primeira conta do contra-
ctante que haja de ser processada, ou da caução do contracto, não
havendo coo, a do contractante a processar; devendo neste caso, ser
completada a caução, no prazo de 18 horas.

7." As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão ter to-
gar atO o 5" dia util de cada inez.

8. O rontractante será preferido, sob as condições do presente
contratou, para o fornecimento no futuro exercicio eniquanto não fin.*
e ..;coliii.10 o concorrente para e .,sn: periodo,ao qual caberá então a pre-
foreueia, de accôrdo com sua proposta.

!1."Fiem ralvado o direito de annullar-se a presente concur-
remia si o Governo julgar isso conve»iente, sem que o proponente
preferido til mima direito a qualquer indemnisação.

Directoria do Serviço do Esta tistica, 18 de abril de 1913. —Fran-
cisco Wriiardino R. da Sitea, director.

Escola de Minas de ouro Preto

EDITAL N.

De ordem do EMIL). Sr. Dr. director da Escola de Minas, estil
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o togar de substituto da se
guoda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
seripeão para. o concurso ao provimento effectivo do togar de substi
tutu da s..gonda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se ni
dia 5 do julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Otar0Silll, faz publict
que a referida secção compile-se das seguintes materias: geometrit:
dweriptisi, sombras, estoreotomia e madeiramento (2.a do primeiro
3° (10 Eegundo e 2 1' do terceiro turnos do curso fundamental); agri
mensura, elemoutos de astronomia, topographia superficial e subter
ranea; perspectiva, legislação de terras e principios geraes de colo
nização, trigonometria esplicrica, astronomia theorica o pratica t
geodesia (i' do primeiro, 1- 4 do segundo e 31 do terceiro annos di
curso fundamentai, art. 7 0 do regulamento de 20 de maio de 1910)

Os candidatos a inscripeão devem satisfazer os requisitos das coo

1
 diçõos dos arts. 57, 58, 'á, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino, qui
baixou com o decreto n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.
. • . Secretaçia 51:1,E-sola (IC INlinas de Ouro Proto, 5 de abril cle NO

	

— 0 ecretarie, jawn Outeiro, -	 • .	 -

	

,.	 .	 •	 .É	 .	 ..



:Sabbado•26
•

MARIO -01TIVIAL	 :Abril do 1913 ‘, 5843

Nlinisterio da Fazenda
Directoria do Patrimonio

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, lote n. FA","édni 2 .P",20 á rua Piineim?
Grão Pará, requerido pelo tenente-coronel Honorio dos antos
Pimentel

Por esta directoria se declara que se acha aberta c:encurve:teia
.publica para aforamento do citado terreno, recebendo-se propostas

. até 1 hora da tarde do dia 8 de maio proximo futuro, dia e hora em
' ce.m . serão abertas, sob as seguintes condições:

1.° As propostas deverão ser devidamente seladas e lacradas,
em carta fechada, sem emendas, vazaras ou qualquer defeito que da,
logar a duvidas.

2•a Os concurrentes, no acto da apresentação das propostas, exhi-
birão certificado de haverem depositado na Thesouraria Geral do
.Thesouro Nacional a quantia do 50i para garantia da assignatura do
respectivo termo.

3.° De accinalo com o paragrapho unico, do art. 5° das lustra-
cçaes, de 30 de outubro de 1891, versará a concurrencia sobre os
preço.; dos foro e da jóia, sendo os mesmos estabelecidos para aquelle
e 10600 o para esta de 102$710 e do material aproveitavel que foi
y aliado em 2603000.
, 4.° O proponente preferido deverá entrar no prazo . de 15 dias,
depois da publicação do despacho no Diario (Viciai, com a impor-
tancia da respectiva medição que é de 20$140, sob pena de perderem,
em favor do Thesouro, as cauções acima referidas si não fizerem a
respectiva entrada.
• Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional, O de abril de
1013.—Eduardo Prado Scixas, sub-director, interino.	 •

Recebedoria do District° Federal

. De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos do
regulamento animo ao decreto n. 3.890, de 10 de fevereiro de 1900,
fica intimada Ilerminia Teixeira para, dentro do prazo regnIamentar,

. recolher a importancia do .200$ constante da multa que lhe foi im-
posta, de accordo com o art. 122, n. 1, lettra a do mesmo referido
regulamento, por decisão proferida ein O do corrente no processo do
infracção instaurado pelo agente fiscal Aleeste Cruz em 30 de dezem-
bro do anuo próximo lindo.

Recebedoria, 25 de abril de 1913.-0 srib-director da 2' sub-dire-
etoria, Taribio Guerra.

imprensa Nacional

• CONGURRENC1A PARA A VENDA DE NAUTILUS INUTILIZADAS E FERRO VELHO

De ordem do Sr. Dr, director geral, faço publico para conheci-
mento doa interessados que durante o prazo do quinze (Aias, a contar
de amanhã, serão recebidas, na secção do almoxarifado desta repar-
tição, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tardo, propostas para a
acquisição das machinas seguintes : uma prensa para tirar matrizes
em gutta perdia (Alanzet) ti iii torno (l ooncher) ; um molde plano
(Alanzet) ; ' uma pedra rearmem, bem assim de certa quantidade de

- ferro velho, podendo tudo s.31' examinado pelos pretendentes, que, para
isso, se dirigirão ao mesmo almoxarifado, onde lhes serão dados os no-
cessarias eselarecimeidos.	 •

Secção Central, 11 de abril de 1013. —Pelo chefe, o 2° escriptu-
rario, Antonio Jayme de Alencar Araripe Filho.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇÃO A WERNYED, OU A QUEM QUER QUE POSSA
'INTERESSAR SOBRE UM PACOTE CONTENDO PEDRAS PRE.

CIOSAS APPREHENDIDO PELO AJUDANTE DO GUARDA MOR
CARLOS DE DniTTO DAMA BELCMOR

'Pela 3 secção desta Alfandega intima-se a Wernyel, bar-
beiro, ou a quem quer que possa interessar, a comparecer nesta
repartição dentro do prazo de 15 dias, sob as penas da lei, a
apresentar defesa e aliegar • direitos sobre um pacote que
se diz conter pedras preciosas, apprehendido pelo ajudante
do guarda mar, Sr. Carlos de B. Buiria Belchior, na occasião
da .chegada de vapor allemão Hohenstaufen a este porto
em, dias de março ultiffio, em 'vista de denuncia verbal dada
pelo guarda de serviço J. Pinto Pereira, de que tal pacote se
achava em poder do referido barbeiro Wernyel, que notificado
a entregal-o, referiu apenas que o' tinha recebido em Ham-
burgo "para ,entregar a uma 'pessoa, cujo nome occultou, que
gqui o havia cie procurar.

- 'AITar111Cgt1 do Rio de Janeiro, 3° •eectin, 25 de 'abril de
1P1„() chefe, M. Ant011itiO de .Canalhe_	

-	 ---•

ilfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA sEcçxo 1/r1
EDITAL DE PUBLICAÇÃO E INTIMAM) DA SENTENÇA DE JULGAi

MENTO DO PROCESSO DE CONTRABANDO DE VOLUMES QUE1

DENRY DOLLE,n, PRETENDEU DESEMBARCAR. COMO naaa.o.Em
PARA MONTEVIDÉO NO VAPOR «SATURNO», TENDO PARA ISSO,.
COMO AGENTE OU SEU INTERMEDIARIO, J0;10 ANTONIO
AZEVEDO.

Pela 3° secção desta alfandega faz-se publico o dOspac/UX
passageiro que foi do vapor allenião Cop Finisterre, entrado:
mez, sobre o processo de contrabando de doze (12) inalas que'
Henry Dolier, tendo desembarcado neste porto como bagagem,
requereu embarque para Montevidéo, e em que foram encon-d
trados fundos falsos e mercadorias inteiramente de commerc,iog
que pretendia, sem o respectivo despacho de exportação?,
transferir para porto estrangeiro rio vapor nacional SaittriU,'
em viagem de cabotagem; tendo nesse facto envolvido utra
agente ou mandatario seu de nome João Antonio de Azevedo.
que, colmatando o crime de suborno, tornou-se igualment0
responsavel na fama da seguinte sentença:

4dTro presente processo . consta o seguinte: Henry Doller;:
passageiiro que foi do vapor alemão Cap Finisterre, entrada
de Hamburgo e escalas em 18 de novembro do armo proxima
findo, da bagagem que trouxe retirou logo alguns volumes;
pedindo a 12 de dezembro subsequente o reerabarque de 1.̀,
inalas restantes com destino a Montevidéo pelo vapor nado-
n1 Setorno, que devia partir a 17 desse mez, tendo tido defa-
rimento sua petição.

Designado pelo Sr. guarda-mór o guarda Dernerdina Pintei
Duarte para fazer o neeessario serviço, recebeu elle no arma-.
ZCIII da bagagem os referidos volumes, em companhia de
lienry Doller, que os fez transportar para a lancha denorni-»
nada Louro, the propriedade dos eatraeiros José Cardoso Prata(
e João da Silva mie a tripularam, e Nos qutres feira alugada.

Par occasião do embarque Irem, Doller apresentou adi
guarda o indivíduo de nome João *Antonio Azevedo como SOU:
empregado, a quem ineumbia de acompanhar as malas, fazendo
assim as suas vens, visto que diversos negocies não lhe per-
mittiam tomar eme trabalho.

Depeis que a lanelut saltai da doca da Alfandege. Jo
Antonio de AZevetto dirigiu-se ao guarda e peitou-o com . ai
quantia da um conto e quinhentoa nmil réis (depoimento do
fls. 10 e 11), para que ell a consenti sse a lancha seguir para a
pent..e da igrejinha, em S. Cbrist ovam e atIi desembarearein
DS ditas malas, que seriam substiluidas por outras que lá se
encontrariam (depoimento citado).

O mesmo Azevedo em seguida determinou aos catraciros
nue ,s,eguissem para aquele ponto, teruro entregue antes ao
guarda, una conto de réis em notas do neaottrO, por conta da
cfferta; o que foi testemunhado pelos catraelres (depoimento
de fls. 10 e 11, 20 a. 23).

, O guarda simulou concordar com a proposta, neeeitando
o dinheiro, que esta, recolhido aos Cofres da Alfandega, o não
impedindo que a lancha tomasse aquela direcção.

Aos calraeiros, como aumento de sevriço, offereceu Aze .- .
vedo cento e cincoenta mil réis,que eles não quizeram acceitar.
Ao chegar á ponte, o guarda deu voz de prisão a Azevedo e
ordenou que a lancha partisse para a Guarda-moria, onde de-
nunciou o , facto ao ajudante de guarda-mór Manoel de Castro
Lima, que em acto continuo lavrou o auto de apprrhensão das
malas e de tentativa de suborno, o qual não foi assignado por
Azevedo, porque a isso se recusou.

Immediatamente foi remettid a esta inapectoria o fugia,
que pnsou á 3" secção, afim de ser instaurado o competente
processo, tendo sido Azevedo, que, se achava detido, enviado á
policia, depois de interrogado.	 •

lienry Doller, nas razões que adduziu, á fia. 41 a 50, affiti-
ma nenhuma responsabilidade ter nas tentativas do etint1^6"-
bando e de suborno, tendo dado á Azevedo scimerttóa ineuM;
bencia de acompanhar os volumes Mó a bordo do va0r. Sá-
turno.	 •

Notificado por duas vezes o referido Doller para assistir,
á abertura das malas e ao exame do aekt conteúdo, n:115 coth-
pareceu, tient enviou as chaves rèspectivas, colho lhe Ia?). •
pedido, limitando-se a mandar, a titulo de facturas, nol .hs es-
criptas á maehina, viciadas com rasuras -e emendas ,(doca. - do
fls. 76 a 80), sem assignatura dos 'vendedores.
-, Examinados .os_yolumes pelos Srs. Silva Ileg,o	 111e.dAN

- •	 _Á



Coeli, foram nos mesmos encontradas mercadorias no valor.
Official de 37:1378105, e cujos direitos de importação attingem
á importante cifra de 21:5518172, sendo de notar que em alguns
dosa volumes havia fundos falsos.

Durante o• andamento do processo Surgiu uma circumstan-
.ia muito valiosa para esclairecimentn do caso em apreço —
a entrega por um official de bordo do vapor Saturno, ao
t1 r. guarda mós, de 12 malas marcs-das com as iniciaes do
nome do dono das malas apprehendidas, semelhantes em for-
mato a estas e embarcadas á mesma hora no supradito vapor,
no mesmo dia em que se deu a apprehensão cie que se trata, o
Que chegaram de retorno!, sem que houvesse quem as pro-
curasse, quer na ida, quer na volta.

•
Pelo exame a que se procedeu em [aos malas, trazidas de

torna viagem por aquelle vapor, verificou-se conterem cilas
6implesmente amostras sem valor.

Isto posto, e:
Considerando que se pretendeu introduzir no mercado,

:sem pagamento dos direitos devidos, as malas em questão, o
que só poderia interc‘s.ar a seu dono. Henry Doller, que pre-
meditara contrabandeal-as, requerendo o seu reembarque,
no intuito de trocai-as por outras, contendo objectos sem
valor e encarregando João Antonio de Azevedo de empregar os
meios para passar o contrabando;

Considerando que a provada tentativa cio suborno, feita
por Azevedo ao guarda, demonstra que .elle pretendia desviar
os direitos que deviam pagar as alludidas malas (depoimen-
tos dc,, folhas 10, 11, 20 a 23, 100 a IN);

• Considerando que, quando houvesse sobre semelhante pre-
¡tenção alguma duvida, esta desappareceria com a exis-
tencia das malas trazidas pelo vapor Saturno, em, igual nu-

:mceo no das apprehendidas, com identicas marcas e dimensões
'semelhantes, embora Henry Dollor houvesse vindo extempo-
raneamente declarar que cilas não lhe pertenciam (requeri-
ánento de folhas 56);

Considerando que [i troca dos volumes poderia dar-se
"aqui, como em ce — lquer outro ponto, sem ficar vestigio al-
gum, de modo cp a fazenda seria prejudicada por falta de
'elementos para a descoberta do crime;

Considerando que João Antonio de Azevedo agiu de pleno
'accUrdo com Ile,nrique Dollcr, de quem recebeu as precisas
instruccões para levar a effeito o contrabando;

Considerando que si este fosse consumado, as vantagens
íesultantes seriam exclusivamente para , Maury Doller;

Considerando que Henry Doller e Joãd. Antonio de Azevedo
hão apresentam razões que os innocentem;

Considerando que pela tentativa do suborno deverá ser
Punido João Antonio do Azevedo pela competente autoridade,
mediante processo criminal, a que servirá cio base o auto;

Considerando que a lancha não foi apprehendida por ter
sido conhecida a não cumplicidade dos catraeiros, no delido,
os quaes, por esse motivo, não foram detidos, porquanto fre-
taram a sua embarcação para um serviço legal, desviando-a
do sou trajecto por ordem de Azevedo, sem objecção do
guarda;

-Considerando que no processo foram observadas as pre-
scripç Cies regulamentares:

Resolve julgar boa a apprehensão que teve por funda-
mento a pretendida subtracção dos direitos nacionaes, nos
termos da.ordem, n. 408, de 5 do agosto de 1818, e condemno
llenry Doller á perda total das mercadorias e ao mesmo e a
.seu preposto João Antonio de Azevedo, como solidario com
aquelle a multa de cincoenta por cento do valor official das
^clitas mercadorias, ficando-lhes prohibida a entrada na Alfan-
lclega e suas dependenc ias.
• Passada em julgado esta ,decisão, vendam-se as merca-
-florias em hasta publica e de .seu producto adjudiquem-se
setenta por 'cento em partes iguaes ao apprehensor, o aju-
klante do guarda-mór Manoel -cle Castro Lima e ao denunciante,

guarda.Banardino Pinto Duarte.
Extraia-se cópia do processo e envie-se ao senhor doutor

procurador criminal da Republica, para os fins de direito..
•Intime-se e publique-se. Alfande,ga, 22 de abril de 1913. —
Dislimo da Veiga.

E assim, no prazo legal será a mesma sentença, que, por
esta fôrma fica Lambem intimada aos referádos delinquentes
Henry Doller e João Antonio de Azevedo, cumprida e executada

- .como _licita se . determina e contém..	 .
Alfalidega - do Rio 'de 'Janeiro. 3° Secção, • de abril de

O chefe, M A1io de Carvalho ejitanha..

Abril 'de WI3

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL N. 10 •

ellIGUNDA. PRAÇA

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos armazens ns. 3. 11 e 12, desta repar-
tieão, nos dias 21 e 26 de abril de 1913, ao meio dia, se.
lião de arrematar livres da direitos e no estado em nue Ep
acharem as mercadorias seguintes:

AllmAzEM N. 3

Lote n. 4:

Tres barricas em aduanas sem numero, sem valor
mercantil, vindas de Anisterdans no vapor Amsteeland, descai',
regadas no dia O de maio de 1012.

Lote n. 2

N. Cosia Senna: Uma caixa sem numero, com doze. kiloss
pcso brulo de amostras sem valor mercantil; um e meio kilo,:
peso bruto, de obras de cobre simples, vinda- de Nova York, no
vapor African Mace, descarregada no dia 15 de maio. de 1912,
consignada ao Dr. Costa Senna.

Lote n. 3

MC: Uma caixa n. 169, com trinta kilos, peso bruto, acá1
f fluis ilnpressos, vinda de Nova York, no vapor Byron, descai.,
regada no cila 23 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote 72. 4

EME—Re: Uma caixa n. 25, com 59 kilos, poso bruto, do
livros impressos com capa do papel, vinda de Nova York, no
vapor Neon, descarregada no dia 23 de maio de 1912, e coa,
signada a Eduardo Machado	 Comp.,

Lote 72. 5

MCC: D.ous engradados ais. 112, com duas =chinas movi,
das a electricidade, para lavar roupa, ad valorem;

Idem: Uma caixa n. 3. com 88 kilos, peso bruto, de foga-
reiros a gaz, para ferros de. engommar, volumes esses vindos
de Nova .Srork, no vapor Durou, descarregados no dia 23 do
maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote 72.

Triangulo 1.207: Unia caixa n. 23, com 45 kilos, peso
.bruto, de fila isolante, ad valorem;

Riam: `Pres barricas ris. 3012, com 201 kilos, peso li-
quido, lega], de carvão preparado para electricidade, volu-
mes esses vindos de Nova York, no vapor Miran, descarregados
no dia 23 de maio de 1912, e consignados á ordem.

Lote V. 7.

FCT: Uma caixa n. 101, com dtias pequenas machinas
Wectricas, aa valorem; cinco kilos, peso bruto, de canetas do
borracha; duas mil e trezentas grammas, peso bruto, de ferra-
mentas manuaes, para artes e °Meios; cinco pequenos appa-
relhos 'para massagem, ad valórem, vinda de Nova York, no
vapor Oec«n "ince, descarregada no dia 6 de abril de 1012,
consignada t5 ordem..

Lote n. 8

MC: Uma caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,
peso bruto, de productos chimicos, ad valorem. vinda de Mar-
selha, no vapor PrOVe22Ce, descarregada no dia 26 de abril
de 1912, e conSignada a V. Menezes &• Comp.,

Lote 72. 9
PDC: Uma caixo n. 10.100, com quatro kilos, peso liquido,

de crepe de seda, vinda de Marselha, no vapor Provence, des-
carregaria no dia 26 de abril de 1912; consignada a Ferreira da
Cunha Ss Comp.

Lote n. 40
PZ: Uma caixa n. 781„com 26 kilos, peso bruto de enveloppes;

47 kilos, Peso bruto, de impressos de unia só -cor, vinda de
Marselha, : no vapor reorenee, descarrcgadp, no dia 26 de abril
de 1912; consignada á ordem. ss.„.„---	 -

• h£400 Sabbado 26 •	 • 'DIARIO OFFICIAL



Sabbauu	 DIARIO OFFIGIAL
	

Abril de 1913 59011'

Lote n. 11

CB - Rectangulo - 9.743 T: Vinte e quatro caixas ns. 1124,
tom 1.756 (mil setecentos e cincoenta e seis) kilos, peso bruto,
de papel assetinado para iiripr-ssão, vindas de Amsterdarn,
no vapor Theor,win Larinaga, descarr-gadas no dia 19 de abril
de 1912; consignadas a CaLtanco e Borsetti.

Lote n. 12

13C: Uma barrica n. 59, com 95 kilos, peso liquido legal,
sulphato do amononéa impuro, vinda de Liverpool, no va-

por Vandick, descarregada no dia 22 de junho de 1012; con-
signada á ordem.

Lote n. 13

Losango - LIC: Tres tubos ns. 67315, de ferro simples,
cora quatrocentos noventa e cinco kilos liquidos, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool, no vapor Vandick, descarregados
no dia 22 de junho de 1912; consignados á ordem.

Lote n. 14

Losango - SSMC: Um engradado n. 628, com vinte e tres
kilos, de obras de ferro fundiuo pintado, vindo do Nova York,
no vapor Numantta, descarregado no dia 13 de julho de 1912;
consignado a Singer Lewang Mai & Comp.	 .

Lote n. 15
AFC - Santos: Uma caixa n. 487, com trinta kilos, peso

troto, de azeite, doce, vinda de Genova, no vapor Affinita, des-
carregada em 8 de julho de 1912.

Lote n. 46
CB, contramarca CC: Doze volumes sem numero, com

C.G16 kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido sinvles;
Idem: Um amarrado sem numero, 'e seis peças, com o peso

bruto de 21r kilos cio cantoneiras de ferro, volumes esses vin-
dos de Genova, no vapor Affinita, descarregados em 8 de julho
de 1912, e consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de
Gateio.

Lote n. 47
JAI da M: Uma caixa n. 2.778, com 48 chapeus de crina

simples e 282 chapeus de palha de arroz simples, vinda de
Genova no vapor Affinita, descarregada no dia 8 de julho de
1912, e consig.iada a José M. da Moita.

Lote n. 18

YC: Unia caixa n. 378, pesando bruto 158 kilos, contenda
'tecido aberto, estampado ; pesando liquido cento e vinte e dous
kilos.

Idem: Uma caixa n. 382, pesando bruto 318 kilos, contendo
tecido de algodão, tinto, (zephir) pesanlo liquido duzentos
e cincoerda e quatro kilos e trezentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 375, pesando bruto 312 kilos, contendo
tecido de algodão, estampado, pesando liquido duzentos e qua-
renta e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 381, pesando bruto 321 kilos, con-
tendo tecido 0-i a1go0o, tinto, base 10X10, pesando liquido
duzentos e c,incoenta e seis kilos e quinhentas grainmas.

Idem: Urna caixa n. 380, pesando bruto 324 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido
duzentos e cincoenta e oito Mios.

Idem: Uma caia n. 381, pesando bruto 342 kilos, con-
tendo tecido de algodão, tinto, base de 10X10, pesa-ndo liquido
duzentos o ciPro nnta e oito kilos; vindas de Liverpool, no vapor
Oronsa, descarregadas em 31 de agosto de 1911.

Lote n. 19

¶C: lima caixa n. 385, pesando bruto 341 kilos, contendo
tecido de algodão, tinto, base 10x0, pesando liquido duzen-
tos e setenta e sete kilos e oitocentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 383, pesando bruto 311 kilos, coa-
tendo tecido de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido du-
zentos e cincoenta e nove kilos e trezentas grammas.

Idem: Uma caixa u. 379, p-sando bruto 168 kilos, con-
tendo tecido de algodão (cassa), estampado, pesando liquido
cento e vinte e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 374, pesando bruto 311 kilos, con-
tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando li-
quido duzentos e vinte e seis kilos.
. Idem: Uma caixa n. 376, pesando bruto 315 kilos, con-

tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando liquido
‘duzento e vinte e Ires kilos.
; . Idem: Uma caixa n. 377, pesando bruto 311 kilos, con-
tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando li-
quido duzentos e dezenove kilos; vindas de LiverpooLno vapor

,2proLsa, deswregadas em .31 de agosto de 1911,,›

ARDIAZEll N. 11

	

Lote n. 20	 "1"ef1
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo rouf as ba%-•

tanto velhas, vinda de Nova York no vapor Minas Geraes,
descarregada eia 29 de janeiro de 1912, consignação ignoradas.

Lote n. 21
Sem marca: Uma mala, sem numero, nas mesmas condi-

ções, vinda de Montevidéo, no vapor Sírio, descarregada em
27 de janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 22
Sem marca: Um colchão velho, sem numero, e dons tra-

vesseiros, vindos de Montevideo no vapor Sírio, descarregados
em 27 de janeiro de 1912, consignacão ignorada.

Lote n. 23
Alcides Santos: Urna mala, sem numero, contenao onze xilos

de livros impressos com capas de papelão, miudezas, e a mala
usada, vinda de Southempton no vapor Aniazon, descarregada
em 24 de janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 24

Sem marca: Unia cadeira, sem numero, usada, vinda de
Buenos Ayros, no vapor Zeelandia, descarregada em 29 de ja-

	

neiro de 1912, consignação ignorada..	 -

Lote n. 25
IIL: Uma caixa n. 571, contendo 38 kilos de chocolate em

pó e em pedrinhas, vinda de Bordeaux no vapor Cordillère,
descarregada em 2 do fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 26
Angelo Garcia: Uma mala , contendo roupa usada; vinda

de Bordeaux no vapor Cap Blanco, descarregado, em 2p. de
fevereiro de 1912, consignação ignorada1.

Lote n. 27
BF: Uma mala, contendo roupa usada b- divëfsos 'obje-

ctes usados, vinda de Bordeaux no vapor Co» Blanco, descar-
regada em 26 de fevereiro de 1912. consignação ignorada.,

Lote n. 28
Sem marca: Um sacco sem numero, com roupa velha,

vindo de Bordeaux no vapor Florianopolis, descarregado pm
26 de fevereiro de 1912, consignação ignorada.,

Lote n. 29
JAM: Uma caixa de madeira velha sem numero,- r(dada

como mala) completamente 'asia, vinda de Bordeaux no vapôr
Pata, descarregada em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.,

Late n. 30
Sem marcar: Um colchão velho sem numero, torii chber-

ter e travesseiros, lambem velhos, vindo de Bordeaux no vapot
Plata, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.

Lote n. 3!
Mr. Bruce: Um engradado sem numero, contendo seis

kilos de papelão de amiantlio, vindo de Bordeaux no vapor
Verdi, descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignação
ignorada.,

Lote n. 32
Sem marca: Unia caixa sem numero, Contendo differen-

tes objectos de uso domestico, estragados, vinda de Bordeaux
no vapor Amazon, descarregada em 26 de fevereiro de 1912,
consignação ignorada.

Lote n. 33
AS: Oito amarrados de obras de madeira sem numero.

não classificada, pesando 95 kilos, vindos de Bremen no va-
por Gevonina, descarregados em 15 de fevereiro de 1912. con-
signados á Companhia Brazileira Fabrica de Lapis.,

Lote n. 34
AS: Quatro portas de madeira ordinaria ns. mut/ri-pe-

sando 84 kilos, vindas de Bremen no vapo. Gevonina, descar-
regadas em 15 de fevereiro de 1912, consignadas á Dmpanhia
Brazileira Fabriça de Lapis,, , ,.	 •
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Lote n. 35

AS: Duas caixas ns. 191 'e 102, contendo o seguinte: dez
&fios de obras impresses .de uma ed côr; dons a meio kilbs de
Obras de cobre simples não classificadas; duas estantes, pesando
•54 kilos, vindas de Bremen no vapor Gavonina, descarregadas
em 15 de fevereiro de 1912, e consignadas á Companhia Brazi-
Mira Fabrièa de Lapis.	 . .

ARINfAzEM N. 12
Lote n. 36

Sem marca: Uma mala, contendo trinta (3O) kilos de fitas
Ce seda, pertencente á bagagem de Francisco Percib, passageiro
dc vapor Ducca de Abruzzos, entrado em outtibro de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. prea
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão; ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.-

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.-0 aju-
tiante do inspector; Antonio Dias S. do- Lauo.,

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 17

Pela inspectoria da Altandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos armazena na. 4, 5 e 12, desta reparti-
ção. nos dias 29 de abril e 1 e 3 de ma io de 1913, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos e noiOstado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote n. 4
'Seni marca: Uma mala sem numero, pesando bruto, ses-

senta e oito kilos, contendo: uma boneca, não especificada,
pesando deus e meio kilos; roupa feita, de tecidos de algodão
liso e bordado, usada, pesando dez kilos, ad valorem; roupa
feita de tecidos de lã usada, ad valorem; duas colchas de te-
cido de algodão, tinto de uma cdr, adamascado, pesando dous
kilos e setecentas grammas;.diversas miudezas ad valorem,
vinda de Genova no vapor R. Elena, descarregada no dia 12 de
junho de 1912.

Lote n. 2
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto vinte

e oito kilos, contendo mercadorias estragadas, sem valor, vinda
de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregada no dia 14 de
junho de 1912.

Lote n. 3
Oscar José da Silva*: Uma bolsa sem numero, vasia,

sem valor mercantil, vinda de Hamburgo. no vapor allemão
Cap Verde, descarregada no dia 14 de junho de 1912.

Lote n. 4
Ricardo Brido: Um pacote sem numere, pesando bruto

oito kilos, contendo facturas, pesando sete kilos e trezentas
e cincoenta gramrnas, sem valor, vindo de Buenos Aires, no
vapor Petropolis, descarregado no dia 20 de junho de 1912. •

Lote n. 5 	
•

JG: Uma caixa n. 4, pesando bruto vinte e cinco kilos,
contendo um doce' de tecido de algodão enfeitado com guar-
nições de metal, pesando treze e meio kilos, ad valorem, vinda.
de Hamburgo, nó vapor K. Wilhelm descarregadà no dia 17
de junho de 1912.

Lote n. 6
LA: Uma mala sem numero, pesando bruto trinta e qua-.

tro kilos, contendo diversas peças de roupa usada, pesando
treze kilos, ad valorem, vinda de Buenos Aires, no vapor For-•
masa, descarregada no dia 17 de junho de 1912.

•Lote n. 7 •• •
Sem marca: Uma caixa sem numero, pesando bruto se-

tenta kilos, contendo peças de roupa usada, de tecidos de
algodão e lã, pesando dezoito kilos, ad valorem; ferramentas
manuaes, não classificadas, pesando sete kiloe, vinda de Ham-
burgo, no vapor K. Wilhelm. II, descarregado no dia 17 de
junho de 1912.

Lote ti. 8•
Sem marca: Um saem . sem numero, pesando bruto cinco

silos, contendo roupas usadas pesando CIDOCA kilo*, sem valor
mercantil, viado.daAaasterdavaino v_appi Flijiii,de_Liegregado
no dia 22 de junho de 1912 --

Lote n. .14
Dias de Souza: Urna caixa s'em numero, pesando brutt

quatorze lidos, contende saedinhas- em conserva de qualquer
modo preparadas, pesando bride nove kilos, vinda de Sou,
thampton Do vapor Arauun e descarregada no dia 25 de junht
de 1912.

Lote n. 15

Therelnr Wille: Urna caixa sem numero, pesando bruta
cento o vinte e um kilos, contendo quadros annunciós, pesande
quarenta e sete kilos, vinda de Hamburgo no vapor São
e descarregada nó dia 15 (te junho de 1912.

Lote n. 16
1)r. F. p. Oliveira: Uma caixa sem numero, pesandat

bruto trinta e fres kilos, conferido obras de barro, quebradas.
sem N. ajor mercantil, vinda de illontevidéo no vapor Jupitei,
e descarregada no dia 3 de junho de 1912.

Lote n. 17
JRA: Uma caixa fern numero, pesando bruto quarenta

tres kilos, contendo roupas usadas, pesando dez kilos, ad va-
lorem; queijaa, pesando tres kilos cento e eincoenta gram-
mas; presunto, pesando cinco kilos, vinda de Southampton ne
vapqr Atam o descarregada no dia P de junho de 1912s,

Lote n. 18

Sem marca: Uma inala sem numero, pesando bruto trinta
e quatro kilos, contendo roupas usadas, pesando dezeseis ki-
los e diveraos calçados usados, ad valorem, vinda de Southanra
pton nó vapor 4 von e descarregada .no dia 9 de junho de 19124

Lote D. 19	 •

Tenente Taliz M. Castello Branco: Uma mala sem numeriii,
pesande bruto sessenta e fres .kilos, contendo roupas usadas,
de tecido de P1 e algodão, para homens e mulheres, e mais dl-,
versas Miudezas, pesando tudo dezeseis kilos, ad valorem;
obras impressas, brochadas e encadernadas, usadas, pesando:,
dez kilos; um bonet de lã (kepi) e um par de dragonas de co.
bre, douradps e um penacho, tudo ad valorem, vinda de Bus,

mos Aires pó vapiw Saturno e descarregada no dia 9 de junhei
de 1912.

Lote n. go
Sem marca: Seis encapados sem numero, contendo eadhe

da Ilidia, pesando duzentos o trinta kilos, vindos de Southam,
pton rio vapor Aroguaya e descarregados em 14 de junho (10
1912.

Lote n. 24
Sem marca; Um. fardo sem numero, pesando brutal nõviS

kilos, ri:intendo roupas usadas, pesando nove kilos BOM Valer
•mercantil,*vindo de Southainpton no vapor •Arfljallayal, .a fleSdlrei

 •"regadQ 99 (Alá 14'de Junho da 491.2.---

Leia n. 9
encapado n,	 ando bruto dezenove kilo:4;.

contens	 tisad.1.3,	 trs kilos, e duas . latas; con-
tendo 1,wrieetada esteagmla valor mercantil, vindo de
Amsder,larn, no vapor Feizia, deacarregado no dia 22 de Pinho
de 1U12.

Lote n. 10

AC: Um caixote n. 37, pando bruto (ka finos, contenda
botijas quebradas, sem valor mereantil, vindo de Southamptone
no vapor Aeua e o, descarregado no dia 25 de junho de 1912.,

Lote n.

ER: Um amarrado sem numero, pesando bruto nove M-
ios, vont elido urna serra, pesando Ires kilos, ad valorem, vindc
de Buenos Aires no vapor Formosa e descarregado no dia 14
de junho de 1912.

Lote n.

Sem a marca: Um colchão usado, sem numero, pesande
vinte kilos, yd valorem. vindo de Montevidéo no vapor Siris
e descai:reenchi no dia 22 de junho de 1912.

.	 Lote n. 13

Men eei Cardoso: Unia caixa sem numero, pesando brutt
quinze kilos, contendo paios • e linguiças em decomposição
vinda de Hamburgo no vapor Assuncion e descarregada no dia
27 de junho do 1912.
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Lote n, :2

CG: Uma mala n. 4, usada, pesando bruto cincoenta ki-
los, contendo diversas miudezas, pesando liquido dezoi;o ki-
los, ad valorem, vinda de 'Frieste no N'apor Alice e d2dCarre-
gado no dia 18 de junho de 1912.

ARMAzEM N.

Lote n. 23

FYA: Um barril de 20 0 n. 10, vasio e inteiro, vindo de
Marselha no vapor Pala e descarregado no dia 6 de abril de
1912

Lote n. 2'

AWSC: Uma caixa ri. 10.04512, com quinhentos e noventa
é dons kilos, Peso liquido, de varões de ferro, vinda de Mar-
selha no vapor Espagnr, descarregaria no dia 5 de junho de
1912 e consignada á officina mecanica Liberté.

Lote n. 25

Triangulo — Dia: Vinte e dois amarrados sem numeras,
com seiscentos qoarenta e nove kilos, peso li onido, de (dumas
de ferro galvanizarias para cobrir casas, vindos de Buenos
Aires no vapor Amuou e descarregados no dia G de junho de
1912.

Lote n. 26

Sem marca: Um amarrado sem numero, com vinte e
Cinco kilos, peso bruto de obras de ferro batido simples;

Sem marca: Oito canos de barro sem numero. quebrados,
Sem valor mercantil. volumes esses vindos de Buenos ,Aires
no vapor Aniazon e descarregados no dia 6 de junho de 1912.

Lote n. 27

Carioca: Dez barricas sem numero, com novecentos
kilos, peso liquido legal. de assucar de beterraba; vindas de
Hamburgo no vapor S. Paulo e descarregadas no dia 17 de
junho de 1912 e consignadas a Souza Queiroz 6;,- Comp.

Lote 72. 28

JRC: Sete barricas sem numeio, com trezentos e vinte e
quatro kilos, peso liquido legal, de pregos de cobre, vindas
cia Liverpool no vapor Mis!, descarregadas no dia 19 de junho
de 1912 e consignadas a João Ramos & Comp.

Lote n. 29

Losango 178 — Contra marca CFH&C: Quinhentas e uma
chapas de ferro, lisas, sem numeras, com o peso de vinte e
cinco mil quatrocentos e quarenta e um kilos, vindas de Li-
.verpool no vapor Artist, descarregadas no dia 20 de junho
.de 1912 e consignadas a C. F. Hargreaves & Comp.

Lote a. 30

• Losango 174 — Contra marca CFH&C: Tres caixas e dous
volumes ns. 115, formando uma machina electrica, ad-valorem,
vindos de Liverpool no vapor Arast, desearregrdos no dia
20 de junho de 1912 e consignados a C. F. Hargreaves & Comp.

ARMAzE.M. N. 12

Lote n. 31

Weinstan: Urna caixa sem numero, com dezoito kilos e
quinhentas grammas de obras não classificadas de borracha,
(ui valorem, de procedencia e navio ignorados, descarregada
no dia. -11 de junho de 1912.

Lote. n. 32

Alice Costa: Uma caixa sem numero, com dous chapéus
velludo e um de palha, usados, ad valorem, de procedencia

C navio ignorados. descarregada no dia 18 de junho de 1912.

Lote n. 33

Coelho Irmão Porto: Uma mala sem numero, com amostras
de latas de folha de Flandres, ad valorem, de procedei-leia e
'jravio ignorados, descarregada nO dia 11 de junho de 1912.

ILote n. 33
Craufara Schmidt: Uma chapeleira sem numero, cm

doze collarinhos de linho, usados, de priic.i icncia e navio imo.
rq dos, descarregada no dia 11 (22 j1111119 O, 1912.,

Lote n. 35
Amelia Bravo: Urna caixa sem numero, com dons kilos o

quinhentas granimas, peso bruto, de findas em conservas de
espirito, de procedencia e navio ignorados, descarregada no "—
11 de junho (10.1912.

Lote a. 36
Sem marca: Uma caixa de papelão sem numero, com um

chapéo de lã simples, usado:
Idem: Uma caixa sem numero, com quatorze kilos, peso

bruto, com garrafas de vermouth;
Idem: Uma saiam sem numero, com cinco kilos, com rou-

pas usadas, ad-nobrelli, veltunes essvs de wocedencia e navio
ignorados, descarregados no dia 11 de junho de 1912.

Lote n. 37

I.C: Oito fardos ns. 118, com mil e quinhentos e dezoito
Içitos. liquido legal de papel tinto e branco, para encadernação o
embrulho, vindos de Antuerpia no vapor Labaaa, e descarrega-
dos no dia O de junho de 1912, e consignados a Leuzinger
Comp.

Lote n. 38

CRC: Urna caixa n. 170, com mil e duzentas gramma%
peso bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira; dam
kilos e quinhentas grammas, pcso bruto, de estampas-anima-
dos;

Idem: Uma caixa n. 171, com vinte e dons kilos e qui-
nhentas grammas, peso bruto, de Mins impressos, vindas de
Nova York no vapor Vasari, e descarregadas no dia 11 de junho
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 39

CIVIV—BSu: urna caixa n. 42.391, com Ndnte e oito kilos
o quinhentas grammas, peso brido, de isoladores de louça;
quatrocentas grammas, peso bruto, de obras não classificadas,
cobre simples, vinda de Nova York no vapor Vasari, descar-
regada no dia 13 de junho de 1912, e consignada a Camara
Municipal de Vassouras.

Lote n. 40

Losango ur—il10 cia Janeiro: Urna caixa sem numero, com
doze kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e ()Meios, ma-
nuaes, vinda de Nova York no vapor Vasa'-i, e descarregada no
dia 13 de junho de 1912.

Lote n. 41

HB—ASI: Uma caixa -sem numero, com cento e vinte e
dous kilos, peso bruto, de films impressos, vinda de Nova
York no vapor Vasari, descarregada no dia 10 de junho de
1912, e consignada á ordem.

Lote n. 42

Losango SAC-52: Quatro caixas ris. 114, com duzentos o
(luaren ta kilos, peso bruto, de obras não classificadas de ma-
deira ordinaria, ad-valorem, vindas de Nova York no vapor
1 asari, descarregadas no dia 13 de junho de 1912, e consigna-
das á ordem.

Lote n. 43

IIM—IIB: Onze caixas ns. 31141, de =chinas para crea-;
ção artificial de gallinhas, com o peso liquido de cento e
dezeseis kilos, vindas de Nova York no vapor Vasari, descar-
regadas no dia 13 de junho de 1912. e consignadas á ardeu

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre,
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazern.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematant(a
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1 0 em dinheiro, recebenda
deste um conhecimento extraindo cio talão.

Alfandega do Rio de Janeiro; 23 de abril de 1913.
O gjudante interino do inspector, Antonio Dicis	 do. Logo,
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Alfaaideea do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico para conhecimento dos interessados,
que foram ticearregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gimes de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor francez Aloiral. Fouridan, entrado
em fevereiro de 1013:

Caes do Porto - Armazena n. 5 - MAL:
1 caixa sem numero, repre gada o ava-
riada.

0.1: 1 dita n. 6.411, avariada.
P: 1 dita n. 2.200, rapregada 8 ava-

riada.
idem: 1 nita, n. 2.192, idem.
Idem: 1 dita n. 2.191, idem.
Idem: 1 dita a 2.101, idem.
Pare: 1 dita n. 5.020, idem.
Idem: 1 dita n. 5.021, avariada.
1111C: 1 dita n. 2.814, repregada e ava-

riada.
BA: 1 dita n. 1.072, idem.
SC: 1 dita n. 2.145, avariada.
Wein: 1 dita n. 2.149, idem.
S: 1 dita n. 2.001, idem.
SF: 1 dita	 56, idem.
Idem: 1 dita n. 60, idem.
Idem: 1 dita n. 84, idein.
S: 1 dita e. 2.009, repregada 9 ava-

riada,	 •
55 13-C: 1 dita n. 2.004, avariada.
S: 1 dita u. 2.004, idem.
55 B-C: 1 dita n. 1.222, repregada e

avariada,
DVE: 1 caixa n. 2.021, repregada ava-

riada.
DIA': 1 dita n. 14, idem idem.
DEC- W: 1 dita n. 9, idem idem.
IscoJa Polytcchnica : 1 dita 11. 23.888,

idem idein.
E1'C1;: 1 dita n. 515, idem idem.
Idem: 1 dita n. 518, idem idem.
1; à11, : 1 dita n. 1.240, idem idem.'
idem: 1 dita n. 2.175, idem idem.
FP: 1 dita n. 2.017, idem idem.
DR': 1 dita n. 2.111, idem idem.
EC: 1 fardo n. 1.616, idem idem.
FT: 1 caixa n. 11.158, ideni idem.
FiNIF: 1 dita n. 2.177, ide»i idem.
ldem: 1 dita n. 2.106, Menu idem.
CW -2.150: 1 dita n. 2, idem idem
AS&C: 1 dita n. 281, idem idem.
E.,Sze: 1 dita n. 15.690, idem idem.
LAA: 1 dita O. 772, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 230, idem idem.
MP: 1 dita n. 700, idem idem.
MI'C: 1 dita n. 603, id:an
Vapor belga Gantoise, entrado em fevereiro

de 1913:
Atanazem n. 16-AGC-7.590: 1 caixa M-

inero 69, repregada e avariada.
Bi': 2 ditas ris. 515 e 618, avariadas.
C3-Rio: 1 dita n. 23, repregada e ava-

riada.
C7•-Rio: 3 ditas tis. 62, 64 e 70, idem.
Idem: 3 ditas ris. 65, 68 e 70, avariadas.
C 7 - Rio: 1 caixa ri. 61, avariada.

Dia: 2 ditas ris. 358 e 350, repregadas e
avariadas.

idem: 1 dita n. 337, idem.
LIMO: 2 ditas ris. 1.962 e 1.063, ideai.
Idem: 1 dita n. 4.956, repregada.
AG: 2 ditas ris. 272 e 279, idem.
Gr: 1 dita. n. 1, idem.
Quinta: 1 dita n. 42, idem.
11FF: 1 barrica n. 16.174, idem.

SPC: 2 caixas ns. 3.307 e 3.309, reprega-
das e avariadas.

SDC: 1 dita ri. 51, avariada.
liam:, 	 1 dita a. 53, ideia.
WO: 1 dita ri. 1.244, rapregada.

Vapor belga Liegeoise, entrado eia fevereiro
de 1013:

Armazena n. 2-413C: 2 ene.ipados nu meros
1/17.478 e 4.1763, quebrados.

Idem: 1 dito ri. 417.074, quebrado e ava-
riado.

Vapor inglez	 entrado ria fevereiro
de 1913:

Affliazem ia. 2-G: 2 eng:w1m10-i lis. 127 e
128, repregadus.

JAVC: 1 caixa n. 809, idem.
DIC: 1 barril, Mem.
MBC: 2 engradados ris. 7.2.'e;o 7.2,37,idem

idem.
Idem: 1 dito n. 7.109, Mona.
PI: 1 barril n. 4.073, idem.
SD: 1 caixa n. 81, idem.
GPCS:11: 1 peea lo louça, v
GP-515: 1 peça de (CITO,

PI: 3 barricas ris. 4.070 , 81, ri;pri-allas
avariadas.

Vapor inglez Belfo of freri , ) 11, entrade em
fevereiro de 1013:

Caes do Porto - Atenazem n. 2 - CAE:
bobina n. 1.262, avariada.

Vap ir Ceres, entradi em 1.1 l"?.1.,?iI.0 de 1913:
Armazein externo-Pereira Senval: 1 quin-

to sem numero, vasio.
Vapor inglez ILghbusy, entrado em feve-

reiro de 1913:
Armazam 11. 6-EB: 1 caixa n. 130, relve-

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 121, repreeada.
EISHERS-Bnreau: 1 engradado n, 1, ava-

riado.
Idem: 1 dito ri. 2, idem.
Gaz-964: 1 caia ri. 2, repragada.
Julio forte Cas. 1 dita ri. 1, idem.;
11-7.917: 1 barrica n. 1,
R-1.399: 1 caixa n. 1, idem.
11-7.217: 1 dita n. 1, idem.
R-7.544: 1 dita n. 1, ident.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita ri. 7, idem.
11-7.894: 1 dita il. 1, idem.
R-2.544: 1 dita n. 5, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de abril

de 1913.-Pelo inspector, o ajudante Antonio
Dias Soares do Lago.

n•nn•

Alfandega do Rio de janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento do s itiferessados,que
foram desca.rregacloa para esta rapartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no .prazo tie 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Asturias, enteado em abril de
1913:

Armazem n.11-A :1 caixa n.180, avariada,
B-G: 1 dita, n. 1.359, idem.
CPC-D: 2 ditas ris. 3.810 e 3.818, roga-

gadas.
CAN!: 1 dita n. 129, idem.
CF: 1 dita ri. 187, idem.
FSC: 1 dita n. 6.428, avariada.
FS: 1 dita ia. 303, repregada.
DIFC: 1 dita n. 3.016, idem.
JFA-D-U-C-C : 1 dita sela numero,

idem.
JSC: 1 dita n. 4.288, idem.
LAC: 1 dita n. 576, idem.
LA: 1 dita n. 110, idem.
LCR: 1 dita n. 44.975, idem.
ABI: 1 encapado ri. 8.560, avariado.]
PFC-C: 1 caixa n. 198, repregada.
735: 1 dita n. 3, idem.
RA: 1 dita ir. 200, idem.
MRB: 1 dita ri. 3.425

'
 avariada.

13-A: 1 dita ri. 1.358, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.360, idem.	 •
Despacho sobre agua-Uai: 1 dita 11,2.116,

reerezada.

Armazena ri. 11-M: 1 caixa n. 1.533,a.Vaa

pyr.f.:: 1 dita 11. 107, repregada.
11;e: l 1 et ri. 51.1 , avariada.
Mein: 1 dita mm. 5k3, repregada.
1111: 1 it n. 18, avariada.
121:	 L mi. 58, idem.
7.0e0 -I: 1 fardo ti. 10, idem.
1 - 1" , :: 1	 ti. 4.927, repregada.
VIle: 2 ri iericas ns.2.538 e 2.330, ava-

ria
Ideie 2 li:as ris. 2.542 e 2.539, idem.
11: 1	 ii	 um. 1.595

'
 repreeada.

1V:,S: 1 dita n. 102, idein.
C-- 7e: 1 dita 615, idem.
Vi	 1 ,dia ri. 5.104, idem.

I dita 11. 2.389, idem.
A:	 ' i :; mm. 185, idem, idem.

Ii iu. 1.284. idem.
EU: 1 li	 11. 982, idem
ESIedia n.	 idem.
.111: 1 diei n. 1.238, idem.
1.0: 1 miirrralo ri. 839, itlimn.
NIG:	 1 . ;1	 It II	 4.365, idem.
MG: I

111i:: I ,Jirt te 1.361, /,101.

1111: 1 diia n. 27, idem.
110: 1 tiiia Il. 8 -15, Hem.
Sole e a gea-SS: 1 dita n. 402, iriam.'
A: 1 eaixa re 178, repregaia.
Driu.dria Bruno: 1 dita um. 1.704, ara-

ria Ia
&emalar: 1 dita n. 3.407, idem.
1-.11.1- I': 1 dita n. 148, repregada.
CC---1,11C : 2 ditas ris. 507 e 570, ava-

riadas.
1 dita ri. 1158, repregadas.

Idem: 1 dita n. 1.191, idem.
Idem: 1 dita 11. 1.250,
bleu: 1 dita n. 1.249, idem.
MM: 1 dita n. 51, repregada.
Vare. atetriaco Jocroy, entrado

de 1013:
JRCC: 2 caixas ris 9.096 e 999, repregaclas

e avariadas.
EM: 2 ditas ns. 10.188 e 10.187, ident.
0P0: 1 dita n. 13.925, idem.
Salroleu D. Antonio : i dita siri, ava-

riada.
2 ditas 10.145 e 10.143, idem.

FM: 1 dita n. 10.198, idetn.
CC: 3 dieta mis. 13, 6, 6, 15 e 9, idem.
2.707,2 ditas ia. 9.213 e 9.296, idem.
A-I1 : 1 dita ri. 551, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 553, idem.
ENVZ: 1 dita n. 635, avariada.
DIA: 2 ditas ris. 7.807 e 9.858, repregadas

e avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.808, idem.
C: 1 dita ti. 7, idem.
2.707: 2 ditas ris. 9.298 e 9.212, idem.
Idem: 3 ditas ns. 9.300, 9.311 e 0.301e

avariadas.
2707: 2 caixas ,ns. 9.306 e 9.308, avariam

das.
Mein: 2 ditas ris. 9.317 e 9.304, idem.
Idem: 1 ditas ris. 9:295 e 9.297, idem,
141GC: 1 dita n. 504, repregada.
Idem: 1 dita n. 503, idem.
VS-129: 1 dita n. 4.902, idem.
C-2.727: 1 dita n. 9.292, idem.
2.607: 2 ditas ris. 9.293 e 9.299, idem.
CC: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 3 ditas ris. 1, 16 e 12, idem.
Cil&e: 2 ditas ns. 11 e 23, idem.
Idem: 3 ditas ris. 24, 6 e 31, ident.
RR: 1 dita n. 552, idem.
Vapor nerueguez Vanduara, entrado e-

mar) de 1913:
Cá..ns do Perto- Armazem 15 - Adelino: 3

engradado ti. 506, avariado.
1 vaixa ri. 309, repregada.

Idem: 1 dita n. 1.883, idem.
Japim -:za: 1 sacco n. 746, roto.
PBC: 1 e»eapado sem »ninara, idem.	 -
14 .1.13-7M: 1 caixa ti 14, repregada.:

em abrir
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japoneza: 20	 ç•Iti 101	 idem.
IISC: 12 duns s eu iii
Vapor naliano Sai ot.a, eniva 1 cei

4912:
Cáes do Porto-Atanazem da 1,	 - M

PirOdi: 1 inala, al).ut).
.5em marca: 1 dita, idem.
D. Guis3ppc: 1 dita, idem.
G. Vitrille: 1 cai\ t. 1 Uru.
Vapor nacional Iris, effirado em abril

de 1913
Armazem de bagagem-G. Le ite : 1 volu-

me, avariado.
Vapor inglez Amazon, entrado em abril de

1913
Armazom de bagagem - Maria Guadeio

1 cesta aberta.
Sem, marca : 1 mala, aberta..
Vapor inglez Dacco, entrado em abril de

4913
Armazem n. 9- AG : 2 caixas tis. 4 e 3,

repregadas e avariadas.
José Antonio Thomé Peixoto : 1 dita idem

iétan idem.
JATE' : I dita sem numero, idem idem.
ATE' : h ditas idem, idem idem.
JMal : 1 dita n. 157.087, idem idem.
Amecta Marques Pereira ou Ill'S : 1 dita,

idem.
l'CS-11T : 1 dita sem numero, idem idem.
C. Meyers : 1 dita, aberta.
Armazem de bagagem - Sem marca :

Cala, avariada.
Idem : 1 babá, aberto.
Idem : 1 caixa, avariada.
L. Ribeiro : 1 dita, vivia.
Sem marca : 1 babá, idem.
J.. Coelho : 1 caixa, aberta.
A. Santos : 1 cesta, idam.
Sem marca ; 1 caixa, idem.
Hem : 1 lata, idem.
Vapor Alemão &lati" entrado em abril

de 1913
Armazem n. 12-TA-AN: 1 caixa n.8.666,

repregada,
Idem : 1 dita n. 8.068, idem.
NIPC: 1 dita n. 474, idem.
Casa Atilar : 1 dita ti. 1.745, avariada.
Armazem n. 12-1.1A: 1 caixa n. 438, re-

pregada.
Cala : 3 barricas sem nuineros, avaria-

das.
1111C: 3 ditas idem, idem.
IICN: 2 caixas ris: 309 e 303, repregadas.
HM: 1 dita n. 1453, repregada e ava-

riada.
11S&C: 2 ditas ris. 417 e 4.20, repre-

Idem: 1 dita n. 835, avariada.
KF&C: 1 dita n. 3.774, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ris. 3.787 e 3.773, repre-

gadas.
WAR: 1 dita n. 2.165, avariada.
MMC: 1 dita n. 4.242, repregada e ava-

riada.
B&C: 1 dita n. 2.251, rapinada.
SMFRC: 1 dita n. 030, avariada..
BUS: 2 encapados ns. 1-2, rotos.
Veraldi: 1 caixa n. 1.216, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.330, avariada.
Ali : 3 ditas ris. 4-14-10, repregaala.
Idem: 1 dita n. 28, avariada.
1111: 1 dita ri,. 7.503, repregada.
DIA: 1 dita n. 3.365, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.367 O 3.396, ava-

riadas.
Idem: 1 dita ri. 3.508, repregada e ava-

riada.
DTA: 1 dita n. 1.070, avariada.
Fontes : 1 dita n. 1.367, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 1.176, avariada.
QC&C: 1 dita n. 2.148, idem.

VKQC&C: 2 ditas ris. 385 e 381, repre-
ndas.

1

	 Vtipir iiii„. lez 1 . .,! , is, enirad-) em iibril (c
1115:

,, e.caei o n. 8-1111&C; 1 caixa ii. 3, repre-
e. ada rt	 va Ha 11 .

Mor.mo 11 , ili.1) S. Cump.: 1 dita n. 1,
ichm.

;i0 CL: 1 dita ii. 785, ilem.
11: 1 dita n. 2.020, idem.
SP: 1 dita n. 3, idem.

•	 SG: 1 dita n. 7. idem.
Sccrotaria ilo Int.. , rior - Reli() Ilerizante:

2 ditas is. 37 e 4, idem].
EM ks- 91 : 1 dita n. 1. Hom.
USII&C: 1 dit .1 ii. 10.283 k, idem.
V&C: 1 dita n. 14, idem.
A: 1 dita n. 1, idem.
III,: 1 dita ri. 122, idem.
MC: 1 dita n. 12.701. i 13m.
Cli: 1 dita n. 600, idein.
C&C: 1 dita n. 2, idem.
EMB: 1 dita n. 420, id eu.
Q&C: 1 chia n. 7-5, idem.
Idem: 1 dita 11. 4. -5, idim.
LUC: 2 ditas ns. 8.27l-0.824, idem.
Idem: 2 ditas use,. 822-8.272, lilem.
Sobre agua ., 1111C: 2 ditas sem numeros,

idem.
Idem: 2 ditas iihm, idem.
1111C: 2 ditas idem, idem.
A. 2 ditas n. 2-3, idem.

l'' Secção da Alfand-iga, em 19 de abril
de 1912.- O ajudante do Inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela hispectoria desta alfandega s; faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os voltnnes abaixo mencionados com
signaes de. avarias e de falta; devendo os
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de IS dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor francas Andral Fettrichon, entrado
em fevereiro de 1913:

Caes do Pauto -À rmazein ri. 5 -AGC: 1
caixa .sem numero, repregada e avariada.

Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ide-a.
AJG Juiz de FUN: 1 dita idem, idem.
AGC: 1 dita idem, hien'.
li&C: 1 dita n. 28, idem.
ClICG 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita i leia, idem.
C. Monteio Comp.: 1 dita ideia, idem.
C-CRG -C: . 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C-M-C: 1 dita idem, idem.
MC: 1 dita idem, 1(13111.
C. M0111 `ãO Coei p.: 1 dita idem, idein.
C: 1 dita idem, idem.
clue: 1 dita idem, idem.
C-4111-C: 1 dita idem, idem.
CI1CO: 1 dita idem, idem.
C. Mourão Comp.: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
C-M-C: 1 dita. idem, idem.
Vapor ingl .:is Tintoretto, entrado em feve-

reiro do 1013:
Caes do Porto-Armazem n. 1-Rio --MON-

CORVO: 1 caixa .em mun;ro, repregada.
dem-02.364: 1 dita idem, idem.
dom: --02.376: 1 dita idem, idem.
dem-02.338: 1 dita idem, idem.
dem-02.332: 1 dita idem, idem.
dom-02.349: 1 dita idem, idem.
dein-02.389: 1 dita idem, idem.

CR: 3 panderelos idem, vasios.
Idem: 3 ditos idem, quebrados e com falta.
Idem: 1 dito idem, com falta.
Vapor inglez Euclid, entrado em fevereiro

de 1913:
Atanazem a. 2-SCC: 1 fardo 11, 184, ava-

riado.

TÀ .-ui --:;,.. 1 ;2;i2a. ti. 2, ideia.
al	 -11	 C:	 1 i li! a II.	 2, i 1 - a:).
141,C: 31 vaivi-z ,-)rit nituu,r,,-). idem.
Valfir ie ral ./. ii ,. 1 . ii'lille entrado em fevereiro

il . a	 191:z:
Armazaili tu. 3-EL -520: 1 caixa ii. 7,

arariada .
Vigiar frativez florira/ Policie/sou, entrado

em r)vereiru de 1913:
Armas mi ii. 5 - '. NI , ntra A, Comp.: 1 caixa

sem numero, reprogada e avariada.
1 leni: 1 dita idem, id,'111.
1 11C -O: 1 dita idem, idem.
( -M --C: 1 dita idem, iikin.
( Moura N t:outp. -II: 1 dita idem, idem.

111: -0: 1 dita 11.3nt, idem.
Mein: 1 dita idem, idem.
C Maura ,S , C-)m)). -O: 1 dita idem, Hem.
Clic,: 1 (lit.; 11. 910, idem.
Ari»asein it. 5 --ER -EU: t caixa ti. 1.271,

repregada e avariada.
Juiz de rói-a - •1111i:: 1 dita n. 41, idem.
28: I (bit n. 357, idem.
.1.\11): 1 dita ti. 3.3911, idern.
Idem: 1 dita ti. 3.308, idom.
Maltes: 1 (fita n. 12, idem.
PA&C: l dita ti. I, id im.
Rodrigues: 1 dita ti. 3.578, HOM.
513: 1 dita 11. 3.135, ideni.
TCC: 1 dita SPIll 1111111e1 . 0, ill(1111.
Idem: 1 dita idem, idem.
NOM: 1 tilta idem, idem.
Idem: 1 dita idem), ¡liem,

1 n 1 5iln: 1 dica idor11. id 1111.
1(111111: 1 dita M.e l , ¡the,.
NN't; --1.11: 1 Mi it. 301, idem.
A: 1 dita li. 3.:i )5, repreg-ida.
C Nlotirão & Caiii . i.: 1 dita sem numero

idem.
Idem: 1 dita idem, ident.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ilrogaria-Matio -): 1 dita ri. 1.830, idem.
Drogara --11 .wriiii: 1 dita ti. 3.146, idem.
EAM: 1 dita ti. 7, idem.
Idem: 1 dita 11. t4, id . `111 e avariada.
Ell&1 ";: 1 dita n. 12.1 . 08, 1'31).--).ritia.
1&11 -F11: 1 dit.) il. 1.399, ide n.
Juiz de l'iira: 1 dita 11. 4 . 3, idem.
Armaz In il. 5--FN: 1 caixa 11. 103, ropre-

gada.
Idem: 1 dita 11. 101, idem.
IIMAC: 1 Iluta ti. 337, idem.
.1:111 1 : 1 dita tu. 5.3s7, idinn„
LC: 1 dita ti. 2.200, 1.11911.
MS: I dita 11. 10 lk, 111P/11.
PA&C: t dita u. 69, idem.
PS: 1 dita 11. 13.1, idem.
PAC: 1 dita ti. 12, idem.
PONC: 1 dita ti. 3,1:32, idem.
Iludrigiws: 1 dita ti. 3.680, repregada o

avariada.
Idem: 1 dita il. 3.139, avariada..
Idem: 1

riaila.
Idem: 1 dita tu. 3.602.
Id:un: 1 ()a. ti. 3.686, reprogada o ava-

riaiia.
Wein: 1 dita ti. 3.137, 111(11111 n 10111.
1(10111: 1 (Ra 11. 101, zivariada.
Idem: 1 dita n. 3.68'), idem.
110111: 1 dita 11. 3.083, idem.
Idem: 1 dita ti. 3.617, repre,,ada e ava-

l'ii S(il la *: 1 dita II. 3.576, idem idem.
Idem: 1 dita n. 126, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, i l l(1111 1,1eIn.
1(10111: 1 dita ti. 4. .797, idem idem.
Idem: 1 dita II. 2.001, repregiula.
S.1C: 1 dita n. 3.60G, idelll.

Armazena ia. O - CFC: 1 caixa n. 433, re-
pregada.

Vapor allemão Guissen, entrado em feve-
reiro de 1913.

Arinazem n. 10 - Seta: 1 caixa ia. i .88-Z
repregada.

DIA; 4 çaiXaS as. 3.719, 3.718, ideal.

dita n. 3.684, repregada e asa-
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Abra de 1913

ESC: 1 caixa n. 100.02, idem.
FVS: I dita n. 1, id:-an.
Fontes:1 dita n. 8:5, idem.
GA: I	 229, idem.
31.,C&C; 1 dita n. 9.753, avariada.
NU ,Sz C: 1 dita n. 817, repregada.
Z: t dita ti. 330, idem.
MEC: I dita n. 658, idem.
Vem: 1 di1 n. 657, idrn.,
Idem: 1 dita n. 659, idem.
al.de SG: 1 dita n. 2.9.1?.r.3, idem.
JDC: 1 di n. 16, r‘rariatla.
Vapor belga Gauterse, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazem n. 16 A-ARZ: 1 caixa n. 7.525,
Casa Claudino: 4 caixas sem numero, re-

pregadas avariadas.
EL: 1 fardo n. 13, idem.
5.1E5 FGC: I caixa D. 109, idem.
CRS: 1 dita n. 111, ideia, idem.
IIGC: 2 caixas ns. 309,-303, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 292, idem.
IlFF: I dita n. 16.229, idem.
Idem: 1 barrica n. 19.211, idem.
R4 Villa Projetaria: 1 poça de ferro n. 7,

idem.
Armazcm n. 16 - SDC-17.312 : 1 caixa

n. 52, avariada.	 •
Vapor - frau= Ville de Rotim, entrado em

janeiro de 1913;
Atanazam externo - Adriano-Pdo de Ja-

neiro: 1 caixa Km numero, repregada. •
. Vapor francez Ceres, entrado em fevereiro

de 1913:
Armazem n. 3 -- AF: 3 caixas ns. 14.260,

14.251 e 11.262, avariadas.
Idem: 2 ditas 119. 14.272/73, idem.
Conteville: 1 dita il. 8.661, idem.
1)-CEM: 4 ditas ns. 1.331/4, idem.

• JDV: 2 ditas ns. 14.415/46, idem.
12u3: 2 ditas xis. 0.082P, idem.
Alfandega do Rio da Janeiro, 19 de abril

de 1013.-0 ajudante do inspector Antonio
Dias S. do Lago.

Alfandta do Fio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfan A ega se faz pu-

blico, para cdti Tieeiffiento dos interessado,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sirmaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
consiguatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allernão 'Erlangen, entrado ern abril
de 1913:

Armazem n. 12-ES:à1: 1 caixa n. 5.210.	 I
"'pregada.

J-R-C-C: 1 dita n. 1.585/3, idem.
Idem: 1 dita n. 1.5s5/2, idem.

I dita ti. 3.780, idem,
LNO: 1 dita n.
MS: 1 dita n. 74, idem.
SR: I dita ti. 4.324, idem.
PC: .1 ditas ns. 10, II ., 13 o 10, avariadas.
ESC:- 2 ditas ns. '26.098 e 26.137, idem.
o.;11: i dita ii.L47, idem.
lioracin: 1 dita n. 57, idem.
:MS. 1 dita seu) numero, idem.
41:1 dita n. 1.913, idem,
SVB: 't dita n. 3.551, idem.
WIC: 1 dita 11. 4.210, repre:•,-,da.
Sobre agua-MOCA: 2 ditas ns. 1.478,e

4.43, idem.
Idem: 1 dita n. 1.19? idem.
Idem: 1 dita ti. 1 491, ident.
Idem: 1 dita n. 1 493, idem.
Idem: 1 dita n. 1.404, idem.
Idem: 2 ditas na 1.478 e 1.478:
Vapor inglez Vestes, entrado 'cm abril de

1013:
Armazem u.8-AL; 1 caixa n. 86, :repre-

. guia.
^ • 1NIBC; 1 dita o, 1921; • idein.	 • •'-
• EetmslIzr.p.Ormg131:: • -d dita n. j, idem.

Armazem u. 1 - R-JC-C:	 dita n. 10,
idem.

Armanein n. -CC.-12,16: 2 ditas 119. 771
e 779, idem.

Vapor italiano Italie, entrado em abril de
1013-

Arnazem n. 16-3D: 1 barrica n. g, aya-
liada e repregalla.

Idem: 1 dita ti. G, idem,	 '
I.C: 1 caixa n. 5.612, idem, idein.

..151DSG:.„1 engradadi n. 20,993, ¡dein, i4m.
IIG: 1 caixa ii. 6.037, idem, cI fll."
Idem 1 dita ti; 6.036, idem, Min.
Rio-7,B: 1 dita n. 10. i 'em, ¡dam.
VIS: 1 dita ti. 107, idem, W111.1
ldem: 1 dita n. 103, id. n, 110,0.,

. Idem: 1. dita n. 105, idem; ideai.
-Idem: I dita 11:101. ideai, idmn.
•CGC: 1 dita n. 33.190, idem,

CMC: 1 dita 11. 1, idem, 1(113M;
DL: 1 barrica ti. 311, repre4dit
ElIC-SAT: 1 caixa n. 1.683; avat'laga.
Idem: 1 dila ti. 1.702, repr4a4ai 	 .
Icican: 1 dita ri. 1.690, ideia.	 i
FPC-SAT: 1 dita n. 1.611, avarilda.
ESSII: 1 dita n. 801, repregatla,l
FP-9.603: 1 dita n. 3C-1, tivariatia.
Idem: 2 ditai iis. 351 e 35r), Wein.

.TRC: 1 caixa smn numero, avariada;
Idam: 1 (Ata !dom, rapregada.
Armazem da bagagem-Sain 'marca: pipa

n. 206, aberta.
adem:, I dita n. 1 202, idem.
íDespaelios "sobre agua-. F-11: 1 caixa $cin

numero, ronregada e avariatla. • 	 •
Vapor inglez Asturias, entrado mil abril de

1913:
Arriazem n. 11-r Ra: I caixa ti.

pregada.'
lidam: I dita n. IN, avariada.
•RFL: 1 barrica n. 50, idem.
'SG1: 1 caixa n. 253, idam.
TB: 1 dita ti. 589, represrada.
.1clam: 1 dita n. £01, idem. •
785: 1 d:ta n. 3, avariada.
15: 1 dita n. 971, idem.
;ASC: 1 dita n. 5.508, idem.
;C-Iill-C: 1 dita n..21, repragat
le \1: 2 ditas ns. 432 e 135, ide!)
,CPC: t dita n. 3.152. idem,
;Drogaria Barros: 1 dita 11.•1 .704 1,10m.
ilEal: 1 dita n. 6 108,

.nsw-VC: 1 dita ri. 5.711, dum.'
Jomari: 1 dita ri. 3.221, idem.	 1

fall3P,: I dita n. 17.313, idem,
•MCK: I dita n. 4.735, ideni.
:ESC: 1 dita 11. 6.-123, avariada.
'IIII: 1 C.a. n. 13, idem.
;II: 1 dita ti. 184, i
A.NC: 1 caixa .1. 239, avariada. 	 ,•
.GLDP-Cota: 1 dita ti. 125, rmiregpla.
:Vapor atistriaeo Jokay, entradá 01)1' a1rj1

1013:
iArmazem n. 15-XX: 2 caixa4 41á:. 4 9 e R9,

repreg,adas e • avariadas.
,a1N1WC: 1 ditas tis. 2, 3;1 o 4, idem.
"CE :1 dita n. 1.802, idem.	 •

dáCs.ravo: 4 aaccos ns. 5, 16,	 f, avaria-
. 

JE: 1 caixa n. 1, idem.
Ni &C: 3 ditas ns. 27, 41 e 37, rePregatlas o

aariadas.
Idem: 3 ditas ns. 3-1, 4 e 2.,1,
Idem: 3 ditas tis. 7, 33 e 29, Wein.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 18, icietn.

' P310: 1 dita n. 0.879, idei9.
CF: 2 ditas ns. 1.810 e 1.79N,
Idem: 2 ditas os. 1.800 e ishil y ffin111.,.
Idem: 2 'ditas ns. 1.200 e 1,812, idem.
PMC: 2 ditas ns. 9.888 e 9.80'i,
JDSC: 2 ditas ns. 2.130. e 2.1:7, idem.

. CE: 2 ditas ns. 1.808 e 1.79/, 1014.1
--,Itiodn:.2 ditas na. .799--e 1,80g,

JDSC: 1 dita ri. 2.136, idem. 	 I
CE: 2-ditas ns.	 1404».

". • Pã1c54:: 1 d4a.n. 9.898, ide'	 ' •_

Vamr allemão Rio Pardo, entrado em abril -
de Vii:',:	 • .

Armaz:nn ia ,0-Augusto L. M.-Buli: 1 caixa 2
sem nuin tia, represada e avariada.

Vai ir fraucez, Menapier, entrado em abril ,
do 111:

A rinv.3in do Pateo do Rosario - JD: 1 gar-
rarão 9. 2. quebrado.

Vai ar alleinao Tereuman, entrado em abril
do 1013:

, 1rniazon1 da bagagem -- WD Gabriele: 1
mala, aberta.	 -

5VV Goulart: 1 dita, idem.
. i '1'4 Junior, 1. dita, avaria aa.

Coai): i. dita, ah rta.
1, EitIv r)s: g ditas, avari das.

FC Bolbo: 1 di a, aberta.
S3in m.:rea;• 1 dita, idem.
•WV Gonlart: 1 dita, avariada.
WL1 G Iliriele: 1 engradado, idem.
.1fi de &niza, 1 caixa, aberti.
Vapor ail ei4o Albenga, entrado em marçodo 

'Pateo-000: 10 caixas tis. 4.438 1/6, .ava.-
rialita.

11.1-içiem: 1 dita n. 4.484, repregada.
1 lein: 4 i'dtas na. 4.479/83, avariadas.
Liem: 5 ditas ns.-448/89, idem. . •
Ideia: : ditas ti . 4.191/2, idem._
Vapor inglez Arehimedes, entrado em março

de 1912:
' ArMazein n. 9 - 529 : 2 fardos ns. 103 a .

16111, avariados.	 .
I,SC: 11:1 pixas, idem.
513-CC :1 dita il. 130, idom.
Idem: I dna} n. 427, repreg: tda. -
linge , a: I dita n. 7.018, idem.
1110 111: :à qi0s ias. 7.015 e 7.310, idem. •
Idem: I dita ri. 7.17, idem.
11. 937: I (li l a n.' 314, idem.,

na: 1 (151L 11. 2, avaria-lá.

iiIA : 1 dita n. 662, reregada.
rinazarn n. O - LB-T: 1 c...ixa n. 1.6 .10, ...

repregada.
finem: 4 Ma' n. 7.920, ropregada e ava..

iiriii a(11aoc.:4 ..O: I dita In. 201, repregada.• '
Idap	 tii: 1 dita . 265, idem, idem. 	 .

i dita n. 6, idem, ava-,

529: i fardo n. 164, Wall].
C,ClI Llí: '.1 c.iixa il. 9, idem.
CIII: 2 'ditas ps. 1.795 e 1.780, idem. .
Liam: 2 ditas ns. 1.793 e 1.794, idem.
Idem: 2 dita a ns. 1.787 e 1.788, idem.
Idem: 2 c:lit, ia na. 1.790 e 1.791, idem.
Idem: '1 di.a.:n. 1.792, idem.	 .

	

Casa: 3 engradados sem numeras, idem. 	
,

• Vapor inglez Vestres, entrado em abril de,
1913: . •

Dospaclios sopro agua : IBM: 1 caixas sela
ninuaro, raprEigada.

Som mareai 1 dita idem, idem.-
Vapor alterri4o Rio Pardo, entrado em abri!

de 1013:	 '.	 •i
Atanazem n. 0-LJII: 1 caixa n. 3.817, re-

p regula e avariada. .	 .	 .
Vapor alleirdlo burendart, entrado , em abril

de 1,113:	 •	 •	 .	 :•;.,
pateo da ilw>ario - PFS: 1 caixa n..80,

1

s iavaria, t1 a.
• Vapor franca Garona, entrado em abril da.
913? 

,

, 'Atanazem da bagagem: Sem marca: 1 mala
n-• lil , ah..rta .	 ,	 ,.,	 .

Vapor allemão Tijuca, entrado em abril de
1913:

'Artnazeindla bagagem-A.'.1. Gonçalves : ir:
ca xa, aborta.
• J. G. Junior; 1 mala aberta
; arca nortiegueza Vanduara, entrado em

• mlre,o dr] 1013: 	 •
: Atanazem o. 11 - ACC: 4 caixas 115. 460, •
46j, 415 c 457 avpriadas.•
; Xe: 2 cai4.s na. 462,e 4•07,. avariadas.; :,)
;.Itrein:'2 oitti# ns.',.45B‘e,470, idem...

s' r ldelii : 2 'ditains; In e e2;icleãi.__ _	 ,.._:„li
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Idem: 2 ditas ns. 465 e 468, idem.
Tudo: 2 dita5's ns. 58 e 60,..idem.
ENS: 2 barris tis. 9.7:27 e 9.726, idem.
Limo: 1 caixa "n. 531, ',avariada e repre-

gado.
Idem : 1 dita n .5l0 avaliada.
113: 1 dita n.6.377, avariada e mire-

(Padac	 •
129-S-C: 1 dita te. 1.582, idem idem.
Vapor allemão Tueuman, e arado m abril

4e 1913:

Atanazam o. 1- CIIC: 3 caixas sem numero,
repregadas.

CR & C: 3 ditas, Piem, idem.
FG: 1 fardo ti. 3.010, avariado.
XIS: 1 caixa n. 279, rapregada.
MSC: 2 ditas sant numero, idem.
Armazem de Estiva-GAC: 1 barril vasio.
Vapor inglez Archimedes, entrado em março

de 1013
Arinazem n. 9-A: 1 volum3 o. 3, ava-

riado.
Vapor francez Italie, entrado em abril

.tle 1913
Armazem n. 10-1-BE: 2 caixas n. 333 e

-329, repregadaÂ.
AC-59: 1 dita n. 3.261, ideai.
ASC: 3 ditas, avariadas.
BC: 2 ditas, iiken.
BAC: 3 ditas, ids:111.
LC: 5 ditas, idem.
ASC: 7 ditas, id3111.
Camara Municipal de Itajubá : 1 Caixa

na. 3.4. 15, avariada.
Idem: 2 ditas.ns. 3.440 e 3.131, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.111 e 3.438, idem.
Idem: 1 dita n. 3.116, dlein.
CGC: 1 dita n. 33./97, Wall].
EBE: 1 dita n. 1.690, repregata.
Idem: 1 dita a. 1.701, idem.
FF11: 1 dita n. 7.377, avariada..
AMC: 5 ditas, idem.
Alie: f dita ii. 33.557, idlm.
Idem: 1 dita n. 33.559, idem.
Ideire 4 dita o. 33.550, Mun.
Idem: 1 dita n. 35.518, idem.
Camara Municipal de ltajubá: 1 dita

21. 3.436, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.433, idem.
Idem: 1 dita n. 3.450, Hem.
Pli: 10 ditas, idem.
FFB: 1 dita n.' 7.377, idem.
idem: 1 dita n. 7.378, reprssada,,
JD: 5 ditas, avariadas.
KC: 1 dita n. 23, repregada.
LC: 5 ditas, avariadas.
MDSG: 1 dita n. 20.988, idem.
Idem: 1 dita n. 20.987, idem.
Idem: 1 dita n. 20.989, ideai.
PC:1 dita n. 1, repregada.
Ideio: 1 dita n. 26, idem.
PC: 1 ditai'. 12, ideia.
Eco: 3 ditas os. 19, 15 e 17, avariadas.
'TBC: li ditas sem numero, repregadas.
ABS: 2 ditas os. 399 e 397, avariadas.
Idem: 1 dita o. 102, ideia.
D. Petrors: 1 dita n. 1, idem.
JCC -X : 1 dita n. 1.157, idem.
DDFV: 1 dita n. 131. idem.
JCP: 1 dita n. 1.203, avariada.
IMF: 1 dita n. 5,627, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.622, idem.
PC: 3 ditas os. 5, 6 e 10, idem.
DT: 1 dita sem numero, idem.
PB: 3 ditas idem, idem.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 22 de abril de 1913.-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. cio Lago.

de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, 'para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Alcalá, entrado em abril de
1913:

Armazena n. 5-AF: 1 barrica n. 3.301,
repregada.

Brag.anea: 4 caixa n. 61, idem.
Idem: 1 barrica n. 76, avariada.
Barcellos: 1 caixa n. 66, repregada.
Idem: 1 dita n. 52, idem.
PC: 1 caixa n. 3.825, idem.
ES&C: 1 dita n. 1,268, avariada.
MC: 1 dita n. 5, idam.
MGM: 1 dita n. 2.026, idom.
Idem: 1 dita o. 2 027, roprogada.
PA&C: 1 dita ii. 4.000, id
R: 2 ditas os. 298 e 299, Liam.
Idem: 1 dita n. 296, idem.
S&S:: 1 dita n. 30, i lem.
Idem: 1 dita n, 31, avariada.
20-1 dita n. 16.218, repregada.
Armaze,m da bagagni-J. Araujo: 1 saem

aberto.
Artnazem da estiva-FA: 1 caixa n. 143,

repregada O axariada.
Armazena da bagagem- J. de Oliveira: 1

balais aberto.
Sem marca: 1 dito idem.
Manoel ,loaquim -1 dito sem numero, idem.
Armanto da Bagagem MS: 1 mala sem

numero, aberta.
Miguel Id. Cardoso: 1 dita id9M, idem.
José dos S. Carvalho: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 babá, idem, idem.
Manoel A. Monco: 1 mala ideia, idem.
Maria da Conceição: 1 dita idem, idem.
João Leite Freire: 1 dita idem, idem.
Vapor hollam.13z Hollainlia, entrado em

abril de 1913:
Armazem n. 10 -R--\V : 1 fardo n. 1.784,

roto.
RK: 1 caixa n. 1.292, repregada.
4.000: 1 dita n. 48, Piem.
Armazena de Bagagem -LP: 1 dita sem nu-

mero, aberta.
L. Pena: 1 inala idom, idem.
Armazem da Estiva-A: 1 caixa n. 109, re-

pregada.
Vapor allernão Tuctonan, entrado em abril

de 1913:
Armazena n. 1 - Soares Cunha: 1 barril

vasio.
AMC: 1 caixa n. 116, repregada.
AA: 1 dita n. 646, idem.
MV: 1 dita o. 815, idem.
CPC: 1 dita n. 396, idem.
DC: 1 dita n. 398, avariada.
GA: 1 dita n. 465, idem.
J11-CC: 1 dita n. 9.961, repregada.
13-2.479-KB: 1 dita n. 425, avariada.
PARC: 1 dita n. 2.220, avariada e repre-

gada.
ASC-IISF: 1 dita n. 8.696, repregada.
BBC: 2 ditas os. 858 e 857, avariadas.
FB: 1 caixa n. 3.164, revegada.
Vapor allemão Ti/oca, entrado em abril

de 1913:
Armazem da Estiva - IIR&C: 1 caixa nu-'

mero 9.570, repregada.
11-7.950: 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 4 - Ferraz-BC: 1 dita n. 39,

repregada e avariada.
Vapor allemão Erlangen, entrado em abril.

de 1913:
Armazem n. 5 - Rosenahab: 1 caixa nu-

inero 61.073, repregada e avariada.
Santa Ilelouse: 3 ditas os. 1, 2 e 3, ava-

riadas.
-Vapor italiano Italie, entrado em abril de

1913:
Armazem n. 4 - Luiz José Barbosa: 1 pa-

cote roto.
Luz Seno; 1 caixa reprcgada.

Vapor austriaco Jokay, entrado em abril de
1913:
• Armazem n. 5 - ATC-AP: 1 caixa n, 103,

repregada e avariada.
Vapor allenião Cap Arcona, entrado em,

abril de 1913:
Armazetn de bagagem - S/marca: 1 mala

aberta.
Idem: 1 engradado abOrto.
idem: 1 mesa quebrada.
Idni: 1 caixa idem.
Idem: 1 dita aberta.
Vapor alleinão Belgrano, entrado em abra

de 1913:
Armazem n. 9 -- Dr. Erchenborg: 3 caixas

s/ns., remenadas.
Ektt: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 5, repregada e avariada.
Mathers3n: 1 dita n. 100, regregada.
João José de Araujo: 1 dita sin., idem.
Vapor iuglez Voltaire, entrado em abril do

1913:
Armaz3m n. O - BBD: 1 caixa ri. 1, ropre-

gada e avariada.
. Vapor inglez Vestres, entrado em abril do

1913:
Armazena n. 8- AL : 2 caixas ns. 85 e 87,

reprega das.
DC: 1 am 'arrâdo n. 491, idem.
GGC: 1 dita n. 5, idem.
IINVS: 1 dita n. 17, idem.
He: 1 dita o. 3, idem.
LSNI - 12.181 : 1 dita marca -II-,

idem.
Vianna-1113: 1 dita n. 166, idem.
PJCC: 1 dita n. 18.
Barca noruegueza Vaulluasa, entrada em

março de 1913:
Arinazem n. 14-Vianual 1 barrica n. 32,

avariada.
Idem : 1 dita n. 22, repregada e ava-

riada.
Vivaldi: 2 ditas os. 1.133 e 1.130, idem.
[dum: 2 ditas n. 1.126 o 1.128, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.132 e 1.135, idem.
Ideia: 2 ditas os. 1.131 o 1.125, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 23 da abril 1913.-Pelo inspector, An-
tonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com si-
guitas de avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou eonsignatatios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Andral Fouriclion, entrado
em fevereiro de 1913:

Cáes do porto n. 5- Granado : 1 barrica
n. 3.504, avariada.

idem: 1 dita n. 3.503, idem.
Idem : 1 dita n. 3.605, pepregada e ava.

rialdad1SM: 1 caixa ia. 11, avariada.
Idem: 1 dita n. 20, ideia,
ABC: 1 dita n. 4, repregada.
3MP: 1 dita o. 1.158, idem.
JSC: 1 dita n. 247, ideia.
MC: 1 dita n. 18.269, idem.
Idem: 1 dita n. 18.262, idem.
Idem: 1 dita n. 18.268, idom.
Idem: 1 dita n. 18.263, idem.
Idem: 1 dita n. 18.264, idem.
Idem: 1 dita n. 18.266, avariada.)
Idem: 1 dita n. 18.265, idem.
Idem: 1 dila idem.
Idem: 1 dita n. 18.264, idem.
Idem: 1 dita n. 18.263, idem.
JFC&C: 1 dita n. 6.911, idem.
JJA: 1 dita n. 613, idem.
JPD: 1 dita sem numero, idem,.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega selaz pu-
' blico, para conhecimento dos interessados,

que foram descarregados para esta repartição
(.4 viunigM41.19 	 QflQ 1 Ç9,N signges



VapOr belga Cántoise, entrado em fevereiro
de 1913:
• Cilas • do Porto o. 16 - Casa Claudino: 3
pis sem numero,,repregatias e avariadas.

DÉV1S: 1 dita idem.
JM: 2 ditas ns. 2-5, idem.
Vapor belga Lugeoise, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cães do Porto n. 16 - BIT: 2 barricas

ns. 15.971 e 14.035, avariadas.
Idem: 1 dita ii. 16.214, idem.
Vapor inglez River elude, entrado em feve-

reiro de 1913:
Cães do Porto n. 10-CC: .1 barrica n. 317,

com falta.
Vapor allemão Gassen, entrado em feve-

reiro do 1013:
Cães do Porto n. 10 - ARPC&6: 3 caixas

os. 910, 932 e 931, repregadas.
UM: 1 dita n. 5.439, repregada e ava-

riada.
63-DIA: 1 dita n. 050, repregacla.
EL&C: 1 dita n. 25, idein.
EK: 1 dita n. 815, idem.
EM: 1 dita ri. 987, idem.
Idem: 1 dita ti. 691, Piem.
Idem: 1 dita n. 686, idem.
EL&C: 2 ditas ns. 91 e 95, idem.
EM: 1 dita n. 692, idem.
Idem: 1 dita ti. 600, idem.
idem: 1 dita n. 488, idem.
Cl!: 1 dita n. 478, idem.
INIMSS: 3 citas ns. 2, 3 e 5, idem.
A-59-C: 1 dita n. 1.013/1, idem.
C--3.000-M: 1 dita n. 10, idem.
Vapor alternai) Granada, entrado em feve-

reiro ce 1913:
Cães do Porto n. 9 -BC: 1 caixa n. 7.083,

repregada e avariada.
AKC 1 barrica n. 742, repregada.
Vapor inglez Ilighkeng, entrado em fevereiro

de 1913:
Caes do Porto, armazem n. O - CRGA-

IICII: 1 engradado n. 1, avariado.
Idem : 1 dito n. 5, idem.
R-9934 : 1 caixa n. 1, repregada.
Idem : 1 dita ti. 1, idem.
SI : 1 dita sem numero, idem.
GAZ : 1 dita ti. 1, repregada e avariada.
Vapor francez Amirat Feurichon, entrado

em fevereiro.. de 1913
Caes do Porto, arrnazem n. 5 - Vermelho:

1 caixa sem numero, repregada.
Idern : 1 dita sem uumero, repregada o

avariada.
-Idem : 1 dita sem numero, idem

WCC : 1 dita n. 1.607, idem idem.
Ideia/ : 1 dita Il. 1.608, idem idoin.
Idem . : 1 dita n. 1.605, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.601, idem idem.
W 1 dita n. 2.072, idem idem.
Idem 1 dita n. 2.091, Rem idem.
WG-LBA : 1 dita n. 805, idom idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em abril

1e 1913
Trapiche da Ilha do Cájú - FlIWC: 2 bar-

ris mis. 1 e 2, avariados.	 " •
Vapor inglez Amazon, entrado em abril

do 1913:
Trapiche da Ilha do NU - SeC : 2 bar-

ricas mis. 11, 12 e 19, avariadas.
Vapor francez Amiral Faniehon, entrado

em fevereiro de 1913
Caes do Porto, arrnazem n. 1 - MRPS

1 barril sem numero, vazio.
Vapor inglez Euclid, entrado em fevereiro

de 1913 : •
Caes do Porto, armazen-3 n. 2 - Carterelli:

1 caixa n. 8.072, repregada. 	 .
Armazem n. 2-CC: 1 caixa n. 105, repre-

sada.
Idem: 1 dita n. 106, idem.
C--C-II-J: 1 dita n. 9, idem.
C--.51: 1 barrica sem numero, repregada c

avariada.

F;dita a. 1)02,. I
CCI: 4 caixas n. 31. repregadas.

GRC: 1 fardo n. 37, roto.
IIS: 1 barrica ns. 8, 5 o Z, rapinada e

avariada.
KPC: 3 caixas n. 513 o s m, reprega das.
Lino: 2 ditas sem nuincrw,
211: 1 dita n. 998, idem.
OLC: 1 barrica n. 915, i•lmn.
RB: 1 caixa n. 1.888, idem.
Regera: 1 dita n. 	 al-m.
S-CG: 1 dita n. 105, idem.
AL: 1 dita s-im numero, a \ .o ia
Pia 25 ditas ideai, idem.
Idem: 8 engradados idem, ido: o.
I': 1 gigo n. 831, idem.
PI: 15 barrs .;2M numero, i.Um.
Pd.C: 69 caixas idem, idem.
Idem: 6 engéadados idem,
J-R-C-C: 13 ditos id2111, Hem.
Idem: 1 caixa id-m, idem.
CM: 2 barricas idem, i1 ,m.
Vapor allemão Pernambae), entrado em

março de 1913
Artnazem mi. 3-M-D: 2 c.V n as mis. 9.711 e

9.7013, repregadas.
389: 1 caixa n. 6, nprogada.
156 C: 1 dita n.
103: 1 dita n. 30, idem.
PCC: 3 ditas mis. 13, 100 e 101, idem.
Idem: 3 ditas na. 181, 18l un, avariadas,
Piem: 2 ditas na. 188 e 98, i
SI,: 2 ditas sem numero, idem.
VM: 1 dita n. 5.33, idem.
V110: .1 dita n. 93, repregada.
ACC: 2 ditas s e,m numero,
ASC: 2 ditas idem, Meio.
BVC: 1 dita n. 6, avariada.
BP: 1 ditas mis. :216 e 217. rerrnalas.
CPC: 2 ditas lis. 441 e 4.s07, id nn.
Idem: 1 dita n. 543, idem.
Idem: 2 sucos sem innnera, avariados.
CT-15: 1 amarrado idem, j‘lem.
CPC: 2 caixas ns. 4.272, ropugadas.
CEVU: 1 dita n. 103, idwai.
DIA: 2 ditas mas. 42 e 13, id-en.
ERC: 1 dita n, 4.045, idem.
II-C-E: 3 ditas ris. 24, 2a e 17, idem.
El': 2 ditas na. 5.399 e 5.-101, idem.
Eugenio Mayer: 1 ditas ns. 3 e :2, i ledn.
FNP: 1 dita n. 2.140, idem.
GC: 2 ditas mis. 20,	 '1.181.,
Idem: 2 ditas mis. 29.133 e 29.137 ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 29.189, idem.
1111: 1 dita n.1.036, repr...-
LC PM-11: 1 dita n. 42.59 .s, idem.
Alfandatra do Rio de Janeira, 23 da abril

de 1913.- O ajudante do inliNter, Antonio
Dias S. do Ligo.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta alfaude4a se faz pu-

blico, para conhecimento 1 i hitPre,..,sados,
que foram descarregados para esta. repart.ciào
os volumes abaixo mencionadas com sis:naes
de avarias e de falta, devenio ,e11> ,Ionas ou
nonsignacarios apresentar-se no ¡mato de 15
dias para providenciarem a rilknio.

Vapor francez Amiral Tattrichan, entrado
em fevereiro de 1913:

Cães do Porto - Armazmi n. 73 - ATC:
1 eaixa sem numero, reprega la C avariada.

A-L-F-C-B: 1 dita p. 8.267, idem,
Piem.	 •

AP: 1 dita n. 486, idem,
AAC: 1 dita seio numero, 11 , 111, ide111,
Id2.111:4 dita seu numero, iliru, ida.
ABC: 4 dita sem numero, idem, imm.
A.10: 1 dita sem numero, id nu, id
ATC: 1 dita Sem numero, diy.e, i
Idem: 1 dita sem numero, idem,
Bernardino Santos: 1 diLl. SOu 11 .111i: oro,

idem, idem.
Casa Claudiuo: 1 dita, sem nuitiero,1eitAn,

idem,

Abrirte 191;5- .

Casa . Sucena: 1 dita ri. 1.831, idem, idem.:.
Ichm: 1 dita n. 9.280, idem, idem.
Director da Escola de Minas de Ouro Preto:

2 ditas na. 92 e 32 idem, idem.
l n iam: 1 engradado n. 182, idem, idem.
riem: 1 caixa n. 188, idem, idem.
Brotraria Motta: 1 dita il. 3.128, idem,

idem.
I, Jon]: 1 dita n. 915, idem, idem.
Idem: l dita n. 8.358, idem, idem.
Ilan: 1 dita n. 8.357, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.012, idem, idem.
Armaz,mi n. 5-AB: 1 caixa n. 1.401, ret.

pregnit e avariada.
AP: 1 dita ti. 1.370, idem.
Idem: 1 dita n. 3.485, avariada.
1,d-1n: I dita n. 352, repregada e avariada.
lidno: 1 dita n. 3.1;03, avariada.
(A): 1 dita n. 3.148, idem.
Mi': 1 engradado n. 115, reprogado.
AGC: 1 barrica n. 7.534, avariada.
Bareellos: 1 caixa n. 6.107, repregada

avariada.
!dam : 1 dita n. 82, re,pregada.
Baredllos-AN: 1 dita n. 2.017, idem

avaria,la.
Idem: 1 dita n. 2.016, Hem,
Bragança: 1 dita ri. 18.279, avariada.
Idem: 1 dita n. 18 278, repregada e asa...

ciada.
Idem: I dita n. 18.280, avariada.
Idem: 1 dita n. 18.278, repr,•gada.
Club dos Dois: 1 dita n. 3.936, repregada

avariada..
Idem: 1 dita n. 3.937, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.260, avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.258, idem.
Idem: 1 dita n. 3.259, idem.
Vapor allemão Ardmonut, entrado em ja-

neiro de 1013:
Armazene n. 9-E0C-18.286-31inisterio.

da Marinha: 3 caixas mis. 15, 11 e 8, ava-
riadas.

Idem: 3 ditas na. 12, 1 e 4, idem.
Idem: 3 ditas ris. 14, 10 e 6, idem.
Ideio: 3 ditas ris. 8, 20 e 26, idem.
Muni: 3 ditas ris. 7, 20 18, idem.

1.8286 - rslinisterio da Marinha
3 caixas mas. 13, 19 e 27, avariadas.

Idem: 3 ditas ris. 16, 25 e 9, idem.
Ide	 2 ditas ais. 21 e 3, idem.
Vaper francez Amiral Fairchon, entrado

em fev :Niro de 1913.
Club de Bois: 1 caixa n. 3.265, avariada.
Idoin: 1 dita n. 3.266, idem.
1 , 1rim: 1 dita n. 3.263, Piem.
ClIC: 1 dita n. 18.293, Hem.
liem: 1 dita n. 18.292, idem.
Idem: 1 dita n. 18.291, idem.
Idem: 1	 n. 24.066, idem.
De: 1 dica il. 18.277, idem.
Drogaria 'tanino: 1 dita n. 18.275, idem.
Hem: 1 dita D. 307, repregala e avariada..
liam: 1 dita n. 48.275, idem idem.
1 leu: 1 d'La n. 307, idom.
Idem: 1 dita n. 18.276, idem.
1'S : 1 dita n. 1.680, idem.
Idem: 1 dita n. 1.683, idem.
k'N: 1 dita n. 327, idem.
Ulmo: 1 dita ri. 328, ar:e:lila.
FP: 1 dita: n. 2.010, idem.
PDC: 1 dita n, 8.524, dein.
Idem: I dita n. 8.525, idem.
Idem: I dita n. 8.516, idem.
lam: 1 lUa n. 8.518, idem.

Idem: 1 dita n. 8,523, idem.
FDL;: 1 dita u. 8.520, ava-;a:Ia.:
1d nu: I dita n. 8.511, i tem.
Min: 1 dita n. 8.519, idem.
111011: ' 1 dita n. 8.527, idem.
Idem: 1 dita ti. 8.526, idem.
Idem: 1 dna II. 8.514, idem.
Idani: 1 dita n. 8.523, idem.
1,1mm:	 dita ia. 8.528, idem.

1 dita u. 8.521, reprezada e ava...*

klain: 1 dita a, 8.577, idem,
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V: 1 ti	 avariada.
VV: 1 n Li	 .	 repregada.
Idem: I ilita ii.	 .	 0, idem.
Idem: 1	 . 2.u71, idem.
Ideai: 1 dita it.	 repregada e ava-

riada.
Idern: 1 dita ri. 2.095, idem.
Idem: 1 dita n. 2.535, idem.
Idem: I lula n. 2.081, idem.
Idem: I dita n. 2.073, idC111.

Wein : 1 dita ti. 2.088, idem.
Idem: I dita n. 2.086, idem.
Idem: 1 dita n. 2.080, idem.
Idem: 1 dita n. 2.077, idem.
I bem: 1 dita ri. 2.079, idem.
Idem: 1 dita "h 2.089, idem.
Idem: 1 dita n. 2.093, idem.
Idem: 1 dita n. 2.082, idem.
LIII-11.150: 1 engralub n. 1, avariada.
MWC: 1 caixa ri. 4.111, repregada e ava-

riada.
MRP&S: 1 dita sem numero, Hem.
Idem: 1 dita idem, ideiri.
alKenlay: t dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
M. Kenlay : 1 caixa sem numero, retire-

gada e avariada.
Nino : I dita n. 1.600, idem.
PC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idein : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
PSC: I dita idem, idem.
FIGC: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: I dita idem, i
Idem : 1 dita idem, Wel%
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
IILC : 1 dita n. 638, idem.
riLF : 1 dita n. 15, idem.
Garcia : 1 dita n. 168, idem.
FN 1 dita n. 106, idem.
Fontes : 1 dila ri. 122, idem.
Mein : 1 dita n. 115, idarn.
Fe : 1 dita n. 4.269, iihm.
FG : 1 dita sem numero, idem.
Fiat : I dita n. 2.212, idem.
G: 1 dita sem numero, idem.
GW :1 dita n. 2.150/1, idem.
I/C: 1 dita n. 172, idem
Indo : 1 dita il. 23.411, idem.
JCM&C: 1 dita n. 3.580, repregada e ava-

riada.
JR Villela: 1 dita sem t mimar°, idem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.
Idem: 1 dita idem.

I dita TI. 3.671, idem.
W: 1 dita ri. 25.311, iriam.
4 F1: I dita n. 98, idem.
Idem: 1 dita n. 100, idem.
Vapor Ceres, entrado em fevereiro do 1913:
Externo n. 1: Bernardo Santos: 1 quita°

sem numero, V zum) .
Altandega do Rio d3 Janr-iro, 21 de abril

da 1913. - O ajudante do inspector, Ahlonio
Dias S. do Lago.

Idem: 1 dita n. 8.572, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 8.529, idem.
Granado: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita TI. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 4 dita n. 3.506, idem.
Idem: 1 barrica n. 69, idem.
Idem: 1 dita n. 61, idem.
111 ,2111: 1 caixa n. 2.53, idem.
REC.: 1 barrica n. 687, idem.
Idem: I dita n. 689, idem
LR: 1 caixa n. 8.11, idem.
Idem: 1 dita n. 836, idem.
Idem: 1 dita n. 839, idem.
liem: 1 dita n. 838, idem.
Idem: 1 dita il. 840, item.
WI.: 1 dita ti. 253 2, idem.

1 dita n. 23,i, repregada e ava-
riada.

Idem: I dita n. 2535, idem.
MAC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita idein, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idom.
Idem: 1 dita idem, idem.
IMPJ: 1 dita n. 1.079, idem.
MS&C: I dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada..
Idem: I dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 3, ropregada.

I dita n. 1.762, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 1.761, avariada.
MG&C: 1 barrica ri. 18, idem.
Idem: I dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
PO&C: 1 caixa n. 235, repregada e ava-

riada.
PAC: 1 dita ti. 72, idem.
Possas: 1 dita n. 1.691, idem.
Idem: 1 dita n. 1.695, idem.
Itil: 1 dita n. 18.272, idem.
idem: 1 dita n. 42, avariada.
Idem: 1 dita ri. 18.271, idem.
Idem: 1 dita n. 18.273, idem.
Idem: 1 dita ti. 12.274, idem.
Armazem it. 5 -1111: 1 caixa n. 18.271,

avariada.
Idem: 1 dita n. 18.270, idem.
Idem: 1 dita n. 18.275, idem.
llodrigues: 1 dita ri. 3.691, repregada e

avariada.
Idem: 1 barrica n. 3.501, avariada.
SAC: 1 caixa ri. 141, ropregada.
Idem: 1 dita n. 18.280, idem.
Idem: 1 dita n. 18.288, avariada.
Idem: I dita n. 18.287, idem.
Idem: 1 barrica n. 18.290, reprogada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 18.289, avariada.
Idem: 1 dita n. 52, repregada.
Idem: 1 caixa n. 18.290, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 12, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem idem.
SCM: 1 dita n. 42, repregada.
SC: 1 dita n. 18.282, idem.
Idem: 1 dita n. 18.281, avariada.
Idem: 1 dita n. 18.285, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 18.282, idem idem.
Idem: 1 dita n. 18.281, idem idam.
CMC: 1 dita n. 47, avariada.
SG: 1 dita n. 18.283, idem.
Idem: 1 dita n. 18.281, idem.
Idem: 1 dita ri. 27, idem
S: 1 barrica n. 2.002, idem.
TM: 1 caixa n. 2.033.
Idem: 1 dita n. 2.030, repregada.
Armazem n. 5-TM: I caixa n. 2.039, re-

pregada.
Mein: 1 dita n. 2.031, repretrada e ava-

riada.
TU-GMI: 1 dita n. 177, repregada.
USU: 1 dita n. 111.546, represada e ava-

=iada.

I

FR: 1 caixa ri. 1.089, repregada.
linhar Sz Comp.: 2 pacotes lis. 1.700 O

1.8(10.
3111: I encapado n, 2.780, idem.
KC: 3 caixas ti. 130, 133 e 129, repregadaq.
Lucklans: 3 pacotes ris. -IA 47 e 45, rotos.
MI: 2 caixas tis. 14.011 e 14.013, relve-

gailw4.
MS: 1 dita n. 7.082, idem.
IIT: I dita n. 8.755, idem.
TliX!!il'a Itergeg & Comp.: 1 barril vasio.
Sueona 5.1. 82:-1 caixa 11. 201, ropregada.
2.713: t pacote ti. :80, roto.
MSC: 2 caixas som numero, lamregads . s. •
CIII.C: .4 ditas idem.
AMC: 15 engradados idem, avariados.
Antonio Carnoso Martins: I caixa ti. 1,

idem.
11 , :: 1 dita sem numero, repregada.
CNC: 1 dita idem.
Manoel Suores Rabello: 1 dita idem.
Valle: 2 ditas idem.
Armazom n. 1-CRC: 12 cakas sem nu-,

mero, repregadas.
Pateo do Rosario-CDB-TR: 1 dita nu-

MOVO 21.260, avariada.	 •
Idem: 1 dita n. 21.260, repregada o ava-

riada.
Vapor inglez Alealá, entrado em abril de

1913.
Arinazain n. a-I1F: 1 barrica n. 3.301,

re prNada.
Idem- 1 caixa n. 201, avariada.
AS - 1.107: 1 dita n. 2.6:6, repre-

gad it.)CC	 : 1 dita n. 3.823, idem.
Drogaria ilerrin: 1 barrica n. 301, ay2.-

riada.
E'S&C: I caixa n. 6.437, idem.
Idem: 1 dita n. 6.431, repte .2aÁ1a.
AMS: I dita ii. 393, repreada..
LGEIPC: 1 dita n. 110, avariada.
Martins: I dita n. 628, repregada.
Mi1M: 1 dita n. 628, represada.
MUM: 1 dita n. 2.031, hien'.
SG: 1 barrica n. 600, idem.
110: i caixa ti. 701, avariadi.
WS-S: 1 dita n. 2.613, repr,zada.
Z: 1 dita n. 6.810, ihm.
Vapor allemão Sierra Sie , ada, entrado em

abril do 1913:
Armazein n. 9-JK: 6 ditas mis. 107, 51, 50,

60, 71 e 70, repregadas e avariadas.
Armazein da bagagem-Idem: G ditas nu-

:acro; 65, 57, 61, 63, 58 e 56, idem idem.
Idem: 6 ditas ns. 53, 61, 62, 66, 51 o 72,

idem idem.
Cari Omatiet: 3 ditas sem numero, idem

idem.
Carl Oundet: 1 dita sem numero, idem

idem.
TliSD: 1 dita n. 1, idem idem.

A imanto ri. 9-1Ierm Stoltz & Comp.: 1
pacote sem numero, idem idem.

Armazom da bagagem - Sem marca: 1
mala aberta.

11:,: 1 volume n. 13, avariada.
Vapor bollandez I/ollandio, entrado em

abril de 1913:

Armazem ri. 16-Casa Lucas: 1 pacote RU-.
mero 7.060, roto.

Idem: t ditou. 7.547, idem.
Idem: O ditos, avariados.
53 (7-.1110: ti ditos, idem.
G520-CEVUMG: 5 ditos, idem.
I.G1:: 1 caixa. n. 8.862, idem.
ELD: 1 dita ri. 167, idem.

1 dica n. 9.863, idem.
Ilem: 1 dita n. 9.804, repregada.
CFD: 1 dita n. 1.720, idem.
R: 8 engradadoS sena numeros, idem.
II. ileriz' onte-lIMC: 1 caixa n. 8, idem.
Vapor i»glez Dgron, entrado em abril de

1913:
Armam)] da bagagem-WPPreston: 1 ra....

lume, avariado

eema.211.1

Allandega do Rio de Janeiro

Tela inapeetoria desta Aifandega se (az pu-
blico, para conhecimento dos intercsados,
que foram descarregados para esta roparti-
r.ão os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou eonsignatarios e apresentar no
prazo de 15 dias para providenciar,:in a res..
peito

Vapor a.11emão Tacuman, entrado em abril
de 1913:

Artuazem n. 10 - 130: 1 caixa n. 29.389,
reprogada.

Carlos Tuclis: I pacote roto.
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Vapor franeez France, entrado eia feve-
reiro de 1913:

irinazerri da bagagem-BF: 1 caixa nu-
mero 31.665, repregada e avariada.

Vapor Johay, entrado em 1913:
Pateo - CA: 3 pedras, quebradas (digo 3

com pedaços).
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor Sant Istean, entrado em 1913:
Pateo-CA: 6 pedras, quebradas.
Idem: 5 em pedaços (digo 5 pedras em pe-

daços).
Vapor inglez Vistrcs, entrai') em abril de

1913:
Armazem n. 8 -R---7. 503: 2 caixas ris. 1

2, repregadas e avaliadas.
Vapor inglez Orissa, entrado em abril

de 1913:
Arrnazem n. 9-L de B: 2 caixas ris. 957 e

901, , repregadas e avariadas.
AGC : 1 dita ri. 3.652, Liem, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.653 e 255, idem.
EB : 1 dita ». 1.097, ide»).
AGC: 2 ditas ris. 251 e 3.6 .'d, idem.
PPC : 1 dita n. 7.169, idam.
Vapor francez, 17(1/V0ia, entrado em abril

de 1913:
Atanazem n. 4- BRA: 1 caixa ri. 106, re-

regada e avariada.
CB: 2 ditas ris. 12.544 e 12.516, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ris. 222 e 9.315,

idem.
ACF: 1 dita sem numero, idem.
MI': 2 ditas ris. 2 e 10, idem.
NIC&C : 1 dita n. 2.753, idem.
LD: 1 dita n. 1.739, idem.
SO :1 dita ri. 902, idem.
MN :1 dita n, 630, idem.
CBL: 1 dita ri. 1 bis, avariada.
Walono : 1 dita n. 63a, idem.
CB : 1 dita ri. 346, repregada e avariada.
EDS: 1 dita n. 1, idem.
LD: 1 dita n: 1.732, idem.
NIP: 3 ditas ris. 6, 9 e 5, idem.
MJGF . 1 dita n. 96, idem.

secção da Alfandega, 24 de abril de
1913.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Dia 25

Vapor francez Arniral Touriehon, entrado
em fevereiro de 1913-Caes do Porto:

Armazem n. 5-LAFCB: 1 caixa n. 2.860,
avariada.

ASFC: 1 dita n. 199, idem.
A&C: 1 fardo n. 3.910, avariado.
Al&C: 1 caixa n. 498; repregada e ava•

riada.
Idem: 1 dita n. 473, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 477, idem, idem.
ÈAFCR: I dita n. 8.269, idem. idem.
A&C: 1 dita sem numero, idem, ideia.
AF: 1 dita n. 485, idem, ident.
Idem: I dita ri. 488, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 489, idem, idem.
4W: 1 dita n. 52, idem, idem.
4S: 1 barrica n. 452, avariada.,
Ideai: 1 dita n. 454, idem.
I3arcellos: 1 caixa a. 80, repregada.
Idem: 1 dita ri. 75, avariada.
Idem: 1 dita n. 78, repregada o avariada.
BPL: 1 dita ri. 47, avariada.

. BPC: 1 dita ri. 699, repregada e avariada.
;Idem: I dita ri. :00, avariada.
BB: 1 dita ri. 948, repregada e avariada.
Armazein n. 5-Rodrigues:1 caixa n.3.669,

avariada.
Idem: I dita n. 3.668, idem.
Idem: 1 dita n. 3.679, idem.
Idem: 1 barrica ri. 1.440, idem.
lievol-5.286: 1 caixa n. 1, ident.
RAC: 1 dita n. 492, idem.
Idem: 1 dita n. 2.802, idem.
tile : 1 dita n. 1.596, repregada o ava-

riada.
RgLi çljn. LM, avaráda.

Vapor inglez Viciaria, entrado em março
de 1913:

Cominunicação do armazein it. 12 da al-
fandega-ATN: 1 caixa ti. 1.334, molhada,

30: 1 dita n. 1.057, idem.
Vapor alternai) Erlangen, entrado ern abril

de 1913:
Communicação do armaz mi ri. 12 da al-

fatidega-W1111: 1 caixa n. 	 molhada.
Orgel: 1 dita ti. 6.617,
Vapor ing.lez. Aragaaga,	 ii lia Ia em abril

de 1913:
Coinniunicação do arinaae!a ti. 12 da al-

fandega-RW: caiic ri.N:2.5 e 82G, mo-
lhadas.

NNM: 2 ditas ris. 32.060 e 32.963, ident.
J: 1 dita n. 6.267, Wel n
WNITII: 1 dita n. 13.883, idem.
CS: 1 dita ri. 6, i
/EM: 1 dita tr. 1.689, idem.
VIIC: 3 ditas tis. 4.322, 4.323 e 4.324,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 4.3J1, 4.346 e 4.337,

idem.
Ideia: 3 ditas as. 4.329, 4.339 e 4.331,

idem.
Idem: 3 ditas ris. 4.333, 4.332 e 4.345,

idem.
Idem: 2 ditas tis. 4.332 e 1.313, Hem.
Vapor francez Amiral Fourielion, entrado

em fevereiro de 1913:
Cães do Porto-Armazatu ti. 5 --JTC: 1 en-

gradado n. 151, repre,gado e avariado.
J11C-G: 1 dito ti. 1.049, avrriada.
.I.S&C: 1 caixa n. 2.613, repregada e ava-

riada.
JL: 1 dita n. 1, avariada.
JRC: 1 diia n. 1.050, idem.
1(1,&C-L: 1 dita ri. 692, idem.
1V: 1 dita n. 279, repreaada.
Idem: 1 dita ri. 284, repragada e avariada.
LIC-PME: 1 dita n. 11, idem.
Mendes: 1 dita ii.3.633, reprogada.
Idem: 1 dia ti. 3.651, avariada.
NIA&C: 1 dita sem minero repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita idem, idem.
101: 1 dita ii. 2.019, ideia.
N&C-D 2075: 1 barrica n. 110, avariada.
N-C-20-15: 1 dita n. 120, ident.
PS: 1 caixa n. 134, idem.
BBC: 1 dita 11..496, repregada.
Idem: 1 dita n. 791, avariada.
Idem: 1 dita ti. 491, rapinada e avariada.
Idem: 1 dita n. 493, idem.
1111:1 dita n. 2, idem.
11SC: 1 dita n. 564, ideia.
Idem: 1 dita n. 503, idem.
Idem: 1 dita n. 552, idem.
Bodrigues: 1 barrica a, 1.430, avariada.
Ideia: 1 dita ri. 3 693, repregada e ava-

riada.

Armazem ri. 5-Granado: 1 ta,tva
avariada.

LC-G de N: 1 dita e. 102,	 ,
avariada.

GC: 1 dita ri. 8.452, idem.
Idem: 1 barrica n. 89, ident.
GNI: 1 dita n. 6.886, idem.
Idem: 1 dita n. 5.554, ideia.
356-1IMC: 1 dita n. 11, ident.
Ideia: 1 ditt ri. 11, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
Idem: 4 dita ri. 4, ideia.
Idem: 1 dita n. 17, idem,
Ideia: 1 dita ri. 8, idem.
Idem: 1 dita ri. ti, ideia.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem.
Icjem: 1 dita ri. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita a. 12, ideia.
Idem: 1 dita 13, ident.
Idem: 1 dita ri, 14, ideia.
Idem: 1 dita n. 3i ideia.
Ider: I dita e. xidera.

11d C-356: 1 dita n. 6, r)pregada e av4-

ria.1 (BlaN.-J111: 1 dita n. 3, repregada.
JOE: 1 dita a. 159.003, avariada.
Idem: 1 dita n. 154.005, idem.
Idem: 1 dita ti. 159.002

'
 idem.

Idam: 1 dita n. 150.000, idem.
Vapor francez Amiral Pourichon, entrado

em fevereiro de 1913:
Caes do Porto-Armazem n. O - Conteville:

1 caixa n. 8.441, repregada e avariada.
C. Mutirão & Comp.: 1 dita sem numero,

idem.
0-11Dr: 1 dita ri. 1, idanur
1): 1 dita n. 105, idem.
Drolaria Berrini: 1 dita n. 3.149, idem
Drogaria Mattos: 1 dita n. 8.360, idem.
Idem: 1 dita ri. 8.299, idem.
Idem: 1 dita n. 123, idem,
Liam: 1 dita n. 8.339, iriam.
DVE: 1 dita n. 2.026, idem.
D&C: 1 dita n. 8.664, ideai.
D: 1 dita a. 6, Hata.
DII: 1 dita ri. 8.183, idem.
DMC: 1 dita it. 1.599, idem.
Diveetor da Escola de Minas: 1 dita ri. 185,

idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
Idem: 1 dita n. 201, ideia.
liam: 1 dita n. 186, idem.
EG: 1 dita n. 1.598, idem.
EL-F: 1 engradado n. 24 . , idem.
VS: 1 fardo n. 1.685, idem.
Garcia: 1 caixa n. 145, idem.
Fontes: 1 dita n. 121., idem.
Ideia: 1 fardo n. 119, idem.
Idem: 1 dito ri. 117, ident.
F. Garcia: 1 caixa n. 172, idem.
Vapor alternam Pernambuco, entrado era

março de 1912:
eles do Porto Armazem ri. 3 - M-D:

1 caixa n. 237, avariada.
Idem: 1 dita a. 9.671, repregada.
SWC: 1 dita ri. 10.294:2, avariada.
Vapor fcancez Amirat Fourichon, entrado

em fevereiro de 1913.
Armazem ri. O - WC: 1 caixa ri. 2.436,

repregada e avariada.
WG-LB. BI: 1 dita n. 300, idem idem.
Vapor allemão Bahia, entrado em fevereiro

de 1013:
Armazem n. 2-AINIRC-EM-M: 2 barrica*

ris. 197 e 198, avariadas.
PN: 1 caixa n. 232, idem.
Vapor francez Arniral Fourichon, entrado

em fevereiro de 1913
Armazam n. 5-111,1 1 caixa n. 917, ava-

riada.
CPC . 1 dita n. 3.050, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.091, repregada e ava-

riadAaS.CA FIAT: 1 dita n. 1.622, idem ident.
CHC: 1 dita n. 136, idem idem.

: 1 dita n. 994, avariada.
CI1L : 1 dita ri. 102, idem.
CP-1.195 :1 dita 10, idem.
Idem : 1 dita n. 4, ident.
Idem: 1 dita n. 9, repregada e avariada.
Casa Sucena: 1 fardo n. 2, avariado.
Idem: 1 caixa n. 9.283, idem.
Casa Fiat :1 dita n. 1.624, ident.
CP: dita n. 4.495, repre„&ada e avariada:
Idem: 1 dita n. 4.495/2, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 3.495/6, idem, ideia

Vapor alterna° Pernambuco, entrado atm
março de 1013:

Caos do Porto-Armazem a. 3-1.502; t
cajxa n. 3.461, repregada.

684: dita n. 906, idem.
NA-W-VET--396: 1 dita n. 12, idem.
Vapor Waverby, entrado em fevereiro dt1

491314/1nazem n. 18 A-sem marca: 1 barriCa.,
sem numero, repregada.

Idem: 5 taboas idem, rachadas.

(C Ontindu)._s__ „
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PATEETES DF INVENÇÃO
IV. 7.510 — 31e,nori,1 deseriptivo de o ,z	 p•Ira 

nado .Auto-penna ,, , de inVeiJciio 10 iirjwiaole inda,lria' .1. .1.
Ferreira Leal, domiciliado nesta Capital, á rus de S. Pedro
n. 212.
A minha invenção consiste em um registro para agua, a que da.

dominei Auto-penna.
São multiplas e relevantes as vantagens deste registro, por isso

que aproveita simultaneamente á companhia ou repartição que o
adoptar. como ao proprio consumidor.

A alia, evitando despardicio; a inviolabilidade da distribuição,
consist nte na conformação do graduador ao polygono, entre a caixa
do macho e a parte da sahida ligada pela solda, no vedar completa-
mente a agua pela collocação do macho e da caixa, levando-lhe
tenham grande economia a dispensa de pessoal, que será reconheci-
damente desnecessario aos serviços de desobstrucçãa, por isso que
esta se faz sane prejuizo pato proprio consumidor, e ao a de substituição
CIO registros viudolos, envolvente o respectivo custo.

E ao consumidor, porque, embora privando-o de maior porção de
agua que a que lhe é determivada, não deixa de o bnoeficiar a faci-
lidade de funcções no manejo do registro, visto conto, a. todo o tempo
que se obstrua o ralo de retenção, para lhe retirar o obic3, basta que
da direita paca a esquerda se faça rodar o macho até 1/4 da sua vol-
tagem, e os residuos serão promptamente levados pela pressão da
agua, que rapida e forte se faz aálair.

Alem (listo, tece lo preto o funocionammto, poupa-se do incom-
moio de avi-os á repartição e da espera da providencias, que nem
sempre podem sar promptas ; do mesmo moio que de emtimto receba
crystallina a agua, parque a expurga de impurezas o ralo de
retenção.

Grandes são, pois, as vantagens resultantes da adopção" do meu
registro Auto-penca.

Conforme o desenho annexo, o registro de minha invenção é urna
peça de metal inteiriça ,formada por linhas quebradas, curvas e mixtas,
entre as gimes se contém o macho e sua caixa, e em um dos lados se
vã um polygono (póde, tombem sar uma ou mais curvaturas, no mes-
mo ou em planos differentes) com tarugo ou arruella de metal de ta-
manho adaptavel ao uso, tendo ao centro um orificio chamado egra-
duador».

O registro, de aceôrdo com este desnnho .( figuras i e e 2e), tem
tves iuillitn tros de graduação; suas proporções podem, porém, va-
riar, segundo o uso ou a applicação, para mais ou para menos do
que aqui se contém ou declara.

Neste desenho são representadas pelas latas E e S as partes de
entrada da agua vinda do cano geral e o seu seguimento para onde é
destinada.

A extremida(ke dessas partes é de forma lisa para adaptar-se á
Solda a chumba e 0,13 ca Ia uma, ou ambas, levar escama e porca
para vedaçã.o tambem a chumbo. •

Pela lettra M (figura 11 se distingue o macho, liaça tamboril ia-
Cidra de fórma conica, ao centro de cujo corpo se vã uni rasgo
eu abertura para dar passagem á agua, um outro rasgo ou abertura
para retirar os resíduos que se accumnlarem e finahuante o ralo
e na extremidade inferior do mesmo macho, um orifício por onde se
despejam os referidos resíduos.

Designam-se pelas lettras E'e P (figara 21 a escama e a porca,
de que precedentemente aqui se fez menção.

A caixa do macho (C M, figura 21 é rima abertura em forma de
eirculo, ao lado E do registro, õca e fazendo cornmunicativas as fun-
ções do registro e do macho.

Ao lado da lettra S, entra a caixa do macho e o graduador (P L
figura 1') é a parte da registro por onde passa em seguimento livre a
nua, par ir ter ao sm datitio, por entre o mesmo graduador.

No polygono (l'—»P), como acima se disse, fonceiona o graduador
orificio ou canal por onde a agua faz a evolução necessaria para

.eliegar ao seu termo.
Cada uma das aberturas, ou rasgos que se contem no centro do

-eorpo do macho, como o ralo de retenção, póda ter fórma triangular,
'adouda, quadrilatera ou f in/ygonal.

Por uma dessas aherturas,chamada desobstruetor (lettra D, fig. :2),
30 expeliam os residuos accumulados, desde que alia se ponha em
ommunicação directa com a parte E, da entrada da agua.

Essa expulsão se torna definitivamente prompta, passando os re-
iduos pela outra abertura, ou °riflem contado na extremidade to fe-
dor do niacho e chamado tambain . desobstructor (lettraa DD).

O ralo de retenção, que, corno acima se disse, Ode ser vasado
Amante em urna parte (desenho, lettras RR), ou abrangendo o dia-
netro do macho, tem uma série de pequenos furos (fig. 2) que ser.
,em para interceptar a passagem dos resuluos, dando á agua livre
ransito pelo graduador, expurgada de impurezas.

Em resumo, são pontos caracteristicos e constitutivos da minha
uvenção:

uni registro para agua, denominado Auto-pena, no qual, por
inhas quebradas curvas e mixtis, e entre a caixa do macho e a

part da sabida (la agua, existe um polo") (pie le ~bem ser tuna:
oa unis curvaturas, le'l mesmo ou em plan,s ,Iiir.rent>,,,)

1

 2', em um registro para ae.i.t, segtm lo a reivin doação deseripta,
11.0 ;mio de retem» -io, que, alert, no proprio macho e vas ado CID
parte ou po lenta abrauger-lhe as duas facas, tenha fórum triangular,
reelmela, cylindrica, quadril atei-a ou polyaamal;

3', em uni registro para agua, conforme a mesma reivindicae,ão,
uni desobstructor — rasgo ou foro, em posição vertical do macho—,
que, posto mu communicação com a entrada da agua, serve para
retirar os residuos e coibiu-111-os em despejo para a parte inferior do
macho, lavando e preparando ao mesmo tempo o ralo para suaa
funoeõea regulares, da moio a purificar a lymplia das impurezas
advindas da canalização directriz.

Rio de Janeira, 31 de janeiro de 1013.— Alfonso Jeronymo Per.
reira Leal.

ANNUNCIOS

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
ContiutnIkia, do Loteria:' Nuoionaos

do 13razil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goveroo Federal, Ss

2 1/2 o, aos sabba.dos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally

1-10j= 1-1043-M
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

271 —

Por 78'000, 0111 quartos
Só jojam 33,000 bilhetas

&ffilda-fctra, 5 de maio
Ás 3 'IODAS DA TAtin

NOVO PLANO

281

1.00:000 000
Por 1S% em quintos e de,cimoa

Só jogam 20.000 bilhetes

ND. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %;
Os pedidos do bilhetes inteiros do interior dovem ser acompa-

nhados de mais ) róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes goretes NA.Z tufa Sz C., rua do Ouvidor n. 91. Caixii
n. 817. Endereea telegraphico, Lusvel.

Companhia do Porto da VietOria
ARSEVEliA GERAL MIMAM&

Ficam á disposklo das Srs. accionistas para b devido exame 02
documentos a que Se refere o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de idm
filo de 1891.

Rio daJanciro, 22 de abril de 1013.—João Teixeira soares, pre.
sideate.—Curlos Anierico dos Santos, director-secretario.

NOVO PLANO

2S'a — 5'

50:000á009
Por 9$0 00, em quintos

Só jogam 20.000 bilhetes

&libado, 13 de maio
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Imprensa Nacional lio 	 3 411eire
Pilligoes ao "Diario Officiol"

1)e ordem. do Sr. Dr. director geral,

faz se publico, para conhecimento dos inter-

essado, que, do conformidade com o re-

g,ulamento vigente, o expediente desta re-

partição termina, diariamente, ás 3 horas

da tarde, o como o recebimento dos origi-

naes, apresentados pelos particulares, desti-

nados á publicação no a Diario ~ciai R,

constitue serviço que faz parte do alludido

expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois

de 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

tureza da publicação.

Concordata preventiva requerida por
Casemiro Pereira Cotta

Os commissarios da concordata preventiva requerida por Case-
miro Pereira Coita acham-se á disposição dos interessados para
receberem suas reclamações, á rua Evaristo da Veiga n. 61, do
meio-dia á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, .`n de abril de 1913.-- J. C. Miranda.— Domin-
gos Joaquim da Silva & Comp.— C. Moreira & Comp.

SOCIEDADE ANoma

Vapores a sahir

C em a,	 Linha do norte. SAirá no dia 30 do corrente, a0
meio dia, para os portos do norte até Manaus.

Linha do norte. Sahirá no dia O de maio,
ao meio dia, para os portos do norte até
Manão,g.

rt Linha do sul. Sallirá no dia 2 de maio, ao meio dia,
para os portos do sal até Montevidéo.

Orion
Linha do sul. Sahirá no dia 9 da maio, ao meio dia,
para os portos do sul até Niontevidéo.

LIOU BMILEIRO	 AVENIDA IO BUNM I 2, 4 E 6

.Empreza das Aguas de Caxambú
ASgNIBLE'A GERAL EXTRAORDINARIA

SEGUNDA COVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de accionistas á reunião de
assembla geral extraordinaria convocada para 21 . do corrente, são
novamente envidados os Snrs. acionistas d'esta empreza a reuni-
rem-se e:11 assmnbléa geral extraordinaria á 1 hora da tarde do dia
10 de rindo proximo futuro, para tomarem conhecimento do teór
novação de contracto ultimamente feita com o governo do Estado de

• Minas Gerae .:, deliberarem sobre diversos assumptos de interessa so-
cial e ref,rina da estatutos.

Da aceôrdo com a lei, os possuidores de acções co portador de-
verão deposital-as nos cofres da empreza, pelo menos com tios dias
de anteeedencia da data para que é feita a presente convocação.

Riode Janeiro, 25 de abril de 1913. — Os directores — Oelavio
Guimarães. — Alfredo da Fonseca Guimarães. 	 (.

Maranhão

Siri

THE WESTERN TELEGRAPH COMPA\Y LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir do qualquer

com excepção da do 'Recife
estação braZileira

EUROPA:	 Fra. Ré111
Açores	 3  25 4)50
Allernanba . . . .	 	 3.25	 1250
Austria-llungria - 	 	 3.83 2115C
Belgica 	 •-''	 	 3,25	 1;ks,n50
Dinamarca	 .	 3  62 25170
França .....	 • . •	 .	 3.25	 1,930
Grau-Bretanha 	  3 25 119i0
Gracia 	 	 3.82	 2-2,0
Despanha 	  3.60 23160
Irollanda 	 	 3.23	 1930
Italia 	 	 3 55 25130
Noruega	 3  72 25230
Portugal 	 	 3.70	 2..i2z0
Russia da Europa	 3 95 93-0
&leria 	  3.72 23230
Suissa 	  3.50 25100
Turquia da Europa 	  3.77 2..,0o0
AFRICA E ILHAS : 	 FrO. Réia
eclloin 1 o Cabo 	 - ,,	 5.75	 33152
&ilegal . . . . . •	 ....	 4.00 2400
S. Vicente (Ilha) 	 	 2.62-5 1550
Madeira (Ilha) 	  3.40 25010
Canarias . 	 	 3.49 256'4

AMERICA DO NORTE:	 Frs. Mis
Canadá

Montreal 	
Quebec .	 	  (	 4.45 25670
T,ronto . . .. 	
Cuba (Ilavana) .	 4  60 23760
Mexico (Cidade) 	  5.00 34000

Estados UNID'JS
Alaska	 5  95 3$572
Luisiania 	 ?4.25' 25550Texas. 	
Outros Estados . .	 • . • ..	 4.45 23570

,'".	 AaIERICA DO SUL ()	 Frs. Réis

Argentina
".....Truguay

	1.75 	 1 ,i 59
1	 575-)

.,'•	 Paraguay.	 2  03	 1.439
Chile
Valparaiso . 	
Santiago 	  IPera (Lima) 	 	 2.55 15530
I3olivia	 3  80	 25-30
Equador	 4  55 2;730
Coluiabio.	 5  55	 33339

() Para tolograrnuris anresentados ás estacries
brazileiras na Bania e ao uot : to deste Estado deve-se
abilicionar uni franco por palavra.

Tu rifct	 pd!arra para o se, • viço interior entre
G.tpital Feleral c

Pará 	  1p000
Maranhao 	 	 1400..)
Piauhy . 	 	 S50
Ceará . . . • . .	 l5oRio Grande do Norte 	 	 28-,0
Parallyba.	 $600
Pari n Inbuca 	 	 t:.00
Alag4as 	 	 $f00
Sergipe 	 	 $400
Bailia . . .	 . • •	 3400
Espirito Santo 	  • •	 $400
Minas Genes 	 	 5400
S. Paulo . .	 ..... • • • • •	 52000
Govaz . . . . . . . • 	 	 $400
alà.tto Grosso 	 	 $100
Paraná	 4400
Santa Calharias, . . • •	 	 	 ,N0
Rio Grande do Sul 	 	 $800

«Via Wertern» dave ser escripta pelo proprio

2.55	 1,353n

Nos telegrannuas apresentados ás Estações que n36 seara desta Companhia a indicação
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior 6 de 600 réis no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 593 réis por telegrauuma.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima pode.n ser obtidas nas estaç5es da Companhia — Rio de Janeiro — AVENIDA RIO BRANCO N. 171.
Pará.— Caixa 121. Maraubão — Caixa 28. Ceará — Caixa 20. Pernambaco —Caixa 117. 	 — Caixa 100. SAIA011 —Caixa 56. DesLerro — Caixa 11. Rio Grude.
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OBRAS OL

A

E SE ACHAM A' VENDA
d (5 11-1•11-m•es..;()

nal ‹. I.) IListrie	 Vedcral,
Um' cima 	 380oo

Al ,-"(1.11(1e4-,,4u-; (11elatorio apues
INlinisierio da Faz e nda, sobre liscalizacão
das), por Leopoldo I,. de Alencar..	 18000

(Traité d'), de E.
58'000

A Vistamente, de eleitores na Republica
(hisl rucções para o). Dec/ . . ii. .391, de 12
ie dezembro de 1904 	 	 5500

A(.4"1'1( • 111( uma,	 o Ministerio da).
Decr. n. 1.r,06, de 29 de dezembro de
1909 	 	 8300

Acção Venal (Amplia. a). Lei n. 628, de
28 de outubro e becr. n. 3.47:;, de 4 de no-
vembro de 0: 09	  	 5300

.A4-tut (Regulament) para a arrecadação
das taxas de elimino V. Dei. n. 5.141,
le 2; de fevereiro de 1901 . 	 	 8300

Autonutiveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Inoiethu de Coneessõe e Pri-
vile ..-ios. (M) 	 	 38000

13anco Central	 Decr.
n. 1.782, do 20 de novembro de
4907 	 	 $500

13 ols; a de Corretores (Merca-
dorias e navios). Devi'. ti. 8.219, de 22 de
setembro de 1010 (Crè,:i. a), Dom% n. 0.264,
de28 de dezetn1mo de 1911 (Dá novo regu-
laifiento) e PI:g:m en to interno 	 	 15000

c
Codip,-o Civil :

Projecto (Trabalho da Commiss)to da Camara
dos Deputados— 8 rolumes) (M). 20S0o0

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 	 38000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
10 volume (M) 	  68000

rojecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  .	 25000

eplica do Senador Buy Barbosa sobre as
defesas da redacc,ão do projecto da Ca-
maca dos Deputados (M) 	  78000

Codip-,o Venal da Republica,
dos Instados Unidos do Rra-
zil, por um magistrado mineiro 	 	 38000

Codig-o (las; Relações .Exte-
riores (M) 	  8$000

h 3 -Processa Crimi-
nal do 1/istrieto
cartonado 	 	 Isoun

C 'horog-ra phia da. Vrovincia
do Ceará 	  1$000

Contrabando c seca processo,
por A. 1'. de Aranjo Corra 	 	 28000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação e:n ordem al1tlial y lic.1, por M. Andrii
da Rocha 	  28000

Co '1•0 do Orphiios (Regulamento
para a eseript:1ração do). Decr. n. 2. 1713,
de 13 de marco de 1897 	 	 15000

Carta Geral da, Republica,
pelo Dr. Crockatt tlt S. (M) 	 	 105000

Conselho de :Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda -- 2° volume.. 	 28000

Codip-,o do rrocesso Civil o
lllll tercial do 1),i s trie to
	 	 48000

Codigo Criminal Rrazileiro.
Ante-projecto. 	 	 35000

Caixa de Amen-Lizacao
mento da n . Decr. o 0.711, de 7 de novem-
bro de 1007 	 	 18000

Consolidacão das leis sobre,
or,va ização municipal do
1 Yistric Lo Federa, I	 -5500

Consumo (11,gillaniento para arreca-
dação e fiscaliza .9 dos impostos de).
Der. ti	 5.899, de 10 de fevereiro de
1000	 15000

Corre(or. , s. Doer. o. 1.339, de 20 de
abril de " 103; aPprovando o regulamento
Fundos PublicOs 	 	 $500

Corretores. Doer. n. 2.475, de 13 de
março de 1897 	 	 8500

Cheglies (flegidamento sobre emissão
de). Deep. fi. 2.591, de 7 de acosto de
191.1

Colonial 0ot-receio:int do Dois
1 e luso (Ilegura,:lento da). Doer. n. 6.90i, de
19 de junho de 1908. l 	 	 1$900

Casa, do Correcção (Flulainento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 18500

Carros. ( Tabollas para os preços
dos) 	 	 8200

Collec torias -Vederacs (hist
cções para o serviço das). Doer. n. 9.28:/,
30 de dezembro de 1911 	 	 540

Diec 	 ar:o 1 liblio,wraphieo
1;e A.z 	 pelo ii. . Augusto V. À.
5. Rlake -- 7 volumes 	 1580011

)1( • ( • itmari()C4einwrapilLico, 1a9
ia as do 1 traz 11 , pelo Dr. Fraii,

cisco Ignacio Ferreira 	 	 05000

1)iecionario Geowrapitico do
1 Praz il (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
IlleS 	 	 205000

lriccianario dos ver1Los jure
g" c :tares <ta, ting. u.a, porta-
g-ticza, por C'. R. 	 	 25000

1/ocas,, partos inariLimos, etc.
(ilel/ . rtorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

RecreLos do Governo Provi-
sora)
de novembro a tLizeinbro de 1889.	 3$000
do r,v p roiro de 1800 	 	 1•'1100
de marco de 1890 	 •	 25000
de abri do 1890, 	 	 25000
de maio de 1890_ 	 	 /4000
do ,iiirio de 1890 	 	 2S000
de acosto de 1800 	 	 3$000
liti sãembro de 1890	 	 25'000
de novmobro de 1800	  	 4$010
de ilezem ,ro de 1 890	  	 38000
de janeiro de 1891 	 	 28001i
de fevereiro de 1891 l 	 •	 28000

1..)ecisõe4 do Governo Pro vi-

1° e 2 fasciculos 	 	 3500
3'' e ultimo 	 	 25000
Additamento 	 	 18500

I )cisões do Governo (Collec-
(f)e, de)

de 1832 	 	 38000
de 1833 	 	 3$000

_Decisões do Governo (Collecções
de) — (C continuação):

850. 	 	 35000
a g l 	 	 45 ¡O()
81P 	 	 4800()8 93	  	 28500
891 	 	 45000
895 	 	 35000
899	  	 38.00
897 	 	 38 00
898 	 	 2S00
899	  	 35 ,00
900 	 	 38000
901 	 	 35000
902 	 	 3$00N
903	  	 45000

4$500
905 	 	 45500
g ol;	 45590
007 	 	 556011

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
cl
de
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Delegacias Fiscaes (CrCsa o logar
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901. 	 	 1;3000

Desapropriações por nec es-
sidade OU utilidade publica
da, União e do District° Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns,r1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setombro de 4903. 	 	 5500

11X0,1110S parcellados (Distracções
para os). Decr. 11.1.227, de 23 de novembro
de 1001. 	 	 15000

Uleições lrederae,s (lustrucções para
as). Deu. n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905 	 	 $500

JEleições Vedera,es. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1802 	 	 $500

Febre amarella, (Instrucções para o
serviço de prophylaxia especifica da)	 15000

Vallencias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 10 de agosto de

119..)9 	 5000

Lei ri. 2.021, de 17 de dezembro de
1908

F.acturaM COTtistila,res . Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de nevembro do 1903 	  15'000

C-
Guarda :Nocturna (Instrucções re-

gulainenfare's- para o serviço da)..	 15000

Gymnasio Nacional (Condições de
admissão tio). Doer. n. -3.914, de 26 de
janeiro de 1001 	 	 $500

H

Motor ia dos tros grandes ca-,
piCãe.sdiaantigáidade (Annibal
Cesar e Alexandre), ' pele Dr. Cesar,
Zama. 	 	 3$'000

ilistoria Financeira o Orça-
men t:bria, . do Iniperio do
nrazi1-,. polo Dr. Liberal° . de Castro
Carreira 	 	 55000

Elugonianns — Poesias de Victor Hugo,
traduzidas por poetas brazileiros..	 25000

nydrogxupil i e du Haut San Fran-
cisco, p1r Uni. Liais 	  155000

-	 ,
131..30 (altos 'Militares de Irin-

sino (Regtdamertos para . os). Decreto
n. 5.098; •de .2 de outubro de 1905.	 25000

•
jndustria side.rurgica (Relatorio

cio_General SoUza_AgUiar) 	  - _65000

Informações e fra gmont os
historieos, do Padre José de An-
cbieta 	 	  • uno

jocelyn (Poema ), de 4fr. Lagoitor-O:
tine 	 	

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Deu. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331, de 28 de
março de 1893 	 	 $300

Justiça Federal (Completa a). Lei
, n. 221, de 20 de novembro de 1891	 $500

Jurisprudencia do Slipromo
r.rribunal Federal (CoilecçõJs
accórdãos)

do anuo de 1895 	
	 2:vsoo

• » » 1896
	

ippo
))	 » » 1897
	

ouoo
• n	 1898 	

	 $im()
• o	 o 1899 	

	 4)5000
-»	 o 1900 	

	
ogopo

n	 o o 1901 	  tomo

Justiça do pistric to llí'ettoral
• (Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de

dezembro de 1911 	  '	 15 -;00

Justiça Sanitaria ( liegnianied 0
processual da). Doer. ti. 5.224, de 40 e
maio de 1904 	 	 O

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. ri. 5.12 9 , de 26 de feserelro
1901 	 	 15000

Legislação °deito-vai. Lei B. 1.260,
de 15 de novembro de 1904 	 ,	 5500

f

I4içõeo cio Inlysica, por Ifranoiseo
Xavier de Oliveira Alenezes 	 i5000

Lista do eleitores do Distrio to
Federal :

Do 1° districto 	 	 351100
Do 20 districto 	 	 45000

Leis (COliecçõeS de):

de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 211004

de 1821 	

de 1818 a 1819 	
21600
2 000

• de 1820 	

	

2 00(1

• do 1816 a 1817 	

g oog
, de 182 9 	 	 2$00
' de 1823 	 	 2$00

• de 1824 	 	 2500
de 1825 	 	 2$00q
de 1826 	 	 48500
de 1827 	  25000
de 1829 	 	 85000
de 1830 	 	  2$200
de 1831-2 volumes 	  33200
do 1839 	  44000

•de 1833  •	 4$600
de 1831 	 	 3$20Q

• de 4835-2 volumes 	  4000
de 1836 	 	 3$000

• de 1837 	 	 3$000
de 1838 	 	 28300
de 1839
de 1840
de 1841 

35500
• 25500

25800
25300
25600
25600
15800
35400
75000

2 volumes 	  55200
de 1853 — 2 vitimes 	 	 45600
de 1855 	 	 68600
de 1856	  	 55300
de 1857— 2 volumes 	 	  55600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1800— 3 volumes .... ..• 	  105000
do 1861 — 2 volumes 	 	 55500
de 1862— 2 N ()lumes. 	 	 55500
de 1863 — 2 volumes 	 	 55600
de 1864 — 2 volumes 	 	  55500
de 1861 — add ita mento 	 	 $500
de 1865 — 9 volumes 	 	  75500
de 1866 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes. 	  65000
de 1668 — 2 volumes 	  65000
de 1873— 4 volumes 	  03500
de 1874 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de. 1876— 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	  ...	 65000
de 1880— 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	 .. 105000
de 1882— 3 volumes 	  125000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	 . 65900
de 1885 — 2 volumes.... ......	 65000
de 1886 — 2 volumes 	 65000
de 1887— 2 volumes 	  65000
de 1888— 3 vol um rs 	  05000
de 1689-- 3 volumes 	  85000
de 1802 	 . 	 125000
de 189i— 2 volumes 	  128000
de 1805 	 	 85000

.de 1896 	 	 85500
de 1898 — 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1000 — 2 volumes 	  128000
de 1001 — 2 volumes 	  145000
de 1902— 2 volumes 	  125000
de 1903 — 2 volumes 	  105000
de 1901— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1996 — 2 volumes 	  155200
de 1908— 2 volumes 	  195200

Leis do orçamento :

de 1889. 	
de 1892 	
de 1893 	
do 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
do 1901 	
de 1002 	
de 1903 	
de 1005 	
de 1905 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1910 	
de 1912 	

1$000

de 1812 	
de 1843 	
de 18.41 	
de 18.'1.5 	
de 1846 	
de 1847 	
de 1818 	
de 1819 	
de 1850 	
de /852 —

SISOU
5500
5500
8500

15000
15200
15000
45500
15000
15000
15000
15000
15500
15000
45000
15200

Legislação Penal Comparada
(O Brazil na) 	 	 "	 •	 35000

Leis Us Lutes da. Republica dos
J.C. U. do 13razil pelos Drs. Tarquinio

	

de Souza e Caetano Montenegro 	 105000

13.4„9,,° "...loções do Cousas, de N 	 A. Cal-
""0kins versão e adaptação pelo Dr. Ruy
"1°0 I Barbosa 	  450.00-


